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Homenagem 

de filial gratidão à 

Sua Eminência o Senhor 

Cardeal D. Jaime de Barros Câmara, 

O I I Instituto Pio X do Rio de Janeiro ' ' 



Aos meus inesquecíveis Pais. 

membros da IGREJA TRIUNFANTE, 

união cheia de amor, 

na ORAÇAO CANTADA. 



Prefácio 
Re1mw. Irmã Marie Rose, 

. ? seu livro ch�you no momento oportuno. O interêsse pelo canto ecle-
8Zá�tzco tem cresczdo 'bastante em nos.ro terra neste último decênio. Os 
fJ.mzgos das castas e ingenuas melodias de S. Gregório, encontramo-los nu­
merosos em todos os sectores sociais. O próprio rádio contribuiu para tor­
ná-las conhecidas e a:preciadas. 

Aqui está a oportunidade da sua obra. 

O seu livro é a teoria e a prática de ·Solesmes, vivida e e:remplificada 
na Escola de Paris. O seu valor inestimável é a fidelidade à tradição do� 
monges de D. Guérange1r. Elês reconstruíram para a cri&tandade um dos 
monumentos mais veneTáveis da sua cultura, o canto litúrgico; não se 
contentaram em arrancar aos arquivos documentos esquecidos, com a pa­
ciência e a preocupação científica própria dos filhos de S. Bento, mas infun­
diram movimento, vida e beleza ao fruto de sua pesquisa. O canto grego­
riano nasceu não para o gôzo estético dos salões, mas da necessidade intima 
l' profunda do cristão de louvar e engrandecer o seu Deus. Pelas melodias 
simples e austeras do canto eclesiástico perpassa um grande hálito sobre­
natural. O canto gregoriano é oração e oração oficial da Igreja. Deve, por­
lrmto, para não ser desvirtuado e incompreendido, ser prevalentemente, 
.-;P.não ilnicamente, a�reciado sob o ângulo visual místico, isto é, como 
l'Xp1·essão vital da mística Espôsa de Cristo. 

E' necessário que o canto litúrgico seja largamente restabelecido no 
uso do povo e na vida cotidiana dos seminários e conventos. O gregoriano 
tem de viver em nossa piedade e dar-lhe, ao mesmo tempo, cunho de pro­
tunda seriedade e serena contemplação, o que lhe � camcterístico. � ur­
gente ... Do contrário, essas santas e venerandas cantilenas correm risco 
de serem apenas amostras do passado para curiosidade e satisfação de 
profanos em demonstrações profanas. 

"bste é o momento marcado pela Providência para o Brasil ouvir a 
mensagem do Canto Gregoriano, mensagem universal de paz e amor. E 
para o Brasil ouvir esta mensagem é mister que das catedrais, das igrejas e 
capelas ecoem pelas praças e pelos campos e quebradas a salmódia tran­
quila e os transportes melismáticos do Canto de S. Gregório. 

o ,çeu livro, Irmã, concorrerá para êste futuro de esplendor e .faço 
votos, não muito distante. 

Rio de Janeiro, festa de Corpus Christi - 1952. 
Mons. João B. da Mola e Albuquerque 



MENSAGEM DO DIRETOR DO INSTITUT GRÉGORIEN DE PARIS 

Aos professôres e aos alunos 

do .. INSTITUTO PIO X do Rio de Janeiro" 

Foi com alegria que recebi a notícia da fundação, no Rio de Janeiro, 
de uma filial do Instituto Gregoriano de Paris e de que a havia1n coloeado 
sob a prote�ão de PIO X, dando-lhe o nome do grande Papa qu e a Igreja 

vai eJeyar aos ai lares. 

Duas de nossas antigas alunas en1preenderan1 esta fundação. Quero 
felicitá-las, antes de tudo, por sua feliz inicia:tiva. Conheço a dedicação de 
que são capazes,. o espírito de responsabilidade e de pru dência cmn que 
revestem o cumprilnento de sua tarefa. Estou, pois, convencido de que a 
semente que lançaram em terra frutificará ao cêntuplo, porque cai em 

<'Spíri tos e em corações bem preparados. 
-

Lembrem-se, no entanto, do que tantas vêzes n1e ouvirmn dizer, -
que o tempo da se1nenteira não é o da colheita. Trabalhen1 elas f'IU tôda 
paciência, j untando o e5fôrço de cada dia ao da véspera c entregando-se 
to.talmente ao SENHOR que se encarregará d e  tudo fecui!dar . . . 

Entretanto, a criação do "INSTITUTO PIO X" não se teria feito, e tão 
ràpidamcntc, se suas fundadoras não tivessem sido beneficiadas pelo estí­
Jnulo e pelo apôio de Sua Eminência o Cardeal Cân1ara, Arcebispo do Rio 

de Janeiro, de Mons. :Mota, presidente da Con1i ssão d e  música sacra d a  
Arquidiocese e d a  Superiora Geral das Irn1ãs Dmninicanas . .  Por isso, faço 
empenho e1n apresentar aos ilus·tres padrinhos do "INSTITUTO PIO X" 

a homenagem de minha profunda gratidão. 

Colocou-se o "INSTITUTO PIO X", desde o seu início, sob a au to ridade 
da hierarqui3, como convém a uma obra que é essencialmente de Igreja. 
Empenhou-se, por êstc fato 1ncsmo, no sct'viço da Igrej a ; a 1neu ver, é esta 
disposição fundmncntal que lhe traz a Hulis segura garantia de seus 
progressos. 



-XI 
P?r enquanto, o "INSTITUTO PIO X" conta com um número de alunas reduzido - fato <IUe n- t · 

- · ao 1 az preocupaçoes - mas um numero de alunas ardentes no trabalho e entusiastas. Escrevendo es-ta mensage•m é nelas que penso sob�etudo; desejo dizer-lhes, em poucas palavras, como convém encarnr o tdea] qu e doravante será o delas. 

. O �anto Gregoriano •é uma oração, por certo; e ai está sua nota essen­
ci� l: �t

_
c me

,
smo, no f�ndo, êle é

. 
só isto. E', tamqém, uma forma de arte 

�clgmh�a .  Como tal, fica submetida a certas leis de construção que., no que 
tem de fundamental são comuns com as outras formas de música. 

. . O conjunto destas leis constitui o que se denomina a técnica; e é esta 
Lccnica, tal qual SOLESMES a restituiu, após trabalhos científicos e históri­
cos rc·alizados por seus monges, que de·ve ser o objeto principal dos Cursos 
do "INSTITUTO PIO X', assim como o é dos Cursos do Instituto Grego­
riano de Paris e de suas filiais regionais. 

Não sbmente seria vão pretender receber a m.ensagem artística do 
Canto Gregoriano, negligenciando a técnica, mas, indo mais longe, a longa 
experiência que tenho do ensino permite-me afirmar que é o único meio de 
ter acesso à sua espiritualidade. Mús·:'C.a e oração fazt:m aqui uma única 

essência. E é pelo estudo das leis musicais, associado ao exame e à meditação 
dos textos litúrgicos, que se acaba percebendo os laços estreitos que unem 
a melodia às palavras, e que se verifica a riquíssima definição do Pere 
Sertillanges o .  p .  : "E' quase só pela abstração que se pode aqui distinguir. 
A n1úsica religiosa não é um accessório ou um ornamento exterior; é a 
própria vida da oração que toma a sua fonna completa. Está ligada à pala­
\Ta, como a palavra ao pensamL�nto, o pensamento à alma, e a alma ao 
Espiri to-Santo." 

Compreendido assim, o Canto Gregoriano torna-se um fator d.e enri­
quecimento para o espírito, ao mesmo te1npo que um fator de dilatação d:i 
vida espiritual, no que possui de mais aultêntico. 

Or:1, aí está o fim a que se deve atingir. Se a Igreja nos pede, pela ''OZ 

de Sl'Us Papas, que se restaut·e entre o povo o conhecimento e a prática do 

Canto Gregoriano, não o faz por motivos de ordem estática. É para dar-no� 

ocasião de nos unirmos mais perfeitamente, mais plenamente à SUA ORA­
ÇÃU; é para que re tomemos consciência do caráter con:unit?rio da vida 

cristã na Igreja. E vê-se logo bem que o problema gregonano
_ 
e apen.as

.
u.� 

d os dados de um problema mais vas'to, que é o da renovaçao do esp1rdo 

cristão. 

De sorte que cada al uno do "INSTITUTO PIO X" deve ter em si 1�n1a 

alma de .apóstolo. Tudo que receber dove comunicá-lo aos outro� : pots
. 

d 
Canto Gregoriano é o .. bem próprio da Igreja Romana" (PIO X), e e tambenl 

··o ben1 próprio dos fieis" (PIO XII). Cumpre, pois, que cada aluno do 

"INSTITUTO PIO X" se torne, logo que se terminem seus estudos, um do� 
_ D quiser se estendera 

agentes desta renovaçao que, pouco a pouco, se eus ' 

;,lOr todo o país. 
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Sei que é êste o ideal do ''INSTITUTO PIO X". �as ,�és peras do dia em 
que êle ,·ai eanlar seu primeiro Ofício público,- e como se poderá escolher 

festa melhor que a de Pentecostes'! - faço votos fervorosos para que 0 
i:Dio, cuja glória retornará ao SENHOR, coroe os esforços das fundadoras 
e das alunas, e para que, em união conosco e com �as as nossas filiais, 
o ''INSTJTl.JTO PIO X" reaJize integralmente nossa diYisa comum: 

"D80 NOSTRO SIT JUCUNDA DECORAQUE LAUDATIO" (SL. 146) 

Ass.: A ug. Le Guen11ant 

Diretor do ''lnstitut Grégorien de Paris". 



Introdu cão , 

O ���TODO DE SOLESMES 
' T�;�icos extraídos da Conferência de D. Gajard. m. b., na Catedral do �lexicu, durante o Congresso inter-americano d M • · Sa d �· �ovembro de 1949.) 

e usaca era. aos 21 

.. O trabalho �e restaur�ção gregoriana, empreendido há um aéculo ll�.Hs ou �enos, fm, talvez nao se saiba bastante, uma obra árdua e de longo f oiC'go. \oitava-se de muito longe � Os operários do S3Dhor que se empenha-
ram neste trabalho com santa e longânime tenacidad ti ràti e, par ram, p ca-
mente, de zero, ta?to para a melodia como para o ritmo. Para êste, sobre-tudo, fal taram muitos elementos de informação Muitos sistemas foram propostos, geralm�nte independentes uns dos 
outros. Pass�ram p�r

. 
sortes diversas. Mas é de reconhecer-se que, ao me­

nos algu�s deles, edificados a priori, conheceram 0 revéis em sua própria 
f:'lahoraçao. 

. 
Os métodos prop�stos até hoje, podem ser divididos em duas catego-

nas: o dos mensural1stas ou partidários do ritmo medido; e o dos parti­
dários do ritmo liz,re. 

O MENSURALISMO 

Em gera], os mensumlistas são partidários do ritmo medido ou, ao 
ml"nos, de certa "medida" 

Êste sistema estampa um resultado de certo modo lógico, eoerente 
con1 a faHa absoluta de conhecimento, quase geral, da verdadeira Iúltureza 
do ritmo. 

Ritmo e compasso eram geralmente criados como sinônimos, desig­
nando a mesma realidade. Logo não deveria ha'ver ritmo sem c()ftlpasso, 
sem medida. Portanto, fazia-se mister procurar pôr o Canto Gref§Oriano 
dentro de certa medida, para lhe poder infundir um ritmo. 

t-:.-ro. Mas ll"Yl" muito tempo curso no meio músico. 

Compasso e ritmo são constituídos por uma sucessão de elementos 

sonoros ou de ondulações caracterizadas pela volta de um tempo marcado, 

(tempo êste erradamente denominado tempo forte, visto como7 em si, nada 

tem êle de intensivo . . . ) 
o que caracteriza, poré� especificamente, o compcuso, é a voltli 

regular e isócrona dêste tempo marcado. . 
U que caracteriza o ritmo é a volta livre do tempo marcado por ���e!:­

valos desiguais, à vontade e gõsto do compositor. O ritmo escapa à_ S�Jel�O 
mater1al7 mecânica, que nomeamos compaaso, que é afinal, a matenabzaçao 

das leis infinitamente mais flexíveis do_ ritmo. 
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, 1 ,·ra os mcnsuralistas do séc. XIX, presos pelos hábitos da Numa pa a • 
� d"d ( , . Já · . contemporânea o mais das \o:ezes me 1 a, ao menos em ntusrca c ssrca , . 

� 
· . h' muito que diz::r sôbre êste assunto), e desej osos de tornar a aparenc1a.  a 

f t d c t G u · 
dar uma forma rítmica aos pobres ragmen os 

.
o an o rerYorwno que 

· ·b · .1·do à lenta destruição do repertórw, nada de melhor acha-havuun so revn · . 
de� Jos numa medida num compasso, por diferentes pro('t.'Ssos. ram que pren - , 

1. Quiseram os mensuralistas puros organizar de · f u i  manci1·.:.l as 
... 1 d" gregorianas que se enquadrassem, n todo custo, nos eompassos m .... o 1as . f · p · I) h d nos Um dos que representam êste sistema 01 o t.•rc ec C\Tens, mo er . 

. · · 1 " . . ·t (Cf "Composition litternire et composihon niusica e , tome li, JeSUI a, · 

Rvthme Grégorien, p. 166) . 
.. 

As melodias gregorianas, está claro, insurge1n-se contra um truta­

menta tal, que lhes é irmpôsto a priori. 

2. Outros, menos rigorosos, não procuraran1 encarcerar a melodia 
no compasso propriamente dito, mas quise:ran1 impor�lhe a lei da quanti­
dade, que é subjacente do compasso. Tra!a-se da �eona do neuma-tempo, 
preconizada por Houdard : cada neuma, seja qual for, - longo ou curto, ---­

vale um tempo, isto é, uma semínima. (Cf. "Le rythme du Chant Gn�go­

rien", 1898, p. 216). 

Apoiam suas belas considerações em dados de aparência científica e 
paleográfica ; mas o sistema continua a ser um desafio não s{) à ci�ncia dos 
neumas mas ao mais elementar botn senso. J 

3. Dom Joonnin, monge beneditino l'Hautecombe, não foi tão longe. 
Quis, todavia, tornar a dar ao Canto Gregoriano unia .. ossatura métrica" , 
dizendo convitamente que "na idade de ouro Gregoriano existi u verdadeira ··medida", muito diferente, porém, da que os mensuralistw; apr�scntavmn 
até então". (Cf. "Mélodies liturgiques Syriennes et chald�C"nncs Paris 
1924, J>. 1 98). 

O que queria êle, ·mn verdade, sustentar era a sua tese sôbre o acento 
latino longo, no primeiro tempo. Propôs, para isto, que se rcduzisse1n tôdas 
as longas dos manuscritos a uma seminima. "A teoria de Dont J eannin, "diz 
D. Mocquereau, "opõe-se radicalmente à de Houdard. Êste din1inui. en­
curta todos os neuntas, todos os valores ( un1 neu1na - un1 tempo) ; Dom 
Jeannin os alonga desmedidamenlte". (Cf. Monogmphie VI I ,  p. 22) 

4.  Mesmo D. Ferretti, o 2.0 diretor do Instituto Pontificai de Música 
Sacra de Roma, inclinou-se um pouco para o mensuralismo. Muito forte en1 
métrica e encantado pelos autores da Idade Média desàe sua juventude, quis 
encontrar nas melodias gregorianas os pés da n:tétrica latina clássica. Tais 
idéias chegou a expor no seu livro "11 Curso Metrico", n1as sem obter êxito : 
seu livro não saiu das livrarias. Prosseguindo seus estudos, reconheceu o �óprio ê�ro e ligou-se completamente a Solesmes. Isto o provmn sua 

Grammaue du Chant Grégorien" e o ensino que ministrou no Instituto 
Ponti.fical de Roma. 

Outras teorias mensuralistas há. Citemos apenas mais o Dr. Pierre 
Wagner, mensuralista, que fêz uma distinção entre "interpretação ritmica 
para os cantos silábicos e métrica para os cantos melismáticos". 



XV-
Hcn•lum todos (!stes 'sl, . . . . 

do c·aso c.' u • . . · 
. . st. emas tnn·a tlllUfo(&naçuo. O muis interessante 

1 
' 

I 
- q c �nas ststcmas se contradizem mutuamente mus todos se ga :�.tJ�l �.L' se esteturcm sôbrc. os mesmos textos dos uu tor�s da Idade Média­� .. t:;l,c.�H ,H�<�<.l-1lhcs u clurezu _luminosa e pretendendo dnr-lhes o sentido ób\'io: 

.... ts ·' m.us Jela t•ondenaçno pura todos êlcs. 
p �). Fcrrelti em seu Curso de Modnlidude e de rilmicu no Instituto 

o
.
nllfic

.
ul de H<�ma ( "Appunti di tcot·ia superiorc ureuorinnn.'' Ro tn'l6 1 U J7)  f l'Z u cri t · . . n n , n1u u., -

• · Icn mmtu·tosa, nihdu c circunstunc'tatla das t 
· 

· · r . L. • • . . · 
• t.•orias mensu-1 .t ts .as ,,,sstm eomo dos lextns l'lll qut� S\' up oinm. Seu •testemunt [)h , 

aulon•s da IdadL' Mi•dia, I' til qtH'm tanto tempo creru tem valor ���'l<u:t��� dndc. Falando um dia a 1>. Gnjard <.'11\ 'lUa ceht de �olCJ�mes disse-lhe· "N•1d 
se h• 111 • • t' · 1 ' • · � n 

· p.tr •\ 11m· < os autores da Idade Média, nu da, nada, nada!" 
. 

Todos êstes sistemas não logrur�un utrnvcssur os tempos nem em 
vtdu, nem ap

.
ós n m�lr�t' de st•us autores. Correm ainda t•stus teo;ins em um 

ou outro nww mal tntormado. 

O RITMO LIVRE 

Contn
.
astando abs

.
olutamenle com o mensurali.'lrrw, cq�ueu-se a teoria �lo ritmo lt�1re. que hoJe em dia eonquistou , senão a totalidade, no menos a 

1 nwnsa Jnawna dos gregorianistas. 
Ht•n•sl<• duas formas <JlW não s<� opõem rndiculmcnte, mas muito di­

fl'n�m cnll'<' si, por maior ou me nor p1·edsão c por certas caractertsticas: 

a) n do ''l'itmo livre oraltírio" denominada teoria de D. Pothier, 
h"'j a do "l'ilmo lit'l'e m usical", a de D. 1\focqucreuu. 

Ambas sustcntar.�as por Ben1·ditinos. 
Amhns sninnn de Soh .. �nnes. 

O RITMO OHATóRIO 

A ll'oria do l'ilmo li11u não partiu duma idéin a priori, mas dum 
falo; o modo de cantar dado aos monges de Solesmcs por Dom Guérantcer . 
Hcstaur.�dor da vida bl•neditina nu F�·unçu, no Priorado de Solesmcs, tevt> 
êle a intuição, graças ao seu "senso católico'', teve o pressentimento do que 
podia ser a oração cantada da lgn'lja, du purczJJ, verdade, santidade e di"in­
dade que se escondiam nas incomparáveis melodias gregorianas. Procurou 
ntelhorur-lhcs 1n execução, suprimindo-lhes a rudeza, o martelamcnto das 
notas, que então se usava. Leu. Observou. Refletiu. Discutiu. Com gôsto e 
l'Videntcmente com o auxilio de Deus, chegou a dar ao canto dos monges un1 
undamen lo desembaraçado, natural, um movimento espontâneo, sem afeta­
ção, que em pouco tempo entusiasmou os hóspedes do n1osteiro. Um dêles, 
o cônego Gonti er, de Mans , encontrou nli "como que uma revelação". Sus­
tentado pelos conselhos de D. Guéranger, procurou codificar êstes princtpios 
ent "Méthode raisonnée de plain-chant", que publicou em 1859. Rompia 
deliberadanHmte com todos os falsos principias que os restauradores profa­
nos haviam iinportado da música moderna para o Canto Gregoriano. Aban­
donou o c.bmpasso, a quantidade proporcional dos sons e pôs-se a ensinar a 
liberdade do ri tmo gregoriano, n indivisibilidade do tempo primário e o pa-



- X VI ---- ------ ---- ------ --- . 

pel prepmul('ranlc do acento latino na formação do ritmo. Definia o canto­
chão: 

"Uma recitação mod ulada, cujas notas tênt um valor indcter-
Ininado, e cujo ritmo, essencialmente livre, é o do discurso." 

Assim resumia o seu ensino: 
"A regra que domina tôdas as regras é que, exceto na melo­

dia pura, o canto é uma leitura inteligen1te, bem acentuada, bem 
prosodiada, bem fraseada." 

A frase gregoriana retomava suas asas. Evidente!lnente, tudo isto 
ainda era bem vago, bem insuficiente; mas todo o futuro aí estava em ger­
men e assegurado. O Método de Solesmes está fonnulado neste livro, en1 
seus axiomas fundamentais. 

No livro "Mélodies Grégoriennes", escrito por D. Pothier em colabo­
ração com D. Jausions, (1980) estão confirmados e desenvolvidos os prin­
cfpios lançados há 20 anos atrás pelo Ch. Gontier. 

Tratam aí os autores d a  questão dos neumas, de n1odo todo novo c 
em notável progresso. Os Autores da Idade Méd1a são estudados seria1nente, 
com grande perspicácia, e magistralmente comentados.  D. Pothier tirou 
dêles tudo que foi possível. Sôbre êste ponto o seu livro conserva caráter 
jovem. Desenvolveu a parte rítmica. Definiu melhor as leis do rihno ora­
tório. Esclareceu a natureza e papel do acento latino. 

"�ste l ivro", diz D .  Mocquereau, "'obteve êxito ine�erado. Foi tra­
d uzido e1n alemão c em italiano, e operou verdadeir'a revolução na execução 
do canto-chão. Todos os novos Métodos práticos se ligaran1 aos ensinos do 
monge de Solesmes". 

Segundo opinião de D .  Ferretti, com o livro "�félodies Grégoriennes" 
e o üradual Romano ( 1883), "o ritmo oratório tornou-se de uso comum fora 
de Soles.mas, e foi considerado como um dogma musical" 

E1n que consiste êste "ritmo oratório"? 

Quais são suas grandes diretrizes ? - D. Pothier não as formulou ofi­
ei'almente. Mas ei� as conclusões que se tiram : 

1.0 exclusão de tôda medida ou de quadro métrico regular; 

2.0 assimilação ao ritmo livre do discurso, cuj a s  notas e sílabas têm 
valor indeterminado, sendo a proporção apenas detenninada pelo 
instinto nalural do ou,·ido, !:teto regras fixas; 

3.0 papel exclusivo dado ao acento tônico da palavra, no canto silá­
bico ; e no canto ornado, à prinH�ii1a nota do neuma. �ste equivale 
ao que é o acento para a palavra. Donde se infere que, assim, 

êste ritmo oratório tem por base não a q uantidade mas n i nten­
sidade, como o queriam os mensuralistas. Enfi m  o ritmo é consi­
derado como a sucessão de ttempos fortes e de tempos fracos ; 

4.0 preponderância do texto sôbre a melodia ou subordinação do 
elemento musi<'al ao elentento verbal; 



XVII 
� o f' :>. en uu, att.•nçãn dada quase exclusivamente à d' · - · · tantes 1 f d 

· · ' · s ·�·•soes tmpor-
' · ( o rnsen o ··- incisos, membros e frases. Pura D. Pothiêr o número e a proporção se devem senti1· mais no principio e no. fim das divisões· sem procurar perfeição ritmica no meio das 1'rases. 

Tal i-, em resumo, o Método de n. Pothier. 
Tem seu .vnlor, pois contem uma grande parte rle verdade mas traz ln1�1h�m exageros �· dai, graves erros. Querendo evitar escolhos n. Pothier caiU noutro�. Parhndo dum princípio verdadeiro 'l liberd d d

• 
't 

· 

, · 1 - . · • - & a e o r1 mo .trou cone usoes mexa�m;: que o ritmo traz imprecisões. 

. . 
Foi o

. 
que excitou 'o. Mocquereau a tornar a erguer 0 gignntescn em";:. I it•to ritnnco, renovando completamente a teoria do próprio l'itmn . 

Era D. Mocquereau excelente músico, de rara sensibilidade nr\.istrén. P<·t·tenc.·era a uma fnmilia de m\1sicos e trouxe para o mosteiro o fnfto dmnu 
<'dnc.·ação musical nmito cuidadn .. Jovem, vigoroso, dotado de Mrande 1�4>t�:.. 
ci:t dt• ta·abulho, resistente e. aplicado, possuia tudo para levnr de vencidâ n 
ti

_
u·efa de que o incumbir�m. Por temperamento, opunha-se ày meias me­

chdns. Ia sempre em canunho reto: uma vez éonhecida a verdmle, ninguém 
ou cousa alguma dela o dE.'sviava. De grande humildade também : desprovido 
rl<' vaidade pessoal, se.mpre se mosltrava pronto n desaporecer espontâne�a­
nwnt(• d iante da Yel'dade provada. 

Trnballut\·a sob a direção de D. Pothicr, 1a quem votava verdadeira 
afeição. O Carito Gregoriano considerava-o, primeiro, música sem interêssC' 
<' SC'm valor musical . 

Acusaran1-no de oposição ao mestre. Calúnia. Começou por trabalhar 

na defesa da onra de D. Pothier, em particular do Liber Gradualis de 188:-l, 

em tõrno do qual se 'levantou grnnde polêmica. E foi justamente defendepdo 

o mestre que se sentiu ·le\1ado a aperfeiçoar-lhe a obra. Em breve tempo, o 
sobrepuj ou. 

De inicio, D. Mocquereau pc1rcebeu que o Canlto Gregoriano estava em 

aherta ronh!adição, ·C'Ill suas leis dt composição, com as convenções sôhr<' 

a nrle musical. 

Educado na lem·ia do tempo forte e do ritmo intensivo. tinha po1· 

<.,nigmútico o fato de aparecerem tão freqüentemente em gregoriano, finais 

d<' palavras e mesn1o penúltimas dos dáctilos, -- sílabas fracas - cal'l'e;.. 

f.(adHs de n eumtas, ao passo que à sílaba ·tônica convinha apenas uma notn. 

Pouco a pouco, a experiência elo Coro modific?u-lhe u opinião. Dei­

xou-se seduzir pelo encanto, pela beleza das melodtas gregon�mas. 

Problen1a: "Como se faz que êste canto, contrário às leis. 1�1usicais 

con1u1ntmte fornnlladas, poderia satisfazer às imperiosas exigê;ftctas duna 

ouvido delicado?" 
O e$tudo aprofundado se lhe impôs. Onde está a o�r�gatúria coinci­

cJ.�ncia do ncento tônico con1 o "tmnpo forte"? - Como Jnu�tco, ent�egou-se 

no trabalho crítico das melodias. Estas revelaram-se. paulahnam�ll.lte, a!t re-
. · · · - · - · E sobretudo o papel unportante 

f(ras pru1c1pats da comp.9s•çao gregormn�. , . ' 

··- mas não exclusivo -·-- do arento tômco latino. 
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Notou a existência de timbres melódicos, constituídos pela própriamelodia: af o acento tônico não tinha mais completamente o papel princi­
pal e quase único que lhe atribuian1 até então. També1n o acento tônico não
ocupava sempre no ritmo o lugar sacrossanto que lhe haviam decretado
A nní sica super:ava as palavras. 

· 

E o texto? Que parte lhe cabia no rihno gregoriano? Que é o acento·
t<')nico, en1 si? Que papel ten1 na palavra? Quais as relações que ten1 co111

o ribno? Problenm cmuplexo. Dependente de outro tambén1 complexo: 0 
rihno . Que é o rihno, em si, independente da palavra? Que é o íctus? Quais
são suas relações com cada uma das qualidades insepnrúv('is da prod\tção 
do som musical: tnten.,idrrde, meln.dirr c duração? 

D. Mocquercau pôs-se :\ árdua labuta. Consultou os falos musicais: a 
poesia greco-Ja·tina (que era hnnbém mt'tsica )  as melodias de S. Gregório, a 
polifonia palestriniana, as obras dos grandes elássicos, os teoristas de todos 
os tentpos. Procurou neles unta noção precisa do rihno, de suas leis funda­
Juen tais, de seus desenvolvimentos, de suas ntodalidades.

De outro lado, encarou o segundo aspecto do problen1a: o lati1n . Gra­
máticos latinos e filósofos ntodernos entravan1 em concordância ntara­
\'iJhosa con1 as conclusões de orden1 ntusical. 

A consulta à 1núsica trouxe bons conselhos. Concluiu: rihuo ntusical 
e não 1n ais oratório ; ritnto independente da intensidade, con1 o acento, ora 

no VII \'01. da uPaleografia Mu.Yical", depois nos 2 -vols. do "Nmubre Musical 
<' da notação neumática. 

Expôs D. Macquereau o resultado de suas longas pesquisas, prin1eiro 
no VII vol. da upafeografia Musical", depois nos 2 vols. do "No1nbre Musical 
Grégorien" 

• * 
• 

Eis a seguir os princípios fundantentais do Método de SolcsnlCs: 

1 .o Natureza proprimnentc 111usical c não oratúria, do ritmo grego­
riano. 

2.0 Prerisão absolu�, em todos os graus da síntese: 

:1) tempo pri1nário ou ten1po silnples in di \'isíYcl, ou iguald.ndc 
prática das notas e d.as sílabas; 

b) ritmos elementares e ten1pos contpostos, binários e ternários,

cont sua unidade orgânica e sua econon1ia interna;

c) rihnos cmnpostos;

:J.0 lnd�pendêna4a absoluta do ritmo e da intensidade; 

4.0 Donde, inljependência absoluta do íctu.v rítmico e do acento tô­
nico, e Jiberdadt- total do rihno: 
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5.0 Subordinação do elemento verbal ao elemento musical;

6.o N' uances expressivas tradicionais, de acôrdo com as indicações
concordantes dos manuscritos mais antigos. 

As regras da técnica asseguram a paz. a unidade e a .Vidh; as regras 
de estilo corrigem o que poderia haver por "demais austero, rigido, mecâni­
co na observação rigorosa da 1lécnica e introduzem o elemento de imateriali­
dade e d'e espiritualidade que convém à linguagem espiritual - à oração o 

�ste livro vai introduzi-lo, caro leitor estudioso, nos segredos do Mé­
todo que ven1 \to-mando foros de catolicidade, visto dar a todos os cristãos 
da Igreja Católica Apostólica Romana a possibilidade de se entenderem, 
unânimes, em espírito e verdade, quando cantam os louvores de seu De:us. 

M.R.P. 
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APRESE!\'TAÇAO DA 1.8 EDIÇÃO 

A Autora ex-aluna do "Institui (ir�g.orien dt• Paris'', llâo ' ,. , . . ''JJre'!';e 1 doutrina nem método seu. Logo de m1cw quer que o smbrun. Colhi 
· ll rt 

· - · - d B '
/ • a as llot de aula já pensando em seu1 rrmao1 e 1rmas o rr1s1 . Como os A . as ' . f b. S h - Posto/o. outrora due)OSos de azer su tr ao A. en or uma oraçao que ne 

d 

.. �, , 
• 

J' 

I d' Lh . HD 
. d r 

ade,r,. 

mente Lhe fosse 

agrauave 

, tSseram- e. omme, oce nos orare" 

:'
-

também o Brasil sedento de luz, de amor e de paz, dizendo à Igreja . 
,
"

ouv,a 
no8 orQI·e". E com S. Paulo, a Igreja lhe re.rpondendo: "Cant�; ju�t Doer 
mo1 hinos e cânticos inspirado.r, celebrando, de lodo o 

cora rri o (J•· 

1 o.� ·V(([.I 

!\ 

' 

0 

011[)() do Senlwr Je1us" (E f. 1', 19). re,y

Estas uNotas de aula", organizou-as e adaptou-as foi 0 set 1 Procurou reproduzir com clareza e exatidão os ensinos da Escoft: ;;��lho.mes. E com amor e carinho lhas c omunica, lhas dá sem contar C 
• oles. 

· d d d 'l" · · · ontem segrêdo técn1co . a mensagem e paz, e Sl encw lnleriorizante e d 0 
que é a do Canto Gregoriano. São dos aluno,., do H/n.<;fituto Pio X 

e 

/11n°.14 

de Janeiro". São de quem as quiser acolher com benevo'Mncia 
( 

0 

Rw 
E' mensagem de arte também: que o nosso povo hrw;ile iro 1- . · , · no artzst se encante pela verdnderrn arte .mera, e nosso desl'jo, de. todos n . a, 

"_.,.. 

· D · os Que dei 

�,Kf1'lCUlmoS: 

eu! provera. Demos tempo ao fermpo. ..Vl'rqu/he-

· 
· fl

em sua 

l'r.ovrdêncza. 

· 
· mo-nos

Heloisa Fortes de Oliveira, aluna do Instituto Pio X e co[ b parte dos clichês, cujo acabado de desenho revela inteligênci a hor:.d?ra na preocupação do mai8 perfeito - fruto de sua lJida interz'o 
a, a tlz�ade e 

d d. 
- · · r - contrzb · c�m e tc?çao znaudzta, para a melhor apresentação dCste li 

uru,
czmento smcero e am·igo. vro. Agrade·-

A todos que acolherem ê t I' D LOUVOR. s e zvro - eus lhe pague. É para SEU 
A Autora espera, para o bem de t d leitor. o os, a sua crítica {lf(lfernal, caro

Ir. M.-R. Porto, o. p. 
Pentecostes, 1952



APHESE�TAÇAO DA 2.a EDIÇÃO 

. .
Rcile�a

.
ndo tudo que disse pm·a a t.a Bdição, a A ulot·a agradece a.�

olrmas crrtrcas, fraternalmente a ela comunicadas. Levou-as em conta. 
B por isso também, a 2.a Edição sai mesmo "melhoJta·da" ; mas não muito 
''aumentada", pois que o 2.o LIVRO já vem vindo e lhes trará Mdas as 
demais informações. 

Agradece, em igual, a acolhida simpáticfl e pronta feita à 1.• Edição, 
pur tantos que querem saber como melhorar o Canto Gregoriano em nouo
Brasil. O interêsse tem sido muito grande e entusiasta; são disto compro­
Padoras as cal'fas que nos chegam de. todo o país, de Norte a Sul. Graçasõ. 
a J)eus! 

· 

O nosso povo vibra pelo que é belo. Foi �ste o testemunho precioso 
de um grande gregorianista francês que, misturado à massa , ouviu-o cantar, 
assim como a ''Schola Cantorum", nos Pontificais do XXXVI Congreuo 
Eucarístico Internacional de 1955: "0 povo brasileiro é extraordinària­
mente dotado para a m rísica gregoriana. Pega tudo com tal facilidade I ... 
Di r-se-ia que tôda a vida cantaram estas melodias. São reall:nente feitos 
para o Canto Gregoriano". 

Mais uma vez - Deus lhes pague. E ajudem o "Instituto Pio X do 
Rio de Janeiro'' a propagar êste Livro e os que devem vir completá-lo, 
logo que se m an ifes te a B�nção Divina para sua publicação. 

Ir. M.-R. Porto, o. p. 
Epifania de 1957. 



Diz PIO X em seu .MOTU PRO�HIO' 1901 ·brr o (·tnto
de 22 de NoYembro de · • • so " 
Grl•goriano: � 

.. :e o cunto pr<>prio da Igr�ja Roma-

; .. herdou dos Antigos, canto 
na, 0 umco que , 1 . 
que conserYou ciosamente durnntc se�u o�, 
e que propõe aos fiéis como send? duet.t­

mente o seu, e que prescreYe e�cl,?sn·amenll'
rm certus partes de sua liturgw. 

"'Pode-se afirmar que o Canto Grego­
riano nos propõe ntodelos acabados de 
música viva, Jogo huÍnana, Jogo indefinida·
mente atual c susceptível, portanto, de 
satisfazer às aspirações das almas sedentas 
de espiritualidade profunda" <. ��. Le 
Guennant, Diretor do Instituto GregoriMno 
dP Paris). 



CAPITULO I

ELEME N T O S  G R AFI C O S

P.l.l 'TA, CL� VES, NOTAS, VALOR, BARHAS DE DIVISAO, O SI BEMOL. OU fROS SINAIS PARTICULAHJ<:S, EXI-:RCfCIOS. ( t) 

l-P A U T A  c C L A V E S 

I?isp(>.em-s<.: as notas em PAUTA dt.� quatro linhas, ttue st- contam
de hmxo para <.

'tma. 

Quatl'o linhüs <

.' 

lt·cs espHços formmn, pois, o ft'lrayrn­
IWt gJ'<'gor\a no: 

4 --------------M --- ---
3 ------------ ------- ------- 3 

2 2 
1 1 

Flr. 1 

Podem-se arn·seentar linhas supl<.•mt.•ntl:.tn•s supt.>riort's ou inferior('s, <'aso n:io seja possín•l ntlt·r-sc elas difel'ent<.•s chtves como Y('remos a s('guir.

Ext•mplo: 
+ 

c I� 
+ 

A PAUTA gregoriana não indk.a o TOM, a altura do som, no

qual d<'''<.' ser cmÜada uma melodia; indir.n apc.'nas, grafir.amc.'nte. o inter­
n1lu <JII<' se consPrvu entre os sons.

"' 

O nonw ( �) dils notas é d<.•t('rminado por tluu� espécil's dt.• CLA \'ES: 
DO l' .F' A. 

oJ b) cl dJ 
1 • 

E • c • 
c • 

co DO DO FA ----- ---

(1) Supõem-se já .conheciqos os princípios de teoria muai�l.

(2) Cf. o que vai dito, no "Histórico do Canto Gregortano I Cap. vn

e) 1 • 

FA 
Fll. 3 
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._......-�---

A CLAVE de DO emprega-se nus 4lL, 3u. t' 2u. Iinhus, eomo nos l'Xl'IH­

pJos n), b) e c); a de FA, nas 4a. c 3a., exemplos d) e e), e up 2n. 1. (3.a
Mis�'l de Du Mont). 

Estas CLAVES proYêm das letras-claves C c F da notaçüo alfahét' .. ' d' 0 . ( IC.I 
do antigo instrumento chamado m onor.or 10. s cop1s as mti<i':ll·am-lhes 
pouco a pouco, a forma original. '

Coloca-se a CLAVE no comêço da PAUTA, para dar um nome a's . . • · no-
las. Não indica 0 TOM em que se de,·e cant?r a melodt�

: tsto é, não indica 0 
lugar que as notas ocupam na escala mus.Jcal, como Ja se dissl'· Tanto a PAUTA como

. 
a CLAVE n.os dão H conhec

_
er a rela��üo l'lllrc

os sons. Escolhe-se .u tona l idade, de acordo com a qualidade das Yozcs , 
t 'd d t ' . d 

' CP 
às vêzes, para consen·ar �er a um a c, en re uma senc c oraç<)es que St' encadeiam; p. ex. nas l' esperas e do (Ira dual para o A lleluia. 

As diferentes CLAVES facilitam a grafia c a Jeitura musieal, t>Yi lando
Hs linh:ts suplementares, qu ando l� possíYcl.

EFEITO DA CLAVE PARA AS NOTAS DE BAIXO 

(Os srmitons DO-SI c FA-MI e Yice-Yersa são indicados IH'Ias ]' Iga�
durns menon•s ; os ft�tracordcs (' os pcntacordes, pt•las nuüorcs.) 

ta mi rc do fa mi re do Fig .•

EFEITO DA CLAVE PARA AS NOTAS DE CIMA 

• 

do re mi fa sol do re mi fo sol do re mi fa sol 

�---de FA: lllll:.t,---.•1 ----..:•_--a-__ -----rr-:-�L�-----�·:� ........ =--l! i� , . . 

• 

fo aol lo ,. do fa sol lo si do 

.. 

Fi(. 5
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EXERCICJOS · 1 fantaa· I t I �;��' ��=���� ac�na

. 
t;an.s�ri tos, �>�o�:r'::;:, ·�u��;����·=t�:r:r:�ç:•:!u;��:�� e os setmtons. Notar, particularmente, o lugar dos semitons. 

, � · D�t�ois. de cantar os penhacordcs : D O  RE MI FA SOl FA SOL LA 81 DO venftc·mdo 0 I . . 1 . • .J e • 
, F -1. SO/ 1 • . 

nc e s� ac ta  a di ferença, cantar : IJO . RE MI 1" A SOL c • • ' .A. Szb DO, rcgtstranrlo hem a impressão recebida. 
:l .  Escr<'n.•r as Sl'gu i n tes melodias <'IH CLAVE de DO 4a. linha 

• • c 

J�s l a ,  n a s  

c • 

• 
• 

• • 

CLAV ES dl· 
• • 

• 
• 

• • 

• lc 
))()  :ia. e 2a 

• • • 

• 
• 

•
• 

l inhtts : 

• • 

.. 

• • • 

• I 
Fie. 8 

Ftc . ., 

e verificar que foram necessanas algumas l inhas suplementares, supe-
riores ou inferiores . Comparando as duas grafias, \'ê-se que os sons são 
idênticos e que, portanto, é melhor mudar us CLAVES pal'a evitar as linhas 
�uplementares e facilitar a grafia e a leitura. 

4 .  Ler , em exercícios reiterados as CLAVES de DO 4a., 3a. e 2a. 
l i nhas, até f i car corrente a leitura. Estudar CLAVE por CLAVE, evitando 
comparar u m a  com as outras .  A leitura e1n cada CLAVE muito se simpli­
fica, fazendo-se uma avaliação exata e rápida dos INTERVALOS (1) . Para 
fixar os intervalos, aj uda bastante substituir-se o nome das notas pelos 
algarismos, assim : DO-RE-MI-FA-SOL-LA-SI e 'rice-versa ; depois : 

1 2 :J 4 5 6 7 

DO-�U-SOL-SI -·- RE-FA-LA-DO. 
1 :1 .l 7 2' 4' ti' R' 

li - N O T A S  

TóDAS IGU A I S  E M  DU RAÇÃO, sl� he m q u e  de formas diferentes. 
Os sons r<'pn•sc n ta m-se pm· NEUMAS.  I�s te nonw sl• rl'frre tanto às notas 
si mpl t•s , l'Oll l O  aos grupos : 

• I et c  . Flr 8 

A p a hl\· a·a
.

NEUMA vem do grego e quer dizer "SINAL". 

1 )  Pode-se usu, com vantagem, o liVl'iuho . .  Solfége populaire '' de C. 01·egorlano L. J.  
Biton - Editeur - St. Laurent-sur Sêvre <Vendée) . France. 
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---- - - -- - -- - - · -

N E U M A S  F U N D A ME N T A I S 
, São o PUNCTUM ( de fornw q u ad n1da • ou dl• losa ngo f 

n u n cn vi ndo a forma de Josu ngo i solada, nws somente n u 1n: 1  sl�r ie de n ota loi 

desC'enden tcs. , .. Fi&'. I, 10, 11 

:1 V J H C iA , <'ll<'on t ra-s<' ta m bém se', <' m u i ta s  n�Z<'S,  <'nnw <"a hl·�·;l 

dt• Jl l' ll l ll : l  : �·. 
l''il'. 12, 13 

Estes neumas represenhun 
4
as  no tas mais brl'ves do Ca nto Gregoria n o . 

Stw du i'Hção é igua l à de u nu1 sílaba bre\'e na conversação, como veTt' l lWs  

n rf iante. ORIGEM D�STES NEUM·AS O� pri meiros cristãos n ão di sp u n h : t m 

de sinai s para escrever sua músi ca .  Sabe-se que os Gregos u ti l izaYam u m  

sistema de escriht musical que i n venfr .. uam, por m e-io de J etr·as deriYad a s  

dum alfabeto arcáico. ( Cf. "Hi s t órico" n o  CAP. V I I .  M a s  êste si st e m a  

d e  notação não foi adotado peia m úsica cristã. O s  Mest res d e  Côro c:o m e ­

çaram primeiro a colocar certos sinai s sôbre a �  sí lub:t s, i n d i ca nd o, a s  s i  1 1 1  
onde a me lodia subia ou descia 

T .;r. /f .. I' c/ - . ,. - - c/ - / 

o SA P I I H TI A  Cl_UA f EXOR.E ALTLSS J .M l  Fig_ 14 

( do m a n us c r i to de St. Go ll ) 
Ésles sin ais ttra m os prc1prios a rl'n f os gru mutiC'a i s : ayudo � gNliJt' : 

Fig. 15 

O ayudo i ndica\!a a suhidH du melod i a  t' tomou o nome de VJ RGA 
.C nt ra ) ,  d�'·ido � s�u fornw ; o yrrwe i ndicaYa n dt•seidu da me•Jodi a .  Pouco: 
�1 J>�U <"'l, estes sr n m s  fora m se modifie:mdo �l té  se rrsoiYen� m  na s for m a s  
a ( U�·US / = , ( v irgo ) c \ = • ( punctum ) Fig. 16 

quando foram coh,c·tdos n•J • t C 
. 

(("rmin ·n·n de mod , c I 
� • p.m a .  omo a mrga, escri ta na pa ut;a,  não dl'-

SUJ>e.-io
�
.- ate' d·•r  l h

e c a r
f
o o lug}t r  da notu, engrossar.km-lhe a c x t re m i d a d r  

' " - e a orma •. o . . 
puncfum se m od i fi cou : engros-

sm·a m - lhe u extremidade · f · 111 erwr, suprimindo o traço inclinado.  

de • ou - pass o u  o se r • Fig, 17 



CAP I - ELEMENTOS GRAFICOS 29 
.-\ d i  s l i  n çãn en h· e a �>irgrt com o n o ta <1g u du e o p u n c t u m , n o ta  gr""' , também • lesapa receu ,  porq ue a P AUTA ,  por si sú, j á  d i s tin gu e a s  relações tona i s  da s  n o t a s . Hoj e, a té,  o pun c t u m é mais em p regado que  a IJirga.  f.; s l<'s neu ma s  são, portan to, a p e·nn s mel úd i cos , não fixa m os i n tcrva-. lo..,  d e  m od o  preciso, n e m  ma rc&t m a posição d as  n o t a s . Logo, não  sen·em pa ra l e r-se u s  melodias desconheci das.  Para remediar a estas lacunas deixa­cl : l s  pe l os n eu m as,  l'screvi a m-s(• let ras elo a l fabeto l atino i ndiradm·as do� i n l t• n·a lo..,  ('n h·<· a s  notas : 

J J �  til � }", )) jl Fie. li 
� ( t C .  cl� sJ. ;4 1 u  J, k • . "s- �� S''h5' !'h r-

�l a s  n o  
: 1 1 ,  JH'ob I P m a ,  

st.>c u l o  X I ,  < l u  i d o  d '  A l'l'ZY.o, HlOil f<l' benediti no, trou xe sol u ção 
i n t rod uzi ndo as  CLAYES ( Cf. CA P.  V I I ,  HI STóRICO > .  

N E U  M A S  E S P E, C I A I S 

J�s l l'S IH' U ll ta s  n u n ca .�;e rncon trmu ,.,;, zinlws (' , pm· t•s l t• motivo, não 
L t z < · • n  parte dos ll('ll lll : ls  J'u nd.anwn l a i s .  Sàó dois : Fll. l9 
: 1 ' o O H I SC U S, "' = • ( j )  ( = l i mHe ) \'l' l ll  dn si n a l  g•·áfico l'.hammln 

"a posl ropho" e t rad uz-st' a t ua l nw n te,  o1·a pelo p u n ct u m ,  

-

ora peln vi ryu 

ou .... .  ou .... . . . . ' ; ou J, Fir. 20 

h )  o QUI LISMA,  'Jil ( cc.c/ ) ação de rol a r-se, de fazer ro lar, dt.• rolm·. 
( M a i s  ad i a n tt:•, e m  seu u ga r, ., > I ( l)a· .  _us.· .  4,'.l t' 45 ) ,  encontnun-se l'xplicações sô-
h n• ê s t e s  2 IH' li m a s ) .  Flr. 21 

I .  

C O M B I N A Ç õ ES N E U M Ã T I C A S  

( DE D O I S  SONS, NA MESMA SfLABA ) 

J u n ,a nd o-se o p u n e / u m  ( acen o gr:wc a v t ) · r'rga ( �lCl'nto agudo ) ,  
Fi1. 22 

• I' j J } É u m  neuma for m :.1-sc u m  n c u m a  d e  d u a s  n o tas : • ( de v , · 

n o.;ccnl l'll h',  oan a-se I .1. t Jlrt
'

lllt:'t
'

ro a n ota de ba i xo : Fie. 23 

. , 
u terá i n tervalo nmior ou menm·, Conforme estej a colocado na 

J�"u(�er os intervalos aci ma, nomeando 
i s to é' de 2a. ,  de :la ., de 4u . ou d e  

<>�·� : 1 uru po binário, que tem a 2 .a nota. t •  · ) ( 1 )  As te neu ma forma, pms, u n  " ns no .ls . r .. 

isto é apoiando 
'á cantem no ritmo, ' 

( 1 )  O Professor deve verificar que os 
:���:cfnho vertical, para evitar maus h6,1)1tos 

LEVEMENTE as notas que trazem 
a serem removtdoa mais tarde. 
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mais tlc1Hida e cuj a execução é lem•. Por cnu sn de sua forma foi denomi­

nado pODATUS ou PES . 
2 . Jn\'ertendo-se os termos eomponrn tcs do PODATUS, i s to t� , j u n tan-

do-se a virga ao pun ctum, ( o  acen to a�udo no gran• = ao ei n.•tm flexo ) ,  

obtt'm-se out ro ní'uma dí' duas notas : ,.. ( de J. ou {J ) 
E' um nru ma drseencic'nft• : can la -st• pri mí'iro a nota el e r i m a .  

ntlo das d ua s  notNs yaril:l, com o no pot)at us :  

Flg. 24 
O i ntf'I'­

Flg, 25 

� grupQ binário, tendo a 2.a nota mais baixa c de execução le1,e .  

Sua forma ·rrcurvada para baixo trou xe-lhe a denominação rl t>  C L IY I S. 

:1 . Dois ní'u mas de sons idcnticos formam : 

n )  BIVIR<iA, neuma muito t•xpn•ssh o :  ,, ( // ) Fig. 26 
:Xa Ediçüo Va-

ticana, quando se encontra a fornw de clislropha n u ma s i labn , t ra t a-st• 

de u ma bivirga. Deve ser exet.•,u tada com mais energi a .  

b) DISTROPHA ( d a  família dos STROPH ICUS ) .  S ã o  d u a s  apústro­

phas 11 atual mente reprí'stn tadas por doi s "pu nctu m", j u n t os um do 

outro : •• 
�. Z1 
Fla'. ZI 

A melodia gregoriana é, pois, tor1TUiil:a de neumas que se encadeiam,, PGr­

tanto, o legato deve ser absoluto, não só no interior do próprio neuma, como 

também no momento da passagem ao neuma seguinte. 

c 

c 
I 

EXERCIC/0 de LEITURA - 5.  Dizer o nome das notas e dos IH'U i ltas.  

I I I I � 

• ·  

I 

FiJ. 29 

Fig. 30 

: • · I 
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Faze-lcl nas clave � 1 .  DO . . 

31 

• . . 
• ( l. - pruneuo si lenciosamente · ( t )  d 

· 
estt•s mtervalos, procu rando f\xá-los 

• epms eantar 

fl . L e r  o "REGINA. C.4 El .. I" I tom si mples ) - A A t ' f  , plt'las :\II SEREHF S AL\' A �OS 
· s n 1 onus de Cnm-

l ra m-sc no "I ibei: u::lali�" 
. 

:, �
e o

. 
R�sp . breve IN MANUS. ( Encon· 

( ) "ROO" lO . .. , . • . �u no I nrmsst('n Romnin", ta mbém <'hamado 
• J 1 <'nusa do seu n u mero de i mpressão - D<"s<'lé(' & Cie. ) .  

C O M B I N A Ç õ ES N E U M A T I C A S 
( DE TR�S SOXS )  

1 A l 1'l ndo-se u m  puncfum . u m a  l'irgn c outro pune/um , tem-se um 

n e u m a  d(' t rê s  n otas di ferent('s . I  Flt. 31 
.\ � a .  no la <� m a i s  alta 

Jll t'J lOI' .  
mais ler :r .  O i nt�n-alo podt• st•r ••\:lior ou 

7 .  

.-\ ht'la t• xt•cuçãu d o  TôUCCI...l:�. - tal l� o nom<" dês tc neu ma - de­
}Wndt• d �• i mpressão de lega to perft• i to  que st• lhe dcn• ünprimir. Deve ser 

S ll<l\" t' como a longa de :1 son s , isto é, t•om um fluentt• climinuendo. Não se 
deve cx<•cu ta r  n 2n . nota de morlo a n gu l oso mas bem nrredon-
d a d o : . /"\.. /) ..., '- Fir. 34 Fir. 33 

2 .  I nvertendo-se o TóHClT LV S, isto C.:• , j untando-st.• u ma 11irga , um 
punct u m  c u m n  vi rga , forma-SL' ou tro nNtnU\ de � notas,  d('nominado PO R HECTUS : 

1 3 
N 

2 
Fir. 35 

os algarismos i ndicam a sucessão das notas. O i n­
ler\' a lo entre as notas pode também variar ; e na ('Xecuçiio, a 2a . nota e u 3a. são Iem•s. 

8. I.er e can tar o seguin te : Fie. 36 

:'\ OTA : A fo r m a  d<.• cada u m  dêstes n<.'lmUl s l('m sua razão de ser : indica­
nos a rd ação cxistt>nte entre as notas que os compõem. A linha 
qu e u n e  as notas dos neumas binários ou ternários não é somente 
u m  sinal grú fieo ; exprime o modo bem ligado de executar as notas, 
em grupos de 2 ou 3, e não como se fôssem separadas umas das 
ou t ras. Al étn disso, em relação ao texto, o neuma indica o número 
notas que corresponde a uma sílaba : o punctum para uma nota 
ít n ica n u ma síl aba - o padatus ou a clivis� no caso de 2 not:l s, 
para uma sílaba, o porrectm; ou o tórculus, no caso de 3, para umn 
sí laba, etc.  Exs. : 

( 1  > A leitura em diversas claves acarreta a transposição, Mas nlo é absolutamente 
neC'essárlo ainda concentrar. neste fato, a atenção do aluno. 
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� • � .Jfc ; -- -- = d 
• .--. e. � • � -fll � - J,_ = � � --- I L � 

---' _T __ rr-_ __ --4-.!!� .... �--A • • I_ • 1 � --i�-' - �- · • Ftr. 37 

fí- xus surrix i t  o mór - tu - ts AI - I( - I Ú - i ct  

Ca ntar os exemplos aci m a, nomea nd o  a s  notn s ,  ohs(.� •·va nd o 0 

<tos gru 11os bi nú ri os ou tt•rn á ri os. ( 1 ) 

ri t l ll o Cru-ci -

:L Hú um neu ma d e  três sons idê n ti cos : t; a tJ·ís lroplw . Conl -))0(.'-Sl:.. 

dr trios npbst rophn s segu id ns e j u n ti n h a s �, , Hoj (.• assu m i u  ,. , I' 0 nn a fi t' 
F·tr. 38 
Fig. 39 

t •·tls "}nm c tum " : • • •  Stw l�x('cuçiio é !e m' . 

EXERCIC/0 DE LEITURA Q .  n ) Leit u ra si l e n c i osa , - d a r  o 11 
. 

_ , 

. . . 
o m e dos 

neumn s,  - depms cantar o nome d a s nolcl S ,  -- ' o c a hz a r , o h s e rv· d 

- ' · d d 
' l  A t -

·• n ° •t 

r<pressao proprlll e ca a neumn r o rt m o. · t• n çao e pe r [t• i c. :"to F·  . · 

estudo t•uidadoso dos i n  ter\' a los. por rel a ção a ri t m � l i c n ,  se 1 1 1  p·, , . · ·"_"' 0 
- Fac. 40 

O O ' O O ' ' ' · · 11 � I •• � � ,. ,. •. , � •• • . , •• •• �c f ••• 

=--------------___:��J. . • N . a 

o - ( , o - ( , o - o - ( o -

• 
• 

( o - o -

· · I _,. I � I i � 
• 

• •  

' ] 

I • •  i I I 

o - u - ( - I ' ( - � - i - u - ( . 

3 r,. � • . . ... C_r.� 
I
·:___ =-��·�_j_!I _L j�·�� �· =---t..,���·�,.-=-=�·]11 �����A;n;,�=!=��-.. �-==-----=----____jJ 

i - ( , J. 
� 

u - o - a - 1 - • 
-- - -

" - I - t: , O - j - U - O -

• •  li �· I 

o - u . 

(1) Oe tracinhos verticais b 
ou temárioe : 1 . 2  - Í . :�s . �a�o:as, �ndicam o primeiro tempo 

se n les um leve apoio da voz. 
de grupos binários 
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( A s  vogais do Exe rcício p,-,ccrdente,  podem ser mudadas , a critério 
do pl'o{essor. ) 

h )  Cantar o EXEHCICIO I ,  do APÊNDICE. 

e )  Ler c> ,  sendo posshcl, cantar : "TI<: LUCIS" de PENTECOSTES -- o 
H i n o ".J ESU REDEM PTOH" 

C O M B I N A Ç õ E S  N E U M A T I C A S  

( DE TRÊS OU MAIS NOTAS) 

1 . A composição de uma virga, 

: o :Aa n gos, forma o CLfMAC:US :  / . .  
seguida d e  'três ou mais "punctum" 

;: i •. Fig. 41 
É um grupo descendente.  Em sua execução, é preciso não escorregar, 

não descer "glissando" pelos neumas losangos, cuj a duração deve 
ser perf eitamente igual . Naturalmente, sua execução vai em decrescen-do. ( 1 )  Flr. 42 

' • + .,. I + +- + + �._  , .. � �·· •• � ... � . I , .. • : • 1·• • •  fi I 

1 0. Cantar os EXERCfCIOS II ,IIII, IV e V do APÊND ICE 

, .. � • • I 

2 .  Há dois lleu mas ascendentes de 2 ou 3 notas : o SCANDICUS e o 
SALICUS. E' preciso di stinguir bem um do outro, porque têm expressão e 
rihno diferentes. O SCANDICUS vem do ''erbo latino SCANDERE isto é, subiT. Pode 
ser de ;� , de 4 c de 5 notas. O i ntervalo entre ·as notas pode variar : 

Fir. 43 

A 2.a e a 3.a notas são leves no grupo ternário - a 1 .a é apoio leve . No 
grupo de 4 notas, isto é, duas vêzes bin ário, a la .  c 3a. são apoios leves, a. 2a . c a 4a. são leves. No de 5 notas, a l a .  e a 4.a. são apoios leues, a 2a., a! aa. e a 5a. são leves ( isto tomado o scândicus i soladament e ) . 

1 1 .  Ler e can tar, como foi indicado acima Fir. 44 
+ + � - I �\ ·� � + i • � ••• ' �·· I ' 1·· ; •• I 

o SALICUS : Flg. 45 

�· � 
= '  / · '  Cmnpõe-sc se:�npre de unt neunla e 

;:'\ ; 

um podatus para terminar. E' um nemna �n�ito 5 at�� c��: ;��� 
s
�::i��:� 

o tracinho vertical é alongada. Pode ser de • • e n s · 

(1) "Ascensiónes pudfcae, descenslónes temperátae" .  
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l.er e cnntnr 0!1 n eu mml ,,eguin tes J 2. - Fig, 4G 

d .  1 .  
· detern11· nada forma de um SCANDICUS d u m  SÃ LICUS Para I S mgmr-se . � . , 

deve-se n otar uma di ferença essenci al : 

a )  no SALICUS, o ú l ti mo grupo é .'ie mpre u m poda l u s 

1 t leste pndutus  · 
c' l racinlw Y('rtical  .r;empre na a .  no a ' · · • 

.� COUl 

Fig. 4'7 

( Nos neumas dt> :J, 4 e 5 nolns, as ed�çõcs Q LW u sa m  os sinais 
rítmicos de SOLESMES indicam os sáhcus marca ndo a pri meira 

nob do últ imo podatus com o trrJcinho IJertical. ) = 
Fig, 48 I '  

h )  no SCAND ICUS, tomado iso la do , o t rac inho Yer tica l ea i na l a . 
nota ; 

Ffl'. 49 

c )  n o  SCANDICUS, o íctus ( i ndicado pelo traci n ho \'CI� l i ca l  c cuj o  
estudo s e  fará oportunamente ) não tem i mportâ n ci a p a rti culnr 
- é  leve. 

No SALICUS, é, pelo contrári o ,  leveme n t e retardado e a po i a d o ,  sem 
a l terar o movimento gera l .  

Difern ça en tre o SCA NIJJCUS e o SA LICUS 

De 3 notas 

scãndicus sól icus 

= 
• 

I 

o� 4 '  5 notas 
scând icus 

Fig, 50 

sál icus 

EXEHCfCIOS : 13 .  Lei tura silenciosa ; cantar nmneando as notas e obs(.•rvando as explicações acima, cmno meio tatnbém de distinção dêstes t' dtimo� ncumas : Fig, 51 

•• f 1 1  �· 
. . ... 

••• I 

..'_. I. ,Á 
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1 4 .  Transcrever e m  tetragrama e na Clave do DO 3a li h 1 d' · . r d l · . n a a me o aa  I n u tca a a JU I XO pelo nome das notas Eittpreu-"r o qu• t i 1 • 
• r:F an o poss ve os neu-m a s : po�a.tus, torculus, porrectus-, trístropha, dístropha, scândicus, cli-m a c us,  sahcus, separando cada grupo por unva barra de d' · · - · 1 

• 1 r · n 1sao . 
c o rc 

.
a m1 ré 1. m i fá I la si do I do si I la sol 1 mi f a 1 sol f a ré 1 do ré do 1 do fa m 1  I fa .ra t a  I ré do I do do I do si I lá ré 1 do sol la I la si la I la sol fa 1 do do el o nu do I s� l do si i do ré I ré mi ré 1 si Ja do \ la do si 1 ré do si la sol ! do do do ! do SI  i la ré ré mi fa ! mi ré do si la 1 si do \ ré mi ré. 

1 5 . Ler o s  neumas e cantar as notas : "TE LUCIS" da SSma. Virgem 
- - o 2°. "AGNUS DEI IX" -· {> "ASPERGES ME" até "lavabis me" - o Hino d e EPIFA�IA. 

N E U 1\-1 A S "L I Q U E S C E N T E S" 

Sá(J terminados por caracteres menores que os outros. Empregam-se 
no encontro de duas vogais, formando ditongo, ou de certas consoantes 
difí ceis de pronúncia . Ex. áutem , éjus, áurem, exáudi, ómnes, fortitúdo, in, 
et,  advers us, psállite, nl/e lúia, adjútor, commóvcar, confúndar, consistant, 
i n tcl/rc t u m ,  etc.  

l\'es1 cs l ugares, as rmlas liquescentes perdem uma parte dê  sua fôrça, 
mfi.'Ç nâo de. :ma du raçâo. ( 1 )  São ê)('s : 

o P ADATUS "LIQU ESCE�TE'' ( Ep í phonus) 

a CLIVIS "LIQUESCENTE" ( Ccphálicus )  

o TôRCULUS "L IQUESCENTE" 

o CLfMACUS "L IQUESCENTE" ( An('us )  

o J>ORRECTUS . .  L IQUESCENTE" 

Fie. 52 

N 
16 . EXERCíCIO DE LEITURA : Ler os neumas do . .  GLORIA XIII" (-exce­

to em "JESU CHRISTE" e "Amen". 

N E U M A S  D E S E N V O L V I D O S  

Acrescenta ndo-se u m  PUNCTUM no fim de um neumn , êste toma 

sen tido contrário ao de sua direção normal. 

a )  S e  sobe, o neuma se chama resup inus, seja qual fôr o intervalo s�­

bido ; e se f lexiona por meio de u ma nota, chama-se flexus, seJa 

qual fôr o i n terYalo descido . . 
Para cima : o TóRCULU S e o CLIMA CUS, cf. o quadro segutnte, 
Ex. A. Dá-se geral men te ao TóRCULUS RESUPINUS a forma se­
guinte, Ex. B.  Cf. o "AGNUS DEI IX". 

(1) .. Têm por fim convidar-nos a tomar o tempo para bem pro��elar U.:� Ganham 
até, quando sl.o pronunciados com um pouco de amplldl.o . D. Gaj · 
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d · J om 0 POR HECTUS : Ex.  C. Diz-se, portanto, :\"ão se deve con
U

f
P
u

l
n
Nr
�

g
o c 

TóRCULUS R ES UPINUS. ( 1 )  
CLIMACVS RES e ... . OR RECTUS, Ex. D. ; o SCANDI C US, E x.  E, e 0 SÁ.-h) Para baixo, 0 p _ d "'GLOR IA I" e do Ofertório da Qu a rta-J ... ICUS, Ex. F ;  cf. a en toaçao o 

feira de Cimzm, · 

mesmo tempo, resupinus e flexus, Ex . H c) Pode um neuma ser, ao 
A a c D E F G H 

.... , .. . N 
F'ig, 53 

. .  , d . 1 gar um neuma con si s te ein acrcsc<'n l a r  2 mt Uma das maneir�ls c a on
t 

� 
podatus ao scândicus, ao sá l i eus  e ao · . .  ctum" descenden es ao ' mais pun 

. tos ou disjuntos. E' neste caso que o pun ctu1n porrectus, por graus conJun . 
. em G. 

toma a forma de losango. Ex. . acima . . . 
_ d 1 subpunctis _ salzcus subpunctzs, etc. Diz-se ental} : po n lls 

E�ERCfCIO DE LEITURA : l i .  (como acima ) : Fig_ 5( 

J. 11 ! �· � � N � I � I I ; •• •  "-I! 'í•. .i I .� - I I I 

.t: ,. � - ' �·· a 1•· jt. ·· I A 1. =1 � 1 .. �·7•• �l� ._J! -i .  I 1 - f I I �±·,----!--1 ___ 1 ____ j...IJ I 

1 8. Ler e cantar : "KYRIE XI" - "KYRIE XVII" - Intrói to da Vigília 
de Nata l  c o da- Missa de Meia-Noi te - Comu nhão da fes ta d e  S .  João ( 2 ']: 
de Dezembro ) . 

1 9. Ler os n e u m a s, a s  notas e cantar os E�ERCfCIOS 4 e 5 d o  APÊN­
DICE. 

N E U M A S F U N D I D O S  
Doj s ncumas poden1 fu ndü·-se U JU no ou tro. Isto é, est.an d o  a úHüua 

nota de um neuma em uníssono con1 a prüneira do neutna segu i n te, dá-se uma fusão destas 2 ndl.as nu1n único som. A esta fusão dá-se o non1e de PRESSPS. Logo, o PRESSUS não é um neuma, mas a resultan te da fusão tle 2 neumas, na mesnt&ll sílaba. Há 2 esp.Ccles de PRESSUS : , 1 .  J>iiESSUS AUTeNTICO - u m  punctum diante de uma clivis : ·� 
Fig. 55 

Cf. o "AGNUS DEI XII" - o "KYRIE XVII I", o In t rüi to d a  Quinta­Fei ra Sunta, a partir de "in cru ce"  2 .  PRESSUS POH ASSIMILAÇÃO - a )  um p11nctum ou u m a  vi rgn d i a n te de qualquer outro neuma :  
(1 > Pronuncia-se res:auptnus. 
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Fir. 56 
Cf. o "ASPERGES ME" I ,  ad libitum -- a en toação do "SA�CTUS X" e o Intróito da Quinquagési ma ; 
h )  o encontro, e m  u n íssono, de 2 n eumas que l.c.•nham ao menos 2 notas eada um : 

�,. � I. 

(2) Flg. 57 

�t e .  , ., �  
( Analisam-se : podatus mais clivis, formando pressus : clivis. mais 

divis ,  iormando press.us ; tórculus mais porrectus, fornumdo pre·ssus, etc. ) CO�SELHO PARA UMA BELA EXECUÇÃO DAS �OTAS LONGAS : 
Com voz suave e flexível, marcar o movimen to das notas longas, por um 
leve e impercepth·el crescendo seguido dum pequ :mo ritenuto e m  decres­
Ct1ndo .  A s sim a voz vibra c anda . - As d istrophas c as t r i s t rollhas devem 
s<• r  can t adas com a maior l eveza possível c sem ralentar o movi men to. Exs. : 

Fig. 58 

c 

E.Y.ERCJCJOS :  20. Ca n tar as segu i ntes ntelodias, pronunciando o nome 
das notas e depois con1 as palavras indicadas, observando os conselhos 
.acim� : Fig. 59 

NÓ- bis , Noa . NÓ - bis , Nos Nos . No - béscu.Ncis- ttr,Nos . Dóminus NÓater. I 

+ �. I � 
+ 

•• ,. • • ... c ;-,.. i 
b �· ,. • •  b �  • • . • I 

ad- ju- tó - , In- tén- de . , in r a- um me- um De- us 
• • • - I �� • � � 

Al- Ie- , • I lu - aa 
- -- -·---

assimile êste neuma ao pressus, em­(1)  Por motivos práticos, Solesmes pede que 
�
e sáU us o pes quassus <2.a forma do bora, paleogrà.ficamente, seja uma forma e c , 

sálicus! . . .  
-

a ta da Cllvis deve vir no mesmo alinhamento que o último lcsango (2) A tença� . a 1 .  no 
. 11 mais clivis formando pressus. do Clímacns, e lê-se . c ma cus ' 
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Coloca-se sempre mentalmente um t J'acinho vertical na primelira nota 
F�. 68 

dus duas fundidas : 
RfTMICO, ver-se-ão 

I 
.,.. Mais adiante, quando se estudar o ICTUs 

os efeitos de tal fusão. 

21 .  Ler e cantar os EXERCíCIOS 6, 7 e 8 do APÊNDICE. 

22. Ler e cantar : o "KYRIE IV" - o "KY�IE X II" -. o SANCTUS 11, 
JX XI - o Intróito da Sexagésima - o Intrm to da Missa de Defuntos .  ' NUTA IMPORTA NTE : a dístropha, a trístropha, a bivi rga , o sálicus 

e a nota pontuada NVNCA formam pressus c?n1 o utro neu ma , porque 0 
Jogar do ICTUS, nestes neumas é fixo e intangivei . Ex. : 

• • • • a I � t. • . . I  • ���" ' Fig. 61 �·· 1•. 
NEUMAS NAO FUNDIDOS 

O oposto do PRESSUS 
_
é a REPE��USSÃO. 

. . 
Repercutir um som consiste en1 emztz-lo de n�vo .• de nwdo d 1 st m to do 

som que o precedeu imediatamente, mas suuve, elashco, sent choque. Tra­
ta-se, naturalmente, de sons em uníssono e na mesma sílaba : 

Fig. 62 

c. ,. �·� ro: ;, .;r;. �c • •
• 
� ;.� M �· i'=r·· �.;. � �n.-"!� 

Ec« . &rncdl- cal Al-I�- IÚ • la. 
Nos exemplos acima , a no'ta repercu tid a  vai tnarcad a  coin u ma cruz. 

Cantem-se estas melodias, vooolizando-as nas 5 vogais .  Leimn-se os ne u mas, 
as notas e cantem-se as palavras. 

ONDE HÃ PRESSUS NÃO HÃ REPERCUSSÃO E V I CE-VE H SA .  Logo, 
os neumas acima nomeados, distropha, tristropha, bivirga e nota pontuada 
que nunca formam pressus, admitem a repercussão. Cf. o exen1plo acima. 

EXERCIC/0 23. Para obter-se uma execução correta e expressiva dos sons repercutidos, D. Mocquereau aconselha : ( "N. 1\fusical " ,  n. -!50 e 45 1 ) :  
a) evitar fazer um apoio ritmico (ictus ) pesado ; 
b) não alongar êstes grupos ; 
c) usar do seguinte processo, para ob_ter-se Uina d uração j usta : 

Cantar priJMiro : ao invia de : Fig. 63 

f r- r- • • 

I - •• •• • •  

Q - a - o .  a - a - a .  

f t' r--; ••• C-••• j �·· -�� a - a - Q o - a - a 

� 

l 
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d )  depois, diminuir, pouco a o . 

nti r  o SI,  e chegar enfim ao . 
P uco, 0 Intervalo de segunda supri-

untssono, corno vai indicado a' d' ' t  
' 

Irei a .  

24 .  Cantar os EXERCfCIOS 2�  26 ' 
A PEN D I CE. 

n ,  ' 27• 28, 29, 30, 3 1 ,  32, :13, 34 do 

25 .  Marcar com u m a  cruz a _ 

abai x o, dar o nom e  <lias nohs do 
s repercussoes encontradas na IUt>lodia 

, • .  , s neumas, vocalizar e cantar : 

� • = • ••• �· ... �·. ·· jc = ••• • • • �·. =�· • � ••• 

Ré-�s ThÓnts et 
, 1n - su - loc dÓ - na ad-

c =, •. ·• , .. . ro-. 11 c b • •  • •  ... ·r-· =·· 
• ·na. 

I b� ,. . . • I 

dÚ - cent lU- per te . 
ta cst or-

r-.. • • • ·r- .,.. � -•·  i n  O- ri - én -

,c 1\. 1 • J I"N , •• •• _.' � • • 
•• I , • 

I • ct vc- n 1- mus 

,c • • .  I 
r i- bus 

•• • • 

I ad- o- ra- re DÓ -

I 
cum mune-

. 
m1- num . 

•• • •  

••• 

te 

f'ig. 64 

26. Ler e cantar, cmno acima : o Ofertório dos Stos. I nocentes c 28 de 
Dezembro) - o Ofertório do Comum de uma Virgem : "Filiae regum" . 

O papel das repercussões consiste : em defender a independênc ia dos 

neumas que se encontram em unissomo na mt>sma sílnhn, quando �stt>s 

n e u m a s  n ão formam pressus. 
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é · . de repercussão. - O exemplo em notnç:1o moderna 
Há duas esp eles 

nos trará melhor compreensão da diferença 

r��rrcussoo íctico r�rp�rrcussõo nõo-íct ico 

'i l I 
e· I e· I I 
c: - a -

Exemplos :  
+ 

f I ) 
a 

+ 

a • a - a -

+ 

Q 

c • = • ••• 

A�- gcs Thórsis 

�- ••• •C •• n; j•t -� �· ��� -J �;r=--·-·----------�� 
A-ni-ma nós -

+ + + + + ,--�·....:.·_·_,�,.---·-... -:;--�-.-.--; ... ;;-.-.-•• ,._.--�=-·�N-� 
• 

�-- .. .. ,�. � ,. ·--- - -.  • 

FÍ- , li - O( rt:- gum / Ma r r -
+ + + 

••• 
Fig. 65 

li - bl- rá - t i  

EM SOLESMES ACONSELHA-SE A REPERCUSSÃO DA 3a . NOTA DE UMA TRfSTROPHA, se fôr íctica, isto é, se receber o tracinho vertical. QUANDO ESTA SE ENCONTRA EM VOCA LISES E SE VIER SEGUIDA IMEDIA TA MENTE POR UMA VIRGA EM GRA U CONJUNTO A SCENDEN­TE, (como nos TRACTUS do B.o Modo, a fórmula final ) ,  porqu e  esta reper­cussão forma grupo melódico com a virga que segue, equivalência vocal d u m  podatus.  E '  preciso q u e  não haja mudança de sílaba, nesta virga. 

� 
Q 

+ 
••• i.. : I I ... � ·· • • I 

(1) (2) 

+ � c �·� r-�. � .Fig_ 66 .,. . 
o · (3) (1) e <2) sio pressus: os· ll'Upos cJúDaeus + cJivvis e podatus subpunctis + tórculus deviam .estar mais .juntos onde se formam os pressus. (3) Cf. o AllelUJa de 29 de Junho, na palavra aedlflcabo onde não há repercussão devido 

à mudança de sílaba. · ' · · · · · · 

tro 

·� 
o 
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EXERClCIOS : 2-, ' · Entoar as notas, vocalizar nas 5 vouais, del>ois cantar os t rechos seguintes : 

0 

E �E �'·· < >  < " Flg. fri 
c ,  

� �� � A •• •• .. � I < >  .� �· . ' ' � !!�• rt • ' ' �� 
Ex -· sur- 9« in , con1pt - c tu 

c i - o < > .... �·, b c < > 

' tu- o .  

E < >  .C >  
•• •• I ' 

a fáci ·  

28.  Ler e cantar os neumas dos EXERCICIOS VI e VII do APtN-
DICE. 

29. Ler as notas, os neumas e ·vocalizar : Intróito do III Dom. da Quaresma - Ofertório do I c do Il Dom. do Advento. 

111 - V A L O R 

Como j á  dissemos, cada um dos neumas fundame111tais isolados ou 
em combinações, e cada um dos neumas especiais têm sempre o mesmo 
valor - o valor de UM TEMPO SIMPLES. Representam as notas mais 
breves do Canto Gregoriano. Sua duração é igual à de uma sílaba breve 
na conYersação. tste T S . ,  determinado e preciso, é a base de todo o 
corpo rítmico, a norma e. regra das. outras unidades em todo o conjunto 
rítmico. 

Em rítmica, chama-se TEMPO, não a duração - êste termo é geral 
demais - mas certo fracionamento da duração. Um fracionamento pre­

ciso, definido, que supõe de nossa parte uma percepção - auditiva ou 

visual - do seu comêço e do seu fim. Por exemplo, percutindo-se divers.as 

vêzes o botão dum tímpano, obtem-se a produção repetida de sons ; o 

intenralo de uma percussão à outra marca os limittes de um tempo : 

Fi �. 68 
-- --·· ---

U m  tempo é dito simples, quando não pode mais sofrer, convencio­

nalmen te e não fisicamente, novo fracionamento. E' êste o caso do TEMP? 
SIMPLES GREGORIANO, que, por convenção e de acôrdo com uma tradt;. 
ção constante é considerado indivisível. Principio êste funda�ental : 

_
'
.
e 

u m  dos caracteres. do Canto Gregoriàilo, que deve, à observaçao desta Ie1, 

a grande parte de sua serenidade e nobreza" ( 1 )  

(1 )  M. Combarieu. 
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Logo, define-se 0 TE�PO �I�PLES : O menor fracionamen to, indivisí­

vel, a·a duração, aplicado a emrssao de um som .  

Desta indivisibilidade resulta : 

J .O que 0 TEMPO SIMPLES só se aplica à emissão d mn som único, 

exprt>sso sozinho ou num grupo : 

1 
• ou 

1 , 
2 = 
1 

2 ... 
1 3 

l•'ig, 69 

No podatus há 2 T. S. - No tórculus 3 T .
. 
S. . _ . 2.o que todos os tempos simples da Jnelodm gregori a na,  sao rsóC'rorws,  

isto é, iguais em duração. Dá-se ao TEMPO S I M PLES també1n o nom e d e  

TEMPO PRIMÁRIO . 

EXERCíCIOS : 30. 

bem o isocronismo dos 
Cantar as seguintes m elodias, conserva n do m u i to 
tempos primários; can tá-las a té ficarem de cor : 

1,2 

� 
' 

• • • • • • • • • • • • 
I I I I I 

• • 
I 

GIÓ- ri- a Pá - tri d F'Í- l i - o d Spi- ri- tu -

1 , 2  

.... • • • • • 
• • • • 
I I I I • 

• 
• I , Ciló- ri- a Pá- tri d Fa- l i- o ct Spi - ri - tú -

• 

• 

A finalidlade dêste exercício, além da aprendizagen1 do 
dos T .  S.  ou primários, é a memorização de três melodias 
tons salmódicos : 2.o, 5.o e s.o . 
31 .  Contar quantos tempos simples se  encontram no seguinte 

• • I • c 
• J • • < > < > I • •  • •  

I I 

• • 
• 

• 

Sán- cto . 
Fig. 70 

• . . i 
sán- cto . 

i socronisino 
sál micas  o u  

lret'ho : ( 1 )  
• 

Et vál- de má- nc ú- na 1ab- ba- tó - rum vc- n1 - unt ad mo­
F:g, 7l 

c ' • • •  

) , 
nu- mcn- tum 

• 

• • 
• 

•• I 

, 
or-

• 

= • 

. , 
to JOm 

• • I • 

r- • D 
, so- f c ai-

. 1 2 j 
• • • I I 

i • < > < > 
• • • • 

I 

lc - lu - . IQ • 

• • I • 

Gló- ri - a Pá- tri d FÍ- l i - o ct Spi- ri- tu- i 

• • • li 
Sán - cto . 

<U Deve-se sempre cantar - com esmêro todos os exemplos mu5icais déste livro. 
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Em notação moderna, a nota breve do Canto Gregoriano é represen -

tada por uma colcheia ( } ) nunca subdividida em semi-colcheias. ou 

fusas ou semifusas ; como vimos acima, seu movimento é regular ou isó­
crono, enquanto um sinal suplementar não lhe venha modificar a duração 

1 .  pelo acréscimo de um ponto, denominado PONTO-MORA (n1ora-

voeis ) ,  que duplica a nota : , • · , · r-·. I : rh .  ,.. 
. 

Corresponde 
Fig, 72, 73, '74 

cada nota pontuada à se minima da notação moderna ( ) 
2 .  pelo acréschno de um traço horizontal, denominado EPISEMA 

HORIZONTAL, que i!'dica somente um leve alargamento da nota ou do 
grupo que o recebe .  É sinal de expressão. Quando afeta um podatus ou uma 
clivis en1 suas 2 notas, diante duma barra ( 1 /4 ou 1/2) aconselha-se dobrar 
cada nota. Ex. : Credo VI. ( 1 )  

NOTA Vinws atrás os neumas DlSTROPHA e TRlSTROPHA. Também 
estas notas são executadas de tal maneira que, tomadas juntas, 
tê1n a duração de uma nota de dois ou três tempos simples ; pri-

Fig. '75 r-1 
mitivamente eram repercutidas : • • = � � • • •  m 

� '-' I � ,  
EXERCiCIOS : 32. Ler as notas, o nome dos neumas, indicar as reper­

cussões do trecho abaixo, vocalizá-lo e cantá-lo : --v: 

,.. .. 
Hacc 

c < > �·· �-
di-

I rt. I I 

.. �- I I I �  • •• 
• 

cs quam fé- cit 

m e - nus bó - nus . 

Dó ­
Fir. 76 

33. Dizer 0 número de tempos simples dêste 1nesmo trecho. 

O Q "O I L I S M A  Flg. 7'7 

· O  QUILISMA é o neuma de forma mais curiosa : i A 
u1na nota denltada . Nun_ca vem sõ

.
zinho, não 

n�r��:;u::� !:m:c,o c�::r: 
recebe o íctus ritmico ) e nao recebe .�.���aba� �n�o 

nota que o 
p
precede pode de um grupo ascendente. Entre o qut tsm 

haver um intervalo d.uma 3a. maior ou Inenor. 

EMA HORIZONTAL foi feito desenvolvidamente na Revista Gre­
C 1)  O estudo do EPIS 

gorlana, 0.08 20SS. 
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-----

Canta-se 0 QUILISMA muito levemente ; 1.nas 
imediatamen te recebe um alargamento expressiY� ; 
u 1 a. é pontuada e a 2a. alargada . Logo, sua açao 

a nota que o precede 
se foren1 duns notas : 
é re troativa. 

' t ._ I � �· Fig, '78 

.Em alguns l�asos raros aparece em uníssono COill a n o ta que o prc-
Fig, 19 

cede Solesmes aconselha, então, uma repercussão ntuito leve do 

qüiJisma,  alargando-se a nota que o precede 

' 
Flg. 80 

cá - l ix i - ste 

O grupo que encerra um qüilisma chama-se qüilismático 

scând icu1 qui lismático sá l i cus qu i l isrnát i co 

lf 
Flg, 81 

Em redor do qüilisma, formam-se, às vêzes, grupos neumáticos Juuilo 
des�nvolvidos que não podem receber nomes particulares , devido à sua 

-comp lexidade. São a resultante da contração de dois ou Jnai s neun�as.  Seu 
desenho ntelódico é o de uma 1 inha quebrada, en1 cujos pontos de inserção 
se encontra uma nota que pertence a dois neuntas e na qual se opera a .fu­
são 

Fig, 82 

Analisa-se : clivis, com a la. nota pontuada, devido à ação retroativa 
do qüilisma, e a 2a. nota episemática, pelo mesmo motivo, articulada com 
n m  scândicus qiiilismático, também articulado com um porrectus .  

EXERCJCIOS : 34. Procurando d e  preferência o caso aciJna indicado, 
ler os neumas dos seguintes trechos do "800" : GLORIA IV - INTRóiTO 

E ALI.ELUIA DO IV DOM. DO ADVENTO - INTRóiTO DO NATAL 

"Puer n�t_ps est" - ALLELUIA DA EPIFANIA . 

35 . 
36 . 

Cantar os EXERCíCIOS 39, 40 e 4 1  do APtNDICE. 
Vocalizar o seguinte, dando ao qüilisma a expressão ade

_q1!_3:da : 
__,o;�-----
Cl)  Cf. 1.0 Responeo de Matinas de V Feira Santa : "In monte Oliveti" · 
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o- � - u- 1 - a , a - « - u - 1- a a ­' « - u - i - a , a-

� -;_ I � � � � I � ... � �- ,.. II•,N f\ •. �c "- ·. , .. 
I - � - a -

c c c 
o - u- AI-

« - u- i - a 
( \ )  

="' A • •  

lc - I Ú - ia 

. . .  fac 
, · •  b«- nc . , . . . pr1m1 - t i-is . . .  Ótu- los 

c c 

DÓ- m i - n us  
Pl&'. 83 

O O R I S C U S  

O ORISCUS -é uma apóstropha, colocado depois da última nota do neu­
ma, na tnestna sílaba. 

Apresenta-se sob duas formas : 

a )  d e  un1 PUNCTUM, em uníssono com a ültima nota do neuma ; 

b )  d(' uma VI RGA, no grau imedia tamente superio1· : 

t 

, 

' 

o )  Ai. , .. . ., Fig. S4 
. I 

No caso a ) ,  não se deYe confundir a LONGA, obtida pela aposição do 

ORISCUS, com o PRÉSSUS. O ORISCUS executa-se como utna nota deposta 
delicadamente, como uma final atenuada : o PRÊSSUS recebe� em m uitos 

casm; tnna leve in tensidade. Ex. : 

(1) Há um ponto na. 1.• nota da cllvis. 

(2) A silaba los deve cair no podatus duplamente pontuado. 
• 
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=�----=-=-___::=ooo. 
,.. �n. ' .-.  ,.. . . . . � 

+ 
f 

�� + • .. mf p mr t Fig. 85 
O ORISCUS não tem mais uma forma especia l ,  na Edi ção Vu t i canu --

foi assimilada à do punctum : • Na Edição Monástica, tanto o 

ORJSCUS em uníssono ... . como o representado por u m a  vi rga colo-

cada i m :-d �a tamf'nte aci ma da ú l t i m a  fnota 1, con servam a forma : t 
Já fa la mos nos n euma.t resupÍil U.'I. Pois bem, pa leogràfica m ente, 

� 
aqu f'la nota acrescentada aos nf'u mas é u m  ORISCUS : , •• • ou 

O oríscu,, é uma espécie de "sufixo" m u sical e o pressus, d e· "prefixo" 
musical .  Ffgs. 86, 87, 88, 89, 90 

Pode sf'r que alguém faça con fusão entre o ORISCUS e o PRESSUS. 
Pa rn f'\' i tá-ht , note-se que : 

O ORISCUS é uma nota : 

O ORISCUS n unca vem seguido de 
nota a lguma : 

O ORISCUS n unca é íctico, is to é, 
nunaa recebe o tracinho vertical 
que figura o passo, o repouso do 

ritmo ( 1 ) .  O tracinho é colocado 
uma nota antes do ORISCUS 

... . I Fig, 91 

O PRESSUS não é uma n ota, mas 
con1binação de 2 notas 

O PRESSUS é sempre seguido, ao 
menos, por u m a nota pertencente 

ao nwsmo gru po dt> sua 2n . nota ; 

A l a .  nota do "PR'ESSUS é sempre 
ictica. 

orisc us ( v  ír9a ) (m un r'uono ex ccção 

.... 
Ffg, 92 

d 
. A nota lm�ga na compos�ção da qual entra um Oriscus nunca é forte . e\! e-se exe-cu ta-la com suavidade e leveza. 

· 

(1 > Mais adiante virá a e:xplicaçio sObre o lctu rítmico . 
• 
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No caso do ORISCUS em grau superior, as edições de Solesmes 
traz�m sempre

. 
a nota que o precede  marcada com 0 episema 

verhcal (o tracmho sôbre a nota ) .  E' um caso de espécie do SCAN-

D I  CUS, u ssi m grafado sempre : Fir. 'l3 

_ � expressão q u e  se encontra e m  alguns Manuais -- Grupo oriscus � 

nao c exata.  
O ORISCU S pode estar separado da 2a. nota do podatus por um inter-

valo de ;ia .  maior ou menor : t:::-(---
3±:: Flg. 9-i 

cantar: ------------.. ' � � . M . .j 
por- ta ma · ntS 

Flr. 95 

1�."\I�RCICIOS DE LEITURA. : 37 .  Procurar os neumas, acima estuda­
dos nas  seguintes peças : KYRIE IX - SANCTUS XI - INTRóiTO e CO­
M UN HÃO d o  I I I  DOM. do ADVENTO - ALLELUIA da EPIFANIA -
CO�I lr ::\ HÃO DA EPIFANIA. 

:�X . Cant a r  os EXEHCiCIOS 35, 36, 37 e 38 do AP�NDICE. 
:l9.  Comparação entre o PRESSUS e ORISCUS : KYRIE XIV e XI ad 

l ibi tu m · - AGNUS IH - AVE REGINA (tom ornado) - GRADUAL DO li 
DOM . do ADVENTO - INTRóiTO e COMUNHÃO do NATAL (3a. Missa) . 

4 0 .  Estudar o nome das notas, dos neumas, vocalizar e cantar o 
KYRIE 1 1, o SANCTUS e o AGNUS da MISSA XII. 

NEUMAS ASSIMILADOS AO SALICUS 

� Flg, 96 

A fórmula segui n te : � podatus de 4a. ou de 5a . com epi­

• 
S('llta ve r lical  e m  sua 2a.  nota, e seguido de uma vi·rga em grau supedor, é - / � 
na opi nião d e  Dom MOCQUEREAU, a c.ontraçao de 2 podatus : = I 
A nota ícl ica re<.'l'hc u m  alargamento c�rcssivo, igual ao FIJ. r. 

fJUC s e  faz no sálicus . (0  SI é bequadro, nas edições tnonásticas) .  

Cf . as entoaçõas dos Intróitos : . 

GAUDEAMUS - RORATE CAELI - DA PACEM - o Ofertóno :  JUBILA-

'fE DEO ; a Antífona : AVE MARIA ; o HiD:o : SACRIS
. 

SOLt.MNllS -A� 
SANCTUS I, à palavra "pleni" ; a t .a Antifona das 11 Vesperas da EPIF 

NIA.  
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N E U M A S P R A E - P U N C T I S  

neuma que tem ao menos 3 notas e vem precedido d e  u m E' um 
inferior à lu .  nota d o  neuma e Sl'lparado desta : 

punctum em gra u 

• . �, .. � • I 
Fig. 98 

d - e - i -

· · d'  om a emissão duma s.ílaba e recebe o íctus este punctum deve cmncl lf
l 

c
g norinal que deveria ser na l a . nota do . r do o do seu u ar ' ritnuco, re uan -

·vamente êste punctum, tal qual se dú eo m neuma. Deve-se alarga
_
r ex�ressl 

. . i l isma A s  vezes a h' pod e  ser a nota que precede Imed!a
.
tamente o q� . � : 

dobrado, mas não constitui ISto regra gera l . F..x . . 

(1) 
+ 

I c • 

I - .... .� • 
I • A- gnus mun -

• • 

' c  
di 

. = I I ' . , 
m1-se- re- r e . dix- tra , 

m u - rnl - ra . 

( �  + A + 
• •  A . f ,C I I 

� ,., . ... . 
• exs - pe- ctant . nos 

(2) (2) Fig. 99 

O legato deve ser de tal maneira que na l i nha m e l ódica não h,..tj a 
solução de continuidade. única exceção, quando intervém a pontu ação Inu­
sical, -- isto é,  as barras. 

EXERCfCIOS DE RECORDAÇÃO GERA L  

4 1. .  Recordar os EXERCfCIOS do APÊNDICE, n°s. 2 2  a 42.  

42 . Nomear as notas e os neumas do Ofertório de S. Miguel, "Stéti t 
Angelus" 

43. Vocalizar, na peça abaixo transcrita, a ta. frase en1 A - a 2a. 

em E - a 3a. e1n I - a 4a. em O - a fia . em U. Nomear as notas e os 
neun1as dessa mesma peoa : 

(1) "Sole8Dle8 pede que se evite apresentar entre os exemplos de prae-punctis êstes do 1.0 Agnus II. pc)rque dele niO ae tem manuscrito nemáutico algum ·•, - (H. Potiron) . (2) No cllché o punctum está separado demais do neum.a. o punctum com o neumn forma um só grupo (Cf. Introito .. Ad te levavi '' , 1 .0 Dom. Adv. ,  L . U .  p .  319) . 

= 
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n a •. I • I I • • 

a- a -
< "'  

• • •  

a -
,, • I � • I 

,.� , •• • r-·. 1 �� • r- < ,.  < >  

(1) 
e- e -

c <- >  l. •rt . --- = • 
< > < > < .. < .. 

• �1\ 

E • � I 

c 

c 

I I 
o -

� .. -
r\ 

O · 

�·. • • I 

f) r-
I 

< > rA •• I 

u -

< >  ••• I I 

�· . .  
I 

- i � 
u 

• • •• 

I -

1 -

< > 

I �··· N • 
• I 

I 

u - u -

< > < > ,.. •• � �· � I 

• ; < > I < ,. < "'  , .. 
• •  •• • •  I I I I 

I 

u-

< "' I �·5. �rt· D • 
I 

4 4 .  R reonle m-st• os EXERC lCIOS do A P�NDICE. Nos. : 

I -- 1 1  - I I I  - IV - V - VI c VII ; 
4 --- ;) - 6 - 7 - 8 - 9 ;  
1 5 --- 1 6  - 1 7 - 1 8  - 1 9- 20 e 2 1 . 

< 1 ) Pressus. 

< > 

,!i. •• I 

b �· .. � I 

Flr. 100 
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IV - B A R R A S  D E  D I V I S A O  

As BARRA S DE DIVISÃO são Yalores negativos que determinam a 
pontuação musical.  COI-respondem a pausas que comportam uma respiração 
ou um silêncio ma1s ou menos importante, conforme o caso.  Em Canto 
Gregoriano, não siin barras de diuisão de com passo.  

São quatro : Ffg. 101 

O quarto de barra indica geralmente um fim de inciso e determina u1na 
ligeira respiração, de oaráter facultatiYo, algmnas vê­
zes. Mas em todos os easos deve ser tomada do Yalor 
da nota precedente ; 

.-l meia-lxlrra 

A barra grande 

I .. 

( ·· I · 11 
1 

LE!_ ---- �-.._= -=-�· . � ---1 2 
A barra dupla 

c A � • •  

rolf .  
A vírgula 

indica geralmen te um fim de m.embro e determina, 
neste caso, uma respiração obrigatória t01nada tanl­
bém do valor da nota precedente ; ( 1 )  

indica o fim duma frase que deve ser anunciada por 
um leve ralentado do movimento. A nota que precede 

uma barra grande é sempre pontuada e 111antida bem 
integralmente em seus DOIS TEMPOS. Toma-se a res­
piração : a) durante um silêncio de UM TEMPO, se a 
nota que segue esta barra não reeebe o íctus ( episema 
vertical ) ;  b)  durante un1 silêncio de  DOIS TEMPOS, 
se a nota que segue esta barra recebe o íc:Lus.  Logo, 
cada barra grande recebe sempre um íctus. D epois de 
cada ban�a grande, o Jnoviinento retoma o seu tempo 
inicial . Cf. Transcrição em notação moderna, p. 55. 

indica o fim dum período, anunciado por un1 ralentar 
do movintento, proporcionado à in1portância e ao ca­
ráter da peça. Indica ta1nbéru a alternância de dois 
coros. Cf. KYRIE, o GLORIA, etc. 

é um simples sinal de resiJiração faculta.tiva, tOJuada 
do valor da nota que precede ; ntuitas vêzes corrige 
uma barra mal colocada na Edição Vaticana ou indica 

a existência de uma thesis verbal, fora do ictus .  ( Cf. 
R. G. n.0s 24, 25, 26 - "Estilo verbal e m odalidade ) .  

NOTA : As barra., não interrontpem o movimen to. 

(l ) ll:ates casos especiais de respiração no % e na lf2 barras serão estudados no 2.o Ano, em se tratando das grandes divisões da peça gregoriana (2) 1!:ste puuetam é pontuado · 
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A JJfl llsa mín imrr serve ent aluuns casos p t• d" t" 

· 
d 

· · · • o • , a a lS Ingmr OIS InCISOS 

E 

ou
. 

duas fr�çõcs do mesmo inciso� Indica-se por utn 
eptema h

.
onzontal que introduz uma cadência tô$ 

secu ndária, sem respiração : 
+ 

• • • • • • I I • 
• • 

Fie. 1� 

JÚ- b� dóm n� �- n�- dÍ- ce - r� . 

V - 0  S I B E M O L  

. .  O BE�<?L é a única alteração empregada na notação gregoriana. E é 

u h hzado, umcatucnte, diante da nota SI. 

. 
lns�reve-se diante da própria nota que modifica, ou, sendo impossível 

hpogràfiCamente esta colocação , diante do neuma que contém o SI a ser 
al terado . 

o efei t o  deste bemol atinge : 
a )  a s  notas S I  a té q u e  apareça um bequadro : 

c I I r -=. � ,,!i I I 9 ·· � �  � • ·  I •• • 
• '!'+· I I 

Fie. 103 

I me - tcnt 

h )  n s  n ot as SI até o fim du m a  pnla rJra : 

-\.  Fie. 104 

Oé - I SUO\ 
r )  a s  notas SI até o encontro d e  u m  sinal d e  subdiYisão (barras tA, ,  % )  
c = � •. �� _, .. < ,. I b r-< )> I I •• I • , . . ,,.. . • I I I I 

• I • I 

• 

J us - tó- , n i -rum a- mat 
, 

in ma - nu 
Fie. 105 

Quando o bemol é cons �1nte na peça inteira, algumas edições costu­
mam colocá-lo j unto da clave. ( 1 )  

VI - OUTROS SINAIS OU INDICAÇOES PARTICULARES 

OS ALGARISMOS colocados no inicio de u1na peça gregoriana indican1 o 

MODO no qual está escrita. Ou ao n1enos o n10do da cadência final . 

- Nas peQas acompanhadas de sahnódia, o algarismo indica o ton1 

sahnódico que segue la peça, p. ex. In tróito, Com unio. ( Cf . adiante 

as noções sôbre MODALIDADE ) .  

(1) O estudo do Be·mol só se poderá fazer em Curso de Modalidade (2.0 Ano do " lnstltuto 

Pio X " ) .  
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0 GV lÃ O é uma espécie de pequena vírgula que se coloca : 

à direita da clave, em certas edições : -=::(---+�-- Indica a nota a )  

Dominante do Modo ; Flg. 106 

h )  à extremidade di reita da pauta . Indica a l a .  nota d a  puu ta se-

c) 

csuinh� . :"> • � , •• J � Flg. 10'7 

d d de Clave no correr de certas peças : 
antes a mu ança , 

Indica a l a .  nota da clave seguinte . 
O ASTERISCO ou estrêla ( * ) ,  indica : 

Flg. 108 

a) 0 fim da entoação feita por u1n solista ou p
_
or un1 grupo ; 

Cô todo se une aos verstculares ; por exentplo, 
b) o ponto em que o ro 

no fim do versículo do ALLELUIA ; 
. 

c) Iternância de dois coros, nas vocahses desenvolvidas ; por :Xe�uplo, na últiina invocação do KYRIE; 

d) a pausa de mediante nos salmos. (Cf. o Cap. V ) . 

o DUPLO ASTERISCO ( * * ) , indica o momento en1 que o Cô�o t?do re!oma 

0 canto, após a alternância dos dois coros, como fOI dtto acinta, 

item c ) ; 

A FLEXA indica a flexão d<> TENOR ou TEOR, em certos versículos do Sal­
nto, mas na primeira parte dêstes versículos somen te (Cf. o Cap. V ) . 

AS LETRAS ij e iij significam que se deve cantar duas ou três vêzes o frag­
mento que precede, por exemplo, no KYRIE. 

AS LETRAS E u  o u a e representa1n as vogais das palavras SAECULORUM 
AMEN, do GLORIA PA TRI, no fint dos Intróitos, das An1tdfonas para 
a adaptação das terminações dos versículos dos Salntos . 

AS ABREVIATURAS :  fi c ., significatn respectivamente, VERSíCULO, 

RESPONSO BREVE. 

OS TtTULOS das MISSAS do KYRIALE : "Lux et orígo" - "Kyrie fons 
bonitátis" - "Kyrie Déus sempitérne" - "De Ángelis" - "Cum 

jubilo", etc. são u1n resto das "farcituras" ou palavras i ntroduzidas 
nas longas vocalises dos KYRIE, que, por êste motivo, se den01ninam 
"'Kyrie farcis" - recheiado,s. ts1te costume era muito usado na ldlade 
Média, e se baseavam, para tais explan.ações dos Kyrie, no TROPUS 
unta interpolação mais ou menos longa num texto litúrgfico. Ex. : 
"KYRIE, fons bonitátis, Páter ingénite, a quo bóna cúncta procédunt, 
ELEISON;" . A introdução destas palavras vent de que na Idade Média 
cri�-se ser difíci l demais  para o povo a memorização das longas yoca-
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lises do KYRIE. Estas tão belas vocalises foram reduzidas a um mero 
sHabismo, que muita influência exerceu sôbre a decadência do Canto 
Gregoriano. 

AS INDICAÇõES CRONOLóGICAS que figuram no KYRIALE não se refe­
re m  à época da composição da peça, 1nas à época dos manuscritos, dos 
quais se tirou o texto reproduzido pela Edição Vaticana. 

VII - TRANSCRIÇAO DA NOTAÇAO MUSICAL GREGORIANA E� 
NOTAÇAO MODERNA 

Todo valor simples se traduz por uma colcheia. As notas simplelS de 
um neuma ou de um grupo de neumas se traduzem por colcheias unidas 
da seguinte manei1ra : Flg. 109 

: � : a M ~ 
C li vis Porrectus flexus 

� � ... ffi 
t:liui.'i lilJuescente ou cephálicus Torcu lus 

I =P= � - � ��� ----

Poda tu ... � Torcu lus resupinus 

� =#= ;D =1B= 
Poda tus liquescen te ou epiphonus 

••• 
Poda tus subpunctis 

=···  
Podatus subpunctis 
cotn :.t ti l ti m a  nota pontuada 

,.. 

Torculus lriquescente 

.... 3!E 
Torculns com a últi­

lll.a nota pontuada 

Scwulicw 
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Porrectus Scandicus flexus 

;•. • J' 
Scdndicus subpunctis Punctum 

J 
SáNcus de 3 notas 

Punctum pontuado 

1-• 
Sálrcus de 4 ou 5 ·notas Oriscus ein grau conj u nto 

, .. 

Climacus liquescente ou ancu43 Oriscus cn1 grau superior 

, .. 
Climacus Qüilisma 

, ... -
Climacus resupinus Quilisma precedido de 2 n otas 

,, ••• - � - - - -

Bivil'ga 
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•• -
N 

Distropha Porrectus liquescente 

O presszzs, ao invés de ser traduzido por 2 colcheias ligadas, o será 
por uma semínima com o sin-al A Esta semínima de,'e se.r ligada com a 
nota seguinte, para manter a unidade do grupo. Tratando-se de um pressus 
por j uxtaposição de 2 neumas, coloca-se outra ligação entre a semínima 
·e a nota que o precede. Ex. : Fig. 110 

"" }J'J) )��) 
.,.. J--- � ., .. r-• , 
Havendo 2 pressus seguidos 

�r-a .b-1-J-) Fig. 111 

Entretanto, um punctum i solado diante de u 1n pressus não será ligado 
a êste pressus. Ex. : 

• •r-. Fig. 11� 
, 

Salvo o caso do pressus, há tantas notas, em notação moderna quantas 
c1n gregoriano. Os episentas veo:-ticais e os horizontais colocam-se em cima 
da pauta : , 

J) 
, 

I I fT ( ' .\.. IJ 

I 

m n DJ  
J Flg. 113 I I 

Além disso, a barra grande exige antes dela utna pausa de seminhna, 
quando o silêncio ai fôr de um Tempo Composto binário, ou uma pausa de 
colcheia, colocada depoi s dela, se o silêncio na barra fôr só de u1n Tempo 
Simples : Fig. 114 

r- ·· � j .-..11 i )J JJ ii�J� 
1 2  1 2  12 12 

E r- ·· I  
12  12 

f • • • li 
1 2 12  

( Convém colocar a s  hastes das notas para cima, para facilitar a 

escrita do acompanhamento, em baixo, na clave de FA) . 

( Note-se também que o traço de ligação das notas é colocado em 

cima) .  Para um gregorianista, a notação moderna só te•m valor para o 

Acompanhamento ou para facilitar uma deltH>nstraç.ão modal ou bexacordal.  



CAPíTULO 11 

ELEMENTOS RíTMICOS 

NOÇOES PRELIMINAHES (Classificação das Artes - Matérin e Forma -

Movimento mus:.cal - Ritmo musical ) ,  RITMO GREGORIANO, UNIDADES 

DE MOVIMENTO, A CÉLULA RfTMICA FUNDAMENTAL ( 0  ICTUS 

RfTMICO ) ,  O TEMPO COMPOSTO, O RITMO COMPOSTO, DECLAMA-

ÇõES RfTMICAS, DITADOS RfTMICOS. 

1 - N O Ç O E S  P R E L I M I N A R E S  

§ 1 - CLASSIFICAÇÃO DAS ARTES 

Di vide1n-se e1n dois grupos : 

a )  as ar tes d e  repouso, que são a arqui tetura, . a  escultura e. a pintura ; 

b )  as artes de movimento, que são a músi<.�, a poesia c a dança . 

As artes de repouso desenvolvem-se no eStpaço; �'ls de movimento, no 
espaço e no tempo ( 1 ) ,  isto é :  a músi ca e a J>Ol•sia dl'Sl' ll\'o l n•m-sc no 
tempo ; a dança, no espaço e no tempo . 

As leiiS que regem as artes de repouso não são as mes1nas que regen1 
as de movimento. Umas e ouh1as, porém, obedecem a regras m uito precisa.fl 
que constituem a técnica de cada forma de a:rlte. 

Estu técnica fornece à arte que rege ntuita urdem e ptoporçãv. A or­
dem proporciona os pormenores, as partes ao todo, conferindo-lhe u1n cará­
ter próprio e um !vralor estético. Logo, as artes têm seu RITMO, isto é, u n1 
princípio pelo qual as partes se combinam entre si e depois con1 o todo. 
Un1a ORDEM se estabelece pelo RITMO, e conseqüentemente, a PAZ . 

O RITMO é, pois, universal, pondo ordem na arte, tanto no te1npo 
co1no no espaço, se o considerarmos no sentido lato. Todavia, a palavra 
ritmo, e1n sua acepção estrita, real, só se aplica às artes de n1ovimento : 
Jnúsica, poesia e dança. ( Cf. "Pr.écis de RythmJique" de Mr. Le Guenn ant, 
Diretor do "Institut Grégorien de Paris" ) . 

< 1 )  TEMPO : é certo fracionamento da dura9ão, apreciado por nossos sentidos graças a Cf'rtas condições de visio, de audição e de tato. ' 
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AS A RTES DE REPOUSO 

Aprcse'?tam�se a nc.'ls om sua SfNTESE, i sto é, percebe mo-las primei ro e�n seu conJ u n�o. Por exemplo : uma catedral , uma estátua, um quadro de 
pmtura_. Se qmsermos conhecer o seu Ritmo, a ordenação de suas partes 
e n tre SI  e com

. 
o todo, precisamos recorrer à análise.  E assi m perceberomos 

m e l hor o conJ u n.to, pela avaliação das partes. 

AS ARTES DE MOVIMENTO 

A percepção destas , pelo contrário, é uma ANALISE, isto é, cada 
porm e1nor se registra sucessivamente .  Cabe à nossa inteligência, ajudada 
p e l a  memória ,  o trabalho indi spensável de reeomposição dos dados forne­
cidos pelos sent !rdos . 

� 2 MATÉRIA E FORMA 

Dois elementos se encontram em tôda obra de arte : 

a )  a MATÉRIA - Varia, conforme as artes. Enquanto matéria, possui 
certas qualidades próprias e disposições para receber a m arca do 
espiri1lo . Por sua natureza, n ão fornece nenhum elem ento estético ;  mas 
·,possui aptidão para recooer a forma para ser is to ou aquilo, para 
tornar-se, enfim, o s ím bolo duma realidade superior, para dizer is to 
o u  a q u ilo . Cf . "Art et scholas.tlque" J. Maritain. 

h)  a FORMA - Também varia, conforme as artes. E varia infinita­
m en t e  em cada arte em particular. Resulta dos m eli.os empregados pelo 
artista para adaP'lar as possibilidades da matéria a um fim determi­
nado, de acôrdo cmn o ideal ({Ue concebeu.  ( Précis de Rythmíque·•, 
Introdução, 2a. al ínea ) .  

Disto resulta que a forma pode variar, ao passo que a matéria se 
con serva sen1pre a mesma. Tomemos um exemplo musical : Fig. 115 

etc:. 

etc . 

(1 ) 
No exentplo aci1na a forn1a lnudou ; .também o te1na_ ton10u out�� 

caráter. A mudança de forma proveio da mudança das relaçoes de duraç 
dos sons entre si . 

(l)  MI e não R:t. 
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No Canto Gregoriano a matéria é o som, que se apresen ta sob dois: 
asp.ectos : um puramente musical,

. 
c�nstirfuido pel�s elementos da linha 

meJódica; 0 segundo é verbal, conshtu1do pelas ''ogais que: entra�n na com­
osição das sflabas e das palavras. Sabemos que o Canto Gregonano, sal� ·o �xceções, por exemplo nas vocalises, é feito pel a associaç�o perman ent� de 

a melodin e de um texto, levados ambos por um moVImento . .  Uelodw e :e':to são, portanto, doiiS grandes fatores de ritmo. A I�telodia ten1 um ri b�o 
' to preciso · as palavras latinas, por sua vez, devido à sua acentuaçao �:;ca, têm 0

' 
seu ritmo próprio. Ritr;ro melódico e r� imo verbal podem 

entrar em combinação de modo mms ou menos fehz . Estudaremos o 

ritmo verbal em capitulo eiSpecial. 

As dit'eren�s que podem existir  entre sons ou �í l abas refere m-se a 
quatro ordens de fenômenos ou quatro orde1ns da quah�ade do smn : dura­

ção, intensidade, melodia e timbre. Em tôd41 peça ntusi ca
.
l, os sons que a 

compõem se diferenciam uns dos outros por estas 4 qualidades 

1 .  a ordem1 quantitativa que cmnpreende tôdas. as variações de du� 
ração. � a mais imporltante. Os sons são longos ou breves, confor­
me a duração de sua e1nissão ; 

2 .  a ordem dinâmica ou intensiva, que cmnpreende tôd as. as varia­
ções de intensidade. Os sons são fortes ou fracos, confonne o seu 
grau de intensidade, conforme a an1plidão n1aior ou menor das 
vibrações sonoras; 

3 .  a ordem melódica, que compreende tôdas as variações de altura. 
Os sons são agudos ou graves, conforme o número de vibrações 
sonoras, por segundo (freqüência) ; 

4 .  .a ordem fonética, que compreende tôdas as variações de timbre, 
especialmente das vogais, na n1úsica vocaJ ,  conforme a forma 
das vibrações. 

Estas variações, sendo de ordem física, isto é, produzidas por u 1nn 
disposição particular das vibrações sonoras, pertencem à matéria, enquanto 
matéria. São percebidas pelo ouvido, que fornece as sensações 1nateriai s ;  
mas é a inteligência que as distingue e define as relações existentes entre 
elas. A inteligência é que põe ordem nos elementos sensíveis que deve1n ser 
ouvidos ou vistos. O ritmo é esta ordem posta pela inlteligência e que o canto 
mostra, patenteia, faz sobressair. O ritmo é de ordem espiritual, mais que de 
ordem sensível; domina êstes elementos n1ateriais, precisa-os, hierarquiza-os 
de modo a transformá-los em fatores de unidade. Eis por que a questão de 
RITMO é principalmente uma questão de inteligência, d e  com preensão.  

Como ordenador, o ritmo é, pois, realm en te distinto dêstes elementos 
de variação do som. Não se iden�ifica cont nenhu1n dêl e1s, não se define por 
nenhuma destas qualidades físicas. Mas precisbl ser determinado por uma 
delas - pelo ouvido (ou pela vista, através o gesto do regente de orquPs­
tra, por exemplo) ,  para exteriorl zar·se. Ex. : 
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o )  ) )' j ) j )' b )  f ) ) ) i )' c )  )J  )' J  )' J  
Em a )  nã h .  . Fir. 116 

. 1 _ 
E 

0 a ritmo ; apenas sons ju:xtapostos, sem relação, sem 
01 c cn

1.
açao. m

. 
h) os sons se grupam de dois em dois ; há relação entre o 

som raco e o forte · é o rit d · t 'd 
d . d 

. _ · mo e m ensl ade. Em c) os sons se grupam de 
o1s  em Ois nao pela 'nt ' d  d -

. . ' I ensi a e, mas pela duraçao : é o ritmo quanti-
talwo. O r�tmo se revela eJXteriormente em b ) ,  pela intensidade · em c) 
���la  quantzdade. Mas êle não é a intensidade nein tão pouco a q�alidade . E de outro plano. 

§ 3 - MOVIMENTO MUSICAL 

Como a música é uma arte de movimento, o Ritmo tem por fim 
<'S�flhel ecer uma ordem definida, precisa, entre as fases dêste movimento. 

Movimento, em geral, é a "cessação do repouso, da imobilidade". D .  

Mocquereau . Todo movimento, por menor que seja, começa, necessària­
n�e,n te: por um IMPULSO e termina num REPOUSO, que é a conseqüência 
deste Impulso. Logo são duas as fases do movimento : ao impulso damos o 
nome de ARSIS, e ao repouso o de THESIS ( termos gregos, referem-se ao 
gesto ) .  Ambas são indispensáveis à existência do movimento, porque êste 
n ã o  1é ARSIS somente, nem THESIS somente ; mas a relação de uma fase 
com a outra. A THESIS é o término natural da ARSIS. Não se pode elevar 
numa ARSIS sem reaair numa THESIS . 

ARSIS é um movimento ascedente, cheio de energia, rápido, leve ; 
THESIS, movimento tranqüilo e descendente, que dá o senthnento de che­
gada, de apôio, de repouso. (Cf. "Précis de Rythmique" ) .  

Em geral, temos o hábito de considerar como movimentos, apenas os 
atos de transladação, de transferirnento no espaço, movimentos percebidos 
pelos sentidos, e que por isso se chamam LOCAIS ou VISíVEIS : uma pes­
s o a  que anda, um trem que corre, a ondulação das vagas do mar, etc. Noção 
esta be1n rudimentar. Os Antigos viam um movimento cada vez que se 
produzia uma m udança de qualquer ordem. Dizia Aristó:xenes de Tarento 
( no séc. IV A. C. ) : "A voz se move qttando canta, como o corpo quando 
anda ou dança". Comentando êste trecho, eis o que diz D. Mocquereau : 
"O movimento sonoro satisfaz a tôdas as condições de um verdadeiro 
movimento que, afinal de contas, não é outra coisa que a passagem de 
uma nota para outra, de mna breve para uma longa, etc." 

O movimento musical é tão sutil, que para compreendê-lo e, princi­
palmente para senti-lo, é preciso associá-lo a _movimentos c9rporais,  a 
gestos. Nisto se baseia .a quironomia ( 1 )  Solesmiana. 

< 1 )  Projeçl.o do ritmo no espaço ou tradução plástica do Bitmo, encarado em rel&çio 
à sfntese de suas formas. (Sentido particular d.ado por . Solesme&) . 
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§ 4 - RITMO MUSICAL 

É uma questão de movhnento. E de movl.:n1 en to o rdenad o. 1-� u m  
agrupamento, uma sín tese. Seu papel consiste, essencialmente, c1n s u b trair 
cada um dos sons à sua individualidade própria, para integrú-los, fu nd i-l os, 
num movimento único. Esta unidade total, êslt.e mmJimento único res u l ta do 
encadeiamento de uma série de unidades cada Yez maiores c compreensivas 

(que abrangem as precedentes ) .  ( 1) Isto é, prendendo-se umas às ou lras e 
completando-se miltuamente, estas unidades chegam à unidad e lot1a l ,  à 
,,in tese. 

Exemplo : Quando falamos ou cantamos, decompo mos o te mpo n u ma 
série de unidades sucessivas (as sílabas no discurso, os  sons n a  m ú s i ca) . 
�stes sons ou sílabas só podem significar alguma coi sa , se de noYo fore1n 
reagrupados. Quando falamos, à n1edida que decompomos o tempo n u m.a 
série de unidades juxtapostas, a pessoa que nos ouve tem que fazer u m. 
trabalho de ordem inte,Jectual, para .agrupar nossas sílahus c.• m p a l a\Ta s ,  as 
puJavras em incisos, os incisos en1 membros, os membros c.• m f r asc.•s e a s  
frases em períodos, até obter, apesar da  multi'plicidadc de sí labas,  u m a  
JDÉJA UNA. O mesmo se pode fazer con1 a Inúsica que, a s e u  modo, é tmn-
bem uma linguagem. 

Na verdade esta opel'lação de reagrupantento não é se) do ouvi  ll 'l e e 
nem ré dêle em primeiro lugar. A pessoa que fala, ao m esmo t e m po ( { U c  ,·ai  
dividindo o tempo pela sucessão das sílabas, deve dar ao ouYinte a sensação, 
a impressão da unidade, por meio das entonaçõe's que dá ús s í lahas,  p l' l o  
movimento com que as anima. 

É justantente esta operação de reagrupan1ento, de sín tese.• ,  que d t> no­
minnmos ' "RITMO" 

E podenws já definir o RITMO : é uma síntese, é a relaçâo dLIJll im­
pulso inicial e dum repouso final. Só existirá unta FORMA R íTM ICA PER­
FEITA (2) se estas duas fases -do n1ovimento se aprcsC'ntarem con:'ilrtn tes 
ARSIS • --• THESIS ou IMPULSO •----• HEPOUSO 

C gesto) 

Flg, 117 

ex. 

Cl ) Para ser preciso, o ritmo não deve se fazer sentir só " no comêço e no fim das divi­sões ", isto é, apenas assegurar certa proporção entre as divisões da frase ou dispor de modo h�rmo�oso as cadências. O Ritmo deve entrar em tôda a con'textura do tecld? literário ou musical, deve regular todos os passos da marcha rítmica. Repousa, em última aná.lise, sObre -2 elementos indispensáveis à sua vida : uma unidade de �o - o tempo simples - e um agrupamento dêstes tempos simples ,:;,m �ntidades rminadas - os tempos compostos, que depois se a�ociam para formar os 1tm.os compostos ,as incis?s, os membros, as frases, etc. C2> palavra_ PERFEITA aQ� está to�ada em seu sentido eti_mológico - acabada, ter. �· provict� de t� q:ue. lh� é · neee�rio. Diz o R .  P .  Sertillanges : ' 'Perfeito se diZ do que vai ao tfm · de '&1 mesmo ·· .  
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As fases el o  R ITMO serão ctoravante . d' d . 
de acôrdo com 0 "Inst  (' . . m tca as neste hvro por iniciais 

• • 1 rcgonen de Paris" ( Cf "P · · 
' 

de Mr.  Lc Guenn a nt ) Q d 
- · • · · 0 rects de Rythmique" 

· . 
· u an o se tratu de Tempo Co 1 

m m u s e u l a s  gregas, e de Tem s ·  1 
. 

. 
mpo.� o u sam-se ns 

po .. rmp es , as mmusculas. 

A fh>rha si gnifira : indo a Oll l . 
d · t - :o: e re ncwn n n do com · d'  

· 

o 1'1  m o  e n a o : Tlwsi s + Arsis.  
c m tcn a umdad :.:-

Esqu�ma$ dO ri tmo s implr s.  0(. - 9 A - ® 
Fig. 118 

• biquem os do ritm_o comp�slo A - A - ® ; A _ ® __ E) A _  0 -- A  - 0 
O H t t m o  na o l' s u bje tivo F' obj'etivo A 1 

c 

c 

c 

. . · · · .. . pa avra se dirá ri tmada, se 
produzir <'sta unpressão. 

To nH' ll los um e xemplo concreto de sintese : Fig, 11� 

I 
• • • • r-, ... • I I • 

I 
'Tán - tu m 

, , � r - go Sa - cra -men- tum 

• • • • I • • • •  I I 
Ve- ne- ri -

, 
mur cu- nu-

• • 
• • • , .. r\. . • ' • • • . • • 

• I • 
• I 

Nó- v o ci-dal rí- tu - i Et an - tf- quum do -
, 

cu - men - tum 

• • � • � • � l"ií ,. • • • • � • • • 
• 

. � 
I " , , I 1 I ,  

Praeslet fi - dts su - plt- mcn-tum Scn- su- um dt- f�- ctu -

Api·esenta 6 membros distintos. Cada utn ten1 sua unidade própria : 

ento�ção e cadência próprias . No entanto, todos os 6 membros entram e-n1 
função do todo.  Não há 6 varas, mas, sim, um galho vivo. Êstes 6 tnetnbros 

conYergem para u m  mesmo ponto central, o FA de "cedat" . Deve-se fazer 

sentir  e sta convergência no canto ; do contrário não passará de uma soletra­

ção da ntelodia - não há vida : cantar-se-ian1 n1embros de frase em sepa­

rado e não uma es.trofe dum hlino, unra tnelodia. 

Os dois pri meiros membros : Tantum ergo Sacramentum - Vene­

rem ur cernui  - fonnam a primeira curva rítmica que- põe a n1elodia en1 

1novimento, en1 busca do seu "polo expressivo". O 3.0 membro eleva-se tnais 

alto, atingindo o patamar DO pontuado que servill'á de tratnpolim para a 

pass�gem l eve, arredondada do "polo" que se acha no 4.0 metnbro. E numa 

queda hannoniosa de quinta, a tnalodia dos 2 primeiros metubros retoma o 

mestno p.asso rítmico do início ; e o ritmo depõe a melodia, fazendo uma 

espécie de CODA nu m a theslis reiterada : Praeste t (ides supplementum -

Sensuum drfeclui. 
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Note-se bem que cada um dos membros obedece ao movi mento rítm ico 
de elevação e de abaixamento : Cf. Fig. na pág. seguinte . 

Mas todos caminham para o mesmo ponto de convergência. Com esta 
compreensão forma-se uma idéia perfeita dêste mo\imento que va!i.' pas­
sando, com muita ordem, levando após si !lodos os elementos parciais d e  
mc-vimento que vai encontrando, conduzindo-os ao seu foco d e  vida c 
afastando-os depois dêsse foco, sempre sob sua dinfluência, até que entrem 
em repouso. 

Eis o que diz D. Gajard : "O Ritmo não é, con1o se contentan1 n1uitos 
em aventar, uma questão de intensidade, isto é, de alte�rnância de tempos 
forttes e de sons fracos, e produzido pela reiteração regular e frequente de 
tempos fortes denominados ACENTOS. Seria concepção por demais  sim­
plista. O Ritmo NÃO É uma questão de intensidade. 

l i - R I T M O  G R E G O R I A N O  

O Ritmo Gregoriano difere do ritmo da n1úsica 1noderna ( 1 ) . Nesta, 
encontram-se compassos iguais, separados por travessões, unidade de te1npo 
subdividida. No Gregoriano, não há compassos iguais, nem travessões que o 
separem, e sua unidade de tempo é indivisível - noção que já fdi· dad.a 
atrás ( Cf. Cap. I, § 111, pág. 4 1 ) . 

Caracteriza-se o ritmo do Canto Gregoriano por u1n nto·vimento de 
elevação e de abaixamento, co1no nas ondulações de um lago. Verdadeiras 
curvas : grandes, pequenas, mansas, graciosas, sem choques nem trepida­
ções, - tôdas belas. 

Denomina-se RITMO LIVRE, o ritmo gregoriano, por opos1çao ao 
RITMO MEDIDO da música moderna. No ritmo li11re os grupos de 2 ou 3 
notas se misturam livremente : 

• r'- e , · •  • · 
' 2 )-2 

L_j L.J 
I- 2·312 

.__ _ _.!LJ 

Ftr. 120 

No ritmo medido ou mensurado a composição se desenvolve por 
grupos binários ou ternários, geralmente, de modo unifonne em tôda 
a peça : 

Fir. 121 

<1) Empregamos o têrmo "música moderna " por oposição à " música antiga " de 
que faz parte o Gregoriano. 
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• 
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O Polo expressivo desta peça, para o qual todos os impulsos conver� 
gem, eiStá no 4.0 1nembro, na nota FA (no Tempo Composto mais alto) . 
1 .  EXERCfCIO :  Ouvir o disco do Côro de Solesmes "A doro te" (V.0 Modo ) . 

O n1ovimento de ele,·ação, enérgico, rápido e leve, figura-se quironô­
micamente pela cu n-a : c e o movimento de abaixamento, tranquila 

" FI&'. U3 
e descenden te, pela curva : � 

(1 )  O S i  é bequadro. Só mais tarde, no estudo de Modalidade, o veremos. 
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EXERCíCIOS PA RA. FA ZER O A L UNO SENTIR O RIT�MO : 

� .  Elevar-se na ponta dos pés e traçando com a mão, ao mesm o t empo, 
no espaço da esquerda para a di reita , a ARSIS c e recaindo logo 

Fig . 124 

levemente sôbre os calcanhares ao tra çar a THESIS ........._____, c a n ­
tando : 

Fig. 125 

--

3. • Traçar no espaço uma sucessuo nem (:ncadeiada de arsis c de thesis . 
No momento preciso en1 que se traça a parte mais alta da curva, e le­
var-se com muita leveza na ponta dos pés, recaindo delicadamen te 
�ôbre os calcalhares, cmno quem pisasse em flore-s, que não quereria 
1nnchucar e recomeçando no mesmo ponto em que entrar em contato 
cmn o soJo c no mesmo momento preciso, a arsi s segui nte .  Assiin : 

Fig . 126 

O a l uno deve : 1 .0 traçar estas curvas con1 o braço d i reito bem flexí­
vel ; 2.0 quando estiverc1n perfeitas, o professor tocará as notas, DO RE 1\H 
FA SOL DO-O, c os alunos farão uma curva para cada nota . Assim : 

F'ig . 12'7 

(� t�aço é engrossado nas arsis para significar a energia que se deve iin­pnnn! 
.
no gesto e1n cad� novo impulso. Os gestos devem ser largos ) .  �ste 

exercJcJO deve ser repehdo com 1nuita paciência e perfeição até que os 
al�nos o�tenham a �ensação do ritmo. Por último, os alunos farão a 
quuonom�a e cantarao ao niesino ten\po. 

4. Descrever largos gestos cmn o braço bent leve, sem <' o n t ra ções ntus­
cuJares, as ondas ríhnicas :  

Fig . 128 
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até que os alunos obtenham a sansação de perfeita l igação da arsis e da 
thesis.  A relação de i mpulso a repouso deve ser p erfeitamente sentida pelo 
a luno, isto é, a sensação do TODO contido numa onda rítmica. 

a .  Repeti r êste mesmo e xercíci o  e] eyando e adiantando o pé direito a cada 
arsi s e repou sando-o a cada thesi s,  delicadam('ntt', t' lll seu movimento 
de  vol\a para j u nto do pé esqu('rdo. 

6. Fazer o mesmo exercício, com a quironomia c as palavras : 

Sónctus Dius , Sán ctus 'tórtis , Chrí,tua méus , Aqnus Déi 
Fir . 129 

• 

7 a )  A n (lar  nu sa la , 11 �1 }">Ont a  d(>S pés,  f�lzendo (>s gestos co111 <>s braços, 

c 

E 

com m uita le veza ; repeti r êsh• <:'X('rcíl'io até obl('r qul' os movimentos 
n ão l'stej a m  (•mbaraçados . 

h )  O profe ssor tocará ou cantará a melodia do Hino "Te lucis" para 
que os n 1u nos andem no passo r ítmico 

alonqor o posso 

• • • • • • • • !? • I I • • I I • • 
• I • • I 

I 

• I I • • � • • • 
• I • I • • I • • • 

• I 

Fir . 130 
8. Uma ARSIS pode comportar duas ou mais notas e o mesmo s� dá �om 

a THESIS. Proceder no exercício seguinte c01no nos demais acima, 

em "rerto tono" pri meiro , e d epois canhmdo : 

a)  

Flg .  131 

b )  
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Note-se que em a) o grupo SOL FA MI FA forma un1 ritmo de uma 
arsis e de uma thesis ; o mesmo se dá com SOL F A MI F A e com SOL F A 
SO-OL. Em b)  porém, o p_rimeiro trecho DO RE MI FA MI-l e o segundo 
FA SOL LA Slh LA-A formam ritmos de duas arsis e de uma thesis .  Gc­

raJmente está em arsis a melodia ascedente e en1 thesis a descendente . 
Verificá-lo pela quirónomia, antes de passar adiante. 

Isto quer dizer que o RITMO tt•m duas maneira.-: de st•r : é s i mpl('s e 
composto . 

SIMPLES, quando tem uma só arsis e u m a  .'IÓ lhe.o:is, como em a )  

COMPOSTO, quando tem mais de uma arsis ou mais de uma thesis, 
como em b) : tem 2 arsis e 1 thesis. A melodia sobe com mais fôrça. Pode, JlE'I<? contrário, ter uma só arsis e duas ou mais thesis, por exemplo : 

Fig . 132 

A Juelodia desce com mais calma , mais longamente . 

PARA FORMAR NO ALUNO A SENSAÇÃO DO R ITMO 

Vimos atrás .que a forma (o Ritmo ) apodera-se da matéria ( o SOM) 
e o torna móvel vivo, passando-a (a matéria smn ) do estado de inércia 
para o de Jnovimento. 

Na execução tudo isto se torna perceptivel por meio das ondulações 
do movimento. A quironomia solesmiana é justamente a projeção do rihno 
no espaço. 

Na base da síntese rfhn ica , encontram-se 3 combinações iniciai s dos 
Tempos Compostos. ( 1 )  

Note-se que os Tempos Compostos ARSICOS são mais  ativos que os 

Tempos Compostos THÉTICOS. De modo geral, as notas ascendentes estão 
em ARSJS e as · descendentes em THESIS. Outrossim, a A rsis se emprega 
Btmprt no inicio de cada frase musical. A seguir, os 3 1novin1entos dos T.C. : 

·- - ---

<1) Embora teõrtcamente, ainda nAo se tenha estudado o ictua rítmico acho bom pra­ticar o r.eeto quironômico desde já. A teoria virá depois sôbre o que 'a prática deu ao aluno. 
' 
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1 .8 - a) ARSIS --. THESIS 

b) ARSIS -• THESIS -+ARSIS -+THESIS C <1'\.�� 
2.a - ARSIS -• ARSIS - THESIS 

c 

3.a - ARSIS � THESIS -• THESIS 

Fil'. U3 
MOVIMENTO PREPARATóRIO 

!J. Cmu êstes dados práticos, comece o aluno por traçar no espaço, com 
o braço direito be1n flexível, uma grande ARSIS e uma grande THESIS, da 
t•squerda para a direita. O professor velará por que o traço tenha a ARSlS 
c a THESIS bem proporcionadas : 

Fll' . 13t 

J O .  A l inha pontilhada figura o gesto motor. Sempre o aluno deve fazer 
preceder o traço dun1 gesto motor, partindo da altura do ombro esquerdo. 
Em seguida, quando o traço estiver perfeito, desembaraçado, leve, muito 
natural, o aluno recomeçará êste pequeno ritmo levantando-se na ponta 
dos pés e traçando a ARSIS ao mesmo tempo que diz U, em seguida recai 
sôbre os calcanhares, traçando a THESIS e dizendo PA, assim : 

Fia.- 135 

1 ,0 ?viOYIMENTO ( CONT�M 2 ICTUS NO MfNIMO) : 
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('Xt>rcicio m u s  dizendo U M, DOIS na A RSIS, e UM 1 1 .  Recomece o mesmo • 
DOIS nn THES IS : 

2 
Fig . 136 

J 2. Recomece ai nda,  dize n do UM, DOIS na ARSIS e UM, DOIS,  T R f.: S  n a  
THESIS : 

2 
Fig . 137 

1 a. E dizendo UM, DOIS TR�S nn A H S I S  e U M, D O I S  na T H ESI S : 

3 
:rtg . 138 

1 4 .  Por fi m,  UM, DOIS, TRÊS na A H S I S  e UM D O I S  TRÊS n a  THES I S : 

3 
Fig . 139 

Estes exerciciOs deYcm ser repe tidos até obter-se perfeição no gesto 
le\·e, flexível, natural e Jnuita precisão, i sto é, o início do gesto ársico e o 
inicio do gesto thético deven1 coincidir precisamente cmn o ten1po 1 .  A 
THESIS não se de\'e terminar repentinamen te. 
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3 

2 

1 5 . Devem ser fei tos agora, com mui ta perfeição vocal e rítmica, com a 
quironomia, os Exercícios de D .  Mocquereau Nos. 1 ,  2, 3, 4 e 5 transcritos 
no APJ�NDICE dêste lh'l'o. 

2 .0 MOVIMENTO ( CONTÉM iJ I CTU S NO � U N I MO , 2 OU M AIS ARSICOS 
E 1 THÉTICO ) . 

Sempre d a  mesma maneira i ndicada para o 1 .o movimento, trace o aluno : 

1 6 . Duas AHSIS binárias, dh �l·mlo l . 2 .  - 1 .  2 .  c u ma THESIS binária, 
con tando 1 .  2 .  

17 .  l rcs  ARSIS binár i as 1 .2 .  

. .  . . ... . . _ ,.,  

2 
Fig . 141 

1 .2.  - - - 1 .2.  <.' u ma THESIS binúria, 1 .2 : 

"') . 

Fi« . 142 

1 8 . Uma ARSIS binária e duas ternárias 1 .  2 .  --- 1 .  2 .  a .  - 1 .  2 · � · e uma 
THESIS ternária 1 .2.3. : 

2 
"' · - - _ _ _ _ .. 

2 3 

Ftr . lU 
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19. Uma ARSIS ternária e duns binárias 1 .  2 .  3 .  - 1 .  2 .  
THESIS binária 1 .2. : 

2 

2 
· �  ... _ _ _ _ _ _ .... 

1 . 2 . c u ma 

Fig .  144 

20. Uma ARSIS binária, uma ternária e uma binária 1 .2. - 1 .2 .3 .  - 1 .2 .  
e uma THESIS binária 1 .2. : 

2 

2 Ftg, 145 

2 
· - - 1 

21 . Duas ARSIS ternárias 1 .2.3. - 1 .2.3. e uma THESIS binária 1 .2 .  
3 

Fir. 146 
2 

"' · -- - - - - - , "  

22. Fazer os exercfcios de D .  Mocquereau Nos . 1 2, 1 3, 1 4 . 1 5, 20 � 22 .  

3.0 MOVIMENTO (CONTÉM 4 ICTUS N O  MfNIMO ; MOVIMENTO PEN­
DULAR, ISTO •• ALTERNADO DE ARSIS E THESIS) : 

Balance as ARSIS e as THESIS da seguinte maneira : 

2�. Uma AftSIS binária e uma THESIS, binária, mais u ma ARSIS bi nári a  
e uma THESIS binária, contando : 1 .2. - 1 .2 .  c 1 .2 .  - 1 .2. : 

2 l 
Fig . 141 

.. _ _  .. _ - - - 2 2 
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24. U�u� ARSIS ternária e uma THESIS ternária, mais uma ARSIS ter­
nana e uma THESIS binária : 1 .2 .3 .  - 1 .2 .3 .  c 1 .2 .3 .  - 1 .2 . : 

3 3 

- - --
2 

Fig .  148 

� ;;  · �ma ARSIS te rnát·ia e uma TH ESIS ternária, mais uma ARSIS biná­
na e uma THESIS binária : 1 .2 . :i .  - 1 .2 .3.  c 1 .2.  - 1 .2 . : 

3 

2 FIJ . l.U 

- - - 2 

26 .  Fazer os exercícios de D .  Mocquereau Nos. 6, 7 ,  9 e 19.  

4.o MOVIMENTO ( CONTÉM 3 ICTUS NO M fNIMO, UM Só ARSISO E 
DOIS OU MAIS TH1:TICOS ) : 

Sempre observado os conselhos dados inicialmente : 
"2 7 . Uma ARSIS binária e duas THESIS binárias, 1 .2, e 1 .2 - 1 .2 :  

2 Jl'lc. 1M 

2X.  U m a  ARSIS ternária, uma THESIS ternária c umu THESIS binária, 
1 .2 .3.  c 1 .2 .3.  - 1 .2 .  : 

3 
Fll. 151 

") .... 
� -
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29 . Fazer os cxercicios de D .  Mocqucreau Nos. 1 1 , W, 1 7, I R  l' 1 9, l' can l:u· 
os trechos abai xo : 

' -* c - � 1 d ---f-� r- ,.. '!'-�-.��-� • 0 �= - -.. �··�---:.n.-:;-:_,C- :rt �  '!'" 
l(y- ri - ( e- té - i - son Sán - ctus , Sán - ctus , SÓnc tus  sán - ctus 

1i eJ� .. � c �·� . � � - ' f , .. � . I �·!� d5� .. ' ; ���mj 
SÓn- ctus . SÓn - ctus , Son-ctus , Son - ctus . SÓn- ctus , Son-ctus, Son-ct�s. 

c 
--·=����-'�J--· ·�� c--� __ ._�--·���·-·�_.ijj--- --------------

I Chrístus A- quo k.y- ri - e 

C t- • • · I � 
.I J• Q I 

e - 1(- • -son 

• ••tt � Õã ... • ... . l . � 

Fig. 152 

• 

• ·  ,. • • ;. • . 1-

Fir. 153 
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Can t a .- os I-:Xs. do A P EN D I('L' ,.... . t I l' r t . r  ... . , os .  -t ,  :> ,  tJ, 7 ,  K {' U. " . as n o  us, contai' ,  vomll bm r .  c 
• • • • 

,.. . .. • 1!1 
• 4•. ..ó � O • I 

c • • • • • � • • • 
� r-- .- .. I . I I · I � • • , .. 

I I • • · • I I I 

E • • � I � • • b • • •  J I • I • • • I • , •• I • • • I I • • I 

c 

. . ' . ' . ,.� 
• • 

• r- • • • • 

c • • 

• • 
• I • 

• •  

• • • �· 

ma • � .  

,... . � 

.

. .
.  

I I 

• • 

• 

32. Cantar os EXS. 15 ,  1 6, 1 7 , 1 8, 19,  20, 2 1 ,  25 e 26. 

Convém praticar êstes exercícios dl' D. Mocquereau da seguinte ma­
neira : 1 .0 contando ; 2 .o dizendo notas ; a.o vocalizando e .t.o precedendo 
a vogal de uma c.onsoante, bent articu lada . Mas não se deve passar do 
l' Xl' l'e íeio dt• t•ontar para o de dizer as notas etc . ,  sl'm que o primeiro t,stej a perfeito, islo é, leve, r:ípido sem precipi tação, rlt•sl•mharaçado, 
m u i to natural . 

IH - U N I D A D E S  D E  M O V I M E N T O  

PLANO GERAL 

Pa ra chegar :.to conheci mento desta SíNTESE de que se falou atrás; 
convém estudar os elententos que a cmnpõem, e etu particular a consti-
tuição do INCISO . 

O INCI SO .é " primeira das yJ'twdes unidades rítmicas . Para c.onsti tuir 
t•s ta  grande unidade rítmica, entraram eut contribuição 3 fatores : 
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u ) A C�LULA RlTMICA FUNDAMENTAL (C.  R. F. ) ou Ritmo elemen­
tar, no qual entram em relação dois ou três te mpos simples.  Na 
C. R. F. o apôio rítmico, o repouso, indicará sú o FIM do movi m e n t o .  

A sín tese s e  d á  s ô  entre 2 o u  3 tempos simples : 

Fig. 155 

cx. - e oc - G) 
h o TEMPO COMPOSTO, (J U e  rl's u l t a  da j u nção no ICTUS R íTM ICO. 

das C.H.F. - O apôio rítmico continua sendo o FIM do movimen lo 

que precede, mas se torna, ao mesmo tempo, o }H·i ncípio do movi mento 
que se segue : Fie. 156 Fig, 15'7 

� C"--- C"--- � 
C.R.F. • 
T.C.  

• • • • • • • · 
.____ __ __,! .._! ___ __,! LI -----'' L__j 

c)  o RITMO COMPOSTO, qu e res u l ta da relação posta entre tempos 
compostos. Nêle cada um dos apoios continua a ser o que era, mas 
lhe é acrescentada uma função especial de impulso ou de repouso, 
con forme exija o Ritm o-Frase ou GRANDE RITMO : ( 1 )  

Fig. 158 
§ 1 - O ICTUS RíTMICO 

Antes de encetar-se o estudo da C. R. F., convém formar u m a  idéia 
nítida sôbre o ICTUS RíTMICO e o TEMPO COMPOSTO em si . 

Cantem-se as notas : 

c • • • • • • • 
tal qual es tão, nada s i gnificam . 
Cantem-se estas mesmas notas, 
apoiando levemente a voz nas 
notas sublinhadas : Fir. 159 

� . ' •• • 
c • • • • 

• • c • • • • 
• • • 

• I 

As notas são sempre as mesmas ; entretanto, notamos diferenças. É 
porque estão grupadas de modo diverso. Estes agrupamentos, como disse­
mos, são feitos por nosssa inteligência, que nos faz assim sentir cada vez 
um ponto diferente onde se coloca o passo do ritmo. Ora, êste ponto é que 

s e  denom ina ICTUS.Note-se que êste ictus tem d-e se renovar, neeessà­
damente, de 2 em 2 ou de 3 em 3 T S .  Jivremente combinados. 

O )  No 2.0 Ano sómente será desenvolvido o estudo do Ritmo Composto e do Gran­
de Ritmo. As noções dadas no 1 .0 Ano têm por fim já dar uma idéia desta 
Sintese musical; 

• •  
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"Os ictu.ç ritm icos são os tempos portadores do ritmo" (D.  Mocque­
reau ) · Em outros têrmos : é o l ugar onde o ritmo se pousa e se apôia, para re tomar su a marcha ou terminá-la . 

Para o gregorianista ,  as palavras ictus repouso pousar queda c:n-rl .  . . . th . ' ' ' ' t>ncrn, npow, esrs são sinônimos. 

. .
a )  na C. �· F. o ic tus é o recair, o pousar. É o t'im de uma onda n t nnra, de um n tmo, r o fim do movimen to que começou llOr u ma nrsi.t 

" ·  p o r t n n t o ,  PXrlusivamente tético o ictus na C. R.  F. 

Ftr. l&O 

Natu ralmente, o ictus não é só thesis na sintese rítmica ; mas é pri­
meiro isto : f ético;  

h )  o ic tus é exclusivamente de  ordem rítmica. Portanto, a nota 
ídi ca, ou n sílaba íctica, não é, por natureza, - nem longa, nem forte . 
Tomem bem cuidado na eXJecução dos ictus. 

Os tra ves sões , na música moderna, ajudam a encontrar os grupos 
de notas. Nas na notação gregoriana não há travessões para indicar os por­
menores da marcha. Portanto, o processo para achar-se o lugar dos ictus 
é todo diferente. Já se deve ter notado até aqui, nos exemplos dados, que 
foi colocado um tracinho lJerlical justo no lugar onde se firma o pasro 
rítmico. Este tracinho denomina-se EPISEMA VERTICAL. Solesmes o em­
prega par1 facilitar a interpretação do ritmo. 

Não ná necessidade de indicar, pelo episema vertical, tôdas as notas 
íctiéas de um trecho gregoriano. Solesmes o faz em 3 circunstâncias 

1 ,0 por conveniência modal ou pa l eográfica ; 

2 .o em caso de .possiYel dúvida ; 
a.o para indicar o c.aráte r feminino duma cadência . (. Cf . "Précis 

de Rythmique", p. 64) .  

EXEM PLO 1 :  DO OFERTóRIO DA FESTA DE S. MIGUEL ARCANJO : 
Fir. 1&1 

C � i- I 
_ _:_I -------------

•• � 1· • . • -=-____.�. •Af-;; --=---· ......... �,-,-·-----­---4: ..... � -- ' - - y I � .. _.E,. -t !411 � - A ��'· 
, 

beM tlllu - rÍ- 'u- I lum o u - U l'l'\  
(1) 

Neste trecho Solesmes já indicou, pelo episema vertical, todos os. ictus 

de colocação mais difíci l .  

rt -

(1 )  Pressus.: tórculus mais olivis formando pressus. 
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1.>0 A LLELUJA DA FESTA Df<: STA . LUZ I A : 
f I f t 

, r'a I - - 'r'- · 
I 

AI - le - IÚ - lO 

FJI'. 162 

Nl•ste trecho as notas pontu adas, :1 J a .  n o t a  d a  d i s tropha, a do 
pressus e a qu e p recede i m ediat a m e n te o q iii l isma recebem o episema 
vertical .  

EXEMPLO : III : DO GRADUAL DA l\IISSA "SALVE SANCTA PÃRENS" 
DO COMUM DAS FESTAS DE NOSSA SENHORA 

, . . .  qucx s• - ne 
Ftr. 163 I • I I tac- tu 

Ve-se que a la.  nota do poda tus, a do porrectus, a do po rrcdus flexus 
e a do podatus recebem o episema Yertioa l,  isto é,  aí está pou sado o 
passo do ritmo. 

DO ALLELUIA DA MESMA MISSA : 

(Cf L. U. p.  1265, última pauta) Fir. 164: 

No lugar indicado pela flecha, foi Solesmes que 1uarcou o episen1a 
vertical, para que não se tivesse a tentação do pô-lo na la .  nota do neuma . 
li: um neuma praepllnctis; deve-se aJargar levemente o punctum . 

EXEMPLO IV : DO TRACTUS DO DOf',HNGO DA QUINQUAGÉSIMA, E 
DO TRACTUS DO 4.o DOMINGO DA QUARESMA : 

c • • •• .. ,-.. , ... r!· , 
e - JUS rt Dó- m i - n us Fir. 165 

A vi rga culminante marcada con1 Uina flecha, recebe o episema verti­
(·a l ,  sa JYo se Solesmes indicou outro ritmo. 

EXEMPLO V :  DO A LLELU IA DA MI SSA "SALVE SA�CTA p Á RENS" 
�---------------------------- �� -----�f • 
., � �. � -t I . j • -t • i·�. • _ •• _.,_·�-·----��� � � • � 4 • � .� r. � � 1••: � t • •  ,., ,.. . - ·- 1 - r- :: 

AI- lc - IÚ - ia Ftr. 166 



________ CAP li . - ELEMENTOS RíTMICOS 77 
Nesl<' ex e mplo noh-se u . 

p reced<.> u m  n e u ma de 
� · q t: 0 eptsemn <.'stá co locado no punclum que •> ou mms n otas em · -

êl foi  por i sso denominado . ' posiçao a e ascendente, e que 
Hcpa rc-s l'  que c!s tc cxem�lo

com o
t 

vn:nos. atrás , �EUM A PR AE-PUNCTIS.  
�l etn·do com o exemplo I .  

con rana os exemplos 1 1 1  e I V ,  ent i·ando de �OTA : É bom fazer sempre 0 , 1 . , . 

I 
1 1  

I l i  

1 \' 

p i o  l<.>n 1 t 
.t uno c.m tar as melodias dadas como exem-' ( 0 an <'s n om eado 0 nome das notas <' dos neumas EIS AS UEGnA s PA R.{ A. DIS1'RIR UIÇ .f 0 /) O S  JF' T ' ' S  ''() S C . A ll' TOS ORNA. D OS : 

· · · • ' '  c .  n • , n .. 

T�d n s  ns  notas man·adas com o episrma LJerticcrl Tod a s  a s  notas longas . · 1 r ·  . _ 
. 

· . , seJ a qu a OI seu modo de formaçao a saber · a )  a s  n o w s  pnn tunrlrn , · · . . 
' · 

I · . •  1 prnncn a nota rl a s  dtstroplw.ç ou das tris-ro plws ;  
h )  a pri m<.>ira nota do fH'l'SS lls ; <' l a

_ 
no�a q u e  pr<.>c<.>de i nwdi a t a me ntl' o qii ilisnw ; ·� prz�nelrrl n o ta dos neumas,  sa lvo se l'la for precedida o u  seguida �m e dzatam e n t e  por uma nota que tenha o epis enw ve rtical. l·�sta� r<.>gras n ão têm en·eçci.o alguma, e d<.> prefl·rêndu, dt•vt.>-st' spgm r a ordem e m  que são enunciadas.  N egras comple m en taN s .  Recebe m i gual mente o i c t us .  A lJÍrga culminan te dos grupos m elódicos, estej a e l a  n o  cen tro ou n o  fi m dêstrs  grupos ; O p u n ct u m  dos neumas ch a mados "prae-pu ncl is" de que j á  fa­

l a mos atrás .  
É bo m conferi r os exemplos acima qu e elucidam es tas regras. 

EX E HCíCIOS ORAI S  DE CONTAGEM ( 1 )  ou Leitura métrica "recto tono" : 
il3 .  Con si stem e m  recitar a letra só, marcando ao mesmo tempo a 

d u r�tção dos tempos compostos, i sto é, batendo-se 1 .2 .  ou 1 .2 .3 . ,  nas sílabas , eont o r m e  o caso. B a tem-se os tempos compostos tal qual como os compassos n :� m ú sica moderna,  assim : 2 3 

Fir. 167 

1 ---- 2 
1 

Desde o início o professor deve velar por que o aluno não adquira 
o s  seguintes maus hábitos : de bater o compasso sem firmeza e precisão, 
pronunciando FORTE DEMAIS o tempo 1 . ;  de não articular muito bem as 
palavras. A pronúncia do Latim Romano j á  deve ser observada. Consultar 
para isto o capitulo que vai aidante sôbre pronitncia do Latim da Igreja .  
Exeinplos : 

a )  A ANTfFONA "SALVE REGINA,, 5 .0 MODO : 

( 1 )  O professor deve repetir sempre êstes exercícios de contagem. Nêle se repousa em 
grande partle a execução de um cOro em perfeito conjunto. Allé.s, nunca se deve 
cantar uma peça cujo sentido do ritmo não se tenha adquirido por meio da conta­
gem feita com perfeição, rapidez, leveza e precisão. 



78 CAP. II . - ELEMENTOS RíTMICOS 

Sal-ve Re-gf-nu, má-ter mi-se-ri-côr-d i -ac : 
f 2 I 2 1 2  3 I 2 I 2 I 2 1 2  

Vi-tn ,  du l-cé-do, el spes 
3 I 2 1 2  1 2  I 2 

n ós-tra, sál-ve. Ad lc c l u-má-mus, éx-su-Jes, 
1 2 1 2  1 2  I 2 I 2 1 2  I 2 3 

f í - l i -i H é-vn e .  Ad te S U S ·  
I 2 1  2 1 2  3 I 2 

pi-rá-m us, ge-mén-tes e t  flén-tes i n  hac l a-cri-má-rum vúl- le .  E-in ér-go, 
1 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 1 2  3 I 2 I 

Ad-Yo-cá-ta nós-tra, f i-los lú-os mi-sc-ri-cór-des ô-cu-los,, ad nos c o n -
2 I 2 I 2 1 2  3 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 

\'ér-te. Et Jé-sum, be-ne-di-ctum frtí-ctum Yén-tris lú-i, nó-bis pos t 
12 1 2  3 1 2  1 2  3 I 2 I 2 I 2 I 2 1 2  3 I 2 

hoc ex-sf-li-un1 os-tén-dc. O clé-mens : O pí-a : O 
I 2 I 2 I 2 1 2  1 2  1 2 3 1 2  1 2  1 2 ! 1 2  1 2  1 2  1 23 12  1 2 3  

dúl-cis Vir-go Ma-ri-a. 
12 I 2 I 2 1 2 1 2  

b) o KYRIE VIII, 5o. Modo FIK. 168 

1 Ky­
l 2 

ri- e 
1 23 12 1 2 3 1 2 1 2 1 2 1 2 12 

e-
12 1 2 1 2  

lé-i-son1 Chris-te 
I 2 1 2  I 2 1 2  1 2  1 2 3  1 2  

e- Jé-i-son. Kyric e-
12  1 2  1 2  I 2 12 I 2 12 1 23 1 2  1 2 1 2  1 2 1 2  1 2  1 2  1 2  1 2  1 23 1 2  

Jé-i-son .. Ky-ri-e e- lé-i-son . 
I 2 12 I 2 1 2  1 2 3  1 2  1 2  1 2  1 2 3  1 2  12 1 2  12 1 2  1 2  1 2  1 2  I 2 1 2  

c '  o CREDO VI, 4o. Modo : 

Cré-do in ú-n u m  Dé-um, P�-trem o-mni-po-tén- tem fac- tú-l'l' l l l  cáe-
12 I 1 2  12 1 2  123 1 2  12 I 2 I 2 1 2 1 2  1 2 3 1 2  1 2  1 2  1 2  1 2  

li e t  tér-
12 12 1212 

' 
in u-num 
12 12 12 
tum 1 Et 
121 1 2  I I 

rae, vi-si-bÍ-Ji-um Ó-mni-um, et in-vi-si-bÍ-Ii-u m 
123 1 2  3 1 2  I a 1 2  I a 1 2  1 2  I 2 3 12  12 1 2 3  

1 E t  
r 2 

. , . 
D '  • J I 

o-m1-n um e-sum I 
Chn s-tum, FÍ-Ii-u m 

1 2  3 I 
Dê-i 
2 I u-m-gc-n l-

1 2 1 2  a 1 a  12 1 a  2 s 1 2  1 2  

ex Pá-tre ná-tum án-tc ó-m ni-a sáe-cu-la Dé-u m de Dé-
1 2  ta 1 1 ta 1a 1a 1 a 1 a 1 a  1a 12 1 12 1 aa 2 1 2  

o, Jú-men de IÚ-mi-ne, Dé-um vé-rum de Dé-o vé- ro . Gé-ni-tum, I 2 I 12 12 I 2 I 2 1 2  I 11 12 12 1 2  I 2 1 2 1 2  111 1 2  
non fá-ctum, con-sub-stan-ti-á-Jem Pátri : 
2 1 2  12 I 2 I 2 12  12 12 1 2  

per quem Ó-mni-a fá-cta 
1 2  I � I 2 12 1 2  

sunt. Qui prÓ-pter nos hó-mi-nes, et pró-pter nós-tram sa-IÚ-tem des-
123 1 2  1 2 1  t 
cén-dit de cáe-3 I 2 1 2 1 2 

2 I 2 

Iis. Et 
1 23 1 2  1 23 

3 1 2  a 
. , 
1n-car-na-tus 
I 2 2 

I 2 1 2  I 2 1 2  1 2  1 2  

cs t de SpÍ-ri-tu Sán-cto ex Ma-
I 2 I 2 1 2  1 2  1 2  1 2  3 
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V
' . n-a u-g1-ne 

I 2 1 2  1 2 1 2 3 1 2  
' b' no- 1s : 

Et 
1 2  

hÓ-mo 
I 2 

fá-ctus 
1 2  1 2  

est 
1 21 1 2  

Cru-ci-fÍ-xus 
2 1 2 1 2 1 2  

79 

é-ti-am 
I 2 I pro 

2 1 2  1 2  
sub 

3 
PÓn-ti-o 

l 2 I 
• • 

t 
1 

\ ' 
I 

Pi-lá-to pás-su s, et se-pÚ l-tus est 2 I 2 12 1 2  I 2 3 1 2  1 2  12 3 1 2  
Et 
1 23 re-sur- re-x l t  cr- l-a di-c,  I 2 1 2  12 12 3 1 2 12 

d i t  
I 

• I I m cae-lum : se-dct ud 2 1 2  1 2  1 2  I 2 

' , se-cun-du m Scri-ptu-
1 2 I 2 1 21 2  

déx-te-rn m Pá- tris 
I 2 3 1 2 1 2  1 2 3 1 2  

r as 
1 2 3 1 2  I 

ele . .  

, 
Et as-cen4 

2 1 2  1 2  

34 . 
( 
�studar as peças seguintes, que se encontram no 14Liber Usualis .. , assim : 

a ) d izer o nome das notas c bate r o com passo : 

h ) p ro n u nciar os tempos e bater o compasso : 1 . 2 .  _ 1 . 2 . 3 .  
c )  reei ta.r . a l e t ra,  batendo a du ração de cada silaba, como atrás no 1 .0 c xerclcw ; 

d )  ca n t ar,  sempre ba te ndo o compasso : 1 .0 dizendo o nome das notas c 2.0 
con lando 1 . 2 - 1 . 2 .  3 .  

"Te l u ci s" d e  Pen tecostes ; "Gloria IX" ; "Te lucis" da V irgem Maria ; 
' · A g n u s  I X " ; "A sperges me" ; "Gioriaa V" ; "G loria X I II" ; " Kyrie XI" ;  
"Bened icamus" d a s  l V és peras nas festas solenes ; Com u nhão de S.  João 
E\'a nge lis t a . 

Pressu.ç : "Kyric I V "  c "XI I" ; " Sa n ctus 1 1 ,  I X  e X I" ; "Missa XV" ( Kyrie, 
Sanctu s c Agn u s ) .  

(j u ilisnw : "Gloria I V "  c "Sanctus V". 

O ri.Ycus : e m  u níssono -- "Kyrie I X" c "Sanclus XI" ; em grau superior -
"Ailel u i a "  da Epi fania ;  .. H ino" da Ascensão ; as duas forn1as de oriscus ­
''Al lel uia"  do IV Dom . do Adven to ; " lnlrúito" c "Communio" do dia de 
Na ta l ;  "Com m unio" do XX Dom . de Pentecos tes ; ..  Kyrie" XI ad libitum e 
"Agn u s  1 1 1 " .  

Neumas assimilados a o  sálicus : "Intrói tos" d o  IV Dom. d o  Advento e do 
XVII I  Dom. de Pentecostes ; "Ofer tório'' do 1 1  Dom. da Epifania ; Hino 
"Sacris Solemniis" da festa do SSmo. Sacramento. 

Neumas prae-punctis : "Agn u s 1 1" ; "Vi di Aqu am" ; .. Intróito" do lo. Dom. 
do A dvento. 

B5 . EXERC fCIO : Ouvir o disco do Côro dr Solesm e.� :  Salr1e Regina ( tom 
,çimples - v.o lW()(fo) . 

(1 ) Insistir muito mesmo nestes exercfcios. 
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EXERCfCIOS DE CONTAGEM E DE ANÁLISE NEUMÃTICA : 

36. a )  Marcar os ictus do trecho segu i n t e ;  b )  t raçar as ondas r i t m i ca s  
do mesmo trecho como as  sente, i sto é, traçar a s  nrsis e as t hesis .  

Hino "TC' J uris" pn ra a s  fes tas d n  B e m a Y t· n t u r:uJ n Vi q(<> m Ma ri a : 

c � • r- • 

� � � • •  I • • F'- • • • • 

� 

.. • 

,.. 
Te IÚ- da án- te tér- mi-num Ré-rum Cre-Ó- to r , u pos- c r - mus 
• • .... � � I � • I � .. . I • • r- •• � • 

pro tú- a e le- mén-t i - a S is próaul d cus - tó - d i - a 
Fig_ 169 

I ,  f 
37.  Discriminar, por escri to, as s í labas, a s  n otas , os IH.'u mas, a con w­

gem e as regras da distribuição dos iclus das seguintes peças, confonne o 
modêlo anexo : a Comunhão "Benedicimus" da festa da SSnta. Trindade e o 
Ofertório "In te speravi" do XIII  Dom . depois de Pentecostes. 

ldodêlo Comu nhão do Dom. da Quinquagésima 
Fig. 170 

I I Sílabas Notas Neumas i Contagem Regra.s i I 
I 

MAN re-mi podatus 1-2 III 
DU do punctum 1 dedução 
CA I r e punctum I -2 dedução r I VE 

I 
ta-.sol podatus 1-2 III . ' 

RUNT la-ta-sol-la-la- clivis + podatus + i 1-2-3 III 
sol 

I 1-2 IIb I clivis c/ a última 
I i nota pontuada, for- 1-2 lia I I mando pressus. I -

1/4 de barra : fim de inciso, sem respiração ;  articulação por mora-voeis . 

ET fa-la podatus 1 -2 I III 
SA sol punctum -3 I dedução I 
TU fa-mi c li vis 

I 1 -2 III RA fa-la podatus 1 -2 III 
TI sol punc tum I -3 

I 
dedução SUNT sol-fa cephalicus 1 -2 III NI sol punctum -3 dedução MIS r e punctum pontuado I 1 -2 lia 

I 
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I 

Silabas Notas I Neumaa Cont3.gem \ 
� I Regras 

-I I barra grande ; fim de frase ; respiração. 
1 em 

silêncio 

ET r e punctum -2 \ dedução 
DE fa-mi c li vis 1-2 III 
SI I f a punctum -3 \ dedução 
DE I sol-la. podatus 1-2 lll 
RI I sol punctum -3 dedução I 
UM sol punctum 1 I dedução 
E sol punctum -2 dedução 
o sol-fa-sol porrectus 1-2-3 m 
RUM re-mi-do torculus c/ a última 1-2 I In 

nGta pontuada 1 -2 lla. 
etc. 

38. Cantar os exerc1c10s de D .  Mocquereau transcritos adiante no 
Apêndice com os Nos. 27 e 28, fazendo os gestos quironômicos, <>tnpre­
ga ndo as diferentes vogais e aliando consoantes a estas vogais. Velar sôbre 
a articulação das consoantes e a emissão pura das vogais . Fazer sempre 
uma leitura silenciosa antes de começar a cantar. 

39 . Cantar a Antífona "Sah·e Regina" do 5 .o Modo, o Kyrie VIII", a 
Antífona "Alma Redemptoris Ma ter", tom sim.ples, "Ave Regina caelo­
rum" ; a Comunhão "Pater" do Dom. de Ramos. 

§ 2 - O TEMPO COMPOSTO 

Já foi feito o estudo do TEMPO SIMPLES, no Capítulo I, § I II 
VALOR. Convém relê-lo. - pág. 4 1 . 

O TEMPO SIMPLES é, pois, indivisível, mas é multiplicável por 

2 e por 3. �ste grupo formado de 2 ou 3 tempos simples denomina-se 

TEMPO COMPOSTO. � divisíz1el por definição, isto é, formado de tempos 

simples : 
a )  d e  dois n o  1nínimo : T .  C .  binário : 

�E 

E 

b)  de três no máximo : T .  C .  ternário : Fig. 111 

•• � m-
(1) 

••• I � 
(1 ) A colcheia nio representa um valor 

f
d

i
ef
t 

inido ; é úslap�a�c�e�
���c�

o
�:��c���:� 

moderno do Tempo Simples. Com e e o, na m c , 

jamos em 2 S ou 6 a colcheia muda d� valor. 
8 I 8 8 I 
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É preciso ter uma noção l'Xata do Tempo Composto, porque êlc  é 
muito importante. Com efeito, é baseado no Tempo Composto que, a 

partir  de dado momento, se orden.a tôda a síntese rítmica . Ver-se-á 

daqui a pouco como se forma o T. C. e qual é a sua organização intl:'rna .  

Por enquanto, bas ta  considerá-Ja sob seu aspecto material. 

Comparê-mo-lo com o Tempo Si mp]es : 

O T. S. é unitário (porque é indivisíyel ) .  O T. C. é binário ou ternário . 

O T. S. representa, no Canto Gregoriano, a unidade de duração, na 

qual se fundam tôdas as outras variaçõe s de duração da síntese rítmica ; 

é breve em seu caráter : • = ) Fig. 172 

O T. C. é um valor longo de duração; o fato de serem binários ou 
ternários, logo desiguais entre si t  naon m uda em seu caráter de longa 

• m Fig. 173 

Trata-se, pois, de uma proporção aritmética . 

O caráter de longa é essenci'al ao Tempo Composto, não esquecê-lo ! 
Os Tempos Simpl es não são independentes uns dos outros ; formam 

um todo, un1 grupo, ao qual se dá j ustamente o nome de Tempo Composto. 
Os Tempos Compostos se apresentam sob 3 formas : con traidn, distin ta 

e mi:rta. 

:1 ) contraída ou condensada, quando os Tempos Simples são expressos de 
modo a formar uma nota prolongada, equiYalente à duração da soma 
de seus Tempos Simples respectivos : 

bi nária : • = ) • •  = n 
o -o Flg. 174 

I 
• • •  = � ternária : 

o o .  
h) distin ta, quando 

, 
formada 2 3 Tempos Simples, e por ou expressos 

di stin ta1nente : 

binária : • • = n 
a e o � 

rTJ Fig . 175 

ternária : 
• • • = 

a e o e 

c) mixta, quando formada de uma nota contraída e de outra distinta-
Jllente expressa : 

• • • : J 1' 
o ( Fir. 116 

o ( 
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Tan to os Tempos Compostos bi nál'ios como os ternários podem, por­

tanto, ser con traídos ou distin tos. Mas só os ternários podt'm ser 
m ixtos : 

• • • = J j Fir. 11'7 

N OTA : A ordem do valores de duração do Tempo Composto de forma 
mixta não se pode inverter ; fazendo-o, ter-se-á um RITMO e não 
um TEMPO COMPOSTO, isto é, ter-se-á um dos estados da CELU­
LA R iTMICA FUND AMENTAL, que se vai logo estudar : 

� Fir. 1'78 

« - ®  
Cada um dos TEMPOS -- simples , composto binário e composto 

·t ernário -- tem um valor de duração definido. Relativamente uns aos 
ou tros, podem ser iguai.'i ou desiguais : 

São iguais : 

os T .  Simples entre si : • . " . 

os T .  Compostos e � • •  
binários entre si : 

L-..J L..J 
1 2  12 

as T .  Compostos E ••• 

temários entre si : L-J 
123 

São desiguais : 

os T. Simples em compa-

ração com os T. Compos- � 
tos binários ou temários : 1 
os T. Compostos binários 
em comparação com os T. � 
Compostas temários :  1 2 

li 
I 

• • 

� 
L-J 
1 2  

... I 

l-J 
123 

• • I...L.,_J 
1 2 

, . . .  I I 
1 2 3  

J J J J 

I �  . .  , 
1 2 3 

Fl.c. 119 

Fie. 180 

( lndicareinos, daqui por diante, o T. Composto binário por T. C. 2 ;  e o T. 

Con1posto ternário por T .  C .  3) . 

"O co1npositor gregoriano n1isturou como quis os tempos 
_
compostos 

binário& ou ternários para obter uma flexibilidade máxima da hnha meló­

dica. Mas o interpretante não pode aplicar o ritn1o que quiser e como 



é 
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quiser, ou deixar de ri tmar . Na verdade, o papel do i n tcrprc tan tc se 
resume numa recomposição que deve ser também respeitada , caso tenha 

sido operada de acôrdo com as regras . Recompor, no c a s o ,  é dar à 
m �lodia coesão material e solidez, condições básicas, c fornecer ao ri t mo 
a zínica base real sôbre a qual a melodia se pode es teiar c ordenar. O s  
Tempos binários ou ternários são, pois, materiais estandartizados sôbre o s  
quais s e  firma a síntese rítmica". (do "Précis d e  Rythiniquc" ) .  

OS NEUMAS E OS TEMPOS COMPOSTOS 

O agrupamento de notas para formar neumas pode ser diferente c 
muitas vêzes o é dum agrupamento de notas para fonnar Ten1pos COin-

postos : Fig. 181 
Neumas : T(!mpos compos tos 

A B I � ·. I ,. � h · � ·  , . I • ·  123 1 23 1 2 3 I o 

1 2 1 2  1 21 2 1 2 1 2 
Em B os neumas sofreram subdivisão rítntica. 

Diferem pelo seu caráter : o NEUMA é pura1nente melódico; é de 
ordem vocal .  O TEMPO COMPOSTO é métrico; é o compasso na 1núsica 
moderna. 

A indiYisibilidadc sonora dum NEUMA não acarreta necessàriantenfe 
a sua indivisibi lidade rítmica. As cruzes indican1 os neumas subdivididos 
pelo ritmo. Ler os neumas abaixo e cantar o trecho : 

+ 
• o .I • •  b .fa  ••• • •  r- 3. ·· I � • ·�. �· • = • (1 ) 

+ + + .. b a b =  • r- b I � • A. �.ta •• • • I I A. • •  I I I I I • • •  

+ + ... + - � ... �! •• i ,.. ... ,.. r- ., .. . 
• I I • • I . r.: I 

EXERC:ff.IOS : Fig, 182 

d. 
40. Contar, cantando e batendo o contpasso (T . C . )  os Exs. do Apên­

Ice, nos . 22 - 23 - 24 - 29 e 34 . 

(1 > !:ste SI é bemol. 
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"A causa pr' · 1 d 
e qualquer altera������tmi:a decadê�cia do Canto Gregoriano está em tôda 

de vid •t" ( M  L G 
que ahnge a sua arte em suas próprias fontes 

c • r. e u ennant) . 4 1 .  Contar os Tempos Simple T 
t ram nos trechos abaixo i�dicado 

s : . os empos Compostos que se encon-

posto, e se são bina'rz'os u t 
. �' Izendo a forma de cada Tempo Com-

=f'ã r- •• , ... 
• , 

l<y- r i - � � - lê-

• •• li • ·r- , ... , 
I e- 1 - son . Chrís- te 

• . li -
, ..

. 

• 
• 

c - I lé -
. 
1 - son . 

• a •• • • 
• I 

o ernarros : 

li • •• 

. ,.. 
• - son . Ky- ri-

• , ... • • • 
I , . 

c - I c - 1 - son 

• • I • • • I 

I , ... 
e e -

• • � I 

Ky- ri -

• •  
• I 

- � • r- ,.. • 
• •• 

1 �- i - son . Chris� e-

.,. \ 
r- , .. •. ,.! •• 

c 

• I • � • • ·  

Á-qnus � ·  qui tol-lis 
• 

- I pcc-ca- ta mundi mi- ' nó- bis se- rc- r e 
C l ) 

� . I b A • • • • • b �  
• • • • ... I • · \ • 

a , A- mm di- co , bis vo -

I • • • • ��. • • • • 

quia ac-ci- . , tis p•- c-

quidquid o- rón-ta 
(2) 

., � ·r-
d fÍ - d 

pc- I • t 1 - tiS 

, ... : : I , vo - bis 

, crc - di- t& 

I 
Fi(. 183 

42. Cantar a n1elodia do Hino abaixo transcrito, procurando ir de 

iCTUS para ICTUS : uma leve recaída 'fm cada 1 .0 tempo - e o 2 .0 e 3.0 
tempos n1uito leves, de modo que se sinta uma perfeita ondulação.· Pro­

•·urar cantar "com beleza" como desejava S. Pio X ;  isto é, "com uma voz 

t 1 )  Nas edições monásticas. já corrigidas .. nio consta mais . o bemol 
1 2 >  :S:ste grupo = punetUJD formando·  pressuS com um p()I'Hettis Uqoeseente (cf".p .35> . 
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umável doce como veludo, leve como a ga se, l igada como o som do J 
violoncelo", dirá um gregoriani sta : Fig. 184 

. • • I • • • I • 

C I • • • · � • • • 

43 . Ouvir o disco do Côro de Solesmes : Hinos uvirgo Dei Genitri.r" e 
uo quam glm·ifica". 

44. Para se adquirirem estas qu alidades, cantar, n u m a  só yoga l , . os 
exercícios de D. Mocqu erenu que vão no Apêndice dêste volu me,  Nos . 1 0, 1 1 , 

1 2, 1 3, 1 4, 18, 26 e 37 . 

QUESTIONÁRIO PARA UMA RECA PITULAÇÃO GERAL 

1 .  Que entende por anda rítmica? Trace-as, no e spaço, cantan do as. 
notas : DO SI LA - SOL LA SI DO LA - SOL LA SOL FA - MI FA 
SOL LA SOL - DO RE DO RE MI - FA SOL FA SOL LA SI DO. 

2 .  Invente pequenas n1elodias, traçando no espaço a qu ironomia . 
3 .  Qu al é a principal diferença entre RITMO LIVRE e RITMO MENSU­

RADO ? 
4 .  O que indica a PAUTA gregoriana ? 
5 .  Escreva as 3 formas da nota gregoriana. Por que existen1 estas 3 

formas ? 
6 .  Que valor tem a nota gregoriana? 
7 .  Que entende por TEMPO ? TEMPO SIMPLES ? TEMPO COMPOSTO ? 

RITMO ? Exen1plos de cada un1. 
8 .  Que entende por RITMO LIVRE? 
9 . Que é o ICTUS ?  Cmno se exprime gràficamente ? e no canto ? 

1 O .  Quando encontramos uma nota isolada entre dois neutnas, a que 
neuma pertence : ao grupo que preced.e ou ao que segue?  

1 1  . Quando encontramos uma nota isolada no  comêço da melodia e se-
guido imediatamente de um podátus, onde se coloca o ictus ? 

1 2 .  Qual é o lugar natural do ictus nos neumas de 2, 3, 4 ou 5 notas ? 
1 3 .  De que n1odo se pode n.Iong.ar um neuma ? 
1 4 . Quantas sílabas requer cada grupo de neuma ? cada Puncturn ? Pro-

\'e-o por um exemplo . 
1 5 . Como se pode dobrar u1na nota ? e duas notas ? 
1 6 .  Qual é o efeito do qüilisma ? 
1 7  · Qual é o acidente empregado no Canto Gregoriano ? onde se coloca ? 1 8  · Con1.o s: contam dois "punctum" entre dois neumas ? Exemplos . .  1 9  · Quais sao os neumas e m  que os ictus tê1n lugar fixo ? � .. > 0
1

.· Quando há fusão de dois neumas, onde se coloca o ictu s ?  Qual é a diferença entre o scândicus c o sáJicu s ?  



22 . 
28 . 

24 . 
25 . 
26 . 

2 7  
2 8 . 

29 . 

30 . 
:H . 
:J2 . 
3:L 
a4 . 
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Escrever o v alor convencional do punc tum , da virga, do punctum 
pontuado e da virga pontuada, em notação moderna. 
Sublinhe o que estiver certo : o episema horizontal alarga, duplica a 
n ota . E' sinal de movimento, de expressão. 
O ponto " mora-,·ocis;' duplica, alarga a nota. E' sinal de expressão , 
de duração . 
Quantos Tempos Simples há na prim.eira i nvocação do Kyrie XI? 
quan tas notas ? quantos tempos compostos ? quantos ictus ? 
Quai s  são os neumas epeciais '? como se executam ? escrevê-los . 
CERTO ou ER RADO ·? a )  a barra grande exige sempre uma pausa de 
2 Tempos Simples ; b) a barra médi a  exige sempre a pausa de 1 Tempo 
Simp les ; c )  na barra % não se respira ; d )  a barra grande: vale 
sentpre 1 Tempo Simples de silêncio ; e )  a barra seguida de uma nota 
ictica va l e 2 tempos simples de pausa ; f )  na barra média com cadên­
cia respi ra-se, tomando sóbre o ·vnlor do ponto-mora precedente. Ex­
pl ique cada i tem com exemplos . 
Par a (rue se emprega o episema verti c a 1 ?  
Escrever qu alquer melodia gregoriana , ti rada do '800" , determinando 
o valor d e  cada uma das barras grande, média e lj4 . 
Que e Templo Si mples '? será si nôni mo de Pri mei ro Tempo '? Exempli-
fique . 
Dê exemplos de Pressus, de Sálicus, de Scândicus . 
Qual é o oposto do Pressu s ?  por que '? exempl os . 
Quai s são os neumas refratários ao Pressu s ?  por que '? exemplos . 
Será que o Oriscus pede sempre o ictus na nota que o precede ? 
Dê exemplos, tirados de textos gregori anos, de n�percussões ícticas e 
não ícticas . 

PROCESSO DESTA SíNTESE 

O INCISO - a primeira das GRANDES UNIDADES RíTMICAS 

Sua formação : 

§ I. A CÉLULA RíTMICA FUNDAMENTAL 

A CÉLULA RíTMICA FUNDAMENTAL ( C .  R .  � . )  é li�ica .. 
apresenta-se sob dois aspectos diferentes, con forme seJam deszguazs 
ou iguais (B)  os valores de duração : 

Mas 
(A)  

A 
Fir. 185 

oc -® 
.�stes valores estão reduzidos aqui à sua mais simples expressão, 

d l · to da C R F - e se resumem 
n1esmo por causa do pouco esenvo vtmen & • •  • • 

nos 2 tipos primordiais das variações quantitativas, â sabrr : a breve e a 

longa. _ 

Quando pomos em relaç_ão uma breve cmn uma longa, logo se �
-
mpo

l
� 

· · I t · 1 basl"tda na de!-ugun 
n o  nosso espírito uma form n ritmtca ( e  ermtnnc a ,  • • • · 
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dade dos valores de duração. O simples fato da breve durar menos 
tempo que a longa, faz com que tenha mais movimento, sej a mais rápida 
que a longa. Torna-se, pois, por com.paração com a longa, o uélan", 0 
impulso, o levan tar, a arsis do ri tm o. 

Diz D. Gajard : "A BREVE, porque é breve, é o ponto de partida, um 
"élan", um impulso com tendência para qualquer coisa, a longa, porque 
é longa, indica uma suspensão do movimento, a chegada, o repouso, a 
parada do movimento começado . . .  Há, pois, uma relação da bre-ve à 
longa que as liga indi ssoluvelmente uma à outra. A breve e a longa se 
atraem mutuamente e se completam". 

Ora, é esto. relação que constitui essencialmente o ritmo, é esta rela­
ção que é a causa determinante de tôda forma rítmica. Disto podemos nos 
certificar, can tando o trecho abaixo. Verifique-se que é constituído por 4 
C. R. F., relação duma breve com uma longa - tipo A :  

«--® + �-®+ «-® · ex.--® I I I I I I I I 
1 2 3 4 

Fig. 186 

c!'J c!'J chJ: N 
Q: - ® � ex-® + Ol- ® . ex.--® 

I I I I I J 
1 2 3 4 

Estamos diante d.e uma evidência, de coisa que se impõe por si 
mesma ao nosso espírito, de um verdadeiro axioma rítmico. E' esta forma 
que D. Mocquereau denomina "RITMO PRIMORDIAL e NATURAL" - e 
é a ela que Vicente d'lndy se refere quando escreve "que e fei ta por 
tempos leves (as breves ) e por tempos pesados (as longas ) "  

Verifiquemos, •além disso, que êste ritmo é ternário : um tempo 
siiDJJles na arsis - dois tempos simples na thesis. 

Tomando agora o mesmo trecho melódico e substi tuindo as semíni m a s  
por colcheias, veremos q u e  a relação s e  faz por valores àe dw·ação iguais : 

f$ e:# (!i e'DcN] 
<f"B cn Ef't�cn: 

O( --0 + Ol-® + Ot - ®• Ol-0 I I I I I 1 I 1 
1 2 3 d 

I 't' 

�--& + oc. -e-+ Q.---9-+ ex. -e-1 1 1  1 1  r ... r __ _, 
l 2 3 4 

FJg. 187 
Pel� contrário, êst� ritmo é binário : 1 tempo simples na arsis _ 1 tempo Simp

.
l�s na thes1s. Basta cantar êstes dois trechos sucessivamente para se venf1car que no 2 o comparado com 0 1 o na-0 h ·  di f' 

-
• f [ • . ' · • a IDO lCaçao essencra a guma. O movtmneto no 2.0 trecho é mais rápido, mais andante. 
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Marcha por passos regulares como o andar do homem ou o sal tar da bola. Ma s isto é apenas uma diferença aciden tal. 

Pode alguém obj etar que numa suce ssão só de breves, nada indica, 
sob o pon to de vista puramente quantitativo, a função ársica ou thética 
de uma ou de outra, e que por conseguinte, tal sucessão é ritmicamente 
indeterminada. E' verdade. Mas embora esta ohj eção esteja com bom 
fundamento, teoricamente, nenhum valor prático possui . Com efeito, em 
tal caso, o ritmo é sempre precisado, no Canto Gregoriano, por um ele­
mento estranho à ordem quantitativa - por ex. uma indicação fornecida pelo texto, que permite determinar a ordem do movimento. Portanto : 

1 .  0 - A C. R. F. apresenta-se sob 2 estados : 
1 .0 - uma breve em relação com uma longa (condensada ou distinta) :  

A 
Fig. 188 

2.o - uma bre ve l' l ll relação rom uma breve : 

B 
= 

2 .  o - Em cada um dêstes estados, a arsis é elemen tar. Isto é muito im­
portante. (Arsis elementar, isto é, um único Tempo Simples, uma 
única nota) . 

3 .  o - - :Estes 2 estados são diferenciados pel& thesis, que é binária em A e 
c/emen tm· em B.  

4 . o - Em ambos os estados, o ICTUS pertence à THESIS, como j á  dis­
semos. Estuda-lo-emas melhor adiante. 

5 .  o -- Tôda n ota. íctica é, pois, thesis de uma C. R .  F. Portanto nad� �ais 
fácil que reduzir qulquer trecho melódico às suas Células Rrtmrcas 
Fundamen tais constitutivas : Fig. 189 

C?s ! S: ·  � \ •  ""'" 

Ec- C f! 
I pa- nis 

�s:� C!'"!" 
an- gt:- ló - rum Fá- ctus 

(fs • 

cí- bus .. .  

K$ ) f-fi th p t t::; t) � I } n } P- A J � 
Et in tér - r a pax ho- mí-ni-bus b6-nat: vo- lun- tá- tis 

o )  Fstas dua3 nntas LA devem · vir ligadas. 
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O Hitmo do movimento musical, li terário ou orqués.Lico só pode ser 
de 2 modos : simples ou composto . O SÍlllJJles é aquêle que tem uma só 
arsis e uma só thesis e se apresen ta com um ictus s(nnente (ritmo simples 
monoíctico) e com 2 ictus ( ri tmo simples desenvolvido) .  O ritmo simples 
monoítico é o que nos interessa neste I .o LIVRO ; tem 3 formas, que 
obedecem a 3 esquemas 

Esquema I (monoítico elementar : relação de breve para breve ) : 

Fig. 190 
a. - e 

Esq11ema li (monoítico binário : relação de breve para longa binária) : 

Fig. 191 

O( - (.() 2 
Esquema lil (monoítico ternário : relação de breve para longa ter­

nária) : 

Fig. 192 

ex. - ® 3  
Os esquemas I e li de1nonstram a C. R. F. em seus dois estados. São 

fundamentais porque, qu ando fundilnos duas C. R. F., formamos o T. C. 
cf. o Quadro à pág. t Oé) : binário con1 Células Rítmi

.
cas Fundamentai s bin�­

rias  (as  do 2.o Estado) - e ternário co1n Célu las Rítmicas Fundamentais 
ternárias ( as do 1 .0 Estado) .  

O e.squema /li não é de C. R. F. ; apenas de Rihno Simples monoítico. 

O ICTUS NA CÉLULA RíTMICA FUNDAMENTAL 

Vin1os que o ICTUS afeta o t .o tempo dos Tempos Con1postos binários 
ou ternários, isto é, o t .o tempo dos pequenos compa . .,sos formados cada 
um dêles por 2 ou 3 Tempos Simples. Mas antes de falar sôbre o ICTUS no 
Tempo C01uposto, vaJnús dizer con1 precisão o que é o ICTUS na C. R.  F. 

Conw diz D. Gajard no Prefácio do "Précis", o ritmo do Canto Gre­

goriano repousa, assim como o ritmo musical ,  na lei essencial e universal 
do ritmo, que consiste em progredir por p assos sucessivos . .  " Éstes 
passos sucessivos, formados cada um, em aná lise, por un1 in1pulso e um 
repouso, ve1n a ser, nem mais nem n1enos as C. R. F. O ic tus afeta-lhes a 
thesis. Eis porque tôda nota íctica é fim de C. R. F. Na decomposição do 
movimento em Células Rítmicas Fundamentai s, as palavras ictus, apôio, 
repouso, thesis são sinônimas. Em outros têrmos na C. R. F. que é - não o 
esqueçamos -- um ritmo pe1·{eito, o ictus é e:t·clluivamente tllético : 
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B 

� <X -- e- Flg. 193 

A palavra ICTUS (do Latim,  quer dizer percussão) .  Com efeito, até 
o fim do século XVII, os chefes de orqu estra ou de Coros batiam o com­
passo, isto é, m arcavam o fim das recaídas rítmicas elementares por meio 
d e  uma longa bengala que segu ravam ,.crticalmente, batendo de leve no 
estrado onde ficavam d e  pé. Havia, portanto, neste momento, uma per­
cussão, que, para os i nstru men tistas, era o sinal auditivo de uma realidade 
l 'itm ica, a saber : o pousar , o apôio do movimento em sua marcha elemen­
t a r .  No canto, não se deve traduzir por um golpe. 

Hoj e não se di rige m;ais assim um côro ou uma orquestra, pois não 
se batem m ai s  os ictus ; mas con servou-se a pal a\-ra com o sentido que os 
<m t igos l he davam.  

O ic tus pertence, pois, a o  movimento ordenado, ao RITMO. Indica 
eom preci são, na C .  R. F., uma das fases do movimento, a thesis .  Por 
conseguinte, o ict u s  é independente, assim como o ri tmo, das 4 ordens de 
fenômenos de que fa]amos, e a nota íctica, pelo fato de ser íctica, não é, 
necessàriamente, n em alongada, nem reforçada. 

NOTA : O Ritmo da C. R. F. é sempre monoíctico em seus dois estados, 
só há ictus en1 sua th esis. ( 1 )  

EXERCíCIOS : 

45.  Marcar os ictus rítmicos nos trechos abaixo ; marcar as C. R. F . ;  contar 
quantos Tempos Sin1ples e quantos Tempos Compostos: tra�screver 
e s ta Ine]odia em notação gregoriana, na clave de DO 3a. hnha, fazendo 
o mesmo trabalho : 

Fig. 194 

() 
.. l I .... I I , - � I �  f1 , , I �  I I' 7 lf( "'\ I J I � I I I ..J , � I I J I , 

I': J • , � I r I I ...... 

. 
d '  d Solesmes . "Virgo Dei genitrix" . 

46.  Ouv1r o Jsco e · 

(1 ) 
. 

C R F - Nela o ictus só é thético. 
Estamos aqui considerand� o ictus 

�na de . apreSentar êste estudo do Ritmo. 
São propositais as repetiçoes, no m o 



92 CAP. II . - ELEMENTOS RíTMICOS 

NOTA 

As relações do ritmo com as 4 ordens de fenômenos de que fa l a mos, 
não pod em ser estudadas separadamente, senão por uma operação d e  a n á­
lise e para fins pedagógicos determinados. Na realidade, as coisas se pas­
sam de outro modo. 

1 .0 - É evidente que o ritmo não poderia pôr ordem numa sucessão 
de sons, se êstes não .apresentassem, uns em relação com os outros, va­
riação alguma de ordem quantitativa ou intensiva ou melódica ou fon ética . 
Tal sucessão não estaria sob a ação do ritmo e seri a própriament<' a r rí t­
mioa. ( "Précis", no. 127) . 

2.0 - Mas o ritmo é independente destas 4 ordens de fenômenos ,  i s to 
é, a noção de ritmo não está ligada exclusivamen te a nenhuma destas 
ordens. Há ritmos intensivos, melódicos, quantitativos ou fonéticos, isto 
é, ritmos nos quais uma das variações predomina e caracteriza cad a um 
dêles. Trata-se de condições que dizem respeito a um ritmo em particular 
e não ao ritmo em geral. Uma coisa é qualificar um ritmo e outra é defi­
ni-lo, dando precisão ao que, em todos os casos, é essencial à sua noção. 

Ora, para que se forme a noção de uma cois;a, deve ela possuir dois 
elementos que lhe precisem um caráter de permanência e de fb:idez. Por 
exemplo, não se define uma mesa nem pela forma da táboa de cim a ,  nem 
pelo número de pés : mesa é um plano horizontal em equilíbrio sôbre um 
plano vertical. Tôdas as mesas, quaisquer que sej am seus modelos, se 
reduzem a êste tipo ideal. 

Os elementos do ri hno musical pertencem ao movimento c se resu­
mem essencialmen te, com o dissemos atrás, na relação ordenada de um 
impulso com um repouso terminal. 

Portanto, devemos nos preocupar, antes de tudo, com o movimento, 
ou melhor, com a ordem estabelecida pelo ritmo entre os impulsos e os 
repousos para realizar a síntese de um movi mento. E é esta unich1ele, esta 
re&u;ão lógica entre as fases de um movimento, que constitui o ritmo . 
O resto, todo o resto, a isto se integra, a título puramente acidental . 
( "Précis", cap. V e VI) . 

47. Ouvir de novo o disco de Solesmess "A lleluia" da A scensão e o da 
A ssunção. 

EXERCíCIOS : 

48. Dizer quantas C. R .  F. se encontram no trecho seguinte, l iga ndo 
a arsis com a th esis por u m  traço, assim, por ex. : 

Fir. 19s c .::---�-r:::...._••rji•H• ...... ;;w:o;;:--i•.=-· ---�._ _____ _ 
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Flr. 196 

Ant. f[ A  �c�----------�·--�•i-�·�·��--·��·�--·--�·�--··--�·�-��·�·-+------�·-­
• • • 

c • 
' • 

bá- tu r 

An- 9e- lus Dó- mi- ni 

� • • I • • • I 
, I 

• 

a- quo et sa- na- bá- tur 

• 
des- cen- di- bat de cá e- lo mo- ve-

• • • • li . 
u- nus . 

Fir. 191 

Ant . .li D ,c I 

,c 

c 
• 

c • I 

E 
• 

• • • 
• = w 

• ,.. • � . • • I • ·  • •  
I 

Ass úm-psit Ji- di-
, los d , 

dit sus IC I - pu- su- os ascen-

I 11 •• • • • • � • • I • • . .  • •  • 

in m6ntem â trans fi- , 
tus at 

, t( , gu- ra- an-

• 

• 

11 I • 

e- os . 

49.  Cantar estas Antífonas com o texto, depois de cantar os Tempos 
Compostos, isto é, de fazer .a leitura métrica . 
50.  Indicar, por uma ligação em cima da pau ta, as C .  R .  F . ; e por uma 
chnYe os. Tempos Compostos da Seqüência de Páscoa, assim : 

""'\ 
• :::::::.. :::::0.. c • • ' • ... • I I • • • Fig. 198 I I 

T.C. L..__j l 1 1  I LJ  

Fig. 199 

• 

li • 

,., • • • • • • I • • I • • • • • I • • •  I • •  • 
I 

•
. 

11 E 
• • • • • • r.-I • • • • I 

• • I • I • • • • • · • 
• I 

J �li • • • . � • • • • I • • � • • • I I 
• I • •  • I • I 

• 
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5 1 .  Ma rcar as C .  R .  F ( o  ri tmo à escolha ) e os Tempos Co mpostos das 
seguintes escalas, determinando o estado da C.  H. F .  c as formas dos 
Tempos Compostos : 

Fig. 200 

c • • 

• 

52. Cantar muitas vêzes estas três escalas, en1 diversos ri tmos, pois, 
con1o veremos na MODALIDADE, são 

'
os três ton� (hexacordes ) da es­

cala gregoriana. O aluno deve procurar sentir bem onde se encontram 
os .�emitons. 

53 . Marcar os ictu s e fazer a leitu ra m étrica das  seguintes peças : 
Fig, 201 

a. C�h-.--�--�--
•

. �-. �A�·�
\

-��,-,�����, -�-�--.
. 
��--�-���-����-.-. 4 • . 11 

, ... , , 
b

' 
A- gnus oi- i ,  qui tól- J is pec - cá- ta mun- di , mi-se- re- re no- 1s . 

, ... I • . = , .. ,.. ·. 
•• b S .  C . ,.,. ... 

•• I , ... • • ·r- • • = rt ,.. • • I 
Sán- ctus , Sánctus , Sán- ctus Oóminus Oé- us Sa- bá- oth . 

(1) • 
c ... ,. I r-

� �·. I A 
r-. ..I • • •  rt • • ·� • • • ... • Ai . I 

• I • 

Pléni 1unt cádi ti r- glóri-
. 

ex-c�l- s is . et r a Q tú - Q Hosan- na in 

, ... I •• I , .. • , .. I c • • •  ,.. •• 

� no  I , ... r- •• I I 
Be - ne- dÍ-ctus qui 

, 
n it in 

, 
m i - DÓ- m i- ni . v e- no- ne Ho -

• I , .. hl'ií •• li ., .. 
•• A ,. = , .. A • •  , in cél - s is .  1an- na ex-

54 Ouvir o disco de Solesmes "Sancltu'' l' .o Modo da �fissa IX. 

(1)  Nio é pressus aqui : não é possível caírem 2 sílabas num só e mesmo grupo Cf o "Liber Usualis '' no Sanctus da Missa IX. 
· · 
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� I I .  O TJ<:M P O  CO M POSTO 

a )  Sen modo de formaçiio 

Não ficam apenas J. u st· · t 
E · t t 

' · apos os os sons que constituem u m ·1 melodh l XIS  c e
d
n re os sons u ma l i gação de ordem vocal e rí tmica �o mesn:� cmpo, onde nasce o MOVIMFNTO CONTíNUO . . . 

1 t 
. "" que, propnamente, e o 

e e m cn o essencia l de uma linha 1 .  d' E' . 
MELOS 

me 0 Ica. o que os Gregos denonu-
n avam · ·, donde nos veiu a palavra MELODIA . 

Ês les �on� a gudos . .  ou graves, breves ou longos fortes ou fracos se 
grupam pnmeuo em Células R itm icas Fundamen tai; é a síntese ríh'rüca 
em s e u  1 ° u l" ' lU · ·1haixo d t 

- · 
· · o • • ' es a nao existe forma rítmica alguma concebível 

l\las es las C R F for111ad·ls  c·1d · · 
· · · , · , a uma por u m  Impulso e um repouso 

( u m  leva n ta r  c um ab·,I· " .li' U ill'l r · th · ) - ' 
. . . . _ • • ...... • • a s1s. e unta esis , sao apenas fas es 

anah h cas,
_ 

s ubdn·Isoes de u!n m ovi mento mais largo, na progressão do qual 
e las 

.
se dei xam levnr. O zímcn e real m o vimen to é o da sín tese isto é o d01 

conJunto.  
t ' 

1l Célu la R itm iaa Fundamen tal é morJimen to por participação. As 
C .  R .  F atraem-se miüu amente , sucedem-se, atando-se, en laçando-se uma 
às outras, e d e  tal  maneira que sua independência é apenas teórica ; na 
verda d e , a li nha melódica, lógica e solidamente ordenada, o é graças a 
êste laço que se estaht>l ere en tre a s  C. R. F.  

Comparemos 

1 .0 - Quando nós vamos de um ponto a outro, não transpomos só de um 
salto o espaço que temos de percorrer. Não. Decompomos êste espaço 
num certo n ú mero de partes proporciona-das ao comprimento de nos­
sos passos. São ês'tes passos s ucessivos q u e  se encaixam de ta l ma­
neira uns nos outros que o levantar de um pé coincide com o pousar! 
do ou tro tornando a nossa n1archa possível e conduzindo-nos final­
mente do nosso ponto de partida ao nosso ponto de ch-egada. 

2.o - Quando uma bola de borracha pula, toma no,'o impulso, no pon to 
JUsto de. seu con ta c to com o solo , c vai asshn renovando seus saltos, 
até que se esgote a energia de que foi dotada, no momento de seu 
l ançamento : 

Fig. 202 

a 

/\ � �.�. . . ·-�--�-��-�----
th th th th th 

Tanto no andar do ho1nen1 cmno nos saltos que a bola dá, há, pois, 
coincidência, num mesmo pon to, de u1n pousar e de un1 levantar, de um 

repouso c de um impu lso. A prova é que quando tivermos dado dois passos, 



96 CAP. II . - ELEMENTOS RíTMICOS ---- --- ----- - --- - -- - - - - ------- - - - - - - -- - - ----------

iizcmos três ntovimentos, embora analitica mente êstes doi s  passos, cada 

um dêlcs, seja forntado por um leva ntar e um pousar do pé. 

A ssim andam também, em sua progressão sueessiva, as Ot.qu]as Rít­

micas Fundamentais .  E é de sua função nos ictus sucessivos, -- pon tos de 
chegada de cada uma de l as, - que n ascem o que chama mos o s  TEMPOS 
COMPOSTOS : 

CAF. C""- ("- C'-• .  
T. C. 

• . . . • 
L._._ __ ..J, L-1 __ ___.1 1  L--� 

h) O Tempo r.nmpos tn binário. 

Re tmnemos os trechos melórl i cos fH'l'Ct.'<knt e :'\ : 

a b c d e f 9 h 

Fig. 203 

Fig. 204 

1 .o - Partindo de a, o ri tmo termina em b c é o primeiro passo do ritmo : 

a b " 

Fig, 205 

2 .  0 - Mas, neste 1nesn1o ponto b, o ri tn1o se l ança de novo e retoma a 
marcha para transpor, de um só salto, os pontos b e c e chegar a d :  

a b c d 

Fig. 206 

3 · 0 - Enfim, novos saltos em d e en1 f, para atingir definitivan1ente o re­

pouso h. Graças aos saltos sucessiyos do rihno, a síntese ( unidade 
de movi mento geral que pa rte d(' a para terminar em h )  assiin se 

realiza : 

Fig. 207 

Rsquema I bis . 
a b c d e f 9 h - -
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E eis  as concl u sões que se i mpõem : 
I . a -· - � o  treeho me lúdico d(' que fizemos •t síntese it 1 h ·  :�.. 

· t . 1 · . . 
· • • • r m ca, u �H•ntcntc un1 IC u s  e:rc nswnmente thetrco : ( 1 )  0 último, em h .  � . a - Os ou tros i ctus,  n o s  pontos b d c f têm dupla 81· gn1· r1· cn -� 

, · , çao, c, por-
t n n t�, tem u m  papel duplo na economia do movimento de conjunto : 
a )  sno

_ 
pon tos de chegac�a, logo thético.'t ,  em relação ao qul" precede : h�)- e s�o pon ln.'t �e pnrtrdn, logo ár.'ticos, em relação ao que se segue. 

:'\ ao sao uma cozsn com cx.clusão ela ou t ra .  São uma <' nu tra e no 1 1 \t.'Slno m omcn to.  
2 1 2 1 2 1 2 1 

Fir. 208 

T C 1  

O T C .  2 resu l ta rl a  l i gação ch� 2 C .  H .  F ( do 2 .0 Estado, a l .a )  
V e l'ifiqu cm-no . 

c )  Definiçfio dn Tnnpo Composto. 
É o !lgrupauw n to dos son� c.omprc<.•ndidog entrc dois ictus consecuti­

yos.  l�s te a gru pam('nto resul ta ela fu são, no ir tu s , dc duas C. R .  F. Em 
o u t ros termos, o TEMPO COMPOSTO é um gt·upo de t e mpos si mples, dos 
q u a i s  o p1·imeiro recebe o ictus. 

Os Tempos Compostos do e xemplo p recede n te s�"io binários , isto ._> ,  
formados de dois lem pos simples, poi s  que as própri as C. R .  F. geradoras 

siio biná1·ins ( nmn buue no impulso unur breve no repouso) . 
3:> .  Cantar os Exe rcidos do  A PEN DICE, �os. 40,  4 1  e 42 e fazendo a 
q uironomi n .  

U. )  O Tempo Composto ternál'io . 

Se, ao i nv(�s de pô r-se em relação tempos iguais ,  como n o  ex.emplo 1, 

a s  C .  H .  F põem em re lação tempos desigrrni.ç ( uma breve no 
i•npulso - uma longa no repouso ) ,  Cf. Fig. 20Ha ) os tempos cotnpostos q�e 
rPs u l t nriio ele sua fu são s<'rão ternários. Mn s o seu mod o de formaçao 

o b 

( 1 )  Foi propositalmente conservada a ortografia etimológica ele certas palavras. tais 

com� : Thesls --:- Thetleo etc. 
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será o mesmo c seu ictu s  Lerá L a mbém o d uplo caráter lhé tico e ársico. 
{Notem bem : 1 .0 thético ; 2 .0 á r.<� i co ) .  Neste caso o ribno alonga simple.�­

m en te o passo, como faz, às vêzes, o homem qua ndo anda.  O espaço trans-
_posto é mais longo, a duração que separa é maior, porém o mecani smo 
de ope�ação é exa tnmente o 1nesmo nos 2 casos. 

2 12 3 1 2  3 1 2  � 12 

@ ® 0 
--

A A A 
IL-. __ __,! L----' LI --_,J 

T.C� T.C� TC� 

Fig. 209 b) 

Rsqurmo 11 /Jis . 

O T. C. 3 rcsuJta d a  ligação de uma C. H .  F. de 1 .0 Estado com o u tra 
C. R .  F. Verifi quem-no. 

c )  O Tempo Composto e a C .  R .  F .  

O caráter de depen dên cia dos Tempos Compostos em relação às 
C .  R .  F de cuj a fusão os Tempos Compostos se origi nam, vai claramente 
dt•uwn s f rndo na fi gura que se segue : 

�9 ex . 

Fig, 210 

1 2 3 4 5 C.RF. C.RF C.R.F C.R.F. C.R.F. 
,---.... � ,---.... ,--....... .......---

_ _  J l ,fJ, l ,fJI I /JI I pl I � --
I 

T.C. T.C. T.C. T.C . 
1 2 3 4 

2 3 4 

I L_j T.C 2 3 T.C .  T.c:� T.C� 
1 2 3 4 

Em outros têrmos, o Tempo Composto .não ten1 existência nec.essál'ia; 
mas fundindo-se duas C. R. F., no ictus dtJ. l a .  delas, autmnàticamente 
resu lta a formação de un1 Tempo Composto. 

Este. caráter de dependência não está ·rm con,tradição cmn a u nidade de que o Te1npo Con1posto goza ; ês'tes ele1nentos forman1 prátican1ente 
·
.
·
_
u n1 blor.o, u1u todo ligado, bem ligado, que s·e lança nu1n só n1ovimento" 

· tn.  Craj 1t l'd ) ,  · · te11dl> · sl'u ponto de parti da no ic�s inicial do T.C.  



CAP. li . - ELEMENTOS RíTMICOS 99 

Embora a unidade de um Tempo Composto sej a derivada da fusão 
ritmica, esta unidade não deixa de ser real; por isso o Tempo Composto 
pode ser separado das C. R. F .  que lhe deram nascimen to e examinado 

(' fi s i ,  com �eus caracteres particulares : 

Ptr. 211 
Es tes caract eres se resume m no seguinte, principalmente :· há opo&i­

ção de na tureza el/l tre a C .  R .  F. e o T. C. 

A C. R. F .  é um ritmo e, como tal, goza de uma unidade que lhe é 
<.•ssencinl .  Esta unid ade não passa da conseqitência de relação que liga 
i ndissolu vel mente sua arsis. à sun th·esis, uma à outra. 

O T. C., pelo contrário , não e um ritm o e nunca podera ser um ritmo, 
visto que toma emprestado seus elemen1os a duas C. R. F .  diferentes . 
D e  certo modo, é de formação artifici al. E' um pequeno compasso, de c.ons­
l rução oposta à da C.  R. F. ; n 0  T.  C. o repouso precede o impulso. 

Port an to.  não st� pode confu ndir uma r.. R.  F.  com um T. C. 

Flr. 212 

C.R.F. (hj_ �.J T.C. J 1 [J \ I l L_ 2 12 2 1 12  3 1 2 

,l á o lugm· do ictus basta para distingui r uma do outro A C .  R .  F 
lraz seu ictus no último elemento ; o T. C., no seu primeiro elemento. Isto 
resulta do Inodo de formação próprio d-e cada um . E de outra maneira n.ão 
pode ser, pois no movimento contínuo onde a fusão das C. R. F. engendra 
os Ten1pos Compostos, as C. R. F. estão com o que (l cavalo sôbr.e os Tempos 
Compos tos ( cf . os exemplos aci m a ) . 

O irtus , naturalmen te, muda de caráte r, conforme sej a considerado 
ou l' lll rrlação à C.  R.  F. o u  ao T. C. 

Na C. R. F., o ictus é exclusiva m en te thético, já o dissen1os. No 1'. C., 
o idus tem o dup lo caráter thético e ársico ; i s to ainda é uma conseqüência 

direta do modo de forn1ação do T. C. : 

Logo, todo T. C., binário ou ternário, 

duplo caráter indicado : •• •. 
I 

nr. zu [ �: J + @2 

Fir. zta 

possui um ictus inicial com o 
O t ,o ictus poder.á ser inter­

pretado : ou thético binário 

ou ársico binário + thesis bi­
nária. 



100 C'!AP. li . - ELEMENTOS RíTMICOS 

/.vfo prrci.m estar bem claro na m en te .. para quando pusermos Tempos Com­
posto.<; em relação com ou tros Tempos Compostos. com o fim de ala r[JflN'TH­
-se as formas ritm ica.<;. En tão dever-se-ú ('sco l h er en t re a tcnd l\ nci a ú r s i <'a 
(' a tendência t h é tica do seu ictus inicial ,  de acôrclo com fatores d i n•rsos.  
Eis um exemplo, por cu riosidade :  o fator d e  ('scolha aqu i (> pelo des e nh o  d: �  
l i nha nw J «',d i ra : 

Mas a i ndn não ch ega m os lá, por cnqunn to ; diremos s <'1 q u e  o T C .  
não é ou tra coi s a  que u ma matéria ritmica, u m  ma teri a l  de co n s t rução 
csta n d a rdizado ( binário ou ternit rio ) tão inerte qua n t o  um Tl'mplo  Si m p les .  

D o  Tempo Si mp l es a o  Tempo Compos to S<Í e x i s te u m a  re l ac;üo a ri t mt-­
l ica : 
a )  do simp les ao dôbro, para o T. C. binário ; 
h )  do simp les ao trip lo, para o T. C. ternário . 

Notemos, de passagem, que o T. C. ternário não é redu fitwl :'t d u ra�·ão 
de um T. C. binário, como o é ,  em m ú si ca , u m a qu i ú l te 1·a de colch ei a s  em 
rel ação a 2 co lchei as . Um T. C. ternári o  com preende, rea lm rn tr,  u m  if'll lJW 

:t'imples a mais que o T. C.  binúri o ; há, poi s,  u ma d u ração s u perior à do 
T C .  hinário. A liás, ist o é apena s u m a  con seq íiência do i .wcronis m o  dos 
Tempos Si mpl es . 

Segundo a exprrssão de D .  :Mt,cque rea u , o T. C.  ter núri o (> u m  v a l o r  
d e  duração dilatado, em reht ção n o  T .  C .  binário. Con ycr te r u m  T .  C. 

ternário n u m  T. C. binário , por meio de quiáJ teras, é a niqu i l a r , em s u a  
pr<',pria fon'te , o espírito do Canto Gregoriano, "concebido (' organi za do d l' 
m a n ei ra a estabelecer en1 n ()s a paz, a qu a l  se defi ne ( 1 ) : "a tranqii i l idad l' 
na orden1" ( D .  Gaj ard) . 

� 

A apl icação da noção do T. C. nos estudos do 1 .0 Ano rr d uz-sc prà t i ­
('flmentc .,.'los exercícios de con tagem ( 2 )  1 . 2 .  - 1 .  2 .  3 . ,  ba ti dos como nos 

t 'Ompas.sos 2 ! 8  e 3 1 8  que são os T .  C .  Mas é preci so eYi tar n o s  e x e rcícios 
de contagem u m a  rigidez demasiada, mn caráter a ntiinusica 1 .  Por i sso, não 
nos esqueçamos de que o T. C.,  formado de u m a thesis mais uma an:i.<; , é 
u m  agrupam en to que n ão conclu i ,  que "fica no ar" e q u e, por t a nto, o m oYi­
uwnto pt'd-e r�soJ ução no ictus do 1'. C. seguin te. : 

�� 
I I I 
@ -t a. 

d/t Fig. 216 
I I 
-& + ex. 

En1 outros têrmos, pondo-se T. C. em relação u n s  com ou Lros - c é 
i sto que se faz q u a n d o  se conta rt•compr"'íPm-sr au tomàtiramrntr  a s  s u a s  

(1 ) Sto. Agostinho. 
C2 ) LEITURA Mri'RICA. 
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eé l u las geradoras . llú, poi s, de u m  T. C. a ou tro, uma vida rí tmica cons tan­
t e me n te renovada pela arsis elemen tar que os termina i ndis tinhunente t' 
< IU t' ,  con forme a expressão de D .  Gaj ard,  "se move na pern umlJNl do ictus 
que fJI'ecede" .  

E' preci so , pois,  l i ga r  cada T. C.  com o seguinte por esta arsis c le­
m cn tm· ;  em uma pa l avra , devem-se ba sear as operações da contagem sobre 
as C. R. F .  c s<',bre os T. C. ao mesmo tempo. Assim se dará aos T. C: a 
f l (•xibi l idadc que lhes vem de sua fi liação rítmica , e ta mbém se dará sutis· 
fação a u m a  da s imperiosas exigências do fraseado, desde o início dos 
es tudos.  

Fig, 21'7 

C.R.F. 

1 1 2 3 1 1 1 2 1 112 3 1  1 l  2 3 1 � � 8  T.C .  
+ + + . + 

1. f lo nga s d i s t i nt a s ;  + + lon gas conde nsadas ) .  

S i m p les modificações de d e t alhe.  O T .  C. ternário  é formado, em todos 
os casos, por uma longa binária e u ma bre ve ( sendo esta a arsis unitária 

q u e  o term ina ) . A l on ga pode ser subdividid a  em seus 2 tempos que são, 
neste caso, expressos dis t inbmente. Mas isto nada muda na organização 
técn ica do T. C. : 1 - 2 - 3 ;  e quando dizemos que o ictus afeta o 1 .0 

e lemen to do T. C. ( c f. aci ma ) ,  quer dizer que cai na longa inicial do 

T. C. ternário, sej a ê l c  d istin tamen te expresso, ou condensado, como cai 

na l on ga term i na l  de u m a C. R. F. do tipo A, sej a ela condensada ou distin­
t a m e nte t•xpressa . 

I .  a 

;) () .  Ca n t a r  t' eontar os 1:-:X ERC íCIOS do A P I�� D I C E : V I  t' V I I  

l\'o T. C . ,  o agru p a m e n to dos T .  S. se faz n o  plano m étrico, no qual 
() repous< p reecdc () "éla n "  ( 1 .  2 .  ou 1 . 2 .  a. ) ,  c . não

_ 
no J:lan�u 

rítmico l l O  q u a l  o "éla n" p recede o repouso. A orgamznçao do r. c. 
t\ poi s , i u n•rtirln e m  re l ação à C. R .  F.  

2.a - - · A s  c .  H .  F s �"io ta mbé m ,  e m  � u a  sín tese exclusivamente binárin.'i ou 

ternárias.  I s to t' . Conte-se 1 na breve da arsis c 2 na brerJe <la 
t h e s i s  _ t �· m -se u m  ritmo bin ário. Con.te-sc 1 n a  breve da arsis c 

2 e 3 na /onua d a  t hcsi s :=: lem-sc um ritmo ternário. 
· '1' (' tt l l · t tll d ·.t t'tt s·a- <) de duns C. H .  F .  só 

Por i sso e q u e  os . • .  q u e  re s • 

pod<�m s e r  biná1·ios ou ternários . 
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:i . a -- O T.  C.  ternário marca o limite de ex tensão possivel d o  T. C .  Logo, 

todo grupo de T. S., superior a 3, é redutivel a T. C. bi nários ou 
ternários . 

.f . a - Os T. C. servirão de base ao desenvolvi mento de tôdas as fo i' m a s  
rítmicas superiores à C.  R . F ( sintese rít mi ca d e  2.0 grau , que s e­
rá estudada no 2.0 Livro ) ( "Précis ", c.aps.  XII, XI I I  e XIV) . 

RECORDANDO AINDA : ( 1 )  
O R ITMO musical, em gera l , é u m a  rrlnçâo de um impulso u u m  

repouso. Estabel ece-se no m ovimen to : ou en tre 2 sons o u  en tre 2 grupos de 
�ons ou entre um som e u m  grupo de sons e vice-vers·a . É un1 n1ovim e n to 
ordenado comple•to, que exige, portanto, a presença de 2 fases compon en te.'l : 
A rsis e Thesi s. Os silêncios também são ri tmados . 

É esta relação e n ão ou,tra coisa, que constitu i a essência do H i l m o .  
� i sto reside a verdadeira noção d o  Ritmo, isto é ,  aquela para a q u a l  eon­
,·ergem,  fu ndamen ta lmente c necessAriamente, tôdas as combi nações sono­
ras.  Ritmar uma mel odia con siste, poi s,  em procu rar, em determi n ar a 
pm;ição do movimen to de um som ou de um grupo de sons, em comparação 
com outro som ou grupo de sons. Em lhes dar a posição d·e Arsis ou de 
Thesis, de i mpulso ou de repouso, de ponto de partid a  ou d e  pon to de 
chegada. Com efei to, não existe movimen to cuj a posição sej a ne u tra ou 
i n termediári a : o que não é impulso, nem repouso, ne1n arsis, nen1 thesis,  
está em ·estado de imobi lidade. Pois. nem todo movi mento é ritnutdo ; o 
'!tt ir  duma folha, um movi mento reflexo, p.  ex., não são rihnos. 

f> 7 . Marcar as C. R. F. em cima da pa u ta c os Tem1_Jos Compostos em 
baixo, e dizer o que observa comparando o modo de fonnação de unut 
com o m odo de formação do outro : 

Flg. 218 

� ... r\ A __ ... . ... .. ... -.. : I ,.. • • - =  ;i r- • • • •  • ·  • • 

, .. , • • • • • I • • • •  • 

á8. Qu�m tas C. R.  F. são necessárias para a formação de u1u T .  c. ? 
59· r:ornparar as d ua s  fór�1 u las  seguin tt>s e dizer se são i dêntica s .  Expli ca r 

sru modo de formaçao. 

A .  
Ftr. 219 

ou • • 8 .  ;:J I I 1 <1)  Of. aqui o Quadro de esquemas, adiante. p4.gs. 106 e 107. 
ou • • 
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Qua n t as C ·  H · F <•n con tra u1-se X l l l .  nos 2 pri meiros A yn u.o; D l' i  da MisKtt 

'I' raça r as C . H. .  F 
Patris . 

e os T · C ·  n o Glóri a  X I I ,  até as pa lavras Filius 

O u vi r  a M i ss·,1 < lt• N l 1 a •• nos d i scos <1 <' SolE>s nH's.  

IV - D E C L A M A Ç õ E S R t T M I C A S (1)  

t i :( C H E D O  1 :  

Fig. 221 

1 Cré-do i n ú-n u m  D é-u m , Pú-t rem o-m ni-po-lén-tcm, fa-ctó-rcm cáe-li et 

I 2 I 2 3 I 2 1 2  1 2  I 2 3 I 2 1 2  1 2  3 I 2 I 2 
tér-rac, \'i -si-bí-li-um ú-mn i -um , ct in-vi-si-bí-li-um.  Et in ú-nun1 
1 2  1 2  I 2 I 2 I 2 3 1 2 1 2  1 2  I 2 I 2 12 1 2  2 3 I 

Dú-mi-num 
2 l 1 2 1 2 

Jé-su m  Ch rís-tu m, Fí-li-um Dé-i u-ni-gé-ni-tum 
3 I 2 1 2  1 2  3 I 2 I 2 I 2 1 2  1 2  

E t  ex Pá-
1 2 3 

t rc ná-Lum án-te ó-m ni-a saé-cu-la 1 Dé-u m de Dé-o, l ú-men de lú-mi-ne 

I 2 1 2  1 2  I 2 3 I 2 1 2 1 2 1  2 I 2 1 2 1 2 3 I 2 l 2 1 2 1 2  

Dé- u m  vé-rum d e  Dé-o vé-ro. Gé-ni- t u m, non fá-ctum , con-subs-tan-ti-á-
3 I � 1 2  I 2 I 2 1 2  I 2 1 2  I 2 1 2  I 2 I 2 3 

I em Pá-tri : 

I 2 1 2  per q u e m  ó-rn n i -a fú-c ta sunt Qui pró-pter nos hó-mi-nes 1 2  I 2 3 I 2 1 2  1 2  1 2 3 I Z 3 1 2  

e t  pró-ptcr nós- tra m sa-l ú-tem dcs-cén-dit  de cáe-lis 'I Et in-car-ná-tus 
3 I 2 3 I 2 3 1 2  I 2 I 2 1 2. 1 2  I 2 _I 2 · I  2 

<' s l  de Sp í-ri - t u  Sún-ct o ex 1\ln- rí-a Vír-gi-ne : Et hó-mo fá-ctus est 

1 2  3 I 2 I 2 I 2 1 2  I 2 I 2 12 1 2  1 2  ·3 I 2 1 2  1 2  

Cru-ci-fí-x u s  é- l i -am pro n ô-bi s :  sub Pón-ti-o Pi-lú-to pás-su s  ct se-púl-

1 2 3 I 2 3 I 2 3 1 2  1 2  I 2 3 I 2 I 2 1 2  I 2 I 2 

l u s  c s t  1 E L  rc-s u r-r{•-xi t tér-li-a d i-c, sc-cú n-dum Scriptú-ras Et as-cén-

1 2  1 .2 I 2 I 2 3 I 2 3 I 2 1 2  1 2  I 2 l 2 1 2  l 2 3 

d i  t 1 11 eúc- I u m : sé-dc t  ad  déx-tc-ram-Pú-h·is. Et i- te-rum ven-:tú-rus est 

I 2 3 1 2  I �  I 2 I 2 I 2 1 2  1 2  I 2 I 2 I 2 I 

( 1 )  Pronúncia clara das vogais, articulação nítida das consoantes e duração igual 
das sílabas. 
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cum gló-ri-a, j u-di-cá-re YÍ-vos et  mór-tu-os : cil-j u s  ré-gni non é-ri t 
2 I 2 1 2 1 2  3 I 2 1 2  1 2  3 I 2 1 2  1 2  I 2 3 I 2 I 2 

ff-nis  Et in  Spi-ri-tu m SánJclum Dú-mi-n um,  
1 2 12  I 2 I 2 I 2 1 2  I 2 1 2 1 2  

c t  vi -vi -fi-cán-tcnt : qui 
1 2  I 2 I 2 1 2  I 

e x  Páctrc Fi-J i-c)-quc pro-cé-di t. Qui  cum Pá-lJ·C" ct Fi-li-o sí-ntu l a-do-
2 3 I 2 I 2 I 2 1 2  1 2  I 2 3 I 2 I 2 12  3 I 2 I 

rá-tur, et con-glo-ri-fi-cá-tur : 
2 12 r2 3 1 2 r 2 1 2  

ú-nam, sán-ctam, ca-thó-Ji-cam 
3 12 3 1 2  3 I 2 1 2 1 2  

qui Jo-cú-lns cst per Pro-phé-tas. Et  

1 2 r 2 3 I 2 1 2  r 2  1 2  

c t  a-pos- Ló-li-cam Ec-clé-si-am Con-fí-
12 I 2 J 2 3 I 2 1 2  1 2  1 2  I 

te-or ú-num bap-tís-ma in  rc-ntis-sí-ó-ncm pcc-ca-tó-rnm Et exs-pé-clo 

2 1 2 1 2 3 1 2  3 1 2 I 2 3 I 2 1 2  1 2  I 2 3 1 2 

rc-sur-rc-cli-ó-ncJu mor-tu-ú-ru m Et ví-ta m vcn-tú-ri sác-cu-li . 
3 1 2 1 2 3 2 1 2  1 2  1 2  3 I 2 1 2  I 2 1 2  3 1 2  

A'- nten. 
125 1 2 1 2 3 1 2 1 2 

64. - GLóRIA 1 V Fig. %22 

Gló-ri-a in ex-cél-sis Dé-
1 21 2 I 2 3 I 2 1 23 

o. Et in  tér-ra pax ho-mí-ni-bus bó-nae 
12  12 1 2  1 2  1 2  3 1 2  1 2  12 1 2  3 I 

vo-lun-tá-tis Lau-dá-mus te 1 Be-ne-dí-ci-mus te 1 A-do-rú- 1nus te 
2 1 2  1 2 1 2  1 2  3 1 2  1 2  I 2 1 2  I 2 1 2  1 2  I Z 1 2 1 2 1 2  1 2  12  

Glo-ri-fi-cá-mus te 1 Grá-ti-as á-gi-mus tí-bi pró-pter má-
1 2 1 2 1 2  1 2  12  1 2 123 1 2 12  I 2 1 2  I 2 3 1 2  1 2  1 2  3 1 2  3 

gnam gló-ri-am tú-am Dó-1ni-ne Dé-us, Rex cae-lés-ti 3 , D é- u s  Pá-
12 12 1 2  1 2  1 2  1 2  2 1 2  1 2  1 2  3 1 2  1 2  1 2  1 2 1  2 1 2  12 1 2 3  

ter o-mní-po-tens . Dó-mi-ne Fí-li u-ni-gé-ni-te Jé- su Chrís te. 
I 2 1 2  1 2  12 I 2 12 1 2  1 2  3 12  12 1 2  1 2  1 2 1  2 1 2 1 2 1 23 1 2  1 2  

Dó-mi-ne Dé-us A'-gnus Dé-i , Fí-li-us Pá tris.  ! Qu i  tól-Iis pec-
I 2 1 2  1 2  12 3 1 2  1 2 12 12 12 1 2  1 23 12 3  1 2 1 2 1 2 1 2  I 2 

cá-ta mún-di, mi-se-ré-re nó-bis! Qui tól-l is  pec-cá-ta ntit n-di, sús-ci-pc 
3 1 2  1 2  1 2  3 1 2  12 12 1 2  1 2  2 12 I 2 3 12 1 2  1 2  3 12 1 2  

de-pre-ca-ti-ó-nent nós-tram1 Qui sé-dcs ad déx-lc-ram Pá-tris, Ini-se-ré-
1 2 I 2 1 2 12 1 2  1 2  I 2 123 1 2  3 I 2 3 1 2  1 2  3 12 l l  

rc nó-bisl Quó-ni-am tu só-Ius sán-ctus. Tu s<'>-l u s  Dó-nli-nus.  Tu 
1 2  1 2  1 2  I 2 1 2  12 1 2  3 1 2  1 2  1 2 1 2  1 2  3 1 2 1 2  1 2  I 

so-Ius AI-tís-si-rnus, Je- su Chrís- te) Cum Sán-cto Spí-ri- tu, in 
2 f 2 3 1 2  12 1 2 1  2 1 2 12 1 231 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1212 123123 12  3 

gló-ri-a Dé-i Pá- trisl A'-
1 2  3 I 2 12 1 2 3 12 ( 1 2  I 2 1 2 12 3 1 2 3 1 23 

men . 
1 2 12 
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nr) .  -- I n l rúi lo do Domi ngo da Púscoa " H ESLJ HHf:XI" 
H c-s u r-ré- x i ,  

2 1 2 1  � 1 2 3 1 2 1 2 

su- is l i  s ú -

c l  úd-huc ll'-<.· um  �u m 
1 2  1 2  3 I 2 1 2 1 2 1 2  

a l -
1 2 1 23 

po-

1 23 1 2  1 2 3 1 2 3  12123 
)H' r 
1 23 1 2  

me m a -
1 2  1 23 

n u m  l ú -
1 2 3  1 2 1 2  

ha- l ú - i a : 

105 

1 2 3  1 21 2  1212 

a m ,  :.1 ! - le� l ú -
1 2  1 23 1 2 3  1 2 1 2  

1 :1 7 m i -rú -
3 1 2 3 1 2  I 2 1 2 1 23 

hi - l i s 
I 2 

fú - da �s l  sei- t'· n l i  a lú- � .  
2 1 23 121212 

a l - I e - l ú - i u  
1 2  3 1 2  1 2  1 2 1 2 1 2 

a 1 -
1 2 1 2 3  

1 2 1 2  

I P- l ú -
1 2 3 1 2 1 2  

U 6 .  - Anlífona "H.EGINA CAEL I" 

1 2 3 1 2  1 2 1 2  123 1 2 1 

1 a .  
1 2 1 2  

Flr. �4 

Hc-g i -na  c:u � - l i  lae-lú-n',  
I 2 I 2 12 I 2. I 

a l -l c - l ú -i a : 
2 I 2 1 2  

Qu i-a quem 
3 I 2 

me-ru- is-l i  
I 2 I 2 

por- Ut-rc. 
I 2 I 

: t ! - l c- l l'• - i a 7 H e - s u r-ré- x i l ,  s i -c u l  d í -x i t ,  a l - l c - l ú - i a : Cr-r:t pro n ó-bis D�-
2 I 2 1 2  I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 I 2 12 I 2 I 2. I 2 
u m , a 1 - l e - 1  ú- i : t .  
1 2  I 2 1 2  1 2  

H 7 .  -- 2o. ALLELUIA da M i s sa "Spiri tus Dómini" da festa de Pentecostes : 

A 1 - l e-
1 2  1 2.3 123 

l ú - i a .  1 2  
1 2  1 2  1 2  1 2 1 23 1 2 3  1 2 1 2  1 2 1 2 3 1 23 1 2  1 2 3 1 2  1 2 1 2  

Fie. zas 
V é 
12.12. 1 2 3 1 2  

n i  Sá n -d e  S p í - r i - L u s, ré-p i e  l u -ú-t· u m  cúr-da fi-dé-li�  
3 1 2 12 1 2  3 1 2 3  1 2 1 2 3 1 2 3  1 2 3 1 2.  3 1 2 1 2 12 1 2  3 1 2  1 2  3 1 2 1 2  

u m  '< t'l lú- i  a-mú-
1 2  1 2  I 2 1 2  3 1 2 1 2 3 1 2 1 2 3 1 2 1 2  1 2  1 2 3 1 23 1 2 1 2 3 1 2 1 2  12 1 2  

1 - g n e rn  :l t' - eé n-dl'. 

n s  in  c - i s  
1 2  1 2.3 1 2  1 2  

1 2.  3 1 2 3 1 2. 3 1 2  1 2  1 2  1 2. 1 23 1 2 3  1 2. 1 2  1 2.  1 23 123 1 2  1 23 1 2 1 2. 1 2  

... 
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, FORMAS M E TR ICAS  DE R I VA DAS 
F' o r m acão do T. C .  que  res ul ta da f usão , no i ctus , dos r i t m os m o n o ít i cos I e 11 
ESO.UEMA I bis - T . C .  bi ná r i o  

r c · - � 
_ _..&.__.I + L�--

, . ESQUEMA 11 b is - T .  C terna  r i O 

O< -(e:) . O< -(�) . O< - 8  
1 � 3 1 I 1 2  3 I 

T .C �  = 

T. C �  T. C� 

ou 

r , o. - us 
1 2 

Ot - us 
1 2  3 

, . oo -m• - nus 
1 2 3 
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V - D I T A D O S R í T M I C O S 

O professor cantará um inciso rítmico, de modo hem c l a ro, mas s e m  
gestos. Os alunos escutam ent silêncio, pensando nas  curvas que deve m 
t raçar neste i nciso cantado. Em seguida, u m  dos alunos será des tacado 
para traçar no quadro negro as curvas rítmicas ao mesmo tempo que o 
professor canta de novo o mesmo inciso. Em seguida, todos j un tos traça m 
a curva, cantando o inciso musical. 

No principio ditar  grupos binários sú, uepois só ternários, enfim m is­
turados. Repetir muitas vêzes êste gênero de ditados . Podem ser feitos 
também tirados dos exercícios de D. Mocquerea u .  E, pouco a pouco, 
tirados de t rechos de peças gregorian as, principalmen te si lábicas c de 
gradmtda dificuldade. J�s le traba lho deve ser muito rei terado, mas nw r to 
gradativo.  A perfeição deve s-empre ser exigida, antes de se passar pa ra 
outro ditado. 

EXEHCfCIOS : 

68. Marcar as C. H .  F .  e os T. C. nas  melodias :lha ixo.  
()9. Cantar a s  segui ntes melodias ,  conservando perfe i to i SOCI'On i smo, a t é  

ficarem muito bem de cor, traçando ao mcsn1o tempo as curvas r í l-

micas, isto é, a ondulação rifmica silábica : Esq. I b is l' 11 bi.'i : Fig, ZZ6 

E � .  � • • • • • • • • a �·. • I • I I • • I •• I , 
Glo- ri- o PÓ- tri �t Fí- l i- o d- s . , 

p 1- r1 - tu- i s án- cto 

E � • • • • • • • • • • � I I r.- I � • = �  • 

GIÓ- r i- a PÓ- tri d FÍ- l i- o d s . , p 1- r c- tu- i sán- cto 

c • D • • • � • • • •  • • • I • · I I • � • •  

Gló- ri- a Pá- tri  �t Fí- l i - (t Sp i-
• 

tu - sán- cto o r i -

c ' • • • • • • • = • I • I I I • • • • • • • I 

GIÓ - ri- a PÓ - tri d FÍ- l i- d Spi- , 
tu- sán- cto o ri-

• • • • • • 7a. C I • • 

� I • • • • • • 

r.·. 
GIÓ - ri- a Pá- tr i d Fí- l i - o d S p i- , 

tu- Sán- cto n - I 

� 
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CAP li . - ELEMENTOS RíTMICOS 

QUESTIONARIO PARA UMA RECAPITULAÇAO 

Como se classi fic<t m a A · L ·) 
Que el 

· ' • s 1 es · a que grupo pertence a Música ?  

Q . 
e�n r ntos se encon tram e m  tôda arte ?  Explique-os . 

ums sao os 2 aspectos d a  matéria-som ?  
Conhece dois grandes fatorl•s do Ritmo �o (�." n to 
Que entende por RIT�fO '? 

" Gregori ano? 

Quais são as 4 qual idades do som ? 
Sublinhe os quali ficativos <[uc csl ivere•• •  1 cer u,o; : 

109 

a )  Esta� varia çôes do SOM são de úrd e m : física -- i n telectual -
senSI\'e] - materi al ; 

h )  o H ITMO l� de ordem : s·e rl !-' t' \·e l  · t 1 t 1 t · 1 ri tua l . 
"' - I n  c cc ua - ma e i'U\ -- espi-

Expli<J U c  eada u ma das  -l O rden s de fenômenos do som . 
Se rú o R ITMO ind·ependcnte o u  não destas 4 Orden s ?  EX}lliquc. 

S u b �i n he as asserções CER TA S st>brc o RITMO c explique-as : 
o R z fm o é u m a  questão de intensidade - o Ritm o é uma síntese - o 
Ritmo é ques tão de m ovimento - Todo movimento é um IUt m o  
- To da pala ora <' um R itmo - o R i t m o  é subj etivo - Para haver 
R it m o  é n ecessário  a presença de suas 2 fases : imp u lso e repomw 

O R i t m o  depende da quan t id ade para produzir-s·l'. 

Qual é o menor Hitmo musical existente ? 
Compa re o s  d o i s  exs . da Fig. 2 H l. Como os expli carú ? 

Ond� é o lugar do ICTUS nos Can tos orn ados ? Dê a razão de cada 
uma das regras. Cada vez que se aprl'sen t a  uma nota íctira , ([llc � 
ela  em rel ação ao Ritm o ?  
ICTU S  c ACENTO serão sinônimos ? 

A que ord ens p(•rt�n ccm um c ou tro ? 

Qual é a regra de duraç�\o das BARRA S ou pontuação musica l ?  

Quais são a s  formas do TEMPO COMPOSTO ? Exs. 

Pode-se confundir um NEUl\IA com um TEMPO COMPOSTO ? 

Q u a n tos tempos são necessários pura que exi s ta RITMO ? 

D e  qu e maneiras se podem re lacionar e ntre si os TEMPOS SIM PI. .. ES e 

os TEMPOS COMPOSTOS para cairrm sob a ação do RITMO ?  

E1n quan tos es ln dos se apresenta a Célula Rítmica Fundamen tal '? Exs. 

Onde se encont ram as 2 tendências do movimen to ? 

A que orden1 pertence o RITMO ? 
Que constitui propriamente u m  RITMO ? 

Que vem a ser a denominação de MEL OS dada pelos Gregos ? 

Quando as. Cé lulas Rítmicas Fu ndamentais s e  atam , se ligam mittua­

Inente , que formam ?  

Quando damos 2 passos, quantos movimentos fazemos? que prova 

i s to ? 

Em qu� pon to sr opera n arth'ulaçüo dos Tempos Con1postos·l 
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:10 . Ce.rto ou ,.rrado? A C. H .  F. é um Ritmo e o Tempo Composto 
também o é.  

a 1 . Pondo-se em relação uns Tempo.v Compostos com out1·os Tempo� 
Compostos que se obtém ? 

:i:l . Isolado, que é um Tempo Composto ? 
:·m .  Que diferença faz e como explic&l o T. C. binário e o T. C. ternário ? 

:H . A que plano p e rtence o T. C. : ao plano m étrico ou a o  plano rítmico ? 
por que ? 

:15 . Pode uma C. R .  F. desenvolver-se sozi nha ? 
:ifi . Can te, nomeando a s  no tas , as fórmu las melódicas ( os tons salm()­

dicos ) : 2 e 6 . 
37 Can te os tons sal módicos : 5 c X com as palavras do Glt'>ria Pntri.  
:u-J . HaYendo necessidade de respi ra r-se, qual destas riu as sort<'s ele 

nrticulnção por TPmpo ComJJO.,to o permite ? 

E = 
F1r. 227 Fig. 228 

c I 

·&· � •• � �::s· = 
T.c:• ... r: e.• 

li A ·  I 

:iH . Que será o icfwt ? :  a )  u m  s i na l  de intensidade ? b )  u m  sinul  de 

ulongamento ? Então qual  é sua fu nção : J .O n a C. H .  F. 2.0 na sín tese 

rUmica ? 
� 0 . Ser·iio idên ticns as duas  (�é l u las  segui ntes ? 

A B 
a __. th th + a  

n )  Indique a natureza d e  cada uma delas ; 

Ftr. 229 

h )  Indique o ntodo d e  formação d a  B., especificando o carátel' do 
seu ictus em relação ao ictu s da Qélula A .  
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U
FORMAS - - O LATIM J<:CLESIASTICO _ 

, 
.. .. SICAL GREGORIANA -- PRONúNCIA HO:\lA�A OS DOI� ELEMENTOS DA S ILAB A . V , El\I I SSAO PURA D A S  VOC \ I , '  ' ,  

· 0<1AL E CONSOANTE 

SOA �TES EXERCICÚ>s CO� -t: -,- AR fi C.,ULAÇÃO N tT,I DA DAS CON ­

TES D EFEITOS D O S  I 
, OG A I S - - EXERCICIOS COM CONSOAN-

.. � · � R ASILEIROS NA PRONúNCIA DO LATIM 
ROMANO EX ERCfCIOS PARA CORRIGI-I .. OS 

I - O LATIM ANTIGO, SUAS DUAS FORMAS 

. . 
D: 1  "pri sea l a l i n i l as" dos pl'i ml'i ros séculos romanos provêm duas 

l t n g u a s.  <
_
l a s  �> ros��s, ou B H' Ih or ,  d u as formas par tic u lares da mesma língua 

; 1 ' a p n ntt:' I r:l ,  I a l ada pela  a l l a  cl asse soci al : o .�ermo u l'bfln us,  eruditus,  
JH' r poli I li s ;  

h )  a s(•gu n cl a ,  u sml a pelo povo : .'lermo plebeius, incon dit us -- - numa palu­

\T a ,  a I í ngua v u lga r . 
A nt h a s  p rovi n ham do ri tmo l i vre .  Havia, porém, en tre elas diferenças 

r í t m Í <' a s i m po r la n l r s  <J U l' se encontram j ustamente no latim eclesiástico . 
:" t•s l C'  1 .0 A n o do Cu rso será feito apC'nas um estudo sumário . 

E s t a s  cli f(• n•nça s dt•rivnm principa lmen te do modo como uma e ou tra 
t' I I I p rcgava m a q uan tid(lde . 

D e n o m i n a -se q uan tidadl• a d u ração relativa do tempo que se leva paru 
p ro n u n c i a r u m a  voga l,  u ma sílaba, c.om todos os seus elementos.  Há duas 
t>sp<'e i(•s dr q uan /id(((fe : a natural e a convencional . 

a )  a n a t u ral i· a d u ra ção relati va do tempo que se leva para pronunciai' 
mt tura lm cn te as vogai s c as con soantes de mna silaba. No Latim, as 
vogais era m longas ou bre ves na pronúncia, variedades estas não sú 
de ciu ra ção , mas também de t i mbre. Esta variedade não era fundada 
na d u ração e:x.·ata de 1 temvo para a breve e de 2 tempos para a longu, 
n a  pron ú ncia por q u a n tidadC' n a t ural . Havia uma nu ance não medida 
(•n t re as vogais .  

h )  a con ven cion a l  es.tabeleccu n�gras dl' du ração n a  pronúncia n atural 
deu á longa o va lor de 2 tempos e à breve, o de 1 tempo. Isto 

em teori a . :Sa p ráti ca, mui tas al terações foram surgindo . 
O LATIM PLEBEU empregava a quan tidade natural; 
O LATIM URBANUS empregava a quan tidade convencional. 
V i veram uma ao l ado da outra, estas duas línguas, durante séculos. 

A m edida , porém , que se inm distanciando da "prisca latinitas" - sua 
rontt· com u m  - as diferenças se tornavam mais evidentes. 

O u so faz lei . O sermo plebeius superou, como que absotveu, pouco 
a pouco, o s er m o  u rban w; . •  Já  no sécu lo de Augusto as  duas linguas se iam 

( 1 )  Estudo todo baseado em . D. Mocquereau, 11 Vol. do NombrP. Muatcal. 
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unindo por uma lenta e n atural evol ução . A quan tidade con ven cion al desa­
pareceu, substi tui ndo-se-lhe a qu ase igu ald ade dns sí l abns . AparC'ccu , C' n tão. 
também, o acento melódico c forte. Épocn da p oesia tônicn, do c u rsus 
tôn ico na prosa . 

No sécu lo VI j á  tôdas as difC'rC'nças hnYiam d t•snparcci do.  De u -se a 
fusão numa J íngua ünira : o LATIM ECLESIÁSTICO. Nr l <'  st' l'S I P i n m  n s  
m <' lodins  grcgori anns.  

R E S U M O  

O LATIM ECLESIÁSTICO C' tn sua s d ua s  formas : 
a )  o sermo urban w;, o u  prosa c lá ssica,  hast•ava-sc n a  q u n n l i d a d C'  conven­

cional das sí laba s ;  
h )  o .'�ermo plebi'ills, ou lat i m nl l ga r , baseava-se n a  q u a n tidade na t u ra l  

das sílabas e se deixou i nva d i r  cad n Yez m a i s  peJ a accn t ua çiío . 

O LATIM ECLES IÁSTICO baseo u -se sôhre :1 i gu a l d ade p nl l i ca d a s  
s i l � has e a acen tuação tôn ica . 

11 - O LATIM ECLESIÁSTICO 

O LATIM ECLESIÁSTICO formou-se no correr dos séculos IV, V c 
VI. Durante os. sécu los seguintes, a s  su as palavras, a gramática, a sin taxe 
etc. foram pouco modificadas, ficaram mais ou menos estáveis, entbora um 
�ôpro de decadência tenha passado por êle  nos séculos VIII e IX.  Graças  a 
trabalhos magnífi cos de fi lologia,  o l a ti m  eclesiástico adquiriu seu lugar 
histórico e lógico na evol ução dn l íngua l n ti n a  e,  por con segu i n tC' , a s  
melodias gregorianas que nêlr se apoiam . 

Ao lado desta l íngu a da Igrej a , surgiu o La t i n1 fa lado pe los povos 
húrbaros que invadiran1 o I mpé .rio Roma no. Cada q u a l tro u xe seu con t i n ­
gen te de corrupção pa ra a lín gua rom a n a .  Com êles acabou de mOITCI' a 

,quan tidade clússi ca ; a s voga is a l teraram o seu timbre p róprio, a s con soan tes 

se modifi caram . O 1nais grave, porém, foi que as sí labas ante tõni cas c a s  
postônicas m u i to s e  en fraqu eceram c chegaram até a cai r completmnen h• .  
Sé) subsi stiu a síl aba tônica : absorveu tôda a vid a  do vocábu lo . 

Afinal, tan to se fez na Gália,  na Espan ha , em Portuga l e tc. q ue, apc')s 
alguns sécu los de evol ução, cad a u m  dêstes pa íses t inha a sua língua parti­
cu lar, a sua l íngua n aci on a l : a s s i m  se formarant a s  l ínguas românicas 
ou neo-latin as . 

111 - A ARTE ORATóRIA E A ARTE MUSICAL GREGORIANA ( 1 )  

Di ferença s  en tre a a rte orat<>ria c a arte n1usical : 

J ncontcstàveln1ente, há leis  comuns e sem e lhantes q u e  pr<'s idenl a 
estas duas artes, poi s tanto a pa lavra declamada como o can t o  J i h'u·gico 
seguent o ritn1o livre . 

Todavia, entre estas duas artes há tnn1hén1 diferença s cap i t a i s .  Pa ra 
cantar be1n o Can to Gregori ano, deve-se conh ecê-las.  

(1 )  Conferir a "INTRODUÇAO " e o artigo publicado na R. G. n°s. 24, 25. 26  e 27 do 

R.evmo. Pe. Jeannetea u, sõbre o Elltllo verbal e a modalidade. 
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Ouvindo-se fal ar u n1 orador e ouvindo-se cantar uma peça grego­

riana, lo go se conclui que há regras para a dicção oratória c regras para 
a d icção musical .  

I - A ARTE ORATóRIA 

A. dec!anwção ora tória tem sua tonalidade e melodia próprias . Sua 
�1elod1a nao se s

_
ubn1:t� a uma escala ãeterminada, e suas intonações se 

f aze m por sons mdefuudos, dependentes do gôsto e da arte do orador . 
. A declama�ão �ratória tem

_ 
um movimento que lhe ié próprio. A rtt-pulez da c locu çao nao nos permite apreciar a duração exata das sílabas : a 

s u a  igualdade teórica passa por mil nuances . 
Além disso, o ritmo nos seus mil pormenores - não em suas leis 

principais - é deixado à von'tade e gôsto do orador. É verdade que o 
orador deve se submeter às leis que o obrigam a bem distinguir as frases, 
os membros de frase etc., a acentuar bem, a respirar bem etc. Mas ao lado disto, quanta liberdade lhe é deixada nas pausas, no andamento da 
frase ! O orador, de acôrdo com suas impressões pessoais e com as que 
quer despertar no auditório, acelera, retarda, modera ou precipita o mo­
vimento . 

Trata-se de un1 solista, condutor independente de sua palavra, sem 
cuidar do conj unto das vozes e podendo livremente entregar-se a tódas as 
impressões de sua alma, contanto que tenha dicção correta, harmoniosa e 
obedeça às leis do ri tmo. 

2 - A ARTE MUSICAL GREGORIANA 

Os processos m.elódicos e os and'amentos ritn1icos da dicção grego­
riana são bem diferentes dos da arte oratória. Quanto mais alguém se 
afasta do modo <le recitação oratória puro, para chegar à salmodia recitada 
em uníssono ou modulada, ou ao canto das antífonas ou dos longos me­
Iismas responsoriais ou aleluíticos, mais se aproxima da 1núsica, melódica 
ou ritmicamente falando. Precisa-se então, regulamentar, canalizar as leis 
próprias da declamação oratória, querendo-se chegar a bom resultado 
prático . 

Desde logo, tôdas estas leituras, estas melopeias não são só declama­
das são cantadas. A me.lodia se submete às leis quase inflexíveis da escala 
diatônica e o canto ten1 que executar fielmente as notas como lhe são 
apresen tad,as. 

O movimento e o ritmo da palavra gozam de licenças caprichosas ; o 
rihno gregoriano, porém, embora seja  do gênero livre, é ordenado por 
Jeis mais severas . 

No can to litúrgico, a rapidez e a irregularidade da recitação oratória 

são temperadas pela necessidade de se emitirem sons com mais amplidão 

que na sintples declainação e de se pronunciarem �s voga�s, as co�soa�t�s 

e as sílabas com nitidez e pureza. É verdade que tais qualidades sao exigi­

das do orador. :Muito mais, porém, o são do cantor. Devido a tôdas estas 

exigências, no canto : 

a )  as sílabas e as notas tendem a alargar-se e igualar-se . 

h) sente-se, aprecia-se Inelhor a sua duração; . . c) as divusas cadências melódicas são melhor delineadas, m:us preeu�as ; 
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d )  
p )  

0 n)oYimen to geral da frase é f a m hl� lll mais igual  <' mais  nwderado ; 
3 melodia, enfim, n ão só distende as s ílabas e a s  palavras, cc nw ·tam­
bém impõe ao texto a sua própria acent uação c s c u  ri tmo p u ra mente 
mu sica l . 
As leituras li túrgi<'as, os sa l mos, as  mel odias gre�o ria n a s  süo des t i­

nadas a serrm can tadas na igreja. Devem ser, pois, n•n•st idas  de  n ohreza , 
de gravidade, de unção, de expressão calma, seren a l' moderada como 

convém ao serviço divino. Além disso, são cantad!ls por coros ein u níssono . 
Logo, as excessivas liberdades da r.:ci ta�ão m·n t l,ri a n ão podcm. de modo 
algum, quadrar com as  nH 'Iodias gregorianas. 

Conclusão E' verdade que o Ritmo ou ."\.úmero J/usical l ivre do Canto 
Gregoriano têm inti mas afinidades com o Hitmo Oratório l ivre do discurso. 
Ambos são livres, a mhos se apoi :un nas palavras (' delas  adotam o Iitmo. -

Mas a n1úsica n1uitas vêzcs se liberta das }Jala\Tas - por ex. nos 
jubilus dos ALLELUIAS e em ou tras ,·oc.alises -- ou não adota o ritmo 
verbal ; todavia, só o faz momentâncamente c com hábi l e artística d e li ca­
deza . Estudar-se-á isto da��

l:li a
. 

pou co. 

IV - OS DOIS ELEJ\.iENTOS CONSTITUTIVOS. DA SíLABA 

São : as VOGAIS c as CONSOANTES. 

� )  a sílaba nua, quando fonnada por u ma ún ica vogal : á-qua ;  o-rá 're etc. 
b) a s ílaba consonante, quando começa por uma ou mais con soantes : 

pa-ter tra-here, propítius spi-ritus etc. 
c)  a sílaba fechada, quando termina por uma ou mais consoan tes : Ala­

riam, cántent etc. 
Uma sílaba pode ser ao n1esmo tempo consonan te e fc·ch'lda : per, Iam, 

c um <' lc . 

Para o Ca n to Gregori�no, precisa-se saber ben1 pronunciar o latim 
l i túrgico - a única e verdadeira pronúncia do latim eclesiástico atual, 
q: :e  é a preconizada por Pio X, por Bento XV e por Pio XI : é a pronúncia 
ronrana ( di fere da pronúncia italiana) .  

Hú u m  velho axioma que diz : "Cantábis syllabas sicut pronun tiá­
V('ri s" E verdade.  Mas a té certo ponto. Não se  deve tmnar li terahnente 
<.·s l a  fónnuJa ,  com ares de "passe-partou t". Como vimos acin1a, a m ú sica 
g1·cgoriana te1n suas regras n1ui to pr.ecisas - é arte. Não pode se subn1eter 
its e xcessivas liberdades Inelódicas e rítmicas do discurso . 

Para se conseguir boa pronúncia, deve-se velar : 

a )  pela emissão pura das yogais. 
b) pel a  e1nissão exata dos ditongos. 
c)  peJ a articulação n itida das consoantes. 

Conforme as capacidades dos alunos, o professor deve explicar .aqui ,  
sumàrian1ente,  a teoria geral dos sons . 

Supõe-se que j á  sej am  .conhecidas as regras da pronúncia do lati m . A seguir, um simples r.esu rho : .  



.. l . 
2 .  
3 .  

4 .  
5 .  

ti . 

7 

M .  
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E m  l atim, túdas as letras se pronunci am ; 
a :·oga.l e n u nca é muda ( e  e o, medlocn•mente abertas ) ; nao h�� nasa l ·- cada Yogal deve conservar a pu reza do seu som, sej a 
qual _ for a consoante que se gue : co-nfu-ndrr-n t u r, se-mper ; 
os di to ngos �e e oe têm ambos o som de e simples : caelum. poena ; 
n o s  ou tros ditongos au, cu c ei ( nas i n te rj eições : hei ) ouvem-se as 
d u as vogais, mas numa só emissão de '\'OZ : lau-d..·1., eu-ge ; 
o u  c ai nu nca são di ton gos - - cad a  voga l Sl"' pronuncia separadamente : 
p ro u t  = pro-ut , ait = a - i t ; 
o ll precl"'d ido de q ou g for ma d i tongo com a vogal seguinte : qui­
sanguis ; 

_
o i "c�nsonans." ( j hoj e)  forma ditongo com a vogal seguinte : ZH�.n = J_:un, mator = maj or . Os gramáticos antigos são unânimes mt 
nhnnaçao de que o grupo ui em Alleluia nãa é ditongo. O i é cónso­mtn.'t logo Allel uia t-stá no mesmo caso acimn de eius = ej us : allt-
luia = a lleluj a .  

V - CONDIÇõES PARA A CORRETA EMISSAO DA VOZ 

( A s au las de impostação da voz são dadas no "Ins tituto Pio X do Rio 
de Janeiro", pela Prof. Clarisse Stukart  Rosembaún ) 

1 . A RESPIRAÇÃO 

A respiração deve ser costo- abdominal. Respira-se pC:o nariz, como 
quem aspira o perfume de uma flor, enchendo com o fôlego as cavidades do 
nariz, dos olhos, das faces e da fronte, assim como a traquéia e os pulmões. 
É preciso fazer êstes exercícios de respiração profunda : no princípio sem 
cantar, deitado na canta, de manhã ou de noite, (pois é a respiração 
natural e normal durante o sono ; e em pé e cantando, parece düícil no 
início) . Depois, de pé, repetem-se os exercidos, começando por uma 
EXPIRAÇÃO rápida, mas eficiente ; em seguida RESPIRA-SE ràpida..mente 
pelo nariz, cmn bôca fechada e nariz aberto (para não se ouvir a respi­
ração) . Assim se enchem ciosan1ente as parte inferiores do pulmão - o 
reservatório do som. Por fim, expira-se Inuito lentamente, contando n 
1neia voz. Começa-se de 1 até 60, indo cada pessoa até onde puder, no 
principio ; mas se1npre tentando aumentar o volume do reservatório e a 
capacidade de retenção do fôlego. �ste reservatório nos pulmões, - que 
é também caixa de ressonância do peito, - ten1 o diafragma cmno base 
e as costelas inferiores, móveis, como paredes. Base e paredes deve1n 
ficar elásticas . 

A coluna do ar, ben1 coesa, desta caixa, é que vai aumentando de 
cOinpriiuento nos agudos, ·extendendo-se do diafragm•a a té a cabeça, pas­
sando pela traquéia, pela laringe, pela faringe. Transfonnada em som •. ao 
passar pelas cordas vocais, ''ent desabl'ochar-se e1u cima do céu da boca, 
especialmente no nariz, vibrando forte - mas livremente - na parte 
superior da cabeça. Dêste modo concentra-se a energia do som na frente, 
no nariz e nas partes adjacentes do maxilar superior, chamados "a MAS­
CARA", donde o son1, a vibração, se projeta para fora, bem longe. 
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Não se deve encher mais do que o normal as pontas superiores dos 
pulmões, nem tão pouco levantar a caixa toráxiea, em respirando ou e a n ­
t:�ndo. 

Quando se começam a fazer os exercícios cantados é imporlan tiss imo 
sentir o a taque de cad'a som (vogal ou sílaba) ,  ao mesmo tempo, tan to n a  
base como na  ponta da coluna de ar, isto é ,  tanto no diafragma como n a  
"tnáscara" . 

Em caso de emissão muito "prêsa" por natureza, será de  grande auxi­
lio recorrer aos exercícios de "staccato", cuidando ben1 em qu e a garganta 
fique bocejando, aberta, e o ataque dos "stacca ti" na máscara, apoiados 
pelo diafragma . 

2 .  PARA A EMISSÃO PURA, CLARA E TIMBRADA DE CADA VOGAL 

Regras gerais : 

a ) deve-se respirar, corno quem cheira uma flor ; depois atacar firnll' 

cada vogal, no lugar onde sente o fôlego, na raiz do nariz ( entre os 
olhos ) . Este ataque deve ser feito com n1uita doçura, mantendo a 

caixa de fôlego (as costelas ) aberta e a garganta afrouxada, larga, 

como num bocej o ) ; 
b )  a bôca oval, verticaln1ente aberta, com os cantos sempre moles, afrou-

xados ; 
c )  os lábios inoles, sorridentes, ligeiramente descolados dos dentes, para 

n frente, como um porta-voz; 
d )  a l íngua mole e calma em seu leito, encostada, sem contração nervosa, 

nos incisivos inferiores, con1 o pêso para a ponta ; 
c )  den�-se baixar o chão da  bôca, o maxilar inferior ; e tanto mais, quanto 

mais  agudo fôr o som. 

A s  VO[}llis A ,  E e I :  

A bôca em forma oval alargada, com o lábio superior be1n n1ole, 
para deixar vibrar a parte de cima : o a e o e devem ressoar na altura do 
céu da bôca, e o i mais alto ainda. No e, e no i além disso, as costas da 
J ín gua devem rolar para a frente, ficando a ponta encostada nos incisivos 
inferiores. No principio é bom imaginar que a voz sai pelos olhos . Depois, 

quanto mais a voz vai se impostando, tanto mais se deve imaginar que 
as vogais a, e e i tê1n uma ponta diante dos incisivos superiores, atrás 
da qual sobe a coluna de ar e enche de vibração a parte superior da cabeça. 

Baixar sempre o maxilar inferior, sentir a garganta "bocej ando" , 
quando a vibração livre o exige, evitando assim um e ou i estreito, estran­
gulado. 

A vog.al O : 

A hôca bem para a frente, tomando a forma de pequeno oval nos gra­
ves e nos médios - "hôca de peixe" - e abrindo-se e alargando-se seinpre 
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I�ta i s  para os agudos . A língua com a ponta escostada, mole . O lábio supe­
raor bem mole , a garganta a bocej ar. Deve-se como que sentir o som diante 
e e m  ci ma do lábio superior. 
A 11ogul U : 

� hôca mais para a frente q u e  para o o, formando um bico , O chão 
d a  h�>ca dcv� abai xar-se mais que para o o, sentindo-se a vibração livre 
d o  ceu da boc·a ,  ·c tamhlém dentro c d i ante do nariz, em di reção vertical. 

Nos ditongos : 

A '7ogal mai s acentuada é que determina a posição da bôca : lauda, o 
" ddermi na a posição ; em caelu m e poena, n e . 

. \'.rts paln m·as com I "consonnns" : 

Cuidado, por exentplo, com a pronúncia de A lleluia ( A l leluj a ) : do I 
para o u ,  a bõca vem para a frente como um bico, formando u,  depois , lo­
go cin segui d a , i c a no mesmo lugar ; de eius ( ej u s ) : ei no mesmo lugar e 
ll como aci m a ;  de maior ( maj or ) : bôca aberta, O\'al para o a, depoi s  as cos­
tas d a  J ingua rolam rápidas para a frente como foi explicado acima, e, afi­
n a l ,  cai a bôca na posição da vogal o. 

3 .  CONSELHOS PRATICOS 

E' con siderada bem impostada a voz que chegou a ter um registro só, 
dos graves aos agudos, tendo cada som o máximo de ressonância no forte 
como no piano. 

Nunca s·e dcYe pensar na garganta, a não ser para senti-la bocejando. 
Não fechar a bôca quando se quer cantar baixinho, suave. 
Manter o som na ressonância do nariz, da cabeça, vibrando-o. 
H.elaxar o maxilar inferior, tanto mais quanto agudo fôr o som . 
Conservar a 1nesma posição da bôca, com elasticidade, sem endureci-

niento, durante a emissão de uma vogal . 

Não mexer a Jingua . 
Logo que a l íngua termine o seu papel de aj u dante na articulação de 

uma consoante, deve vol tar à posição acima indicada. 

O som que se continua de vogal e1n vogal é como o fio de um colar, 

cujas pérolas são as consoantes. 
Enfim deve-se zelar com carinho e atenção pela unidade, pureza e cdr 

da vogal e�colhida para a vocalização. Nada de rudeza, nada de impulso 

dado na garganta. . . . . 
Quem se cansa vocalizando é que não obser

_
va êstes princtpi?s aqui 

ràpidamente esboçados e que devem receber atençao devotada e paciente do 

professor. . 
Deve o professor exercitar os alunos na  pronúncia das ,·ogms, uma a 

uma. Os exercicios devem primeiro ser individuais, para ?em colocar a vo2. 

Em seguida, em conj unto, e podem-se utilizar os exercic1os de D. Mocquc­

f<'A U  que vão no Apêndice dêste livro. 
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.4 z,iso importante do Instituto Pio X - Todos os exercícios de impostação da 
\-'OZ são de grande responsabilidade profissional e speci alizada. Não queiram 
corr<>r o;, J>rofcssores ; e saiba1n não forçar a voz do aluno. 

Qu u n d0 o al uno estiver senhor da em issão m u i to pura de cad a vogal,  

pode o professor adextrá-lo a exercíci os de quironomia e di namia com os 
mesmos exercícios de D .  Mocquere�u . Tudo com m u ita doçura, fi rmeza e 
nitidez, con tendo o fôlego e em perfeito legato . 

O can tor deve sentir un1 bem-estar, quan do canta sem esforço . O movi­
mento mi libitum p:ua começar ; depois, ndotnr o que vai ind icad o  no in ício 
de cada t•xercício. 

VI - PARA SE OBTER A ARTICULAÇAO NíTIDA DAS CONSOANTES 

' 'A rticnlar é pôr em relê'\'O todos os elemen tos das sílabas atacando ni­
t idamt• n t ?  as con soan tes e, por conseguinte, as vogais,  que entrmu em sua 
l'Olll}>OSição". 

De\'e-se enunciar cada um dos elemen tos da s í laba com regularid,ade, 
unidade, clareza, inteli�ncia e firmeza, en1bora com doçura e ntacieza . 
Quando se articula be1n, a voz sempre bastará para se fazer ouvir. 

Tôdas as consoantes sempre se pronunciam, sej a  q u a l  fôr a posição que 
ocupem nas palavras. Ao contrário do que se dá c1n portu guês, as consoan­
tes dobradas de·vern-se pronun ciar : tól'lis, pec'cáta ( p ek'cáta ) ,  stél'la, óf'­
fero, e não t<>Jis, pecáta, stéla, óf.ero etc .. 

As con soan tes ou grupos de consoantes pronu nciam-se como e1n por­
fugu�s, 1nenos os seguintes casos : 

a )  o c dian te d e  e, i, y, ae, o e  tem o som d o  c i tali ano e eq uivale a tCH : 
CICERO = tCHl tCHERO ; CIBUS = tCHIBVS ; 

b) o grupo cc soa t tCH : ECCE == ETtCHE ; .. 
c) o grupo ch soa sempre BRACHIUM == BRAKJUM ; MELCHI SEDECH 

pronuncia-se êste ch final cmno K )  == MELKISEDEK ; 
d )  o g diante de e e i, pron u ncia-se dG ; GEN U = dGENU, AGIT = adGIT: 
e )  o gn soa sempre nh; AGNUS = A-NHVS ; 
O o h é n1udo, n unca aspirado. Menos e1n MIHI, N IHIL, N IHILUM e cmn­

postos , e1n que o h tem o som de k :  1niki, nikil, nikilu m ;  

g )  o j para os efei tos d e  pronúncia vale· semp re i. Nu n ca, portanto, te1n o 
sont do j português : JESUS = JESUS ; 

h )  o s soa se1nprc dois ss : NOS = NOSS, e não NOZ. En trc vogais n ão soa 
., .. . 

i )  s e  antes de e o u  i oé igu al a ch; DESCENDIT = DEclzENDIT ; j ) ti precedido de uma letr.a qualquer (exceto d �  s ,  x ou f )  e seguido de 
uma vogal , soa lei : PATIENTIA = PATclEr\Tci A · ' 
o f final sempre se pronuncia : ET-SUNT - assi m cümo o th de Sába-
oth, palavra hebráica ; 

k) o .t:c d ia n te de c e i, soa kch EXCELSIS - - EkchELSI S ;  

] )  o z soa ds : ZELUS = dSELUS, ZIZANIA - dS idSANIA ; 
m )  não há som nasal em latim : diz-se A-MOR e n?.o Ã-MOR, VOBíSCU-1\1, 

CfNERE-M, ORIÉ-NTiS, isto é :  o m e o n não devem nasalizar a vogal 
que o precede : CI-NE-RE-M - CO-N-CEDE :\f U-N-DI e tc. 
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VII - EXERCíCIOS COM VOGAIS E CONSO/,NTES 

Ver no Apendice os exercícios · C,. D, E e F .  � ordem das Yogais pode ser mudada pelo professor conforme as  nc­cessuJades do al uno . 

VIII - DEFEITOS BRASILEIROS NA PRONúNCIA 

DO LATIM ROMANO 

n )  falar r.ara den tro, c n ão na pon ta dos lúbios ; h) )  pronunciar a s  voga i s  com nasalidade : ::un an em en im in oni on um 
u n

_
. Deve-se d izer, por ex. : qu-ó-n i-a-m ( A-Me ) ,  á-me-n ( MENe )  ho­

mz-nes, eo-n-Yér-tt• ,  spí-ri-tu-m ; 
<.' )  molha r o som d a s  sí labas di c ti. Devc-st• conservar o d c o t bem den­

t.a i s .  

d )  d ar a u l  e l  il u l  u l  u m  som cheio, gu tural quando deve ser o l pronun­
dado mais na pon ta da língu a ;  

c )  não p ronu nciar a s  eon�oan tes dobradas que devem ser, lúdas d uas, pro­
n u nei a d a s  al-le-l u-i-a , pec-cáta, cM-li-um,al-fen-de ; 

O d a r  its fi n a i s  átonas o c e o valúr de u c i respectinunen t � : Dóminu, 
virtu ti, por Dó1nino, virtute ; 

g ) comer a s  finai s, como em gló-ri-a ; pro-pi-ti-á- t i-o, má-ter, De-i cogita­
tió-nes ; ou pron u nc iá-las t orte  demais ; sancfá, Mariá etc . ;-

h )  t azer os acentos tônicos fortes ou lon gos. Devem ser breves, leves e 
l i gei ramente intensos ; 

i )  a crescenta r  mna vogal estranha em cer tas palavras,  destruindo-lhes o 
ritmo : on1 ( i )  nes por óntnes, ,ad ( e) te pór ad te,  sán (qui ) tus por 
sán ctus , ( e )  spíri t u s  por spíritus, etc . ; j )  colocar un1 i n a s  pal avras : men, meam, dizendo m eium , meia,  Deio por 
D e  o, etc. ; 

k )  acrescentar a sílaba nasal lllll p .  e x . : homineum por hominem, e tc. 
E' absolutmnente necessário, desde o i n ício, pronunciar corretamente 
as palavras latinas. Nossa piedade e sobretudo a dignidade do Culto 
e a edificação dos fi éis nisto estão empenhadas. 
Nós, brasileiros, precisam os articu lar melhor, pron unciar com mais firmeza, m ordeT as consoan tes, como se diz. 

"A regra que domina todas as regras é que, exceto na melodia pura. o 
canto é u 1na leitura inteligente, bem acentuHda, be1n prosodiada, bem fra­
seada". ( 1 11Jiéthode raisonnée de plain-chan tn, - Ch. Gontier ( 1 859 ) .  �-

IX - EXERCíCIOS PARA CORRIGIR tSTES DEFEITOS 

Pronunciar, com a máxiina perfeição, as palavras seguintes : 

c = TCH C=CH e SC=CH G = DJ DI e TI 

qui fécit incédo · c:-gitiatión� trístibus 

sacrlfíclum susciplat regína timére 



1�0 

pá cem 
procédit 
efticiámur 
ut aedificéntur 
de cáelis 
vócem 
perdúcel'e 

1úceat 
et dícent 
procedénti 
sanctificétur 
in páce 

a fâcie 
docébo 
non despícies 
ánte fáciem 

me dícen.t 
sacérdos 
réspiclt 
dónec despícla.t 
adjíciat 
liquefáciet 
sicut cinerem 
participátio 
in necessitá ti bus 
cáecis 
súfficlt 
qui diceri&' 

AL EL lL OL UL 

allelúia 

ílle 

béllum 
mélle 
álma 

p$álmus 

sálve 

tóllite 
sólem 

púllos 

sálvum 
illábere 

villlca t1ónis 
collocet 
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in principio geméntes altitúdo 
dúlcis génitrix peccáti 
descéndo génitum hódie 
ascéndit ágimus tíbi 
díscite ágere simili túdin e 
descéndit unigénite dícit 
in excélsis diligéntibu.s te praestitísti 
súscipe sagíttae 
exércitus légem 
susceptúrus rége 
incérta g-ymná.sium 
discípulo géntes 
sciéntiam genitóri 
víscera genitóque 
seio egérunt 
principáli et fúgit 
concéptus sum gyrus 

suscipiat te a progênie 
in civttátem in prc génies 
et irascétur de Aegypto 
cum principibus quod fugísti 
in princípi� generatióne 
mérces súrgere 
dulcísona generósi 
pósce dígitus 
sciámus vigilat 

sincérum spárgit 
cibus flágitant 

T = TS 

grátias 

totiúsque 
jubilá tio 

pretióso 
tentatiónem 
deprecatiónes 
étiam 

j u.stitiam 

laetítiam 

miseratiónum 

inítium 
et divítias 
in natiónibus 

in congrega tióne 
sáUat te 

benedícite 
trádidit 
j u.st ificáre 
abscóndito 
vestiménta 

Vincénti 
judício 
hostília 
mendicáre 
pinguédinem 
trítici 
dédit 

é ri tis 
audiéritis 

hujúsmodi 

ádipe 
fortitúdo 

múndi 

mó r tis 

altíssimo 

dígitus 

H = K  

mihi 

níhil 

Z = DS 

Lázaro 

zizánia 

zélus 
Zacharías 

Começando por S 

spiritus 

sánctus 

spectáre 

strópha 

Consoantes geminadas speciósa 

spárso 

paecáta. 
flámma 
Jntellexérunt 

J == I  

juventútem 
at jústum est 

scándere 

stélla 
spon.sa 

sebo la 
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Consoantes geminadas : J = I Consoantes finais 
commendávit Joáru1i cápiunt solémnii.s j am érant repéllet projicias conténdunt 
ecclésia judex miséricors 
c ompélle majestátis retríbuit 
sómnia jubilá tio 
tóllere subjícit 

s = ss 
accéndo ne proj ícias transíre 
míttere judicábit Jésus 
térra Jerusalém rósa 

núllia jusjurándum nísi 

O LEGATO 

'E' uma d.as características da arte Gragoriana. Seria bastante obser­
var as regras sôbre a unidade interna do Tempo Composto ; o valor quase 
c�spiri tual dos acen tos ; a direção da linha intensiva, a doçura d'as notas su­
periores ( doçura ,  não fraq ueza, m oleza ) para obter em grande parte êste 
precioso lega to. Deve ser u1na das constantes preocupações do Regente de 
Côro." D .  Gajard. 

Mas não se deve esquecer, ne1n a perfeita articulação das consoantes, 
n e m  a distinçã·o dos incisos verbais e 1nelódicos. Sendo o texto ininteligivel 
e o canto desprovido de firmeza e de ritmo, chega ao ouvido a impressão de 
m.assa mnorfa e sentimental. A isto se opõe radicalmente a arte Gregoriana. 



C A P i T U L O  IV 

ELEMENTOS PROSóDICOS 

RITMO VERBAL 

A SfLABA ISOLADA, suas qualidades rítmicas < duração, in tensidade, me­
lodia ) -- A PALAVRA LATINA ISOLADA - - ACENTO ( suas qualidades 
materiais e espirituais ) - ACENTUAÇÃO - MELODIA NATURAL, IN­
TENSIDADE e DURAÇÃO DA PALAVRA LATI N A  ISOLADA - ACENTOS 
SECUNDARIOS - O RITMO DA PALAVRA LATINA - ACENTO e ICTUS 
- PALAVRAS-RITMO - ENCADEIA�fENTO DAS PALAVRAS -- DE­
CLAMAÇõES R fTMICAS - EXERCíCIOS. 

I - A SíLABA ISOLADA 

As s í l abas eJn latim são de uma igUialdade quanti tativa aproximativa . 
No canto silábico, cada sílaba cont a nota que lhe é correspondente, cons­
titui o TEMPO PRIMAR! O ou TEMPO SIMPLES ; base material de todo 
ritmo. 

1 .  SUAS QUALIDADES 

São as n1esmas do TEMPO PRIMÁIUO : 
a )  � sílaba isolada é indivisível ; 
b )  pode contrair-se, reduzir-se lig·eirrunentc, mas não se subdivide ; 
e) pode alargar-s e ;  mas como corresponde a unta nota somente, não pode 

valer dois tempos ; 
d )  pode ser forte ou fraca, conforn1e o lugar que ocupa n a  p'alavra, na 

frase ou na n1elodia ; 
e )  pode ser aguda o u  grave, conforme o papel que exerce n a  pa lavra , na 

frase ou na melodia . 

2 .  DURAÇÃO DAS SfLAHA S  I SOLADAS 

Não s·e trata aqui da quantidade clássica que diferenciava as sílabas 
em longas e breves. Na época gregoriana já o principio do acento triunfara 
do da quantidade. Es1a espécie de "temperamen to quan titativo" das síla­
bas do latim litúrgico se fêz fàcihnente, porque sua duração é pouco sen­
siveJ . ! 

A s  sílabas nuas são isócronas en tre si ; e as  consoantes não lhes mu­
dam seriamente o valor. A s  sílabas consonantes não são alongadas, visto 
conw as consoantes são articuladas 1nuito curtamente, no instante infini­
tesimal que precede a vogal ; pois é o som da vogal que tem direito à dura­
ção. 

A s  sílabas fechadas pede1n 1nais tempo para se pronunciarem que as 
consonantes. Por ex. : l eVIa-se 1nais tempo para dizer-se adjunxerunt flam­
mam ferrumque que mihi  tibique canal, porque as três primeiras palavras 
são quase exclusivamente compostas de sílabas fechadas. A en1i ssão duma 
consoante final d e  palavra produz uma leve ressonância bucal que se dá com 
ráp�do prolongamen to. Pron u n cie-se : at ( ATe) e am (AMe ) .  Mas é proJon­
gaçao de pouca import:lncia, não dobra a sílaba . 
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a .  AS LIQtJESCENTES GREGORIANAS 

. 
A con t e ce que a arti culação l arga e distinta exigi<ha pelo canto, deter­nun.:• um alo

.
ngamcnto muito se nsível d a  ressQnância bu cal das consoantes �� �> t un da� s1 lahas� . Esta ressonância constitui, errtão, verdadeira nota, que 

' .l�e �un. te mpo. E u ma nota surda. \'e),.'lda, semi vocal da melodia : daí a 
rxislcncia dos grupos liqucscen les gregorianos. 

_ 
A s  sílaba s, porém, não existem para si sós, de,·em entrar na composi­

çao d a  pala\'ra c d a ft;asc. Aí podem soflcr alterações agúgicas, mas nunca 
venlcn1 sua i gu a lda d<' f u n d a ml'n lal  prúpri a ,  q u e  está n a base do sistema 
rí t mi co gregoriano. 

4 .  INTEN SI DADE E 1\IEl .. ODIA DAS SíLABAS 

Por si sós , as s í l aba s não tê m in tensidade própria. Adquiren1-na, con­fornu· o lugar que ocupam n a  pa lavra (.' na frase.  
Igualme nte por si sós,  n ão têm melodia . Depende esta do lugar que as 

sílabas ocupmn nu palm·ra ou n a frase. Êsle estudo será feito completa­
mente no a .o Ano do Cu rso. A seguir dar-se-ão al gumas noções básicas sô­
hre o assunto.  

11 - A PALAVRA LATINA ISOLADA 

A. unidade da palavra é o sinal de uma idéia. 

Tomando-se sílabas iguai s em du ração, em intensidade, e1n tonali­
dade , e tôdas elas percutidas cmn i gua ldade, como Tempos Primários ou 
Simples, só se poderá obter sons j uxtapostos, sen1 l igação, sem relação, sem 
Yida, SEM RITMO. Cante-se • • _ • • • 

Fi&'. 230 

o 
l�a ra pôr te rmo a cslu mono tonia 

para form ar palavras e ritmos. 
Entre tanto, com qu alqu er reunião 

c.:' n ã o  se pode obter uma palavra : 

to- lo to - lo - to 

) ) 
t o u 

só há um meio : reunir as sílabas 

de sílabas, pode-se obter u1n ritmo 

to - lo- to- lo- ta 
Para formar u ma palavra, a s  sílabas precismn exprimir un1a idéia. 
A idéia é u n a ; a pa lavra , que é o seu sinal, deve ser também una. E' pela 

acPn tnaçiio que se pode real izar e sta u ni dade na palavra falada ou cantada. 

ACENTUAÇÃO 

E' i mpossh"el <JUe se possa algu,ém exprinlir numa língua qualquer, 

setn emitir sons agudos ou graves, forteiS ou fracos, longos ou br�ve�, har­
m on i osn rrwnte d i spostos e informadm; pelo ritmo. E' o que consbtm a pa-
1 : 1 \T:t t' sua a et•n tunção . 
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ACENTUAÇÃO é, pois, a reunião de tudo que con tribui para a forma-
ção, para a unidade, para a ,·id� da p�l1a\Ta, i sto é :  

_ . a )  sun melodia - b) sua Jnkn sidadc - c )  sua d u raçao -- d )  s e u  
ri tmo. 

Eis as Ordens que presidem à ori:Jlnização dos son s  falados c dos sons 
,·oeali.zados :melódica, intensiva, quantitaHva, rítmica. 

A estas quatro ORDENS se junta uma qui n ta : o TI �IBRE, que é delas 
o subNtrato. 

DISTI�ÇÃO ENTR� ACENTO E ACE�Tl"A ÇÃO 

O ACENTO pertence a u m.1. sílaba da palaYra . A ACEXTUAÇÃO (ou 
Corrente de A centuação) extende-se sôbre a palavra i n teira, passando pelo 
ACENTO - Êste é o POLO da Acen tuação. 

O ACENTO TôNICO 

O ACENTO TôNICO é um leve impulso verbal dado à sílaba marca­
da por um acento agudo. �ste acento se traduz por uma elevação melódica, 
breve, leve e ligeiramente intensa da sílaba acentuada. 

Colocar bem o ·acento em seu lugar na pala,Ta e dar à sílaba acen­
tuada a elevação melódica, breve, leve e ligeiramen te in tensa, ( 1 )  são abso­

lutamente cousas necessárias, mas não bastam. Não se pode separar a sílaba 
acentuada de suas '\izinhas. O ACENTO TóNICO é a alma da palavra, atrai 
tôdas as silabas, para que nêle venham haurir a ,·ida que len1 por missão 
distribuir-lhes. Assim é que as sílabas pretônicas preparaJn a emi ssão do 
ACENTO, e as postônicas são como sua expiração, seu fim.  

QUALIDADES MATERIAIS DO ACENTO Tó:SICO 

a )  MELóDICO, agudo, isto é, requer uma ELEVAÇÃO da sílaba acen­
tuada. Novos e sólidos argumentos a fa,·or do acento melódico, agudo, se 
firam do estudo da notação neomática e das melodias gregorianas. Xo 3.0 
Ano iremos haurir desta fonte, testemunhos autênticos e certos sôbre a 
natureza, o valor e a acuidade do acento latino. 

Os nomes dados aos acentos por todos os autores antigos são u ma 
prova evidente do valor melódico e da acuidade do acento tônico. Eis os que 
são mais citados pelos gramáticos : ACCENTUS ( ad canto s )  -- TENORES 

-- TONI -- CACUMINA - APICES - FASTIGIA - NOTAE VOCUM -­

MODERAMENTA - VOCULATIONES etc. Por ex., no século VII-VIII as­
sim se expressava o Venerável Beda. "Accentu s a u tem est QUASI ADCAN­
TUS DICTU� quod ad cantilenam voeis n os cognoscere syllabas". 

A forma gráfica, conforme a ensinan1 os gramáticos, confiTina o Yalor 
musical do ACENTO TóNICO : 

O acento agudo era traçado, dizen1 êles, de baixo para cima, d a  es­
querda para a d i reita e terminava em ponta. Para traçá-lo, a mão se elevava 
ao mesmo tempo que a voz se movia , com a sílaba aguda , do grave para o 
agudo. 
<1) Para fixar bem estas qualidades do ACENTO é que tanto se repete esta definição. E' um dos aegredol da bela execução do Canto gregoriano o saber manejar bem o ACENTO TONICO. 

, 
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b) IXTE'XSO. A partir do !Século V, é atribuída ao acento certa inten­

sidade. Mas uma intensidade muito discreta, leve, arredondada, por assim 
dizer, e não angulosa. 

c )  BREY�: . .-\ partir do século XII co1neçou-se a dar certa quan tidade 
ao acen to. A s1 laba acentuada latina, porém, não é longa, como se dá nas 
l ínguas rom ânticas : em português, por ex., diz-se MA Rfl A e em latim 
:\I A lU .-\ . 

A StL.-\R.-\ Tó� IC.-\ DO 1..-\TI�I ECLESI ÁSTICO E' BREVE 

A q u alid ade primeira , básica do ACE�TO Tó� ICO é, sem dúvida, a 
act.:hhdc. As outras a ela se j untam para caraterizar o acento. 

RESFM INDO : Quando se trata de acuidade do acento tônico nilS 
melodjas gregorianas, deve-se lembrar de que há duas sortes de acuidade : 

1 .  a acuidade do acento tônico na palavra; tomada isoladamente, a 
pal an a tem normalmente o acento tônico no agudo ; 

2 .  a acuidade do acento tônico no inci$0 : cada inciso tem seu centro. 
o acento tônico no agudo. Para chegar a ê$te acento do inciso, as palavras 
que o compõem podem perder sua fisionomia normal de palavras isoladas 
e sacrificar seu acento tônico próprio. Vai-se estudá-lo, em se tratando do 
encade i a m e n to das palavras. 

QUALIDADES ESPIRITVAIS DO ACENTO TôNICO 

Consistem no papel vivificante de tôda a palavra, no poder de coesão 
e de coorden ação do acento tônico. O acento tônico é a alma da palaYra, di­
ziam os antigos. Ora, falar em alma da palavra é falar no seu ritmo. 

Para o acento tônico, para a sílaba acentuada con,·ergem tôdas as ou­
tras sílabas, criando-se uma CORRENTE DE ACENTUAÇÃO. 

A COR RENTE DE ACENTUAÇÃO 

E' a corrente de vida que anima a palavra, desde a primeira sílaba até 

a última, levada pelo sôpro do acento tônico. E' uma síntese da qual resul­

t a  a unidade da palavra. 
O ntovimento único, continuo, que parte da primeira sílaba, corre para 

a última sílaba que tem uma importância capital : é ela que determina êste 

m ovimen to, pois é para chegar-se a ela que tudo se ordena na palavra. 

A CORRENTE DE ACENTUAÇÃO é constituida por dois elementos : a 

PRóTASE e APóDOSE. 
PRóTA SE é a fase de crescimento -até o acento tônico. Compõe-se das 

s ílabas que precedem a sílaba tônica, isto é, as sílabas ANTETóNICAS : 

Fie. -

Jubilatiónent Redémptor Ruínas Consubstantiálem 

APóDOSE é a fas e  de decrescimento, depois do acento tônico. Com­

põe-se d.as sílabas que seguem a silaba tônica, isto é, as sllabas POSTô-

NH.:AS : ,> �� , > Fie. 233 

Amen Dóminus Virginem ópera 
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G 

a) Ju-· I b) 
c )  
d) 
e) 
f )  
g) 
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Indica-se ord inàriamente a fase da PRóTASE pelo sinal + e a da APóDOSE pelo sinal -
O A CENTO é o POLO da COR RENTE DE A CENTU AÇÃO . 

Logo, devemos considerar três cousas nas palavras :  

a )  o acento tônico; 
b) a sílaba final; 
c) a corren te de acen tuação. 

Polo 
1\HSERATI - - ó - NIBUS 

Antetõnicas Postônicas 

c:::::::::: , > + I CORRENTE DE ACENTUAÇÃO 

Fig. 234 
Polo 

CO�FITE - BúN - TUR 
A n  t c• tônica s Postônien 

-=:::::::: , > + 
I CORRENTE DE ACENTUAÇÃO I I 

Tó- Flg. 235 
NA- RI-�0-MI- BUS 

ID - MELODIA NATURAL, INTENSIDADE E DURAÇAO DA 
PALAVRA LATINA 

PALAVRAS FALADAS - A notação destas palavras em pauta mu­
sical é impossível, porque os intervalos não são regula dos por nenhum� 
escala determinada. 

PALAVRAS CANTADAS - O contrário se dá com as can tadas, é fúcil 
figurar sua melodia em notação musical : Fig. 236 

-=========== ,, = -
/ / 

��-��/�, ..  '-...&./ ---- li 
sti- fi- ca- ti- , o- nem I I be- ne- di- c ti- , o- nem I I su- , vi p e r s pe- r a-I I I be- ne- dí- c ta 

I I I Ma- , r1- a 
I I Vir- go 

I tú- es  
I 

p .� ll • I � 

/ / 

ju- sti- fi- ti- , ni- bus c a- o -
I I I I I be- ne- di-cti - , ni- bu s  o-
I I I . . , di-nn- se- ri- cor- a 

I I I 
la - ti- tú- di- ne 

I I I 
la e- tí- ti- a 

I I Dó- mi- nus 
I I 

Dé- us- es 
I 
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Logo que uma 

_
dC'slas palavras é cantada, obtém-se umn dupla síntese : 

a )  uma melodra se for ma ; h)  u ma palo rJrn é criad a ; 
. 

. 
. logo : uma. idéia é ex1Jres�a A pn n?eua _ VIsta parece, qu e só a acentuação melódica conseguiu tal 

resu ltado smtlé h co. N o te-se, porém, que espon tâncamente foram introdu�i­
d a s  nuances de in tensidad'e e u m ritmo. E' porque êstes três fénômenos -
melodia, intensidade e ritmo são i nseparávei s ;  unem-se, compenetram-se e 
a perfeiçoam-se m ú t u.aml"n t� . 

A INTENSIDADE NA PALAVRA LATI�A 
U a c ento não é só o cume m elódico ()a palavra l atina, é também o cume 

dtnãmico, -- a silaba mais aguda é ta mbém a mais forte . O movimento di­
nâmico é natural. Cante-se de novo as mesmas palavras acima, fazendo um 
crescendo na Prótase e um dccresc :.>ndo na Apódos� . 

CONSELHOS PRATICOS : Deve-se atingir a sílaba acentuada por um 
crescendo su ave, mod erado, gradativo d e  acordo com o número das sílabas 
Antetônicas. Chegando ao cume, não se deve atacar a nota mais aguda com 
dureza nem fôrça. A acuidaàe é a qu a li dade mais e spiri tual das qualidad�s 

, do acento. A fôrça, sendo mais material, vem depois, mesmo depois da le­
veza . 

Não se deve esquecer que o ACENTO é melódico, leve, breve e ligeira­
m Pn te i ntenso. 

A Prôtasc e a Apódose formam como que duas encos tas da ascensão 
melódica. N ão devem formar um ângulo agu do, mas devem ligar-se por 
uma curva sonora, leve, graciosamente arredondada, vindo repousar-se sua­
vemente na úl tima sílaba .  

S e  a sílaba aguda começa a pala\Ta, como em f) e g) , não existe a Pró­
tase grafada e a sílaba inicial é a mais intensa. 

No comêço do Canto da Igrej a - sécs. IV, V e VI, a musicalidade era 
ainda o caráter dominante do acento. .Já se misturava um pouco de inten­
âdade, mas de modo tão discreto que a acuidtrde cons ervava o primeiro 
lugar. 

Foram as línguas românticas que trouxeram o acento forte que deter­
minou a ruína da língua . O ACENTO FORTE DEVE SER RADICALMEN­
TE PROSCRITO DE NOSSAS MELODIAS GREGORIANAS. Assim ganha­
rão o sentido esté tico, a unção espiritual que ronYrm à oração cantada e ao 
Templo do Senhor. 

A DURAÇÃO DAS SíLABAS NA PALAVRA LATINA ( 1 ) 

Em principio, cada sílaba -- nua, consonante ou fechada - vale um 

TEMPO SIMPLES, considerada isoladamente. Mas quando elas se grupam, 

sua igualdade fundament al sofre ligeira alteração, por<!.ue, animadas pela 

melodia e pela dinamia, t ambém lhes seguem as flutuaçoes. Aceleram-se
_ 

e 

retardam-se, atraídas pela vogal acentuada ou ralentadas pela preparaçao 

da sílaba final . .. . 
Neste sentido, não se tratam da mesma maneira as sílabas antetomc.as, 

as tônicas e as postônicas. 

(1 ) Fazendo-se com perfeição todo êste estudo prosódico e de Ritmo Verbal, a Salm:­

dia sem falar no Canto Grego1·iano em geral, terá atingido um dos segredos e 
' 

sua beleza na execução. 
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DURAÇÃO DAS SfLABAS ANTETóNICAS 

Elas são atraídas pela sflaba acentuada e corren1 para ela como para 
mn imã. Esta anilnação se produz de preferência nas primeiras sílab::ts.  Por 
mais rápido que seja o andamento, nunca deve chegar a modificar o valor 
de um TEMPO S I MPLES para cada síJaba. Trata-se, pois, de u m a  n u ance 
delicada que não se deve, nem exagerar, n(>m deixar de lado. 

, = --

1 2 3 4 5 "6 7 8 

• 
Fig . 237 

• ju- sti - fi - co- ti- , 
o- ni- bus 

I I 
O impulso n1elódico, dinâmico e quanti tativo se sente progressivamen­

te desde o comêço da subida. As três ou quatro primeiras sílabas de':en1 
ser levantadas num impulso vivo, principalmente a segunda e a terceira . 
Na quarta e na quinta dá-se nuance 1nuito delicada de amplidão, devido à 
aproximação do acento. 

Em sua aplicação esta regra varia, confonne a melodia,  o contexto, o 
gôsto pessoal etc . . 

DURAÇÃO DA SfLABA TóNICA 

Ela é BREVE como as outras sílabas, valendo u1n Tempo Simples sú. 
Entrando, porém, na formação da palavra, a sílaba tônica rec ::be també1n 
Jeves modificações de duração. Deve-se levar muito em con ta êstes se u s  
alargmnentos, do  contrário é a beleza, é a arte que sofre.  

Vhnos atrás que se deve moderar o andamento à 1n rdida q ue se aYi­
zinba da sílaba tônica. Com efeito, quando subimos agi l, a legre mente a es­
cala, já se deve pensar na descida melódica e, sobretudo, no repouso final. 

Deve-se depor a última silaba, (a últin1a nota, pois, ) con1 cer to carinho , se1n 
choque, de modo gracioso e agradável : esta expressão é preparada por êste 
retardamento mesmo do próprio acento. 

Eis o que diz D .  POTHIER : "Evite-se de percutir seca1nente a sílaba 
acentuada, de esmagá-la sob o pêso da voz. Retarda-se-lhe o Jnoviin e n·to 
únicamente para dar-lhe elasticidade. Não se deve reforçá-la por u1n au­
mento de voz". 

Quen1 assiJn e1ni te as sílabas antetônicas e a tônica está preparado 
para emi tir a mais importante de tôdas, em certo ponto de vista - a S f­
LABA FINAl .... 

EXERCfCIO - 1 .  Aliar a n1elodia as palavras latinas estudadas no Ca­
pítulo da Pronúncia, conforme o caso, procurando pôr em prática todos 
êstes principios. 
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DURAÇÃO DAS SILABAS POSTóNICAS 

A SILABA FINAl .. DA PALAVRA ISOLADA 

Até aqui viu-se a palavra invadida JWla m e lodia . llc.>la intensidade e 
pela duraçüo. 

Fixando agora a duração da sílaba final da p a l avra ''ai, ipso facto, ser 
fixado o ritmo da palavra . 

Já se estudou que "u1n SOM LONGO (nota ou sílaba) é no movimento 
natural do ritmo, sinal de fim dos ritmos", isto é, sinal da thesis. No capi­
tulo do Ritmo da palavra vai-se estudar o papel desta silaba final. Por en­
quanto, guarde-se que, na palavra isolada, o ictus rítmico (thético) cai na 
última sílaba : R6ma - Caritátem. 

I l 
Recordan do : sabemos que o acento tônico pode cair na penúltima 

sí laba : é o caso das palavras paroxítonas ou es pondáicas tônicas : Pá ter 
( espondeu tônico) Factórem (palavra espondáica tônica) -- quadro I ;  e po­
de cair na antepenúltima sílaba, caso das proparoxítonas ou dactílicas tôni­cas : Spíritum (dáctilo) Confíteor (palavra dactilica) - quadro li. 

(Ler com ap uro o artigo da R .  G .  nos.  24, 25 e 26 sôbre a final das 
p�llaYras) .  

QUADRO I 

. 
ID-
I 
ru-

I 
R e-

I 
ora ti-

I 
justifica ti-

I I I 
consubstanti-

I I 

I 
De - us 

, 
Di - es 

I 
. e - J US 

, c li na· 

I 
i - nas 

I 
I 

dem-ptor 
I 

I 
o - nem 

I 
I 

o - nes 
I 

, 
- lem a 

I 

QUADRO li 

, Do - mi - nus 
, . Pu - e - rl 
I 

i I<' a - ci - e s  
I 

om-\ , . - po - tens Dl 

. r a - bi - Jis m1-
I I 
, 

jus-
. 

- ti - a  u 
I 

I - dech Mel- cbi - se 

I 
miseri- (Or - di - a  

1 I I I 
I 

- bus justifica ti- . 
o - n1 

I I t 
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O que, portanto, distingue o espondeu tôn ico do dáctilo tôn ico não é 
o mímero de sílabas da palavra, mas o nú mero ele sí labas que vêm depois 
do acen to tônico : u m a sí l aha para o C'spondeu c dli((S pa ra o d :'tcti l o .  

NOTA : . Por decisão da SA. GRA DA. C ONGREGA. Ç.i O  DOS RITOS d e  8 de 
Julho de 1�12 as palauras gregas e hebráicns srgurm as mesmas 

I 
regras de acen tuw;iio qul' as pnla uras latina.-; .  E;-rs . :  Kyrie, -c léison,  

Siôn,  Dáuid etc . .  
I 

A PEXúLTI M A  SíLABA DAS PALAVRAS D.4.CTI L A S  TóX ICAS 

Diz D.  Pothier : "Uma sílaba imprensada entre du as mai s i mporta ntes  
:..._ tal é o caso da penít l ti m a não acentuada - expõe-se a sofrer de sua vi­
zinhança ."  Com efeito a sílaba que a precede é a tônica e j á  se conhecem 
as suas prerroga tivas, e a sílaba que a segue tem grnnde importância como 
repouso de movi m ento - é a final . 

"A fôrça, a amplidão, a dilatação, o impulso da sílaba acen t ua d a  de 
um lado, e o retardo, o prolongamento, a pausa provisóri a  ou definitiva que 
acarreta a sílaba final,  sacrificam a sílaba i n termediária que não tem prer­
rogativa s, que não passa duma sílaba fraca". 

O Canto Gregoriano reage con tra a al teração de tôdas as outras s í­
labas e procura valorizar esta sílaba fraca, a penúltima dos dáctilos. ·Por 
meio das notas liquescen te.s, procura não perder nem uma parcela das síla­
bas de um Tempo Simples nesta penültima sílaba e a té, às vêzes, dá-lhe um 
grupo de 2, 3, 4 ou mais notas. Nas cadências de membros e de frases ( ve­
rifiquem-no) , a sílaba acentuada contém u m a  só nota e a penúlt ima contém 
várias . São frequentes as cadênci a s  como es tas : 

Fig. 238 
' ) t } c c .�,.. r.: • A • • • • •  = 

o ' . 
DÓ - DÓ -o- m•- nus m•- nus m• - nus 

Neste 1 .0 Ano de estudos é bastante saber só isto, mas sabê-lo bem 
e praticar todos êstes princípios, com a máxima perfeição possível. 

Portanto : a duração das palavras latinas, morm ente das mais longas, 
::1ssim se resume : • 

AS SfLABAS ANTETóNICAS correm em passo acelerado para o ACEN­
TO. 

A SfLABA TôNICA - ·  br.e,ve, leve, mas suavemente arredondada, é 
como a chave da abóba da dêste pequeno edifício rítmico, que é a palavra 
latina ; 

AS SfLABAS POSTóNICAS afastam-se do ACENTO lentamente, como 
que de m n u  grado. 
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I V  - ACENTOS SECUNDARIOS 
Os e s t u d os fi losóficos c os gregorianos demonstraram a existência de 

con_tra-aeento, 
_
v u l garmente chamados acen to.-; ,çecundórios, dos quais os 

arh stas g regon a n o s  fizeram grande uso. 

A pa rtir de quatro sí lahas, as palavras adquirem acen tos secundórios. 

�o q u e  diz respeito ao Can lo Gregoriano, são as seguintes as sílabas
' 

s u scep l í n• i s  d e  reeeher o acen to secundário : 

I -- A S  S íLABAS QUE PRECEDEM O ACENTO PRINCIPAL (An.: t e t ô n i c a s )  faze ndo-se  a regre ssão binári a : 

a )  nas palavras cspondáicas : 

I 

os i ctus se alternam natural­m e n te com os acen tos . 

• 
a 

b )  nas palavras dactílicas : ( 1 )  
os ictus coincidem com os acen­
tos. 

Fig. 239 
, 

• 

o- ne 
I 11 I J u- sti- fi- ti-

. 
bus ca- o - Dl-Ju- sti- fi- ca- ti-

/I 

I 11 I ' " I 
he- ne- di- cti- o- ne I Be- ne- di- c ti-

o 
bus o - DI-I I 

11 1\ti- o di-se- rt- cor- a I I 
! 1 1  Glo- r1- fi- c a- mus 

I 
I 11 

U- ni- ge- ni- tus 
I 1 1  A- do- ra - rnus 

I 
1 /  

Ma-
11 I 

0- rnni - po-tens r1- a I I 
O acento principal vai marcado com e os secundários com 

EXERCíCIO : 2. Reci te m as palavras espondáicas acima, elevando o tom da 
voz a cada acento principal ou secundário e levantando-se 
na ponta dos pés, ao mesmo tempo, mas com leveza e recain­
do sôbre os calcanhares ;  e as dactílicas, elevando a voz a 
cada sílaba átona, levantando-se na ponta dos pés e recaindo 
com leveza e como que sentindo atração para logo elevar-se, 
nas sílabas ao mesmo tempo acentuadas e ícticas. 

(1 ) Os dáctilos tônicos t'êm acento secundário na última sílaba. Toma.ndo-.se a palavra 
isolada, não se leva em conta êste acento secWldário, porque .sendo também a sílaba 
final, esta é mais importante. Só nos encadeiamentos de palavras é que se leva em 
conta o ac-ento secundário como tal. Logo não se põe ictus na final. Cf. pág. 159 no 
Ex. em b) e c) . 

I 
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11 _ AS SfLABAS FINAIS DAS PALAVHA S DACTfLJ CA S TôN ICAS 

I · 

, ,  

• 

e-

/ I ' • • • F:g. 240 

" 

ri-

" 

• 

1 /  
Ge-

• 

I 
n u- i 

11 I 
Do- mi- n u s  est 

1 1 1  
pi- at- a- m o r- t e  

I 
I •  

in- me- di- o- flam- ma- r um 

-- ---

E.XERCfCIO : 3. Fazer o mesmo, como acilna pede o Ex e rdeio. 

111 - TODOS OS MONOSSíLABOS 

I // • • 
• • • 

--------- -- -- --- - --- -

I I 
ET pro no- bis 

I I 
UT pro v o- bis 

I I I 
ET Ma ri- a i I , .  I 

I I I I I 
TU es De- us I 

' I 
__ I - --- - --- 1 :  

Fig. 241 

EXERCíCIO : 4. Fazer o mesmo , com o aci ma pede o Exercício .  

REGRA GERAL : Dois acentos nunca se seguen1 ilnedi atainente, nen1 os  
acentos principais, nen1 os  secundários. 

NOTA IMPORTANTE : Quando se j unta u1n n1onossílabo a um dáctilo tô­
nico, êste monossílabo faz corpo com êle. Por causa do acento secundário 
de sua final, êste dáctilo se  coloca na categoria dos espondeus tônicos (acen­
to na penúltima sílaba) . O monossílabo perde então o acento : 

Acentos •--... , , 1 �--c Plano melódico 

Ictus ·--� 

Pro - pi - ti - a - ti - o - est 
I I 

•--c Plano rítmico 

PeJ o  contrário, se um espondeu tônico é seguido por um monossilabo, 
êste faz corpo com êle ;  o espondeu se coloca na classe dos dáctilos, e o pró­
prio acento do monossilabo transforma-se em acento secundário, em relação 
ao acen to precedente : 
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Acentos---� 1 1  I l _la_-=- ctu�_ est _ i  
lctus •--� I 

I 1 1  I 
incarnatus est 
I I 

.--•Pl. melódico 

�-c Pl. rítmico 
Definimos, pois, o acento secundário : Um acento verbal que afeta as 

palavras lon gas e o discurso, em função do acento tônico. Traduz-se, tam­
bént, por u m  leve impulso, uma elevação melódica, breve e leve, da sílalta 
n l·entuada secundàri nmentc. 

Afeta a s  sílabas de duas em duas, a partir do acento tônico, para a 
di reita e a esquerda. 

Dois acen tos, tún icos o u  secu ndát·ios, nu nca se devem seguir imedia­
t amente.  

Cada sílaba vale u m  tempo simples ou tempo primário. 

Eis a a nálise completa de uma palavra latina : 
Fig. 242 

I sa , --s:-� � 
Plano JU BI LA - TI O - NI - BUS 
In tensivo: , 

...!. I postõnicas 

Corrente de acentuação 
L E G E N D A  

" = acento tônico 
' = acento secundário 

s.a. = sílaba átona 

+ = Prótase 
- = Apódose 
F = sílaba final 

EXERCfCIO :  5. Tirar n o  GLóRIA da Missa as  pal avras de mais de três sUa­
bas e fazer a análise compl eta . 

V - O RITMO DA PALAVRA LATINA ISOLAva 

a)  Tôda palavra, exceto a monossílaba, é um ritmo (teoria de D · 

d'Haliarnasse ) ;  

b )  mesmo uma pa lavra de duas sílabas (Terencianus) ; 

c)  cada silaba é um Tempo Simples ;  à primeira convém a ARSIS 

e, à segunda a THESIS (Diomedes) .  

Reportando-nos ao que foi estudado atrás sôbre a C :  R ·� · e 0 Ritmo 
· · · 

· : ll ' ' ltt,·t··\ lahna 1solarla.  �i mpl('s, aplicnn•nws os m <.>smos pnnc1p10s .1 .. · • · 
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Os grupos de sílabas, i sto é, a s  palavras, tem grandes .an a l ogia s com 
os grupos de notas; muitas vêzes lhes são apJicadas as mesmas regras. 

Uma palavra isolada forma um RITMO que se de termi n a  n a  TH ESIS, 
isto é,  no ICTU S ou apõio rítmico. A' ARSIS corrrsponde o ACENTO. O qu e 
faz a unidade dn palavra l atina é j ustamente es ta união, melhor, esta rela­
�:ão de .4 RSIS a THESIS, - esta recaída do ACENTO sôbre a FINAL. 

Fig. 243 

� � � � 
O papel todo espiritu al do ACENTO na pal avra l ati n a  é m esm? o

. 
�e 

um impu l so seguido duma recai da, d u m  repouso - o d'e centr
.
o, de pnn

.
cipiO 

de vida da palavra. E mesmo porque êle é an tes de tudo um zmpulso, e que 

sempre foi e é A GUDO (mel ódico ) c BRE VE e ligeir�n: ente INTE_NSO.  
( Não se esqueça o aluno d e  que êste estudo vai facilitar-lhe muito a bela 

salmódia ; procure, pois, aperfeiçoú-lo ben1 ) . 
O papel ársi co do ACENTO di fere u m  pouco nos espond e u s  e n o s  d úc t i -

los.  0 m�n O b�r � l u,m Fig. 244 
O ri tmo � .. - � "-="'"' � �'"''" � 

do espondeu 
tônico é :  

O ritmo 
do dáctilo 
Mnico é :  

2 

1 

1 

2 1 

2 1 

~ 
1 2 1 

2 1 

1 2 1 

VI - PALAVRAS-RITMO e PALAVRAS-TEMPO 

Ass�m se apresenta a pala vra latina isolada. :Mas quando as p alavras
' 

se combinam para formar uma frase, não é possível que tôdas conservein seu ritmo natural. EX . : 

. 
Tomada isoladamente , cada palavra pode se1n 

ntmo : basta pôr-lhe o ictus sob a últin1a sílaba : 

p.� �. 246 

l:7m 

Fig. 245 

dificuldade ter seu 

ettm 
. 

�as unindo a_s duas palavras, em seu ritmo conj unto, Yerifica-se haver dOis J c�us, e� dois  te�J?OS simples consecutivos. Um deve desaparecer. Qu�l deles vaJ ser sacrJfiCado ? O da úl tilna síJ aba de UNUM ou o da pri­meua de DóMINUM ? - Ambos os processos são possíveis - é preciso escolher. 
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� Fig. 24'7 

�� b l  � � -u ,  n u m  Do m•-� � Do- m•-� Em a )  UNUM fez o sacrifício rí tmico de seu ictus.  Perdeu seu ritmo n a t ura l ,  ?m bem da frase.  Em b) foi Dól\U�UM que fêz o sacrifício, per­
d t•ndo o Ictus de sua primeira sílaba, mas con servando o de sua última sí­
laba . �� te-se que o acen to de sua primeira sílaba está elevado por uma 
n n d ul aç.ao. Em b )  o sacrifício é menos importante que en1 a) ; porque em h ) ,  como cada palavra termina por um ictus, conserva-se em substância o ri tmo na t ura l ,  embora o ictus das sílabas precedentes desapareça. E a) pe-
J o  contrúrio, a palavra UNUM perdeu realmente sua individualidade ; as 
cinco sí labas das duas palavras são, pois, consideradas como uma única 
pa lavra . Exemplos : -

Fig. 248 E. :Ff:r� Palavra dactílica ele ;> sílabas 

Fig. 249 
Duas palavras consideradas como uma 
palavra longa, dactílica, pois.  

As palavras que termina1n com ictus denominam-se PALAVRAS-RIT­
MO. As que não têm ictus n a  úl tima sílaba chamam-se PALAVRAS-TEM­
PO. 
Ex. de PALAVRA-TEMPO. - � 0 Fi� . � 

E:u- do- mus 'iij= 
A palavra LAUDAMUS acaba n o  levantado, e está completada rítmi­

cmnen te pela palavra TE. Esta palavra tornou-se uma PALAVRA-TEMPO. 

As  PALAVRAS-TEMPO são incompletas sob o ponto de vista do ritmo ; pre­

cisain ser completadas por outras. As PALAVRAS-RITMO, pelo contrário, 

são completas em si Inesmas . 

PALA VRAS-RITl\10 

1 c==��+=� , Do - mi- nus 
Fig. 251 

I G · ��- 1 
0(- us 

PALAVRAS-TEMPO 

I G  -�� I DÓ- mi- nus lSt 

� - - - ·- -

\ �k·· \\ 
Di- us  ut. 
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EXERCfCIO : 6. Procurar no GLóRIA IX as Pala'\Tas-Ritmo e as Palavras­
Tempo, colocando-as em duas colunas. 

Quando as palavras sacrificam seu ritmo, é para o bem da frase in­
teira. Às vêzes, pode-se conservar numa frase o ritmo natural de cada 
palnvra, isto é, o ictus na última sílaba, como por ex. : 

Figo. 252 

Ritmar assim o "Ecce Panis A ngelorum "  

Outras vêzes, pelo contrário, o sacrifício impôsto a certas palavras, 
que então se tornam Palavras-Tempo, é necessário : 

I(!  
Glo- r i - f i - co- mus I 

�-=--�-=·�-----� 
Tu só- J us DÓ - m i - nus I I I 

J������ l C um SÓn- c to Spí - n- tu 

Fig. Z53 

-� Ec - C( m• - n• E m - ma - n u - ( r  I 

6.a Quai s são as Palavras-Tempo e as Palavras-Ritmo nos exemplos acima ? 

EXERCfCIO : 7. Escrever uma melodia, para cada uma das frases seguintes, 
dando a cada palavra seu ritmo natural, como em A. Depois escrever outra 
melodia conservando certas palavras como Palavras-Tempo, como em B .  
Nos doi� ca sos, ncnbar a ü lfi m n  s ifnha n u m  ictus . 
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A 

I� ...... �:::/-.·"� I 
A - v� Mo - rí- a 

0 - ra pro no - bis  ��<�-·�� '  
0 - ro pro nó - bis 

An - gt - l us DÓ - m i - ni 
_ ___.-----+ 

An - gt - lus DÓ - m i - ni 

REGRA : O sacrifício do ictus J•itmico niio pude su feito pelu última pala� 
vra da frase;  deve sempre acabar no ictus esta última palavra. Por isso, po­
d e  acontecer ou que a frase ncnbe por uma palavra longa tendo seu ritmo 
natural, cf . A, ou que acabe por uma palavra breve que venha completando 
ritmicamente a palaYra precNlente, cf. B .  Exemplos : 

A B 

G lo - ri- fi- ca - m us G= -+G=- � •• - - - -Glo- r i - f i - cá- mUI 

c 

Fig. 255 �- � -.. M i - S f - r i - � a 

Em B a palavra TE é considerada como formando a última sílaba da 
palavra GLORIFICAMUS. A final é como a duma palavra dactilica. Cf. C. 

VII - ACENTO e ICTUS 

Os ACENTOS pertencem ao plano melódico e ao intensivo ; o ICTUS 
pertence ao plano rítmico. Ambos, porém, têm um ponto comum que os 

liga : . 
A m bos adotam a mesma marcha de retrogradação, para encontrar a 

sílaba de sua escólha . 

O ACENTO TôNICO parte da última sílaba e, retrogradando, se colo­

ca na penúltima sílaba ( s e  esta fôr longa) e na antepenúltima ( se i a ela 
l o n gn ou hrC'H' ·, 
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Nos espondeus : Vi rtírles - Sermóni s - Holocáusta - Colúmbam - Dc l rimént u m  
! 1  ! 1 2 1 2 1 2 1 

Nos d{actilos: Cftpitis - Mú nilms - Cívi ta s - Lóngius  - Co m m ú\' e o  Vestígio 
3 2 1 3 2 1 3 2 1 3 21 3 2 1  3 2 1  

( Contam-se a s  sílabas e m  l atim pelo n ú mero de vogais q u e  n à o  for nwm d i ­
tongos) .  

O ACE�TO SECUND ÁRIO ( n as pal avras de 1 ou mais sí labas ) ,  por 
su a 'rez, parte da silaba tônica, vai recuando e se fixa de duas e1n. duas sí­
labas ;  à direita e à esquerda da sí laba tônica : 

I 11 11 11 I I/ I 
Configurátus - Résurréctionem - Misjéricordi a - Lahóraveriinus -

O ICTUS R fTMICO não age à e  outra maneira : parte da ú ltima sílaba, 
que é a sí laba de repouso, vai retrogradando e se fixa tambén1, de duas en1 

duas siJabas, sem se preocupar se coincide ou não com o ACENTO TóNICO 
ou com os A CENTOS SECUNDÁRIOS 

I I J l  I I 11 11  I 1 1  / I I l f  
.Héned ic tione1n - Intercéssionibus - Cóllaudatio - I ncrédu li taten1 

Assim : a )  Se a s  cadeneia s das pa lavras são espondáicas , os ACENTOS c os 
I CTUS se contrariam todo o ten1po 

I 1 1  I 1 1  I I 1 1  ' 1 1  
Dón1inantem - Consideravi - Appropinquaverunt - Míni strorun1 

I I I I i I I 
b )  Se as cadências são dactilicas, todos os ACENTOS e todos os 

ICTUS coincidem na mesma sílaba 

I 11 I I /1 I I I 11 I r 1 1  I 
Dominantibus - Considerabimus - Appropinquaverimus - Mini stran tibu s 

I I I I I I I I I I 
8. Can tar numa só nota o Exercício A ,  elevando apen as a da s sibalas 
ncenflladas, ao nu•smo tempo que se eleva na ponta dos pés ; depois cantar 
o Exercíci o  B da m esn1a maneira, prestando mais atenção ao lugar do ictus 
l'ifmico, apoia ndo os calcanhares ao chão, com delicadeza e precisão : 

Exercício A Exercício B 

1 1 
I 

la-bor 

2 

3 

4 

5 

6 .  

1 1  
la-ho- � ra 

I , I 
I 1 1  

la-ho-ra- ; vi I i 1 I 
I 11 

la-bo-ra-vi- sti 
I ! 1 

I I 1 1  
la-ho-ra-ve-ra- m us i 1 2 1 I 

I I 11 I ' 
Ju -sti-.fi- ca- ti- o- · nes 2 1 2 1 

2 

3 

4 

5 

6 

I 
I 

la-bo-ra I I 
I I 

la-ho-ra-vi 

I I 
la-bo-ra-vi-sti 

I I I 
I I I 

la-bo-ra-ve-ra-m u s I I I 
I I 

Ju- sti- fi-ca- ti - o- nes 
I 
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9. EXERCíCIO : Cantar as seguintes palavras espondáicas de 2, 3, 4, 5 ,  e 6 sílabas. Cuidado em observar corretamente a execução leve, breve e ligeiramente intensa do Acento e muita delicadeza na deposição do Jctus. 

Palavras espondáicas de duas sílabas: U) 

===---=---=- =--==- - --===- -========-

f'sç'*= lg>\is:Z I E?<-·� I @s��l 
Fig. 256 

1.  Nu- men . .  
2. Nó- men 
3. Ná- vis. 
4. Né- go. 
5. Ví- di. 

�·· ...... � 
1 .  
2. 
3. 
4. 
5. 

Tú- ba. 
r-; 6- ta. 
Vál -lís. 
Tér- ra. 
Vir- go. 

Ú- nus. 
Dó- num. 
Má- gnus. 
Vé- lum. 
Dí- gnus. 

Lú- mem. 
Ró- go 
Cá- ro 
Splén-dor. 
Li-gnum. 

Hú- mor. 
Hó- mo. 
Pá- ter. 
Sé- men. 
Lí- ber. 

Dúl-cis. 
For-ma. 
Cá u-sa. 
Ré -ges. 
Tri -stis. 

1 0 .  Repetir estas mesmas palavras da maneira seguinte : 

Fig. 257 

Rú- dis . 
Cór-pus 
Vá- por. 
Dé- cor. 
\'i- ta . 

Prú-dens. 
Fór-tis. 
Plan-ctus. 
Éu-ge. 
Mis-sa. 

"*" �� 

b Lú-men, Dúl-cis, Prúdens·. 
ú-nu s, Nít-men, Hú-mor, Rü-dis, Tú- a, 

. . IJ�r prum1ucm l:OnéLa . 
( 1 ) Seja muito exigt-nte o prole�or, lJ'cll a o . . . 
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1 1. Palavras espondáicas de 3 síbalas : 

1 .  De- nú- do. Re- fú- , to Cen- sú- r a 
2. A- dó ro . Au- ró- r a De- vó- tus. 
3. AI. tá- re. 0- ra- to r. Sa- crá- tus. 
.(.. Cru- dé- lis. Qui- é- tus. De- cér- no. 
5. A- mi- cus. C a- pti- vus. Con- di- to r. 

F'ig. 258 

Scri- ptu- ra. 
con- for- mo. 
Pec- cá- tum. 
A e- tér- nus 
De- si gno 

C.::::::: ' � c::::::: ) � C:::::::: ' :=:::::==- -c::::::. I � 

c Ç'FS!: j -§;?s� I �--!· IÇ?-'! jl 
1 .  
2. 
3. 
4.  
5.  

A- bún- dans Quo-. cúm- que, A- dúm-
A- dór- no. Ab. sól- v o. De- pó-
Ten- tá- tor. Ap- pláu- do A- mán-
Ad- vér- sus. A c- cé- ptus. As- cén-
Con ffr- mo Ba- ptL smus. R e- mfs. . 

12. Palavras cspondáicas de 4 silabas : 

bro. Con- dú- ctor . 
sco. Co- gnó- sco . 
ter. Or- nã- tus . 
do Red- ém- ptor . . 
SU8, Di- mít- to . 

Fig, 259 
-=::::::::::.: �� � -=::::::::::: I :::>- � I ::::>- -=:::::::::: I � 

{f>.z.s:±{:'.-� ��s;jÇ;�� 
• I • ·  ' 

1.  Ha- bL tu- do. 
2. A- Di- mó- aus. 
J. A- du.. lá.- tor. 
4. 141- se- ré re. 
6. Be- ne- dL co. 

Ab- so- 111- tus 
Sal- va- tó- rem. 
Be- ne- fá.. ctum. 
Can- tL lé- na. 
In- 1- m1- oi. 

A- per. t'll- ra. 
Po- pu- ló- rum. 
Cru- ci. á- tus. 
Am- bu- le-mus. 
Ge- nu- L nus. 

An- te- cür- sor. 
Gra- ti- ó- sus. 
Chri- sti- á- nus. 
.Fir- ma- mén- tum. 
A- do- pti- vus. 

13. EXERCiCIO : - Ouvir o disco de Solesmes : Hin o  11Urbs Jerúsalem" 
dtl Festa da Dr.dienr,io da& Igrejas ( s.o Modo ) .  



1 .  Re-ple-bún-tur . 
2 .  An-ti-quó-rum. 
3 . Excla-má-vit. 
4 .  In-no-cén-tes. 
5 .  Cu-sto-dí-vit. 
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Ju-ven-tú-tem. 
Sae-cu-16-rum. 
Ex-sui-tá-bunt. 
De- tri-méntum. 
E- le-gi- sti. 

Cir-cumdú-xit. 
Bel-li-có-sus. 
Be-sti-á-rum. 
Cor-pu -lén t.us. 
Ad-mi-nistro. 

14. Palavras espondáicas de 5 sílabas : 

• • • 

Ii'ig_ 260 

14 1 

Tur-ba-bún-tur. 
1- di-ó- ta. 
1- mi-tá- trtx. 
De- 11- te- sco .  
Bar-ba-riB-mus . 

C on- fi- te- buntur. 1- ni- mi- có- rum. Conso- la- tó- rem. Red- empti-ó-nem. 

----- � :::::::=:=- --=======- ' -:::::==-

Im- m a- cu- lá- ta. 11- lu- mi- ná re. 

,.. Palavras espondáicas de 6 sflabas : l o .  

Mui- ti- pli- ea- bún- tur. Ge- ne- ra- ti- ó- ne. 

La- bo- ra- ví- sti. 

Flg. �1 

I .. . 
c 

La- bo- ra- ve- rá- mus. 
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---======== , � ---=========== ' ======-
E � --- .... ./7\. • .  Cl=:"�Jç�::s_. _?'_· __ · -�_l.LII __ _ 

Annun ti- a- vé- runt.  A n n u n- ti- a- ví- st i .  

D evem-se cantar só a l g u n s  destes exercícios por dia,  pois é preciso que 
fique cada um bem perfeito no que se re fere à pronúncia, impostação da 
lJOZ, ritm o, melodia, in tensidade e qui ron o m i a  t a m hém.  

VIII - REGRAS PARA RITMAR AS PALAVRAS 
LATINAS ISOLADAS 

Devem ser ritmados : 
I - O  ESPONDEU TôNICO : ( palavra de 2 sí labas ) - O acen to tônico na 

J .a sí laha.  - O ictus rítmico na 2 .a sílaba /..-oi\us ( m��s-- '"-- � Fig. 262 

A PAL A VRA ESPONDÃICA TôN ICA : (de  1nais de 2 sílabas ) - s endo que 
as duns últimas formam u m  espondeu 

2 - O DÃCTILO TóN I CO : (palavra de 3 sílabas )  
a t .a  sílaba recebe o acen to ton ico ; 
a ültilna· sílaba recebe o ictus rítmico;  

Fig. 263 

a sílaba acentuada recebe também o iclus.  

Fig. 264 

PALAVRA DACTíLICA TôNICA (de mais de 3 sílabas) - sendo que as 

. , . _  � 3 últimas fonnmn u 1n dáctilo : �r/ d 1 -" � 
· � Fig. 265 

Para ri tmá-Jas a) colocar os ictus ríhnicos, cotno vai indicado acima; 
b )  proceder à regressão binária ; 
c)  nas palavras longas, isto é, d·e 4 sílabas em diante, mar­

cnr os acentos secundários. 

11 11 I 11 I I I 1 1 I 
Je-sus Flo-ri-bus Lau-da-ti-o Ju-bi-la-ti-o-ni-bus 
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EXEHC íCIO H1 __ Hit . . l . 

, 
�ai as �a avras que serviram para exercício de pro-nuncia,  no fun dos FI FMENTOS O • 

EXEHC í CIO 1 '""' __ C • . . ... ... ... . ""1 • F NÉ f lf.OS, pág. 1 19. 
' .  - .ompot

. 
melodia para estas palavras e dar a q uironomia 

adequada lev a n h ndo s t d . 
EXEHCíCIO 1 8  __ D b . 

' · c -, e na pon a os pes em cada Arsis.  
· e m xo de 

A 
cada trecho seguinte coloque o aluno 5 pala-

vras de acordo · . , com o n umero de sllabas e a acentuação 

' ==-=-==--

, 
mo - n�- o 

�--- ---

Deve cantá-l as ao mesmo tempo que a s  ritmar 
. 

, 
mo- nu - 1 - mus 

Fig. 266 

c � • . 
"""""" 

, . mo- nu- � - r1- mus 

--========== I ==-=-=-

c � • . 
......... c ��� 

JU- d i - CÍ - Ó- l i - tu co- qi- to - ti- ó - ní- bUI 

jus- ti - fi - co- ti- , o - ni- li u s  

IX - ENCADEIAMENTO DAS PALAVRAS 

.Este estudo só poderá ser feito completamente no 2.o ANO do Curso, 
quando forem estudados o RITMO-INCISO, o RITMO-MEMBRO e o RITMO­
F«ASE. 

Por enquanto, ver-se-á o indispensável, para que o aluno possa ritmar 
bem os Salmos, as Orações, as Leituras litúrgicas. E utilizará o mesmo pro­
cesso do encadeian1ento dos T .  S . na C .  R .  F . , demonstrado nos esquemas 
I bis e II bis. 

Cada palavra, como vimos, possui sua melodia natural que sobe para o 

acento tônico como que sustentada por uma fôrça secreta. O mesmo se 

dá con1 a frase que tem a sua melodia também que sobe até o acento tôni-

co da palavra n1ais importante. 

Todavia a melodia da frase tem suas exigências : necessita, às vêzes, 

elo �a cri fkio rl n  m E>lorlia natural rlas palavras. Tal sacrifício contr1hni para 
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lt beleza da frase tôda inteira . Os an tigos cantores sacrificavam mui tas vêzes
1 

�s p
_
alavras, por<!ue visavam o GRANDE RITMO, isto é, o ritmo da frase 

znlelra, qu e expnme todo o pensamento n1usical. Cada elemento da frase 
estã em função do todo e se apaga diant<' do conjunto. R espeite-se sempre 
a "linha musicnl". a idPia única .  

Ant. "In di  c i lia" 

+ I/ • 

A CE�TO F R A SEOLóGICO 

B 
An t .  "Skl la i s t a" 

+ 11 
Fig. 26'7 

d • • I • � • li c - �·�--------------------� 
• I • • ·  • • 

I • 

d c61- l�s flú-�nt 
. 

mu-n�- ro ob - tu- li- rurtt 

No exemplo A, a palavra FLúE�T conserva a 1nelodia natura l  do acen­
to ao passo que a palavra CóLLES teve que sacrificar sua m � J odia em fa­

vor da economia geral da frase . O mesmo s.acrifício i mpõe-se à palavra 

MAGNO, no ex. B no qual o acento fraseológico recai na pa lavra REGI (o  

Tempo Composto ntais  al to) . Entretanto, nestes dois casos a s  palavras 

conservam seu ri tm o natural . O mesmo gênero de sacrifício encontra-se 

em muitos lugares do KYRIALE, exemplo : 
F'ig. 268 

I ===============� 

• I � 
Et in térro pax ho- m í- ni- bus bó- no�: 

Gró- ti- os , o- 9•- mus ti- b i  própter 

06- m;_, nc Fí- li 
, u - ni - �- ni- te 

vo - lun - tá-tis 

;3?'� . .11 c 
mágnom g iÓr iom túom 

\8·  ...... 

Jé- su  Christc 
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REGRAS PRATICAS PARA ENCADEIAR AS PALAVRAS 

A l g�mas n!z es  !1üo St> pod(' p<) r em prá t ica as regms para o r·i tmo da 
p a l a Y ra J sol a rl a , t>n tao : 

A p r i o r i ,  eo lorar o ic tus sob a sí laha fi n a l ; 

� .  Evi t a r  d e  colorú - Io sob a sílaba cen tra l du ma palavra dáctila ; 

:� . Evi tn r d e  eoloeú-Io soh um p refi x o : adn�rhio, conj u nção ou preposi­
ção m o n o ssi l ú h i eos : 

-l .  Colocá-lo U l' p referl- n r i a  sob u m  sufi xo : p ronome átono, formas mo­
nossi l ú h i e a s  d o  n•r·ho ESSE ( s u m ,  es, est,  s u n t ,  si m, sit,  sint ) por­
q u e  u m  s u fi X (> j u n t o dum epondeu forma u rna p alavra dactílica Déus 
cst .  
Espon d l' u  l ú n i e o  + mon ossílabo = dúct i ln  �átus ('St I I 
D ú d i  l o  t ú n i eo ....;..._ m onossí l abo = espondcu Libera me Éripc me 

I I I I 
Tendo-se u m  n ú nwro ímpar de sílabas para ri tma r , entre dois il'tus 

m c l úd i cos, a ('Sco l h a  será feita por prioridade, segundo os pri ncípios enu­
m erados aci m a .  

No caso de 2 dácti los, sacrifica-se o ri tmo natural de u m  dêles. 
Hecordando ni nd a : No espondeu há alternirncia dos i d u s  rí t micos e dos 

acen tos tônicos 

I I 11 
Jus - ti - fi - c a - ti - o - nes 

I I I 
N o  rlúctilo hú coincidenciu dos ictus c dos acentos ttm icos ou sccun­

d ú r i os 
I /1 I I Jus - ti - fi - c a - ti - o - ni - bus 

EX EH.CiClOS I I I 
1 B .  Reci tar o s  segu i n tes trechos rit micamente,  elevando-se nas pontas dos 

pés a cada acento tônico ou secundário. - Não se rsquecrr das quali­
dades dos acen tos e dos ictus.  
LAUDA SíON SALVATóREM. - - BEATA RóSA. 

LAUDA DúCEM ET PASTóREM. CARO MÉA REQUIÉSCET IN SPE. 

TANTUM ÉRGO SACRAMÉNTUM. ET ANTíQUUM DOCUMÉNTUM. 

OMNfPOTENS SEMPITÉRNE DÉUS- - ÉCCE VfRGO CONCíPIET. 

�0.  Ca n ta r a s  m e s m a s  pal nvras, abaixando a melodia de u ma segunda maior nos i c t u s ,  assim Fig. 269 

C.R.F. (B) C.R. F.(B) 

Lau - da S í- on 

C.R.F.(B) C.R.F.(A) 

, Sa l - va- to- rem 
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E verão que obtêm o 1uesmo resul tado - Por que será ? 
2 1 .  Reci tar os segu in tes trechos, ri tm ando-os 

VENERÉMUR CÉRNUI. - REDEMfSTI NOS, DóMINE, IN SANGUINE TúO. 

IN MANUS TúA, DóMINE, COMMÉNDO SPfRITUM MÉUM. 

TE LúCIS ANTE TÉRMINUM. - TóLLE PúERUM ET MATREM ÉJUS. 

DEFúNCTI SUNT ÉNIM QUI QUAEREBANT ANIMAM PúERI. 

PER DóMINUM NóSTRUM JÉSUM CHRíSTUM FfLIUM TUúM. 

CONCÉDE QUAESUMUS OMNíPOTENS DÉUS. 

SANCTA DÉI GÉNITRIX. - CANTATE DóMINO. 

SPÉCULUM JUSTíTIAE. - ET íTERUM VENTúRUS EST CUM GLóRIA 

DóMINE, UT VíDEO. - DóMINE VIM PATIOR. 

NíGRA SUM SED FORMóSA, FíLIAE JERúSALEM. 

GÉNUIT PUÉRPERA RÉGEM. - AMfCE, NON FACIO TíBI INJúRIAM. 

BENEDíCITE óMNIA óPERA DOMINI DOMINO. 

PER óMNIA SAECULA SAECULóLUM. - ViNDICA SANGUINEM. 

HABUÉRITIS AD íNVICEM. - LONGITúDINEM DIÉRUM. 

Que di ferença no tou ? Por que ? 

22.  Ritmar o Sa lmo 1 29 "De profúndis".  
23 . Ri tmar a Oração das Fest a s : - Córpus Chrís ti - A. n unciação c S .  José .  
24. Ritmar as 3 i n vocações d o  /{yrie c d o  Á gn us D é i  e traçar a quironomia .  
2.5 .  Ri tmar a oração Páler .Yóster, el evando a yoz de u m a  2 .a n o s  acen tos 

tôn icos. 

26. R i tmar o Sanctus e t raçar a qu i ronom i a .  
2 i. R i tmnr  o Sa lmo :)0, "l\f i serére m éi D é u s".  

* * * 
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X - DECLAMAÇõES RíTMICAS 
Heci lnr  "rédo-lono" os segu intes trechos, observando 
as qual idades do acen to tônico e dos nce n tos secundários · . -

l 
' a enu ssao e ara e p u ra d a s  voga is ; a a r t i eu laçào n í tida das consoan tes ; 

147 

o pousar do ict l i .') .  com leveza c precisão ; 
fazer u m pl'olongamento da voz ( T  C .  2 )  na ú ltima s ílaba antes do 
as terisco.  seguida d e  u ma pausa de 2 tempos ( 1 .  2 . ) ;  no fim do ver­sícu lo, um T C .  2 n a  ú lt i ma sí laba , se o Yersículo seguinte começar 
no se-gun do t e m po --- e u m  T C .  �.  se o Yersícu lo seguinte começar 
no p rim eiro tempo ; 
a s  s í lahas  h e m  iguais ; 
PC'<J U <.•no c rescendo e decrescendo em cada hemistiquio : 
n a s  caáencirts ,  r i t mar sem pre completam ente um dácti lo final,  sacrifi­

c a n d o-se o r i t m o  d o  esp ondeu q ue o precede - e h avendo 2 dáctilos 
e1n segu i rl a ,  ri lmar,  de preferência, o segu ndo : 
espon d e u  + dác l ilo térra d í rigis 

dnctilo + dác lilo n ('mü ni Dómini ( Regra de D .  Gaj ard ) .  

i )  às n�z<'s, a p a rece m 2 m odos de ri tmar-se, ambos certos.  Escolha-se u 
m a i s  si mples  e n a t u ra l .  C.f.  a s -l man e iras  de rit mar, p .  Hl l .  

Salmo 66 Fig. 270 

"1 D é u s  misereú t u r  n ós lri ,  c t bcncd ica t nóbis : • i l lúminet vúl tu m  súum super 
I I 1 1 I I I I I I I I 
I 2 I 2 ! 1 2  I 2 I 2 3 I 2 I 2 1 2  ( 12) 3 I 2 I 2 l 2 I 2 5 

nos,  c t  mi sereát u r  n óstri .  
I I I I I 
I 2 I 2 1 2  I 2 1 2  (3) 

J U t  coanoscámu s  in térra \'Íam túam : • in ómnibus Géntibus salutáre túum . 7 
l:l I I I I I I I I I I I 

1 2 I 2 I 2 3 I 2 I 2 1 2  (1 2) 3  I 2 3 
• 

I 2 I 2 I 2 I 2 1 2 l3) 
Confi tcánlur tíbi pópuli,  Déus : • Con fitcántur t íbi póp u li ómncs . 7  

1 1 1 I I I I I I I I I 
I 2 I 2 I 2 I 2 3 I 2 12  (12) I 2 I 2 I 2 I 2 3 I 2 12(3) 

Laetén tur ct exs ú l te n t  Géntes : • quóniam j údicas pópulos in  aequitáte, 
I 1 I I I I I I I I I 2 I 2 I 2 I 2 12 (12} I 2 3 I 2 3 I 2 I 2 ! I 2 I 

et Génles in terra dírigis . 1 
I I I I 

2 3 I 2 I 2 I 2 1 2 (3) 
Confiteán lur  tibi pópu li,  Dé�s, confi t�án t�r tib: p ópul� ómn�s : • térr� 

: 2 11 2  ; 2 l 2 3 I 2 I 2 3 I 2 I 2 I 2 3 I 2 1 2  ( 1 2) 3 I 

dédi t frt'1 ctum súmn. 7 
I I I 

2 I 2 I 2 1 2  (3) 

Bcnedícat nos Déu s, Déus nós ter, benedlcat nos Déus : • ct m�tun1nt é�nl 
I I I I I I I I I 2 ( 12) ! I 2 I 2 ' 1 2 1 2 I 2 1 2 1 2 I 2 3 1 2  I 2 1  
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ómnes fines térrae. 1 
I I I 

2 I 2 I 2 12  l3) 
Glória Pit t ri ,  c t  Fi l io,  * et Spi r í t u i  Sá ncto.  

I I 1 I I I I I I 
I 2 I 2 I 2 I 2 12(12) 1 2 I 2 I 2 12  

1Sicu t érat i n  pri ncipio,  et  n tl n C, e t  sémper, 
I I I I I I I 

* et  
I 

I 2 I 2 1  2 3 1 2  I 2 I 2 3 1 2 ( 1 2 )  I 
Amen.  

I 2 1 2  
Oração " Déus qui córda fidélium" 

i n saécu l n  
I 

2 2 I 

Fig, 271 

saecu l ôr u m .  
I I 2 1 2  I 

1 D é u s. qui  c<',rda fi d é l i u m  Snncti S p í ri t u s  i l l u s t r:J t i ó n e  d ocu í s t i  1 da nóh is  
I I I I I I I I I I I I I I 
I 2 I 2 3 I 2 I 2 3 I 2 I 2 I 2 I 2 1 2  I 2 I 2 I (2) I 2 I 

i n  eódcm Spíri t u  récla sápere, 'f c t  de éj u s  sémpe r  conso l a l i ôn e  ga u dére.  
1 1 I I I I I I 1 I I ' I 

2 3 1  2 I 2 I 2 3 I 2 12  ( I )  2 I 2 I 2 I 2 I 2 1 2  I 2 3 1 2  
7 Per Chrís t u m  Dóminu m  nostr u m . 7A men . 

I I I I I 
2 2 I 2 I 2 12  1 2  1 2  

Lição Breve ( I  Petr., 5 )  de Com ple tas : 

7 Frit l rcs : Sóbri i  estMe, et  vi gi lá te I I I I I ._ I  I q u i a  ad\'crsú ri u s  \'és tcr  diúbo l u s' 
I 1 1 I I I 

I 2 1 2  I 2 I 2 3 I 2 3 I 2 1 2  3 I 2 3 I 2 I 2 I 2 I 2 1 2  
tam q u a m  l éo rúgicns, ' c í rc u i t ,  quaerens quem dévorct : 7  cüi  res i s t i  t e  fórll's 

I I I I I I I I I 1 I I I I 
I 2 1 2  I 2 12 I 2 I 2 f 2 1 2  1 2 ( 1 )  2 I 2 I 2 I 2 I 

1 11 fíd c . l  Tu a u lc m  D óm i ne, , m iserére n ób is . 
I I I I I I I I 

2 3 1 2  I 2 I 2 I 2 1 2  3 I 2 I 2. 1 2  
Déo grút ias .  

I I I 
1 2  1 2  1 2  

EXERCíCIOS : 28. Declamar rihnicamente o "Confiteor" e o "TE DEUM" 

29 . Declamar da 1nes1na maneira os Hinos : "Te Lúcis" - "Tántun1 
érgo" - "Nunc Sáncte nóbis Spíritus" - "Ave Máris Stélla" -

"Audi benígne Cónditor" - "Te Jóseph célebrent" - "Véni Creátor" 
- "Sácris solémnii s". 

30 . De acôrdo com o modêlo adiante traçar as ondulações rítmicas e1n 
alguns versículos dos Salmos e Orações acima, indicando a forma 
das C. R. F. ou fios R .  S. empregados, assim como os T. C. 
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ANALISE 

C.R.F. 
R.S. 11 li I li li I li li 

���� ��C"'- (12) G� 
7 D é u s m i s e r e á t u r  n ó s t r i e t  b c n c d Íc a t n Ó b  i s 

• i i i Ú m i n c t 
I 

r. c . �I I 2 3 1�1 1  2 l i  I 2 3 1 \ 1 2 \ \ 1 2 1\ 1 2 1 \ 1  2 ll!.__!j L!_ _ __ 

li 

v ú l t u m  
_ _  2jl l 

I 

, , 

li li li li I 

s u u m  s u p e r  n o s  c t  m i s c r c á t u r  n ó s t r i . 
I 

2 3 l i..._ _1 __ 2__.1 1 1 2 1�\L...-1 __ 2__.1 � 

ON D U LAÇAO R ÍT M I C A  siJabicã (1) 

7 o é u s  m i s c r c á t u r n ó s t r i c t  b c n c d í c a t  n ó b i s  
• 

. .  v ú l t u m  . 
s u u m  

I 
s u p e r  nos ct m is c r c á t u r  

' 

i l l Ú m i n c t  
• 

0 )  E' até melhor passar 0 traço quironômico entre as sllabas, como atré.s, nos 

exemplos. 

- ·  
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QVESTI O:l\".4 R I O  PA HA V l\f A  H. ECA PITU L A ÇÃ O  

1 .  Quan tas formas parti c u lares haYia  na "pr i s�a la l i n i las." "!  . 2 .  Donde provi nham ?  donde lhes vinham as  rltfercnças n tmtca� "! 
;L Que é quan tidade ? quan tas espl-ci l's  '? <] tta l delas segue o frl luu pll�-

beius ? e o latim urbtm us ?  
4 .  Qua l delas s uperou ?  por que ·? 
5 .  De quando da ta o acen to m elódico ? 
ti . Em que .época apareceu o LATIM ECLES I Á STICO ou l..I Tt1 H GJ CO ?  

Em que se baseou ? 

7 O La tim dh Igreja será o la tim falado pelos povos bárbaros '? 
� .  Quando d esapareceu por comph.•to a quan tidade clássi ca ? q u e  mod ifi-

cações aparecera m então ? 
_ . . _ 

H .  H istorie, en tão, sumária  men te, a formaçao das. hnguas n NJ-la l w a." . 

1 0 . Compare a A rte oratória e ,a A rte m u sica l .  Explique os po ntos de 

contacto e suas di ferença s.  

1 1 . Serão idên ti cos os p rocessos mel ód ieos c r í t m i cos d a  A rte m usical Gre-

goriana �  

1 2 .  Qunis são as 5 exi gências do Canto no Loc.an te ao tex to '? Es tabeleça 
u m a  comparação, ponto por ponto, com a s  regras da rcci ta��ão ora­
tóiia.  

1 J .  Quais são os 2 elem en tos constitutivos da sí l.aba "? 14 . Qual é a pronimcia do Latim l i t ú rgico ? 
1 5 .  Quais são as 3 condi ções para bem pronu nciar-se o la tim '? pode ser 

pronunciado como o português ? por que ? p rove-o com as r egras e 
exemplos. 

1 6 . Que é .articular ? 1 7  Q uai s são nossos defei tos bra si leiros na pron ú ncia  do l a t i m  '? 
HL Qual é o valor quanti ta t ivo de uma sí laba latina ? 1 9 .  Cmupare as qualidades da sílaba com as do TEMPO SIM PLES. 
20 . Que diferença há en tre as sílabas nuas c as consonan tes ? 
2 1 . Explique a causa do apareciiuento das liquescen tes gregorianas ? 
22 . Terá a sílaba unta intensidade própria '? e m e l od i a  p rópria '? 
:la . Pode-se obter um ritmo reunindo-se u m a s  sílaba s  q uaisq uer ? obtént­

se tantbént uma palatJra ? por que ? Exs. 
24 . De que ntodo se realiza a u n idade da palavra fal a d a  ou c a n t ad a ?  
25 . Para exprim ir-se numa J ingua qu alquer , qu e espécie de sons são ne-

cessários ? e que os organiza ? 
-')6 .  Q é t ue acen uação ? 
2 7  Quais são as Ordens de fenômenos q u e  presidem à organização dos 

sons falados ou can tados ? 
28 . Faça a distinção entre acen to e acen tuação, definindo e explicando 

um e outra, com exentplos . 
I)(·' . Q t t d ,r, uan as sor ·es e acuidade do acento tôni eo há '? Prove, por t•xem-

plos, que compreendeu. 
ZiU . Fale sôhre a qualidade espi iitual do A cen to Tônico ? 
:J I . Que entendeu por Corren te de A centuação ? seu s e l e m en tos ? P ro ve-o 

com exemplos. 
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Será �ue � � palavra l a t i n a  pode ser ri tmada ? 
qu.�l c a

. 
sm tesc obtida pela palavra latina ? Conclusão ? 

Ser� obhd a  esta sín tese só p e l a  rrcen tuaçiio melódica? 
Repita

. 
a d efi n ição do A cento tonico e o modo como deve ser cantado . 

Que �1z do .-\ CENTO F O R TE nas melodias Gre gori anas ? 
I soladamen te, quanto \'ale um a  síl aba mw, consonan te ou fechada ? 
�!as,  _qu ando s

.
e grupam, que acon tece ? por que ? e para que '? 

Exphque-se sobre a duração dns sílabas an te•tônicas, a tônica e as 
pos tônicas.  
Onde pode r e cair o ucento tôn ico nas palavras '? 
Quais são as l'l'gras prátic-as para �aber on de recai o acento tônico nas 
pa lavras latinas '? 
Compare en tre si o papel das s í labas : a n te ton icas, tônicas c pos tóni­
cas . 
Que são a cen tos secundá rios ? q uando aparecem ?  Exemplos. 
Onde se colocam nas pala v ms espon dcí icas c nas pala vras dac tilicas ? 
Dê a regra e exemplos da u ni ão da palavra espondáica c da dilctílica 
com o monossílabo. 
Por que o acen to tônico da pa\ayra latina é m e lódico, bz·e,ve e 'figeira­
m en t e  intenso '! 
Que entendeu por pu lcwra-tempo c pala vra-ri tmo ? 
Que se faz qua ndo, unin do-se pa lav1•as , fican1 dois ictus consecutivos.? 
Exemplos . 
Qual é a palavra duma frase que não pode fazer sacrifício do s e u  ou 

dos seus ictus '? 
A que planos pertence In o ACENTO c o ICTUS? 
Como se procede p a t1a colocar os acentos ? c os ictus ? Exemplos. 
Dê exetnplos de pa laYras espun dá icns c de palavras dactílicas e as 
ponha em ritmo. 
Onde se coloca o ic t u s  no esponde u ?  na pahwra espondáica ? E o acen-
to'!  
Onde se coloc.a o ictus  no dáctilu ? n u  puluvru dactilica ? E o acen to ? 
Quais são as regras pmla o encadeiamcnto das palavras ? Exemplos. 

EXERCíCIO :  a 1 .  O u vi1· o disco ele S olesmes : Sanctus ( I V  Modo )  
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SAL.MODIA E CONTEMPLAÇAO 

( H e nJ o .  P ( i a rri go u -La g r a n gt• o .  p .  l 
da "H t'YUt' Spi r i t u e l le ' '  el e .J u l h o  d e  1 9 :t� 

Ed i t i o n s  du Ct•rf 
( Tradu çti o )  

"Um dos mnion•s meios d e  umao 1:1 D eus pa ra a a l m a  c r i s l �i é a sa l ­

modia, que é todos os dias, uma Seq,u�ncia <!a S�m t a  l\I i�sa . . . 
A Missa é a grande oração do Cri sto.  Con hn u a ate o h m  d o  m u ndo, 

pelo ministério de seus sacerdotes . 
EleYa-se sempre do Seu Cora çüo Saecrdo t a l  c Euca rí s t ico u a t o  t eàn­

drico de amor e de oblação, cujo v a l o r  de ad oraçüo, d e  n•Jmra�·�\ o, de súpl i ­
ca e de ação de graças é i nfini to. 

A salmodia do Ofício diYi no é a grand e oração da Igrej a ,  Espúsa do 
Cristo. Oração de dia e de soi t e, que n ão deYe j am a i s  cessar 11\'l s u p t' rfície 
da terra , como não cessa a Santa .Mi ssa . 

Para os que tem a gvande honra de part icipar d el a , a sa l m od i a deve 
ser uma ese<Jla admirável de contemplação, de ohl a \�ão de s i ,  de sa n l i dade . 
Mas, para que produza êstes frutos abundantes ,  a s a J n1odia d eve eonservar 
o que é por sua própria essência : não sô deve ter um corpo h e m  org.ani­

zado, de acôrdo com as regras harmoniosas, mas deYe ter u m a  n I ma.  E 
Jogo que cesse de ser a grande oração eontempl a li va,  perde pouco a pouco 
sua !Blma. E ao invés de ser um impulso , um a e levação para D e u s  e un1 repouso, torna-se um pêso, uma fad iga e não mai s produz grandes fru tos. 

Por i sso, falaremos aqui priineiro sôbrc a sa lmod ia deformada c m ate­
rializada. Em seguida sôbre a outra - a verdudeira - q u e  é tuna l iberta­ção, cmno o é o Canto da Igreja, aci m a de todos os ru idos da terra. 

A salmodia defonnada é um corpo seu1 alma.  Gera lmente é preci­
pitada, como se a precipitação pudesse substituir a vi da verdadeira c pro­funda. A precipitação, no dizer de S .  Fra n cisco de Sal es, é a nwrte da de­
voção. 

A s  palavras do Ofício são pronunciadas, e n t ão, se1n ri tnw, n e m  Ine­
dida. 

As antífonas, o uw i s das ''êzes tão helas ,  são rezadas  m al e tornam-se 
i ncorn preensiveis. 

E os hinos, então ? ! 

As lições, não ritmadas conw deveriam ser, são lidas co1no se se tra­
tasse das cousas mais indiferentes ou mesmo até tediosas . Entretanto, tra­
t-?-se dos esplendores da Divina Sabedoria ou do que mais belo existe na v�da dos santos. Quer-se ganhar tempo - 4 ou 5 minutos que se consagra­rao a causas de nonada, e perde-se o melhor do tempo dado por Deu s ! O 
Pa�re de Condren dizia : "Se um patrão fahssc ao seu e1npregado co1no 
muitos falam a D eu s, ao reci tarem o Ofício divino, o empregado creria seu 
patrão louco, trapalhão" . 

· 
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A l t'• m d i sso h l  s · l l m  r . . . 

• • 
• ' · ..  O< ta  se na mecamca e não orgâni("\ · como num l OI  J )O St>lll  :l ) Jll • J ' \S  }> ' l l' l  • . ;- t -

• , 
' ·• ' 

· · t ·  t · . . � '  ' 
· • t: s 11 •10 cs ao mms urndas vitalmente, mas apenas J ll X  .qws .t s Sao l>' J hvrn . d 

-. 1 .  1 1 · ' ' · s que se S U C l' rm.  Nao se aprende mais o urande S l' ll H O ( ll lll S ' l i Hl O ' • • • 
' • 0 

f· r , .  
. ' 

. ' ('. p.u a quem p roc ura apreendê-lo, decorre verd adeira ·" l� ·� · u m  ohs t:H·nlo à verdadeira OI'!J ção. \ . .  I a I .  s��h�l.O<h:• serú ai n da uma cl eva,ção da ahna a D e u s ?  'Jlalvez . . .  
· I .J s  u m ,, (:' lc' açao I'da rduda u n i formemente, como o movimento da pedra 
l a nçad a ao a r  c <f ll l' te nde a torn ar a descer pesadamente para a terra. En­t rd a n to, a Ycrd adeira oração deve, como Umt.l chama, tender espontânea­m en te para o céu . 

. .  
Qu

.
e remédi

.
o

. 
en

_
tpre

.
ga r con l�a êste mal ? - Lembrar-se das regras da 

s..t l modw . Remedw meftcaz, se for ap li cado sozinho. O mal é mais profun­
rlo.  E' preciso i r  a té a raiz .  N a  realidade, haveria um remédio verdadeira­
n�en te efi caz c que permi ti d a u ti lizar-se dos outros. E' aquêle que restitui­
na à a l m a  o espírito ele oraçiio, a ssim como para restituir suas fu nções a 
u m  t•orpo seHl! a l ma,  seria  preci so tornar a chamá-lo à vida. 

. 
E s t a  s a l modia d l'fo rmml a mostra- nos que, para u m� alma que não tem 

'' I d a  a l gu ma pessoal de oração, a reci tação do Oficio se tor�a tôda mat-e­
rial,  um c u l to todo exterior.  Não tendo esta alma o hábito do recolhimento, 
durante o Ofício é assaltada por pensa mentos extranhos a êle : seus traba­
lhos, estudos, negócios voltam cons tantemente à memória. As ·vêzes até, 
]>en samen tos com -pletamente vãos. As pessoa s de vida interior mais intensa 
conhecem também, às vêzes, csbas misérias ; mas referimo-nos aqui àquelas, 
c u j o  es tado habitual é o desta negligência e em quem as distrações não fi­
c:un só na imaginação, - - in\·adem as faculdades superiores . Como pode, 
neste estado, uma alma apreciar as palavras divinas dos Salmos, dos Pro­
fetas, das Epístolas, as  mais belas páginas dos Radres da Igreja e da vida 
dos San tos, que todos os dias passam sob nossos olhos no Oficio divi­
n o ?  Tôdas estas belezas espi rituais passam despercebidas como se fôssem 
cou sas incolores e insípidas .  A grande poesia do Salmista, os mais profun­
c.los gri tos de seu coração, tornam-se qualquer coisa de esmaecido, emba­

ciado c monótono . A rotina mumifica as cousas por mais profundamente 

vivas que sej am, e as reduz a fórmukls recitadas mecânicamente. Consti­

t ui isto, em verdad e, u m  nominalismo prático, espécie de materialismo em 

ação. As facu ldades superiores não vivem e1n uma oração feita assim -

ficam sonolentas ou díspersadas. Sabe-se ainda que a Sinfonia do Ofício é 

Jnais bela  que as mais célebres sinfonias de Beethoven ; mas, por falta de 

.�enso in terior, não se sabe Jnais escutá-la e apreciá-la. Estuda-se bastantes 

vêzes o Oficio divino sob o ponto de vista histórico ou canônico das obri­

gações estritas, resumindo-se às suas divisões : mas é sobretudo sob o �on­

to de vista espiritual que é necessário considerá-lo e vivê-lo. O estudo, s1m ! 

O estudo do Ofício divino é absolutamente necessário, sob todos seus aspec­

tos. ( 1 ) .  

Não se  improvisa urna oração sem compreendê-la. O Breviário .pre­

cisa ser estudado, suas Horas vividas. Do contrário, torna-se puro rit�a­

JisJno.  N ão me refiro tão somente à compreensão lite�ul, mas ao senbdo 

místico. Aquela pode ser substituída por boas traduçoes para quem não 

tenha bom traqu rj o do latim. 

o )  Aspectos êstes : canônico, espiritual, técnico, rítmico e melódico etc. Nota da autora. 
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O q ue dl'YC Sl' l', poi s , a sa l modia con lt.•mpla tiva ? O que a d i s ti ngue 
é, precimunen t c, o l"spirito de oraçâo. Ou , ao menos a aspi raç{io qu e  nos 
leva a êste espíri to, q u e  o desej a. o procura e acaba por obte-Jo.  I s to n os 
m ostra santidade sú e l a  pode dar-nos, n a  oração litúrgica,  a l uz, a paz, a 

alegria da verdad e saboreada e a ma da - "yá udiu m de veritáte".  

�ste espírito de oração se b u sca, ma i s  i nti nu1m e�t e , n� _oração . E se 
perde logo que se fica apressado por terminar a oraçao cob(h a J�a.� como se 
ela não fôssc a própria respi ração da a l ma, o nosso cont ac t o es}n n t u al  com 

Deus, a nossa Yida. 

Neste espíri to é que foram con cebidos os Salmos. Sem ele é i mpos sí­
,·el compreendê-los e viYe-los. "Co mo o cervo su spi ra pela s fon tes el e úgua 
YiYa, assi m minha alma suspi ra p o r  Ti,  <'1 meu Deus" ( S I .  2 ) .  

Se a sa lmodia poss u i  e s t e  espíri t o, en tão, no lugar da p recipi ta�:l.o m e­
cãnica, que é un1.a vida de superfíci e, encon t ra-se a Yida pro fu n d a . 

Não sente necessidade a vida profu nd.a , q u e  se lhe le mhren1 constan­
temente as regras l i túrgicas, ( ri tua i s ou m u si cai s )  porque es tas regras n âo 
são ou tra cousa qne a e:t·pressão de suas inclinações ín tinms . En t ão, sem. 
vagar excessivo, pronunciam-se hen1 as pa l avra s, evita-se a precip i tação, 
observam-se as. pausas, que são como uma parada vit a l , entre a a sp i ração 
e a respiração. Apreciam-se as Antífonas c, verdadei rament e , alinwnta-se 
a alma con1 a substância do texto l i tú rgico. Quem recita ou cn n ta as l ições, 

muitas vêzes tão belas, deve percorrê-las antes, para não as m u t i l a r ou dete­
riorar-l h e s  o sentido. En1 ias lendo ou cantando, evi te-se expr i m i r  flem'Qis 
sua piedade pessoal, 1nas sim o grande sentido obj etivo da Escrit u ra , ex­
J>li cada pelos Padres. Tudo i sto concorre para tornar tal leitur;a i n teli gí­
vel . E assbn se vão apreendendo, daqui e da li ,  seus esplendores, no n1eio d e  
suas divinas obscuridad·es.. Não se procure mais  @/Jnhar quatro ou ci nco 
1ninutos ; o te1n-po precioso dado por Deu s e cujo melhor en1prêgo é com 
�l e  próprio, não se deve perder. Até mesu10, podendo, a a hna é levada a 
prolongar o Ofício na oração n1ental durante algu n s  minutos, con1 o  os an­
tigos religiosos que, à noite, àepois de Matinas e Laudes, ficavanl algun1 
te1npo en1 recolhiinento íntiino. Fala-se Inu ito, en1 sua ''ida, desta s  oratio­
nes secretae, dêste colóq uio íntimo con1 Deus, onde 1nuitas vêzes recebi an1 
a s  n1aiores luzes, que os faziam entrever o que h aviam procurado a n tes,  d u­
rante horas e horas d e  trabalho i ntelectual . Então é a verdadeira vida, c 
com1)reend e-se que a oração mental sej a  o espírito d a  salmodia.  De seu 
lado, a sahnodia  oferece à oração o Inelhor alim.ento, a prôpria palavra de 
Deus, distribuída e explicada cmno conv.é1n ,  de acôrdo c.o1n o Ciclo do ano 
l i túrgico, com o ten1po verdadeiro, que coincide co1n o único instan te da 
imóvel eternidade. 

Não é Inais  uma oração Jnccanica, é u ma oração orgmuc-a . A ahna 
voltou para vivifi car o corpo ; a s pal avra s n ão são n1ais j uxtapostas ;  apre­
ende-se o sôpro vi ta l que as  a travessa . Sem esfôrço, n1csmo nas hora s do­lorosas, aprecia-se a ad m i rúvl'l poesi a dos Sa l m os, l' ncon tra m-sc nêles, l uz. 
repouso, fôrça, renoYr.�ção de tôdas as energi a s .  
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En tão n·t  n·rd·tde e s t · t > • - • 1 - d _ _ 

• • • • · • t 1 açao e u m a  c eva çao a alma a Deus ele-,·ac;��o n ao reta rdad a u n i formemente, mas, antes, acelt•rada. A alma ' aí se 
'flll' l l l! a e �� consome san l a m r n te, com o  as velas do altar . 

. S to. I omaz d r  Aq ui n o amava,  prol'und muen te , esta bela salmodia 
:,t.ssn.n compree�? i d n .  Con t a -se q u e  êle n ão podia con ter as lágrimas, em �;m t.md.o a A n � I l ona, d u ra n t e a s  Co mplr ta s d a  Quaresma : "Média vila . . .  " 
.. N� mew

. 
d�

.
' :ula,  ('S ta mos nós n a  mort(' :  que Salvador procurare1nos, se­

.. nao a !I , o Senhor , qu r podes j u stamen te punir-nos por nossos pecados ? 
Deus Sa n to,  Deus For h',  Sa n to e 1\l isericordioso Sa lvador não nos entre-. .  ' gucs a u m a  morte ama rga, não nos aba ndones no m eio de nossa ''elhice, 

"quando nossa fôrça n os fal ta r" .  
E '  a graça d a  perscvt• rança fi na l que e s t a  admi rúvel Ant ífon a pede -

a graça das graças - a dos predes tinados. 
U m  dos gra n d e �  meios p a r a  nos elevarmos m uito acima do raciocínio 

a té à con t e m p l ação, ao simples olhar sôhre Deus, c a té à u nião Divina , é a 
s a l m odi a ,  q u e  prepara tão admiràvelmen tc para a Santa "Missa e que a se­
gut• .  

Quand o  s e  ouve a gra nde oração con templativa e m  certos claustros, 

s e n te-se passar em si a verda de i ra Yida da Igrej a .  Seu canto, ao mesmo tem­
po, m u i  simples e esplêndido , acompanha as palavras sublimes do Espôso 

a Consagraçlio Euc.arís tica . 
Isto faz esq u e cer tôdas as Lris tezas cá da terra, tôdas as complicações 

mais ou menos menti rosas, tôdas as massadas impostas pelas convenções 

humanas. 
Praza a Deus <JUl' esta salmodia se conserve sempre assim bem viva, 

de dia e de noite.  
A sahnodia,  a ssim compreendid a ,  é o santo repouso de que as almas 

têm necessidade depois de tôda s as fadigas, agitações e complicações do 

m undo . E' o repouso em Deus, repouso cheio de vida, que parece de longe 

com o repouso de Deus, que possui sua \'ida interminável "tóta símul" -

tôfta de uma yez, no instante único que nunca passa e que mede ao mesmo 

tempo a Ação suprema e o supremo repouso "quies  in bono mnato". 

EXERCfCIO : 32 . ()u vir n disco de Solesmes : � �M.em en to verbi fui" Comm. 

do XX Dominyo depois de Pen tecostes ( 4 .0 Jllodo ) .  



C A P í T U L O  V 

A SALMóDIA 

Assim se d enmnina o canto dos Salmos c dos Cânticos da /gJ·eja. 

O Can to dos Salmos passou do Culto Israelita para o Cristão, onde 
tomou a fornm dum canto alternado - a 2 Coros - e1n uníssono. 

Os Cân ticos Evangélicos, tirados do Novo Testamento, são cantos de 
Ação de Graças : da Virgem Maria (o "Magníficat" ) ,  de Zacarias (o "Bene­
dictus" ) e de Simeão ( o  "Nunc Dimíttis" ) .  

Os SALMOS se dividem e m  versículos : cada versículo, por sua Y t'Z, 
compreende 2 ]>artes distintas ou hemistíquios, indicados nos livros li  t ú r-

gicos pelo asterisco. 
Para cada TOM (e  são 8) existe uma fórntula salntódica especial q u e  

deve ser repetida a cada versículo. 

A escolha da fórmula é designada por uma curta 1nelodia chanwda 
ANTíFONA que se canta antes do salmo : o MODO do Antífona pode de­
terminar o tont do sahno ; 1nas pode acontecer que algarisn10 colocado e1n 
frente a l a .  pauta da Antífona detennine só o tom salmódico. A Antífona e o 
salmo forma1n um só todo, uma só peça musical que se  tern1ina, depois do 
GLóRIA PATR I, pela repetição da Antífona. 

A fórn1u la salmódica é indicada no princípio da Antífona por um al­
garismo e uma letra. Esta letra indica a nota final do t01n salmódico. Se a 
final do Tmu Salmódico fôr ta mesma que a do Modo, a letra é Inaiúscula ; 
no caso contrário, é minúscula. 

Nunta fónnula salmódi ca completa, distingucnt-sc : 

a )  a entoação; 
b) o tenor, chamado muitas vêzes Dominante ou Corda de recitação; 
c) as cadências l a. da mediante, para a la.  parte do versículo ; 

2a. da terminação, para a 2a. parte do versículo. 

A ENTOAÇÃO 

A entoação é o inciso 1nelódico que fica no c01nêço do sahno, ligando 
o fim da an tífona com a dominante (só se cantam com entoação os primei­

ros versículos dos SALMOS ; entretanto, nos TRtS CANTICOS EVANGÉ­
Ll(;OS, repete-se a entoação em cada versículo ) .  

A entoação compreende 2 ou 3 notas ou grupos, às quais se adaptan1 
outras tantas sílabas. 

Eis as diferentes entoações dos 2.o, 5 .o e s.o Tons : 
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Entoações de 3 sílabas (3 notas) 

Fig. 214 

( 1 )  59 89 
c ' 

D 
• • • 

• • 

c--·----- . --f! :_:_ Lau-dá- te Dó-mi-num Be- á- tus vir qui In con-ver· tén-do 

Entoação de 2 sílabas (3 notas, das quais 1 podatus) 
Fig. 27� 

6 9  
c I 

o 

I • • • 
• 

' Di- xit Dó - mi- nus 

O TENOR ou TEOR ou CORDA DE RECITAÇAO 

O tenor compõe-se de tôdas as notas que se cantam em unissono ; 1 .0 
d epois da entoação oté a mediante ; e 2.0, desde a mediante até a termi-
nação. 

De um modo geral, o lugar do tenor é na dominante.  

Quando a la .  parte do versículo é muito longa, encontra-se uma flexa, 
que indicta flexão da melodia e permite, em rigor, leve respiração. 

A flexa se faz no intervalo dia-tônico inferior mais próximo da Domi­
nante, exceto se tal interYalo fôr de 1 \ 2 tom. Logo : 

a dominanlt- FA do 2.o tom. h.•m sua Flt-xa en1 RE' ( terceh·a menor) 

• 

a domi nante DO dos 5.o e s.o tons tem a Flexa em LA ( terceira 1nenor) 

a d ominante LA do 6.o tom, tem a Flexa no SOL (segundà maior) .  

C l )  Leia FA e não Mi. 
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a )  
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.-l dap taçãn do te.rt o  à fle.nr 
a )  o ú l ti mo a c e n t o  do t e xto q u e  prt•cede a fle xa,  ain da cai no tenor ; 
h )  se o a c e n t o  pcrt('nce a u m  espondeu} a flexão S(' faz n a  silnhn final  

d a  p a l avr:a ; 

c )  se o acen to }Wrtenc(' a u m  dáclilo, a f l ex ão Sl' faz n a  silaha ú tmw 
( p e ntílti ma ) c se prolonga atl� a fi na l ,  s e m  m u dar cte gra u. Es t a  
nota, on de se  c a n t a  a s í l aba átona,  den o m i n a-se SU PEHYE� I E� -

I 
• 

TE ou EPRl\ TESE <' é repn• s e n t a d a  por u m  p u n c f u m  u a : w .  o 

• 
' ,. 

c ) 

• c • • • 
• •  e- • • • •  

01--�···:....._ __ 

vin- cu- la I 
me - a 

, . 
F•d� I I O  

O isp�rs i t  

tú- a m  d� Ól- to 

, 
m a n d Ó t a  omn 1 a  

· � 
d id it 

, 
p o u p �  

· � • ·  , 
� jus 

o • •  
r i b us 

vi - v i- fi -cá- bis m� 

Fig, 276 

Logo depoi s da n o ta po nt uada da FLEXA retoma-se o TE�O H .  

EXERCíCIO : 1 .  Cantar o t .o hemistíquio dos Sa lmos 1 46, 1 4  7 ,  1 48 e 1 50 ,  nos 
tons 2.o, 5 .o, 6.0 e s.o - ritmando bem as palavras c dei­
xando�'l s s er atraídas pelo acen to da cadênc i a MEDIANTE 
( 1 ) . Zelar pel a d ição e pôr em prú ti c a o que se cstdou stJ­

brc as q u a l idades do Acento. 

CADÊNCIAS 

Denominan1-se CADÊNCIAS os pequenos incisos Inelódicos que,  eJn 
eada parte do versículo, ternli nam a recitação que se faz no t e n or , c que s ão 
rar:tctel'ísticas do tom . Cmneçmn no momento preciso em q u e  a yo.z larya o 
tenor para ir para o agudo ou para o graYe. 

A� cadências de MEDIANTE tenninam a l a . par te  do Yersíc ulo.  Ca c l a  
t o m  tem sua .cadência d e  mediante particular. Hú 8,  como yeremos . 

I - � 

( 1 )  Faça-se, na nota que precede o acento, ligeiro apoio expressivo, que preparará o lan­
çamento 1' arredondado ·• do acento. 
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A s  radênchs F I � A I S  t h ·  h 'J ,1 

' 
. 

' ·  .1 • • am em c amadas term inaçôes, terminam a 
-· · par te e, como 0 d1 sscmos, podem pa�ut r n a  FINAL do Modo ou .. m ou-t ra noh Est 1 1  r f  • '" 
) o _ ' · � a .e.sco l a  l 1 e rentl' de nc1 las se faz necessária, por causa da re-I e hçao da Anht ona que segue o sal mo e q u e  faz corpo com êle . 
. . 

A forma mclúdiea d l' s l a  cadencia final  vem i ndil�ada, depois da An­
h t on a , pelas letras já ci tada s : e u o u n .. , ' t , (1�  \.. • 

1 
• 

Di sti nguimos 2 seções de eadências : 

as cadências de u m  a c t.· n  to 
no tas de prepa ração ; 

as de 2 acentos - - ns de l acento cont 

2 o d 4  a s  ca t• ncias cspondaieas e as cade nc:ias daclí l icns .  

l'X o )  

CADÊ�CI A S  DE 1 ACEi\TO ( espondáica s )  

E '  a menor d e  tôdas e m odelada sôbrc o cspondeu tôn ico ( nll'-o , p. 
l' ron t l' m sem p re necessàriamcnte 2 not as di las ESSENC I AI S : 
u m a  nota a c entuada ( ar rnto melódico ) c 
uma nota ú t o n a  ( a  fi nr.l l )  que a segue

, 

I 
/ 

\ 
Flr. 2,, 

E • • • • • • 

a) et , nunc e t  sém- per 
b) Périit fú- ga 

, a me 
c ) : per-se-quén-ti [bús me 

( O  monossílabo ou o acento secundário podem coincidir com êste acen­
�o melúdico : a )  sém . acento principal ; b )  a, m onoss ílabo ; c )  bus, nct�n­
to  sl'cnndúri o ) . 

CADÊN C I A S  D E  1 ACENTO (dnctílicas) 

Quando, ao i nvés de u m  esponden tônico, tem-se um dár.tilo tônico, 
uti lizam-se sempre as 2 notas essenciais : uma para o acento, a outra para a 
final .  Mas entre .as duas co loca-se a SUPERVENIENTE (para a silaba áto­
na ) ,  que ordinàriamen te se canta l'm uníssono da n ota seguinte : se esta 
nota sohl', a supl'l'Yl'lli<'nte solw, e vier versa . 

I D�_l 
5 

I 
Fie. 278 

E • • • • o • •  

I b u - om mi- no rt- tra -
, di  mt 1 - )CQU -
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A cadência de 1 acento ( sem sílabas de preparação ) nüo l' prática­
mente empregada nas t�r�ninações: cxce�o o �-� tom sahnúd i eo . Sú as 
m Pdian tr.� dos t o n s  sa l moch cos 2 .0, a .0 c 8. a u h hzam. 

ELK�J E:\"TOS 2 

2 

I � I � I 
1 
•• • 

E I) J·� 1 A CE:\"TO :\IEDIA�T JS -

s 1 2 s 1 

59 2 

I 42 1  
1 

c • •• 

I 

Fig. 279 

') s I 

s o  2 I f- I 
• 

lfu • 

excesso mé !  o servus tú - us sah't ti me -
I . 

lá- !que um 1n 

mé-us es tu 
' , ex1-au di me 

persequen ti- lhus n1e 
I iniqui - tá 1-

J u a -
I 

H L ti- : 

Ouvir o disco de Solesmes : "Ecce quom odo m oritur ( 4.0 Jfodo ) -
Resp. do Sábado San to e "Memen to 1 'erbi fui", Com m .  do XX Dom . u p .  Prn t .  

CADÊNCIAS DE DOIS ACENTOS 

ModeJ a-se a cadência de 2 acentos no tipo si lábico CóRDR .1/ÉO,  i s to 
é, e1n 2 espondeus tónicos. Logo, compreende sen1pre 4 elenH'n tos ESSEN­
CIA I S  ( notas ou grupos ) .  Os acentos m elôdicos afet a m  o 2 . 0  e o 4 .o 

dêstes elemen tos.  

O 2.0 acento ( isto é, o que estiver mais afastado do repouso fi n a l )  se 
<' l)Jocará n ecessàriamen te num grau melOdicamen te s uperi or ao do t en or.  
Isto, aliás, constitui sinal infalível para reconhecer-se à primeira vista,  

uma fór1nula de 2 acen tos ( mediante ou terminação, pouco impor t a : não hú 
C' Xceção a esta regra ) .  

( 1 ) 
�l(m�ntos : 4 3 2 1 

I 

I 
I 

I 
Fig. 280 tenor--% • I • • • • • 

ac(ntos = 2 1 

A oadência de 2 acentos pode se apresentar sob 4 formas diferen tes : 
(media n te do t ,o c do 6.otons ) 

(1  ) :&:ste SI e bemol. 
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ac�ntos 
Flg. 281 �l�m�ntos : 

t�nor E • 

l .U espondt•u t•sponrlt• u  
') o dúdi l o  - dact i l o  ... . 

a .u d ú c t i l o  - l' spon d t�u 

-! .O espondcu dúd i l o 
Solem os q u e  

V - A SALMODIA 

2 
4 

b I I • 

• cor-
, pu-

D6-

tí-

- -- - · - --- - - - -- ·  -

s 3 � I o \ • 

I 

de -

e- ri-
I mi- no I l ment 

-

1 2 I � I • 

mé -

Dó-

rné -

Dó-

- - - - - ·  

s 

o I 
. IDl • 

. nu-

161 

1 

• •  

o 

num 

o 

num 

a )  q ua n do se  u l iliw a s u.pel' lJen ien te,  é ·"inul de q u e  apa receu um dactilo 
o u  os acen tos esteio com duas sílabas de perm e io ;  

h J que a s u cessiio é sempre : a cen to· s rrpe roeniente,  final. 
c J q u r  e s ta supe rve n ien te,  nos tons q u e  estu dam os êste A n o, isto é, 2 .o, 

:) .o, s.oe 6 .o, s itua-se sem pre en tre as duas no tas essencillis e se can tn 
igrmlm en te n o  m es m o  gra u da síla ba q u e  a segue . 
.'\'o () .O tom en con trare m os uma fórm u la de m edian te de 2 ncen tos, 

mas rara m e n te u tilizada e uma term inaçâo de 2 ncen tos no :) .0 tom . 

\' i mos na página precede nt e a m edi ante rlo 6.0 tom. Resta-nos exa-
m i na r  a terminação do ô .o tom : Flg. 282 

acentos 2 1 
ttlementos; 4 S 3 2 S 1 

I f 
� 

(I) • • • -
o • .... - ·  . 

, \ de , cor- me- o a) 
pú-

. Dó- . nutn e- n mt· 

Dó- . , o mt- no me-

tí  - ment Dó- mi- num 

i h) Há - san con- , I tam ver- I 

, dum tú- ó rum 
pe -

, in u s - que , sae- cu- lu m 

di t , I • bus dé - pau- pe- I r1-
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NOTA IMPORTANTE 

A SUPERVENIENTE não é forços amente a sílaba cen t ral  d u m  d ú d i l o .  
Existe Superveniente cada vez q u e  o s  acen tos me lódicos es tão :� epara­
dos, u m  do outro, por 2 si/abas . ( Cf. aci ma , a p artir de h l .  

CAD�NCIA D E  1 ACEl\'TO CO.M SíLABAS D E  P REPA R AÇÃO 

Quando o. cadê ncia começa por uma sí laba inJ'erior à do te nor, é SINAL 
de que esta cadência contém 1 ou nwis sUabas de preparação, às quais se 
adaptam os elementos da fórmula melódi e.a ( notas ou grupos ) que prece­
dem o acento, quer estas sílabas sejam acen tuadas, que'r não o sejam . 

O último acento do texto s e  enconh�a então sempre sôbre o 2.0 ele­
mento da cadência m·e·Iódica . ( Está já bem compreendido que a nota pon­
tuada das cadências é considerada como o 1 .0 elemento destas c;adências) 

A s  notas ou sílabas de preparação sô se encontram nas cadências de 1 
acen to ( mediante o u  terminação ) .  

P1·àticamente, etncon traremos no estudo dos tons 2.0, 6P e 8 .0 
1 silabu de prepa1·ação (1  n o ta) na terminação do 2.0 D; 
2 silabas de preparação (1 nota e 1 podatns) na terminação do 6.° F; 
2 si/abas de preparação (2 notas) nas terminações dos 8.0 G e 8.° C. 

Fig. 283 

t.nor ril. pr<p 

I 
I I 5 F 

c • •  �E • • 
• 

,. t�nor SI . prql.Sl . pr�F I 
.. - : --- - : i • � : 

. , s 

Sum , . m- IDIS 
. dí- bél-111 e 

óm , li nes po- pu- . . té- . In 111- ri- I 8 9 G  
" t�nor si I pr sll pr - . : ::.: I s F 

8 9 c  
c�t����o_r+1_s_i�_· P_r.��-s-i l••p-r._. �, �:�+-�;__ " 

Lá-bi-
lá-

g1ó-

• -
! c • • : : 

o e- , r u m  1 8  o- ' tu tú-Cum vul-
que - um , h i m1- Dó- mi- : nus , 

su- per 

ri- a D6- mi- ni , . ge- DI-. In : pro-

Reparar na sucessão acen to - supervenien te - final ' S F que s'e 
encontra eom tôda cadência salmódica. 
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CAP V - A SALMODIA 16� 
E' inúti l reproduzir aqui as fórmulas melódicas completas dos tons 

salmódicos, pois se acham todas no "800" ou no "Liber Usuális" ; o aluno 
deve rá sabê-l os de cór, assim como a seguinte regra,  de grande irnportân­
cila 

a )  São d e  2 acen tos tôdas as cadências de 4 notas, sendo (}lle a la. é 
s u perior ao tenor ; 

h )  são d e  1 acr n I o 1 .0 -- todas as cadências de 2 notas. 
2 .0 - tôdas as cadências mais longas, que têm a 

la .  nota inferior ao tenor ou em uníssono 
com êste. 

Antes de can tar um Sal mo, o aluno deve ritmá-lo segundo as regras 
l·studadas, p rocu rando pôr em prática o que aprendeu sôbre o Acento Tôni­
co, a C�>rren te de A centuação e a Nota Fi nal . 

EXPL l C A ÇÃO DO SEGUINTE ESQUEMA DOS TONS SALMóDICOS 

Entre parên tesis a supervenirn le ;  

r=nrento tôn ico ;  um - sôbre a nota 

� = sílaba de preparação; 
'f 

apoio le11e, q uase imperceptÍlJel . 
Fir. 284 

mtdlan\e ttor codência final � ---_... ___ .,. 
FA FA FA 

cntoacõo 

00 OO DO 

cntoocõo 
,............. 

LA LA LA 

rn1oocão 
DO DO DO 

I 
FA F' A F' A 

' 
' � REl RE - E ; � . .. .  - - - .. .. . . .  · -

� 
flua 

ttor 
' 

DO 00 DO 
' 

:!!-.�� . ' '-:�- � -�- _: 
f lua 

t«or 

I 
LA L A  L A  

��I,. I_ �-0 • _O_L, _. 
--v---

llc •a 

ltor 

, 
DO DO DO ' . 

t L Al L A - A : 
\. . ... . .. . .. .. .. .. .. ..  _ J  

fluo 

SOL 
F' A I ! FA\ FA - A F' A FA FA 

RE - e 

DO 

me�onlc tcor codênclo final -----.. 
RE AE 

DO I 1 001 DO - O DO DO DO 

!LA\ L A - A 

m«d1ontc teor cadincto hnol --

L A  LA 

( F'A) FA - A 

mediante teor codincta fu101 
� 

AE 
DO I D0\ 00- o DO DO DO I 



164 CAP . V -. A SALMODIA 

CO�CLUSÃO 

A aplicação prática dos tons salmódicos a qualquer um dos Salmos não 
apresenta dificuldade, s•e fór fei ta por escrito, por meio de q u adros, como 
no ex. atrás.  Mas quando se trata de canba r diretmncntc do l ivro, a cou­
sa é outra. E' verdade que nos livros u su ais,  as diferenças dos c a nt ctercs 
tipográficos tornan1 os erros quase impossívei s ;  mas estas modi ficações t i ­
pográficas têm a sua razão de ser que devem ser conhecidas, pois não s ã 1 ,  
arbitrárias. Aliás, podemos encontrar-nos diante de um l hTo privado d e  
tõda e qualquer indicação e neste caso devemos estar aptos a flazer a a dap­

ta ção de qualquer ton1 salmódico, o que supõe serem tôda a organizp.ção e 
exigênci a s  perfeitmnente conh·e cida'i .  

A n1ais difícil é a adapt\ação das m ediantes ou d a s  tcrmi naçõcs a m n  
acento com s ílabas d e  p reparação. Nes te caso, deve-s·e prim eiro procurar o 
acen to tôn ico, e, en1 seguida, recum· de U IU n t'nn ero de síl abas co rrespon­
<1'ente à preparação. 

Tôdas as cadências têm por molde as cadências cspondáicas ; as fór­
mulas dactílicas implican1 o emprêgo d a s  supervenientes. 

EXERCíCIOS 

� Fazer o quadro do 5 .o ton1 sal módico, aplicando as pal a\Tas do sa l m o  
148 - "Laudáte Dón1inun1 d e  caelis", rit mando-as.  

3 .  Adaptar o texto do "Magnificat" ao 8.0 tmn e can tú-lo.  

4 .  Ritn1ar e cantar a 2 .a parte dos salmos 1 46, 1 4  7,  1 48 e 1 50,  nos 2 .0,  ;l .0 
6.o e s.o tons. 

5 .  Ton1ar os Salmos que seguen1 a Missa d a  Quinta-feira Santa e os d o  En­
têrro das criancinhas ( "800", pgs. 658 e 1 825 ) e cantá-los lentmnen te , 

'aplicando as regras do ritn1o verbt:t l ,  sôbre os 2.0, 6.0 e 8.0 tons.  

Nos exercícios orais, velar muito pela observação da pausa ele m e­
dian te, que, en1 todos os casos� d eve ser UM T C .  

uQUEM NÃO SE SENTIRIA �NFLA MADO DE A lJIIOR, 
A VISTA DA I_MA GEM 1)0 ReDENTOR ESBOÇA DA 
!tf/NUCIOS.4 MENTE EM TODOS OS SA L/tiOS !" 

PIO X - Const. Apost. ' 'Divino afflatu" (1 .0 Nov. 1911)  



C A P t T U  L O VI 

E L E M E N T O S  M E L ó D I C O S  

ou :\IODALIDADE GREGORIANA ( 1 ) 

lNTERV ALOS e GRAUS, OS 3 HEXACORDES, EQUIVAL�NCIAS, MODO 
<' TOM, OS 4 MODOS GREGORIANOS, FI�AIS, .MODULAÇÃO - TONAL 
e l\IODAL , NOTAS MODULANTES, CADENCIAS, NOTA PIVOT e DOMI­
�ANTE, C��DAS de RECITAÇÃO , NOTAS _ARQUITETURAIS, NOTA 
COMPLEMEN TAR,  NOTAS MELóDICAS, ANALISE TONAL e MODAL. 
E XEM PLOS. 

I - I N T E R V A L O S e G R A U S (2) 
I - INTERVALOS . 

INTER V ALO é a diferença de altura entre dois sons. São ascendentes 
ou descenden tes, simples ( não u l t rapassam uma oi tava ) e todos melódicos 
( execu t ados. u n s  depois dos ou tros ) . 

Conforme o número de graus que cont1?m, o inten·alo denomina-se 
de· segunda maior ou menor de terceira maior ou menor, de q uarta justa, de 
quin ta justa, e raramente emprega-se o de sexta . 

Os i nten·a los a umen tados ou dim in uidos são proscritos do Gregoriano 
poi s, como ·vimos , não se usam aciden tes, salvo o Sib . 

Intervalos d e  

segunda maior 

segunda m en or 
terce ira maior 
terceira m enor 
q uarta justa 
quin ta jus ta 

DO-HÉ, HÉ-M I, FA-SOL, SOL-LA, LA-SI ou SI-LA, 
LA-SOL, SOL-FA, �H-RÉ, RÉ-DO. 
1\-11-FA, SI-DO e LA-Sib e vice-versa . 
DO-MI, F A-LA, SOL-SI e vice-versa. 
RÉ-FA, MI-SOL, LA-DO e vice-versa. 
DO-F A, RÉ-SOL, MI-LA, FA-SLb, SOL-DO e vice-versa. 
DO-SOL, RÉ-LA, MI-SI, FA-DO, SOL-RÉ, LA-MI e vi-
ce-versa . 

EXERCíCIO : 1 .  O aluno deve saber entoar na perfeição os intervâlos aci­
ma, lcnmdo em conta mais a relação nritmética entre os 
sons que o nome das notas : DO-SOL - LA-DO - F A-LA 
- RÉ-SOL - SI-DO -· RÉ-MI. 

2 - GRAUS. 

São os nom�s dado� às diferen tes notas da escala, vcrdadeil'os degraus 
a s<.·endentes ou descendentes, conj untos ou disj untos. 

(1 )  No 2.o Ano, apenas serão dadas x:_oções indi�pensáveis_ pa�a a boa execuç�o. �de u�a 
peça gregoriana ; no 3.0 Ano, entao, será ·fe�to e�tudo. m� aprofundado, -� própr1o 
l'epertório. Dos textos musicais gtegoriandS, ded:aZir·-�re..;;ãb ob�etiv:ame� ��--�a mo_ 
dais dó Canto Gregoriano. . . . . . •• . · o.J 

• • t (2) Cf. os livros : "Petit Traité de Contrepoint" é " Analyse: Mad�e ' - de � .. �t Po ir�n 
- <Desclée et Cie., editores) .  
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A denomi nação dada a cada u m , na m úsico 1nodcrn a,  conforme sua 

,·olocação e fu nção na escala não é u sada no Gregoriano , e xceto a TóN I­
CA CfU C  mais p ropri amente é chamada FINAL, e a SUBTóN I CA ou COM­
PLEMENTAR da escala de cada Modo . 

Exi stem os termo!!i MEDIANTE e DOM I N ANTE, mas n ão tem <' s l ri­

hunente a mesma apli cação. MEDI ANTE denomina a eadência  rítm i c a  

mediana que separa os hemi stíq uios d o  v<'rsícu lo de u m  Sal mo, e DO�H­
�ANTE, como se ·verá, não é sempre o qui n to grau d a  escala .  

A denominação SENSfVEL se afasta do (iregoriano como o diabo d a  
Cruz. Com ·efeito, a escala gregori a n a  n ão é u m octocorde , mas u m  he:t:a­
�-·ordr, onde a sen sh·el não (•n contra nem l u gar, nem fu n ção.  

11 - OS TR�S HEXACORDES 

ou as três tonalidades gregorianas. ( 1 )  

ELEMENTOS D E  ORGANIZAÇÃO 

São dois a )  os I�TERV ALOS -- sempre diatônicos ( dispostos por movimento conjunto n o  Gregoriano ) ; b) agrupam-se em TETR ACOR­
J>ES, como na música grega, mas ascenden tes 

DO R �  M I  F A  j A equivalência ent re eles é per-
SOL LA SI DO � fei ta dois ton s e u m st.'nlitom. 
FA SOL LA Slb 

( Como o TRITOM FA-SI n ão permitiria ta l equivalênci a ,  adotou-se o Slb ) . 
Flc-. 285 

- - -.-- o 
--- 0 

Desenvolvendo-se cada u1n dtêsl'es 3 te tracordes numa escala Jneló­
dica, obtêm-se três hexacordes : ( 2 )  

])O Rg MI FA SOL LA 

I _ _
_ --- ' 

SOL LA SI DO RÉ MI 

'- _ _ _ _  j 
FA SOL LA Slb DO RÉ 

I I 
<I ) "U10u-se o termo tonaUdade por extensão : O sistema tonal se caracteriza principal­mente pelo imperialismo da tôDica para a qual, cllreta ou indiretamente, todos os 

outr01 graus tendem, procurando atingir esta tônica como seu fim natural. Isto não 
se clt com o sistema hexacordal cre,oriano - .  H .  POTIRON . 

(2) ou TetracórdJos. Hexac6rdlos. 
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HEX��a tetr 
.. 
acorde. t raz "8 suas quatro cadencias modais inseridas num ORDE, que c a extensão de un1 TETRACORDE. 

_ O J:IEXACORDE é o movimento gerador da música gregoriana e nao se m screve no .flistema octocordal O HEXACORDE di "d  
' qui geral dos so . t • . 

· VI e a esca a 
• · • - · n s  em res partes ou três tons : o grar1.e, o medio e o agudo. 
ESCALA GER AL DOS SON S 

A 

( f )  LA 

( SO U  

8 

S I  

o 
C R E  
DO 

E 
Mr 

a 

Fir. 286 

b do 
si 

mi 
r� 

f 
f a 

9 
sol 

Os compositores da antiguidade escreviam para vozes ; consideravam 
scre1n suficientes 1 5  nota s. Representavan1-nas, como vimos, por letras 
( os mt'1sicos da Idade Média se servian1 também de algarismos de 1 a 15) ; a 
oitava inferior com letras maiúsculas ( A, B, C etc. ) a média com minúscu­
las (a, b, c etc. ) e a superior com minúsculas dobrad'as ( aa, bb, ce etc.) .  
Mais tarde, n a  Idade Média, acrescentou-se um SOL (G) abaixo da nota 
mais grave ( A ) ; utilizou-se o "gam·ma" grego para representá-lo. 

Cada HEXACORDE tem, pois, 6 notas e um só semitom. Os três 
HEXACORDES denominam-s-e : 

1 .  HEXACORDE NATURAL DO RÉ MI FA SOL LA. ( Semitom: MI-FA) . 

2 .  HEXACORDE DO BEQUADRO SOL LA SI DO RÉ MI. (Semitom : SI-DO) . 

3 .  HEXACORDE DO BEMOL FA SOL LA Sib DO RÉ. (Semitom : LA-Sib) . 

E' pela teoria hexacordal que a arte grega e a arte gregoriana se en­
contraJn na mesma base. 

A Idade :MléJdia reconheceu a independência dos Hexacordes. Em sol­

nliZ�ação, transpunham-se então, os Hexacordes do Bequadro e o do Bemol 

para o Hexacorde Natural, considerando todos os semitons com o nome de 

Ml-FA . 
O Hino "UT QUEANT", d'onde Guido d'Arezzo tirou o nome das notas, 

não te1n o SI. Guido d'Arezzo não u ltrapassou o Hexacorde NATURAL : DO 
RÉ MI FA SOL L� . 



J. 68 CAP . VI - ELEMENTOS MELóDICOS 

b )  o segundo elemt•nto de organizaç�"io é o SEMITO M .  �ao L rês 
�U-.FA, LA-S ib, SI-DO. Su a fu nção consiste ent i nd i ca r a formação tonal de 
(':ufa dhisão d a  peça, Yis to com o ca racteriza m os t rês  H EX A COR D ES. 

D � tenninar os sem itons, c, consequt•n temen te, os Hcxacordes dos se­
guin tes t n•dws, depoi s de t ran scrt•Yê-lo em notação m oderna 

Fig. 287 

M issa X (----- 11 1 =,.. r- • 
•• , ... • • • 

Ky- r•- c c - I I é- 1 - son 
,., ., 

• Ant. de E • • ·  r-• • r- I = • Vésperas • • • • • ·  I • 
• ·  � 

Di- xit DÓ- ma - nus DÓ- mi- no , si- de dixtris mé- is me- o a 

Missa XI C b = l i>  ;a9•. � 1 � tt , .. •• • • • • , Ky- ri- c � - I ' , �- 1 - son 

A m u dança de l u gar dos semi ton s é u m a  das causas de d i ferenciação 
dos (fUatro modos en t re si,  c i ndica a fun ção m oda[ de cada cadência .  

O FIM da diYisão da ·e s cala melódica em Tctr&tcord es e Hexaconlcs, 
é separar os dois têrmos do TH ITOM - o "d i abo l u s  i n  m u sica" Não há 
Tetracord e do Tritom : FA-SI .  

O TRITOM. - Sen do a escala m oda/ a j u xtaposição de 2 tetracordes, 
os doi s têrm os do TRITOM ( quarta a u m en tada F A-SI ) ficam separad os. O 
FA pert ence ao Hexacordt• Na t u rn l e o SI ao Hexacorde do Bequ adro ( 1 )  

H�x . do � Hex . Nat . 

Fig. 288 

E ei s porque se ad otou o Sib o TRITOM impedia a equivalência dos 
'fe tra cordes, logo dos Hexacordes ta mbém : F A-Sib ao inYés de F A-SI 

Cl) Os exemplos vio transcritos E'm notação moderna para favor�cer à clareza gráfica. 

: 
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Note-s·e, para estudos futuros, que o SOL e o LA são notas comuns aos 
:i Hexacordes. O RÉ pet·tence ao Hexacorde Natural no grave e aos Hexa­
cordes do Bequadro e do Bemol no agudo. O MI e DO ao Hexacorde Natu­
ral no grave e ao Hexacorde d'o Bequadro no agudo. O F A, ao Hexacorde 
Natural e ao HeXJacorde do Bemol. 

Será que nunca, em gregoriano, estas duas notas FA-SI se aproximam 
unta da outra ? - Pode se apresentar êste caso. E se não houvesse tantos 
Slb grafados erradamente nas melodias gregorianas, êste caso seria mais 
frequente ainda. O que se dá, porém, é o seguinte quando o F A está 
aproxilnado do SI ou vice-versa, uma destas notas é complementar, mesmo 
vindo uma após outra. Não é a mesma coisa que o TRITOM em função. Ex. : 
trecho do 6.0 Resp. de Matinas da 6a. feira Santa : 

8 .  Fig. Z91 

., ·me- o s i - cut 

_ _ _ _ _  :__ - - ·-- - - · ---
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111 - E Q U I V A L Ê N C I A S  
Tom ando-se o HEXACOH DE NATURAL por base, o Hexacorde do 

Bequadro é sua equivalência, a uma quin ta justa acima- c o Hexncordc do 
Bemol, a mna quarta justa acima : 

., 
Hexa cord e do Bequadro 

• • 
• 

• ·-i Hcxacorde Natural � ... 
o 
u 1 2 3 4 5 6 li c c w  

• • o 
• > Hcxaco rdc do Bemol  

• •:...=;; :::J --- O" 1$ Graur: 1 2 3 4 5 6 &&I • - �- • 

, • 

1 2 3 4 5 6 
Estas escalas são equivalen tes, mas são independ entes entre si . Cad a 

uma tem sua função, seu âmbi tos, dentro de uma tonalidade q u e  repre­
senta . 

Logo, para se reconhecer, pràticamente, um Hexacorde, procurta-se 
primeiro o semitom : se fôr MI-F A, trata-se d:e um� evolução no Hexacor­
de Natural - se fôr SI-DO, no Hexacorde do Bequadro e se for LA-Sib, n o  
Hexacorde d o  Bemol. 

EXERCíCIO : 2 .  Determinar os Hexacordes no KYRIE, GLOR I A, SANCTUS 
e AGNUS da MISSA IX. 

IV - MODO E TOM (tonalidade) 

Um a c01npoSJição musical pode utiJizar, para desenvolver-se, uma 
porção maior ou menor do que se denomina ESCALA GERAL DOS SONS. 

Mas em todos os casos, deve-se ·estabelecer o repou so definitivo da obra 
musical num som escolhido como ponto de partida desta escala parcial . 

�ste som escolhido determina a TôNICA ou FINAL. 
A maneira em que estão dispostos os intervalos, i sto é, a ordem dos 

tons e dos semitons no interior desta escala, em relação a êste som esco­
Jhido, determina o MODO. 

O MODO é, pois, "a maneira d.e su de uma escala, con forme o lugar 
nela ocupado pelos tons e pelos semiton s., 

E' importantíssima a distinção que se deve fazer entre êstes 2 têrmos : 
TOM c MODO. Vcrifiquêmo-Jo, comparando os fragmentos melódicos 
11a página seguinte e as escalas donde são êles t i rados : 

jj sa. j�� 

114a. justa 
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@: JT; ... J I ; f l r r l r � 
� . . . . �· 

---- · --...:..;? • 

8 

14 . li • • 

o 

14 
• 

• 
• • 

• 

Em
,
r�lação ao fragmento A :  o fragmento B é mudança de TOM ; o frag­

men to C e uma mudança de MODO ; o fragmento D é, ao mesmo tempo, 
uma mudança de TOM e de MODO. 

A mudança de TOM, como se vê não passa de uma simples TRANS­
POSIÇÃO, nada modificando no caráter da frase melódica. 

A mudança de MODO, pelo contrário, dá à frase um caráter completa-
mente diferente. 

A música chamada "moderna" (por oposição à antiga) utiliza todos os 
tons possÍIJeis .  

"No Canto Gregoriano, o TOM não é uma questão de escrita e não tem, 
relação com um diapasão fixo ( ou se quiserem, com a altura absoluta dos 
sons ) .  Os escribas escreveram INTERVALOS e a escolha do TOM escri_, 
to foi determinada, na maioria dos casos, pela pobreza do sistema de es­
crita que só admitia a mobilidade de uma única nota - o SI bequadro ou 
bemol'' .  
(H. POTIRON, Metre-Capela da Basílica do Sacré-Coeur de Montemartre, Paris, 

e Professor de Modalidade Gregoriana e de Acompanhamento Gregoriano n') 

" Institut Grégorien de Paris'' ) .  
E' a armadura da Clave que, na música moderna, determina os TONS 

n a  {'SCal a  geral dos son s, i sto é, o:� semitom �  m udam de acôrdo com (l' arma-

dura. 
3. Can te o aluno a escala de DO maior e DO menor, a de SOL maior e 

SOL m en or, a de F A maior e FA men or, procurando ou vir bem o lngm· dos 

um itorLs. 
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Nos MODOS, porém, os semitons nâo mudam .  Can te DO maio1·, SOL 

m:lior, FA maior e depoi s DO menor, SOL menor c FA menor. Compa re . 
O TOM dit côr, u m  s·entido mel ódi eo .no MODO. A mbos pe rtence m ü 

ORDEM MELóDICA : o MODO marca os in lel'valos c o TO�I marca a agu­

deza ou a gravidade dos sons. 
A unidade das peça s é assegurada por acidentes mod a i s .  Ta mbém n o  

(iregoriano isto s e  dá, como veremos a segu i r. 
As m od u lações são o PIVOT da composição gregoria n a .  A s  mais lJ'L'l a s  

peças são escritas e m  diversos Modos. A tal ponto .as melodi as gregorianas 
modu lam que o alga ri smo colocado no início de cada })eça de termina apt.'­
nas o seu MODO FINAL. 

Niio se d:eve confu ndi r o Modo com o TOM SAL M ó D I CO ( 1 )  ( Süo 8 os 

l ons salmôdicos ) .:Es te é u m a  si mples fórm u l a  m e l úd i ca - hú 8 formas, 

eomo vi mos em capitulo especi a l .  

V - OS 4 MODOS GREGORIANOS 
Qua n to ao MODO, a m úsi ca m oderna ,  ao m e n os t<'úriea nH'n te, so co­

nh·e ce 
Fig. 294 

7 � ' � • 
• • 

? • • 
� , 

� 
1 - O  MODO MAIOR, estabelecido em DO 

� 

it1; r-• • �·� • 7 -
• --2 - O MODO MENOR, es tabeleci do em LA 

Na m ü scia dita "antiga", as  esca las podia m se cstabclt.�l'l' l'  em <Iu a l ­

qucr grau da :escala, da oi tava de D O-DO. "Como a esc'<l la é e se conserva 
diatônica, disto resulta que o lugar dos tons e dos semi ton s em rel'ação com 
a tônica fica nwdifi cado cada vez, conforme o ponto de partida adotauo ; 
assim, eleYa-se a 7 o nú mero de Modos diferentes''  ( D . G a j a rd ) .  Fig. 295 

• 

s.ij • • 

• 

/--. • 

-

li 
li 

• ] 
• 

2- k$ -

4 1i • 

') 
6. I lJ f  ) • 

\. / 
. ---

(1}  Toada, fórmula melódica. Nada tem com tonalidade. 

7 • • -i' • 
• • 

• ? • • • • 

�-• 
/ --- ---• -

J 

• li • 

,--_. li • 

• ' 
-- __ j 
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Po r  isso os An li e1os n�o s . 

hinação de sons si muttânec;s ) 
. e:ham n_ecessidade da HARMO�IA (com-

bel a ;  a H armoni a lhe estr· 
·. ·. melodia lhes bastava : ela era Jivr.e rica 

l ,  f '  .tga na a beleza "O . t , , , 
m e O( zco.  A H armonh d .. . · " ·  szs ema modal  é a n tes de tudC I  
este t i c a m e n te 0 si ste;n 

po e 1 P11 ocurar nêl'e u ma tradução ; mRs histôrica e 
( ' < Ida  u m  dos ' 7  "r·,

·
u s  l>

a
< d

moc a s
.
e �tplic'a à monodia. N a  escah� di

.
utôni

.
c·t n • · > e ser ton1 d • • 

M a s  e s t a  tôn ica não {> • { '  
ca uma escala

. 
d e  u m a  oitava moda) 

c o m o  no s istem •t tonal. 
o
osom znal em virtu de de uma atração rigorosa

. 

. 
• ' · s sons s . d · 

· 

• • 

gunen l o e não são dom in·  
d . . .  e enca et?m livremente e sem constran-

d e m  a fazer a s í n tese "l>s 
a
l l

os
d
pelc�s encadcuunentos harmoniosos que ten-

. .. . o u a a mtava" H POTIRON . . 
senewl  dos 2 sistt: m·ts No C ·  1 G . · 

! · Eis a diferença cs-
, · · .• m 0 1regon·mo os Modo d 

rcspeetinunente,  como pon to d . t ' d  . ' · 

s se rc uzem a 4 e tem 
S ( ) J  

e tMr I a ·  no GRAVE as nota · RE M l  FA 
• . •  , 11 �1 escala dunn ada "natural" 

., • .  ' s  ., r ' • 

O MO D O de HÉ cha ma-se P HOTUS 
O l\1000 de MI chama-se DEUTEllUS. 
O MODO do FA cha ma-se TRITUS (� MODO de SOL cham a-se TETRARDUS. 
F�s ��s 4 escala� u ti l izam im i camente o "material" do DO . 
' e.J a m o-l a ( deixando-se de parte o papel da nota m óvel SI ou Sib) ; 

Prot11s 

Deuterus 

Tritus 

Tet  rardus 

� - --- ·--
HE M I  FA-sc>-i. - l� SI DO 

I 
RE 

% I 
I 

M I  F A  SOL LA 
% 

FA SOL LA SI 
I SOL LA SI DO 

Y2 

I I 
SI DO H E  rvd 

I I ..:...__ ________ 1 
DO 

V2 
I I 

RE 

RE MI FA 

MI 

% 
I FA SOL 

Com o se vê, os semitons se encontrum entre MI-FA e SI-DO, sempre.  

E a parti r  da FINAL de cada MODO acha-se a sua QUINTA que sempre se 

encon tra no centro da .e scala 
Final Quin tr1 Modo : 

HE LA PROTUS 

M I  SI = DO DEUTERUS 

FA DO TRITUS 

SOL RE TETRARDUS 

Há duas maneiras de utilizarem-se as escalas, por ex. ; 
1 Toma-se a escala ( senão sempre de fato, mas ao menos de direito) desde 

O 1 .0 grau a t é  a oi t ava superior ( RE-RE ) : HE MI FA SOL LA SI DO RE. 

2 .  Como que parn evi tar subir mui lo alto demais, tonta-se desde o 1 .0 grau• 

até o 5 .o inclusive ; mas, pelo contrário, desce-se at.é a 4.a abaixo do 1 .0 

grau : LA SI D O  RE MI F A SOL LA. 

Já que existem QUATRO ESCALAS e DUAS MANEIRAS de utilizá-las, 

conclui-se : DEVE HAVER 8 TIPOS DE MELODIAS GREGORIANAS -

H MODOS. 
R ecorde-se : Há oito tons sal módicos e qua tro modos :em duas seções ; au-

tên ticos e pingais . 

Nota importan te: O rm tên tico e o plagal têm a m esma final ou tón ica m odal. 
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Final Quinta 
' ' I I 1 pentacorde 1 tetracorde , _ _  ----- --- ' i 't' .  , .., ,  I ,  1 .0  Modo RÉ MI FA SOL LA SI DO RÉ . Autêntico 

D I 
; Protus 
I 2.0 Modo I LA SI DO RÉ MI FA SOL LA I Plagal 

D 
__ ____ I 

tetracorde pentacorde 
---------- - ------- ------------

3.0 Modo 

I ------- r � -- - -- · I 
MI FA SOL LA SI DO RÉ MI ! Autêntico 

D 

4.0 Modo SI DO RÉ MI FA SOL LA SI 
D 

Plagal 

-------

I 

Deuterus 

------,..------------- - -- - - - - --------, - - - - - - -
1 
I 
I I 
I 

FASOL LA SI DO RÉ MI FA Autêntico 1 
5.0 Modo 1 D I 
6.• Modo . DO RÉ MI FA SOL LA SI DO I Plagal D 

I 

Tritus 

I ---- - ---------- ---------7---------;- ---

I -- -------
7.0 Modo 1 SOL LA SI DO RÉ MI FA SOL 

I D 
I 

8.0 Modo I RÉ MI FA SOL LA SI DO RÉ 
I D 
1 1  -- ----- - -' 

(D = Dominante, no quadro acima) . 

Autêntico 

Plagal 

1 ! 

I 
· Tetrardus 
i 
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LA J .o, 4.o e 6.o Modos 
FI�A? :- to, 5 .0 e 8.0 Modos 

2 .0 Modo 
HE 7 .o Modo. 
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Os MODOS AUTÊNTICOS · · . d os ímpares : 1 ,  :� . 5, 7 .  
... ( prmcapats, agudos, superiores) são os Mo-

Os MODOS PLAGAIS ( ohl ' . 
d os pares 2 4 (') 8

..._ . Iquos, dertvados, inf-eriores, graves ) são os Mo-
, ' ' . 

Os Modos Plago.is não termin 
n o ta final do M ocio 4. u tên t '  

um na nota grave de sua escala, mas na 
• rco correspondente. Assim 

O t .o e 2 .o lllodos têm a final R�. 
O �-: e 4:o Modos tê m a final MI. 
O � -0 e 6 .0 Modos têm a final FA . 
O ' . e s .o illodos têm a final SOL. 

O PLAGAL tem por nota · · · l d 
MODO AUT�NTICO . '> o 

zmcra e sua escala n DOMIN ANTE d•e seu 
• · - ·  Modo LA - 4.0 Modo · SI - 6 o Modo · DO -8.0 Modo RE. 

. .. · · 

> �f · a�ima o QUltdr? dl\ formação dos Modos; êste quadro mostra que 
0 I EN TACORDE ( a  qumta ) é mesmo no AUTtNTICO e no seu PLAGAL ; c. q�c só o tetracorde ( a  quarta ) é superior,agudo, no AUTtNTICO e in­
f (•rtor, grave, no PLAGAL. 

VI - F I N A I S  

ou as QUATRO NOTAS de BASE, isto é, as QUATRO TôNICAS. 

Para j u lgar-se definitivamente a natureza do Modo, diziam os Antigos 

deve-se esperar a última nota de uma peça musical. "In fine judicabis". 

( Guido d'  Arezzo ) . 

E' verdade qUie se coloca no inicio da peça, à esquerda da primeira 

pauta, u m  algarismo, indicando o Modo atribuído à peça. Será que esta 
et iq ueta indica ser a peça unimodal? - Não ; de modo absoluto, não. 

"Não se deve tirar a �riori, a conclusão de que o MODO FINAL é 

sen1pre o MODO INICIAL. Não se pode fazer uma sintese modal, pois a 

unidade modal é uma ficção enganadora . Deve-se fazer a análise da peça, 

passo por passo, de cada inciso, d!� cad.a membro ou frase, qualificando-as 

uma por uma. E zJerificar-se-á que a FINAL não é sempre a mesma TôNI­
CA INICIAL" ( Mr. Henri Potiron) .  

São j ustamente estas ntodulações que dão à peça o encanto da varie­

dade e facilitam a distinção dos períodos. 

A FINAL E' O PONTO DE ATERRISSAGEM DA MELODIA. Ela dá 

�a sensação de repouso. 

Tudo depende do HEXACORDE. O papel do SI bemol ou bequadro é 

muito importante . 
O SI bemol interv-ém para caracterizar a tonalidade comandada pelo 

F A, completamente independente da tonalidade de SOL, com o SI bequa· 

dro.  



a} G 
1 .  

1 76 CAP VI - ELEMENTOS MELóDICOS 

A fi xidez dos MODOS t; apena s tel1rica . Veremos que cada �lODO 
gregoriano t e m  s e u s  hábi tos e que tôdas as peças gregori a n a s  n ão s ã o  com­
postas num só HEXA. CORDE, i sto  é, na l i nguagem d a  m ú sica mode m a ,  n u ­
ma única tonalidnrftr .  Mas o s i s te m a  ton a l  gregori a n o  n ã o  u sa a nws m a  l l'l'­

nica . Vê-Jo-emos. 
As m e l odias gregori a n a s  m od u l a m  m ui to nos três H EXACO H D ES da 

escal a  gregori a n a .  Eis porq u e  só é a CAD�NCIA F I NAL que é clderm i­
nada, precisamen te, p<'lo  a l �a ri s m o  do i n ício d a  peça . 

VII - MODULAÇAO - NOTAS MODULANTES 
Na m úsica m oderna, MOD U L A H  l; m u d a r  d ;.>  t o m ,  a l tera ndo u m a ou 

diversas notas do tom i n i cial . 

"Em Can to Gregoriano, não é tal .  Não há a l te rações, execto o Slb.  As 
aproximações do Slb e do S I  bequadro, poueo frequen tes t• n u nca cromúti­
cas, não criam u m a  atração comparável à da nota sensítJ"t>/. N ão h á  sín tese 

harmôni ca. Não há fusão ín tima entre os dois têrmos do Tri tom. Não h[L 
SENSíVEL, ao menos nas melod i a s autê n ticas. A MODULAÇÃO se faz 
pois, suavemente, sem a tração violenta e a composição extrem a m <.> n tc varia­
da e móvel em sua mod al i dad e conserva perfei ta u n idade.  Não se d e n· p ro­
cu rar na estética d e  nossas melodias litúrgicas as m od u l a ções i m periosas, 
a·gudas, d a  m úsica clá ssica. Mas em g regoriano as modu l a çiíes são t a m ­
bém r·eai s  e têm o mesmo papel constru tor. Somente, não se deve '•lhord a r  
o estudo destas m o d u la ções com o mesmo espírito ; deve-se sacud i r  u m  po u ­
co o s  hábi t os contraídos no estudo d a  música clássica" ( Poti ron ) 

Há três espécie d e  m od u lações : u ma tonal, u ma modnl c u nw ton a l­
m oda!. 

Chama-se tonal ( hexacordal) a m o d ulação, qu a n d o s;e p:a ssa : 
a )  do Hexacorde n a tural para o Hexacorde do Bequadro ( i sto é, p a ra u m a  

quinta aci m a  ou u m a  q uarta abaixo ) ;  
b )  d o  Hexncorde do Bequadro pa ra o He:r.acorde Natural; 
c) d o  Hexacorde Natural para o Hexacorde do Bemol ( i sto :� , para u m n  

quarta superior o u  q u i n ta in ferior ) .  

Exemplos -
Fig. 296 

� J 
��·· ,.. .. ,, ·r-s= ' ·f!--= • J, . • = 

• b l  � � D rl ; 1 .  • • �� .. I I I 
• 

Hex . Not.  Hu. do 9 Hex . do q H ex Not . 
c )  c � -
6 .  • • • itt I -,.. 

H�x.  N ot .  H ex . d o  b 

,. .... 
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Chama-se modrtl, quando a melodia passa de u m  Modo Relativo ( 1 )  

pa ra ou tro, dentro d o  mesmo Hexacordc : Cf o Grrtdrwl "Om nes d e  Saha'', da Epifania : 
t .a frase : 1 .0 Inciso fn cadência em Tetrardus SOL - o 2 .o Inciso em 

Prolus L A  ambos são Modos Relativos do Hexacorde do Beq uadro. 
h )  tonal-mod a ! ,  quando a m od ulação se faz por mudança de Modo, num 

mcsnH� grau ,  o que supõe um cromatismo latente, d evido ao emprêgo 
s u c c•ssJ \'o do hemol  e do bequad ro 

• 

c ...-, .. ] Fig. 29'7 1 

Hu . do 9 Hu. do P 
Ti'.lda mod ulação tonal ou modal enri q u ece c embeleza a peça. Dá-lhe 

relêvo, firmeza, variedade - u m  cnrá tt>r, enfi m ,  à cadência de u m  mem­
bro i m portllntc ou de u m a  frase. 

).;OTAS MODULA�TES 

Logo que se toca n estas notas, elas atraem a melodia para uma in­
c u rsão no Hexacorde de que fazem pa rte . São 

1 . O FA com as notas inferi ores : FA MI RÉ D O  ou simplesm:en te FA RÉ, 
FA RÉ DO ou F.4 D O .  I ntroduzem no Hexacorde Natural. Ex. : no AL-
LELUIA do XXIII Dom. depois de Pentecostes Fig. 298 

I t I I 

Ç I J'!• . .. 
I 

Hu do g H u .  Natu ra l 

2 . O SI, que sozinho modula . Ex. comm. "Vidimus" da Epifania 

3 .  

Começa a Antífona no Hexacord.e Natural com cadência em Protus RÉ. 
Soando o SI em Stellam, entra no Hexacorde do Bequadro. 

O Slb modula com as notas i nferiores ; o Sib é pedido pelo F A (Tetra­

corde FA-Sib ) ,  principalmente apoiado no LA
. 

( Pivot) .  Mas o S�b
.
po�e 

modular sozinho quando se acha na cadêncta.  Ex. : no Ofertono da 

festa de S .  Mi guel Fig. 299 

( 1 )  Modos Relativos são os que se encontram num mesmo he:xacorde, por ex., no 

Hexacorde Natural : DO 'I'etrardus, RE' Protus, MI Deuterus e FA Trltus são rela-

tivcs entre si. 
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•• 1 =· N .-. •• 
St� - ' t it 

p ivot n .mod .  
I b t t 

An- g�- J u s  

H�x  do 1:1 

VIII - C A D Ê N C I A S 

A . 

A palãvra CADENCIA emprega-st.' no sentido r í t mico.  E '  rí tmica por 
sua na tureza .  Pode ser definida ou :mspensiva ou in te rrogativa etc., mas é 
sempre u m  fim dr grupo , t' fhesis .  C m a  cadencia pode ser rítmie'a sem ser 
mod.al .  Pode ser moda] ,  sem ter grande i mportância rí tmica.  Muitas vê­
zes, porén1, as d uas se correspondem . 

Em MODALIDADE d eve-se dizer : fórmula m elódica de cadência q u e  
determina o Modo. Estas mesmas f6rmulas podem se e n contra r onde n ã o  
exista Cadência . Ex. : 

Fig. 300 

N unca deveria han•r u m  SEI\-II TO::\I n u ma Cadencia, para e v i t a r  e e rto 
efei to de SENSíVEL que o Gregoriano p roscreve. 

A Sensível é t ão anti-gregori a na, q u e  os :Modos ( exceto o TRITUS) 

têm sempre uma .�ublônica, i s to é, in terva lo de um tom abaixo da FINAL 
( cf .  2.0 Livro, a Estru tura de cada �Iodo ) .  E' por isso que muitas pe�s em 
TRITUS apresentam equ ívocos com o TETR A RDUS, porque os escribas 
tinham por preocupação evi t a r  o s em i to m .  

IX - A NOTA PIVOT - A DOMINANTE - CORDAS DE RECITAÇAO 
- NOTAS ARQUITETURAIS. 

1 A :\'OTA P l\'OT 

A NOTA PIVOT é de su m a  i mportância na composiçao gregoriana. 
Para operar-se a passagem de um Tetracorde para outro ou de um Hexa­

corde para ou tro é necessário u m a  espécie de ponte, de dobradiça a fim de 
que esta passagem se dê sem choqu t>.  E s t e  agente de ligação, êste pata1nar, 
esta espécie de plataforma gira tória entre os DOIS HEXACORDES o u  TE­
TRACORDES é a NOTA PIVOT-. Seu pr(,pr i o nome i nd ica sua fu n ção de 
ei xo de tôda rotação t� morl u 1açüo m l' l ()di ca . 
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�OTA P I \'OT l� a q u e l a  que l i ga dois hexaeo rcil's para faci l i t a r  a modu­
l a çüo, S l' lll choq u l' .  

Q u a n d o  a �OTA P IYOT nüo exl•rcc s u a  função, isto é ,  não tem os 
:.• l e nwn los p a r a  exercer Sl'U p a p l' l  d e  l i a me, é sinal de que a peça é hexa­
eord a l ,  cstú composta só num Hcxacorde . �es t e  caso a NOTA PIVOT é 
:t pl' l�-a s a D o m in a n t e  do �lodo. Ex . :  

dom 1 n ont� 
� 
• • • c::. • 

• ra •• •• 
l.a udá- t� Dó - mi- num d� cá�- l is 

H � x . Nat u r a l  

Ant . C 
li S e  

�<'ir. 301 

• .---.... • 
e • 

• 

Dó- mi- n� c.lo- mávi od t� , �- xáudi m� 

Hu . do 9 

A s  modulações, que permi tt•m à :N"OTA PIVOT exerc e r  sua função, 

provam hem que o s THf.:S HEX ACO HDES SÃO !� DEPEN DENTES en tre 

si .  Ex. : 

Fig. 302 
Ant. �c ---+--;A-=:k�.--::1.....-------1 -.-.-�-� -------""11n 
VI F -.-������·�

=
�- -A���_..-�.�- +-��-�=��- ------�•�,�;�· ���·· � �, �- � . . � p>Vof 

PÓ- t�r , ·  mo- ni- f�s-tá- vi nó-m�n tú-um ho-mí- ni- bus quos d�- dís- ti mt- hi ; 

Hex . Not . Hu . do � H�x. Not . 

I • • r'- . I 
•. I = • <a • r- . . � ·· 11 

• n unc áu- tan 
, pro �- ts ró - go non pro múndo , qu i o od t� vá -do , oi-I� IÚ- ia . 

H�x. do t;. H�x. do 9 H�x . Not . 
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2 - A DO:\IIXA�TE 

Não a confundamos com a DOMI�A�TE das es(\�l l a s  modern a s .  

O papel da DOMINANTE não consiste e m  defin i r a n a l u re:a das esca­

las dos Mod'Os. E' primordial o seu papel no Canto Sa l m ód i c (l .  Pois, fa­
Jando-se }Jrópriamente, os Modos n ão têm Domi nante.  Os Tons S a l m ódkos, 
shn, a têm.  

São três :as características da DO:\ti�AXTE. Ela pode ser : 
.a )  a NOTA PIVOT ou nota de ligação ent re d uas tonaJ idad r s  ( H �' X �H·nr­

des ) . Foi esta NOTA PIVOT que deu l ugar à escolha da DO�II:XA:\1" E 
de cada Modo, por causa da influência rle equ i l íbrio e de segurança q ue 
exerce esta nota de lig,ução ; 

h) a CORDA DE RECITAÇÃO o u  Tenor ou Teor é u m a nota repetida <f ll l' 
tem por filn alongar ou diminuir a melodia.  São u ti lizad a s nos ton s 
saln1ódicos e a êles interessam. �ão defi nem a na t ureza das escalas filO­
dais. Cada Corda de R ecitação vem seguida por u m a f'árm ula de cadên­
cia. Nunca se onütirá esta cadência ; m as, sendo IH'cessúrio,  pode-se 
omitir a Corda Recitativa. Mui tas vêzes a Dominante do l\lodo coi ncide 
com a Corda Recitativa do T01n Sahnódi co. Cf. o Gradual d o  IX D o m .  
depois de Pentecostes. Convén1 relembrar aqu i que, en1 s e  tra t a n do d o  
canto salmódico, a palavra TOM é tomada em acepção part i c u l a r .  Tom 

.salmódico e fórmula melódica são sinôniinos.  
c) as NOTAS REPERCUTIDAS LONGAS ou NOTAS A RQUITET U RA I S  

Acontece que a Dominante do Modo coinci de con1 a s  �OTAS A R Q C I­
TETURAIS. Cf. o Gradual do 5 .0 Modo "Exalten t eum" do Comu n1 dos  
Papas, o Intróito a. e  um Mártir não Pontífice "Lnetabitur" , e o A l l e l u ia 
e versículo de un1a Matrona não Mártir, no Ten1po Pasca l .  

Denmnina-se Nota Arquitetura( o têrmo superior de cada u 1n dos s � -
mitons característi cos dos Hexacorde:;, isto é :  o FA ( m i-fa ) ,  DO ( si -do ) 
- o  Slb ( la-sib) ,  respectivainente, nos Hexacordes Natural, do Bequadro e 
do Bemol. Note-se que é nestas notas que se encontram, principahnente, a 
dístropha, la trístropha, e a bivirga ; a s  repercussões, enfiin . 

As Don1inantes do 2.0 Modo, do 5 .0 e do 8 .0 ( 1 )  estão neste caso. Nada 
para se admirar, pois, que estas Dmninantes sej mn repercutidas . A s  ou­
tras Dominantes são obj eto de estudo especial sej a por c,ausa d a  origen1 
dos Modos, seja  por causa das deslocações op e ra da s  pelos escribas ( 2 ) . 

Ofe rtório da EPI FA N IA Fig. 303 

s. C t::-�·---=---·--41•�a•a-• ____.,.:.___-.. •• ..,. • .__! _  = • •• , •. , •• 
Ré- gu ThÓrs1s et ín - su - lat 

< 1 >  O 3.0 Modo também, mas pede e�tudo em separado. 

, mu- nt- ra Óf- ft- r(nt . 

(2 ) Têrmo usado para designar os que escreviam a música, como hoje uma pessoa que 
a escreve sob ditado musical. 
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.
� a insi stênci a do DO nesta melodia. Conferir também o Gradual �xsu rgc do 1 1 1  Dom . da Quaresm a .  

;� D OMI� ANTE �lá u m  ca ráter preci so, ní tido à peça. . . A Don�mante, dtz D. �Iocquereau , é uma nota que marca a altitude medw, e m  torno da qual o canto evolui en1 seu vôo" . 
A J?OMI:NA�TE é uma tônica secundária. ( 1 )  E' a nota de repouso p a ssagei ro, mas n unca é nota final. �os �Iodos Autênticos ela é a primeira 

n o ta do Tetracorde superior. Fig. 304 

c o -o- 1  �2 c->2 11 c s;:2 c=-----= � 
T ri t us T�t ro r d u s  

Em Gregoriano, a DOMINANTE nem sempre é a QUINTA, porque a 
esca la se divide ·em dois Te tracorlJes.  

A m e lodia gregoriana e,·olui em um Tetracorde ou Hexacorde, exceto 
no Tetrardus, que se estudará posteriormente. Se passa para outro Tetra­
corde ou Hexacorde, ela se desloca, modula tonalmente. 

Quando a melodia passa para o segundo Tetracorde, o repouso se faz 
na prim eira nota dês te Tetracorde superior. Por exemplo, no 1 .0 Modo : 
se a melodia estiver no 2 .0 Telracordc LA SI DO RE', o repouso se faz em 
LA. Esta nota (Dominan te do MODO) se torna uma Tônica secundária, 
nu1s não pode ser a final de uma peça (exceto nos Modos transpostos) .  To­
davia nela se faz un1 repouso : 

M issa IV 

c � 
1. • r- • , .. .

. 
• •  I 

Ky- r i- � 
Recordando e resumindo: 

Fig. 305 

, .. I . • • 

� - li- i- son . 

Nos MODOS AUTENTICOS, a DOMINANTE é, pois, a primeira nota 
do Tetracorde superior. Se a 1nelodia se contenta do 'fetracorde ou do He­
xacorde onde se constrói o Modo em que está escrita, a quinta nota é ape­
nas DOMINANTE (ex. A) . Se, porém, a n1elodia se desloca para o Tetracor­
de ou Hexmcorde superior, aparece a função da NOTA PIVOT (ex. �

.
: 306 

< 1 )  Como INICIAL dos Modos plagais. 
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doml nont � 

O )  �c��--------------------� 
1. � • • • . " � • 1\i 11 � •.  �•.• I . 

Se- n�- d • - co- mus Dó '- mi- no 

H�x .  Nat u ra l  

p i v o t  

b )  t-C ----------.+�;-----

2 .  • • • no i. 1•! • � 
--- ' - -"------======n Be- n�-d i - có- mus Dó- rni- no 

�L ________ �I L��----�� 
H �x .  Nat.  H �x. do � 

Isto se verifica no 1 .0, 5.0 e i.0 Jlodos, isto é, no Pro t u s, Tri t u s, e Te'­
trardus autênticos, cujas DOMINANTES são, respectinnnt•n t<· : LA, DO 

e RF:. 
Quanto ao :1 .o JJfodo (Deuterus A u tên tíco ) há uma Ya rian l e .  A sua 

FINAL é Ml, logo a DOMINANTE deveria ser SI. Outrora o e1�a . Mas a mo� 
bilidade da corda SI (bemol ou bequadro) ,  e a proxiinidade do D O atrairmn 
para estra nota a DOMINANTE, principalmente a Donlinan te sahnódica 
( Corda de Recitação ou Tenor ou Teor) . :Motivo : foi para evi tar a sensação 
do TRITOM ,intervalo tão estranho e tão difícil que foi denomi nado "dia-
bo1us in musica". 

"Existem três correntes de opinião sobre :a DOMINANTE do 3 .0 Modo : 
os Modernos pendem para o SI ;  
Os Conservadores a mantêm no SI ; 
os "ARTEIROS" a fazem subir ao DO . . .  ' '. 
Mantendo-se o SI cons-erva-se a fisionomia do 3.0 Modo. Esln dá-lo­

emos no 2. o Ano do Curso. 
Nos MODOS PLAGAIS, isto é, no 2.0, no 4 .0, no 6.0 e no 8.0 �Iodos, 

dá-se o seguinte :  
no 2.0 e no 6.o Modos (o Protus e o Tri tus )  a DOMINANTE se achh uma 
terceira acilna da FINAL (o 2.o Modo ten1 por FINAL RE' e por DOMINAN­
TE FA ; o 6.o Modo tem por FINAL FA e por DOMINANTE L A ) ; 
no 4.0 e no  ao l'flodos ( o  Deuterus e o Tetrardus)  a DOMINANTE s e  acha 
uma quarta acim,a da FINAL (o 4.o Modo te1n por FNAL 1lll e por DOMI­

NANTE LA ; o s.o Modo ten1 por FINAL SOL e por DOMINANTE D O. 
A explicação dêste fato só se pode buscar na origen1 de cada Modo. 

E' cedo ainda, neste 1 .0 Ano de estudos. 
EXERCíCIOS 
4 .  Determinar no Ofertório do Sábado antes do· Dmn. da Paixão, "Factus 

est" : a) Hexacordes ; b) Yerificar se em tôdas as frases .a Nota Pivot 
exerce sua função ou se é apenas Dominante do Modo. 

5 O papel da NOTA PIVOT é tonal ou n1odal ? E apenas co1no DOJninan-
te ? Procure 2 exemplos, assinalando no 1 .0 a NOTA PIVOT ; no 2 .o só 
como Dominante e dando as razões. 

X - � O T A  C O M P L E M E N T A R  

Acon tece que, no Canto Gregoriano, haja aproximação do Fa e do sr hCCJU:td f'o. A lgmnas vêzes até, u ma des tas notas vem depois dn ou tra. 
Não se deve con fun dir este  l'a so <.� cm1 o do THJTOM. 
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Neste raso, 0 FA e 0 Sl -
He d 

n:.�o fazem t•ssendahnen lc parte do mesmo 
xacor e ;  uma destas no lé:l s c f.om})kmrnhr Ex . n )  5 o  R d a  Sexta-Feira Santa : 

' · · · · t • esponso 
Fig. 30'7 

_ noto compl�m�ntor do Tdrordus 
E-C ---+1-----',.�-·�= -�· ----- = = .- --- . ri-�- - I 
-----jr---------------

�����!..·· __ ..___-._- -·��-· - r-� --, _-.�·--------___;li---
- - -· • I �$ � -·---=-·;__· -�--

ut qu i d  m1. d�- r1.- l i r.quí - st i • Et inc l i - ná-to cá- pi- ti. 

H u .  do 9 H 1. x .  do 9 
pr � c •sodo mais od iontl. 1.m ·�.misit" 

O m e s m o  se dá no t) o u • . . 1 u o ' 1 · - · 
· n l'  spu n so ( u o .  .,I m o as  pala\' ras ' · n1e s1cu t" . 

A s  NOTAS COMPLEME� T A H E.S súo : 

o F.-l no He:racorde do R e (J ll t ldro ; 

e o Slb no He:racorde Saturu l. 

, 
Seu fim é distinguir os equívocos : o F A, entre os Modos TRITUS e 

fETRARDUS. O F A serve para precisar o TETRARDUS como subtônica de 
um tom inteiro : fa Sol LA SI DO RE' M I . 

, 

O SI bemol entre os Modos T H IT U S  DO e TETRARDUS DO. Com 

efeito, se o SI bemol sobe logo para :as notas superiores D O  RÉ MI etc. , o 

TETRARDUS DO adquire uma subtónira de um tom inteiro e fica bem de­

ternlinado o seu caráter modnl : sib ]) () RE Jfl l·,i\ SOL.  

Nota : Nunca se deve l'squecer de ttue os Modos n�w s e  distin gu e m  pelo nome 

de suas notas , mas pelos in tervalos .  Logo , o equ ívoco não decorre, por ex., 
das no tas F A-LA, mas do intervalo de terceira maior que pertence aos dois 

Modos n1aiores : THITU S c TETHA RDU S . 

A tenção ainda Estas notas FA e Slb não modulam, não mudam a tonali-

dade, i sto é, de Hexa cord e,  quando são COMPLEMENTARES. 

XI - NOÇõES SôBRE AS NOTAS MELóDICAS 

As notas que forma m  uma l i nha melúdica podem ter maior ou menor 

importância estrutural . São : a) reai.� ( estruturais ou modais) ; de repouso 

ou de m ovimen to ou ornam en tais ; umas mais fortes outras mais fracas . 

Vatnos ver ou tro motivo por que o segundo e o lercei l·o Tempos Sim­
ples que entram n a  formação do Tempo Composto, elevem ser executados 

com su avidade, ,., ias vt\7.<'S, a prúpria nota kli<"a,  i s to t', o pri meiro tempo, 

t raz u m  apôio ma i s  suave a ind'il . 
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1 .  NOTA S REA IS 

A s  .Votas Reais ( estruturais ou modais ) ,  também chamadas Nulas de 
Repouso, ( 1 )  são aquelas que fazem parte estri tmnente  da estrut ura hexa­

cordal e moda l da linha musical, isto é 

a)  Da estru tuJ·a hexacordal a TóNICA, os dois tênnos dos SEMITONS 
-- MI - FA, SI - DO e LA - Sib, a NOTA PIVOT, as NOTAS AR­
QUITETURAIS, as NOTAS MODULANTES ; 

h )  d a  estrutura modal : a TERCEIRA acima da FINAL, a DOMINANTE 
e a CORDA RECITA TIV A no gênero sahnódico, por exten são.  

As I\'otas Reais já foran1 e studadas, quando vi1nos as notas h exaco1·­
dais e as modais. l\ws podem ser entpregadas acidentahncn tc eo1no orna­
mentais. 

-

· · lflgg/ . . 
t R . As notas lcizcasr_sao necessanamen e eazs .  

2 . NOTAS ORNAMENTA IS 

As Notas Ornamentais ou de movim en to são as que não faze1n parte 
da estru tura da l inha 1nelódicn, marcam , poré1n, de n1odo feliz, a transição 
de unta Real à outra. São elas : a nota de passagnn, a bordadul'a, a esca­
pa®, a antecipação e a apogiatura. 

Nota de Passagenz - é a que fica entre duas Notas Reais, ligando-as por 
grau s conj untos. Pode haver uma ou diversas. Notas de Passagem . Exe­
cutant-se co1n suavidade;  são o 2.0 ou o 3.0 tempos do Tentpo Cmnpos­
to binário ou ternário. Ex. : 

Fig, 308 

Bordadu1·a - é  a nota que ''olta à primeira Nota Real. Pode ser inferior ou 
superior à Nota Real. Executa-se su avemente. E' o 2.o te1npo do Ten1po 
Composto binário ou ternário. 

<1) M. René Lefebvre - M. H. Potiron . 

Fig, 309 



--- - - CAP . VI - ELEMENTOS MELóDICOS - ------- - 185 
Empregando-se stt• 'L'S' Sl. ''a t d · . . · 

. . 
· ....... • · mcn e as uas espcc1es. de Bordudura - infe-J 1 0 1  c supenor - 't Yolh i t  t ' .  ·t · . . . , . 1,, . , . l ·  • . • l c i m cc. ta n a a . , ota Real pode ser supdmida . ... xc. <: u .un-sc com suandadc Fig. 310 

Escapada -:: \'em lugu depois da No la Reul por grau conj unto, como a Bor­
dadura Nao vol h 1 · · ' '' t 1� 1 • • · , )OI em, a �' o a t ca . Poue ser superior ou inferior. Po-de lambem preceder a No ta de Passagem e ser ornada pela Bordadura Exe-c.·u ta-sc com suavidaue 

· · 

Fig. 311 

( 1 )  
.'\ n tecipaçiio - é uma nota em u n íssono com a nota seguin te c que precede 

.a Nota Real, no mesmo grau d e s t a  ú l tim a . Executa-se suavemente, levan­
tada, pois é uma Arsis elementar : 

Fig, 312 kt �-:n J ll 
.. 4 pogiatw·a - é uma n o ta que preeede a Nota Real, mas dela se sepam 
necessàrian1ente por um intervalo de segunda maior o u  menor. Pode ser 
superior ou inferior. A inferior ven1 ordinàriamente por semitom. Na mes­
nia nota pode-se aplicar sucessivamente as Apogiaturas superior e inferior. 
Pode confundir-se, às vêzes, com a Nota de Passagem ou a Bordadura.  A 
.. 4 pogiatura pode seguir uma Escapada ou uma A n tecipação. Execução le­
ve, com u1n apôio expressivo. Traz mui tas vêzes um episema horizontal. 
O conhecimento dos casos enumerados aqui e de outros deve interessar so-
bretudo ao acompanh a dor Fig. 313 

ou b 
+ 

ou p  + + + 

.4 bJ·eviações usadas p - passagem; b -- bordadura ; e - escapada ; a ­
antecipação ;. ap - apogiatura. 

( 1 ) Aqui, ler FA e não SOL. 
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QUESTIONÁRIO PA RA UMA RECAPITULAÇÃO 

I .  Por que a Ign•ja canta suas orações ao invés de recitá-Ias só ? 
2 .  Que lfntende por Canto Gregoriano ? 
:� . Como se di fundiu pelo mundo ? 
4 .  Qual era a natureza do acento latino na época etn que foi escri to o 

Canto Gregoriano ? 
5 .  Querendo tornar rítmica uma sucessão de notas separadas, que fará ? 
6 .  Onde está a diferença capital entre ritmo livre e o ritmo mensurado ? 
7 .  Que entende por Ritmo ? e por Tempo ? 
� .  Que diferença há entre Tempo Simples e Tempo Composto ? 
9 .  Se -empregar na melodia só Tempos Compostos binários, quantas notas 

terá un1 Ritmo? como denominará êste Ritmo? Por que ? E se empre­
f:1ar sô Tempos Compostos ternários ? 

lU . Como distingue os grupos de tempos na n1úsica n1oderna ? E se tomar 
uma música Gregoriana, como os reconhecerá ? 

1 1 . Como deve interpretar o ictus, quando canta ? 
1 2 .  Cite os cantos em que a Igrej a emprega as recitações musicais . Como 

se faz para pôr os acentos tônicos em relêvo ? 
1 3 .  Não se esqueçam de que o acento é agudo quanto à tonalidade ; é leve 

quanto ao pêso ; breve qu anto à duração e coincide comumente com a 
nota mais alta d.a 1ne lodia. Logo como se deve cantá-lo ? 
Dêste 1nodo de cantá-lo depende o caráter espiritual e etéreo das Ine­
lodias Gregorianas. 

14 . Em que o Protus autêntico ( 1 .0 Modo) difere da escala menor da Inú-
sica Inoderna ? 

15 . Que -entende por n1elodia natural duma palavra ? Por ritmo natural '! 
1 6 .  Será que a palaYra pode sacrificar sua melodia natural sem sacrificar 

seu ritmo natural ? 
1 7 .  Que torna o caráter do Protus plagal (2 .o Modo) diferente do cnráter 

do Protus autêntico ( l .o Modo) ? 
1 8 . Que ve1n a ser u1n neun1a-ritmo? Uma palavra-ribno? Un1 neuina-tem­

po ? Un1a palavra-tentpo ?  Exemplos. 
1 9 .  Por que algmnas vêzes as palavras sacrifica1n seu ritmo natural e se 

tornam palavras-tem·po ? 
20 . Quando o inciso termina por um monossílabo, como é êste considerado 

sob o ponto de vista rítn1ico ? 
�1 . Qu e diferença existe entre o Sálicus e o Scândicus ? Entre o Sálicus e as 

Notas fundidas? Entre o Qüilisma e o Sálicus? Entre o Sálicus e o Pun­
ctum com Podatus ? 

-•) •• . D D t A .. ..:. escreva o e u erus ufentico (3 .o Modo ) 
2� . Componha pequena melodia en1 Deutetrus. 
24 . Quando é que os acentos coincidem e quando é que alternam com o 

ictus ? Exemplos. 25 . Em que sílabas caem os acentos secundários ? 
26 . Que acontece quando há um acento prolongado numa palavra dáctila 

isto é,  quando a sílaba acentuada recebe 2 notas ? Que forma ? 
' 

Será que há, então, mudança na relação entre acento e ictus ? 
27 . E se fbr prolong:ula a s.flahn que segue a acen t u ada, no dáctilo ? Con se­

quência? 
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D� que sistemas podemos dispor para achar o lugar dos ictus nas frases ? De exemplos do primeiro, em que cada palavra da frase tem seu ritmo nat ural ; e do segundo, considerando tôdas as palavras duma frase eO-n!o formando uma só palavra longa. 

' 

Complete No 1 .0 Modo a nota Pivot é :  , 2.0 , , , ,, " 
ao. 
4.0 
� o t> .  
6.0 
7 .0 
s.o 

c exp lique porque foram escolhidas bai s  notas como PIVOT. 

XIII - ANALISE TONAL E MODAL 

1 ANÃLISE TONAl .. 
Consiste em fazer a disti nção dos H EXACOH.DES. 
São os sem itons que determi nam c ada Hexacorde. Não se deve esque­

cer, porém, da possibilidade dos equi r,ocos modais. 
Em escrita musical, uma t erceira menor pertence ao PROTUS ou ao 

DEUTERUS. O que distingue um Modo do outro é o semitom expresso. 
Portanto, RE-F A e MI-SOL não bastam para determinar ne1n o Hexacorde, nem o Modo . Todavia , não é necessário, para p_recisá-los que os dois ele­
mentos do semitom se sucedam imediatamente. Podem vir separados por 
outras notas. Também as terceiras maiores F A-LA e SOL-SI não são bas­
tan te prec.i sas sem o MI e o FA, respectivamente . 

Com o passa a melodia de um Hemcorde para outro. 
Depois de se haver determinado o Hexacorde inicial 

1 .  

2 .  

3 .  

do Hexacorde Na tural passa-se 
a )  a o  Hexacorde de Bequadro, pela nota SI, mesmo sozinha 
h )  ao  Hexacorde do  Bemol, pela nota Slb co1n as  notas inferiores . 

Não •é necessário que êste bemol se ligue imediatamente às notas 
inferiores ; pode haver notas interm·ediárias. O Slb sozinho, em 
uma cadência, ou um fim de inciso, determina a passagem para 
o Hexacorde do Bemol.  

do Hexacorde do Beq uadro passa-se : 
a )  .a o  Hexacorde Natural pela nota F A e pelos intervalos �H�FA, R�'­

FA, DO-F A. Toda,ia, o F A sozinho, como nota de cadenCia ou fim 

de inciso determina a passagem ao Hexacorde Natural. Cf . o 
Tractus ,

:
Saepe expugnaverunt tne" do Dom. da Paixão, nas p�la­

vras "iniquitatem sibi". E também se o F A é a Corda de Recita­

ção : Gradual "Christus f..actus est'' às palavras "quod est super,. 

b )  a o  Hexacorde d o  Bemol, como d o  Natural ao do Bemol. 

do Hexacorde do Bemol passa-se 

a )  a o  Hexacorde Natural pela nota M I  (que pertence ao Hexacorde 

Natural ) .  
h)  éiO Hexacordc do BctJUauro, pela nota SI. 
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NOT.4 
1 .  Muitas ,·êzes, est�ts modulações são m u i to rúpidas ; apenas fazem ,  en-

tão, um empréstimo ao Hexacorde vizinho, mas sem estabelecer a Inc­

wdia na "tonalidade" dêste Hexacorde .  Por exemplo , toma o SI d e  

empréstin1o ao  Hexacorde do  Bequadro : Ofertório "De profundis" 
en1 "clamavi ad Te Domine" ;  ou o FA ao Hexacorde Natural Gra­

dual - "Ecce Sacerdos", en1 "qui conserváret" . 
2 .  No Hexacorde do Bequadro, o FA seguido das notas superiores a ê le ,  

não é considerado Nota 1�fodulante; é a Nota Complementar, nece ssá­
ria à precisão do TETRARDUS. 

3 .  O Slb grave, que volta às notas superiores, é apenas Nota Complemen­
tar, para dar precisão ao TETRARDUS DU. 

1 .  
') - ·  

Para fazer-se, pois, a análise tonal 

analismn-se as Inudanças de Hexacorde, procurando os scmitvns;  
qualificam-se os empréstimos e as modu lações. 

2 .  ANÃLISE :\IODAL 

Consiste na interpretação das cadências, principalmen t e, e das cu rva� 
modais. Estuda-se, então, a 1nancira de se coJocaren1 os sons na escala . 
Disseoani-se os elementos de organizaçâ.o est1·utural, seguindo-se as divisões 
rítmicas da peça, u1na a un1a, isto é, os incisos, os n1embros, as frases. 

São elen1entos de organização estrutural 

a )  Os  intervalos; b)  os  semitons. 

Sô nas cadências se encontra verdadei ramente u m a  J"unçâo modal;  
No correr d a  peça pode se delinear un1a côr de tal ou ta l �lodo ; n1as só nas 
cadências se fixa, cmn precisão ou não.  Evite-se ver Modos fora das cadên­
cias de importância real. 

CARACTERíSTICAS DA MELODIA GREGORIANA 

1 .  - E' 1liONóDICA , porque ignora absolutan1ente as cmnbinações poli­
fônicas e harmônicas. Seus meios de expressão se limitan1 exclusiva­
Inente nas variações de uma linha melódica única, isto é, en1 suas 
subidas e descidas do som, cn1 seu s iinpulsos, em seus repou­
sos, etc. ; 

2 . E' DIA T6NICA , porque suas escalas Inodais só adinitein os 2 senli­
tons naturais : MI-FA e SI-DO. ( Se encontrarmos, às vêzes, o sen1i­
ton1 LA-Sib, trata-se de uma alteração passageira do SI, aliás, IDUI­
tas vêzes contestável na Edição Vaticana) ;  

3 .  E' MODAL, isto é, construid:a en1 escalas melódicas, tõdas dife­
rentes uma das outras, quanto à sua constituição interna (lugar dos 
semi tons ) ; 

4 .  - Por princípio, não admite a nota SENSJVEL; 
5 .  - Encontra sua vida, sua unidade, sua paz en1 seu RIT1110 
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a )  n
_
n tural, que exclui a síncope ; h )  lwre, �u

.
e permite u ma harmoniosa mistura d e  grupos binários c ternarzos,  formados de tempos simples,  isto é, indivisíveis. 

Define-se,  pois, o CA. NTO GREGORIANO 

° Can to oficia l da Igreja, m onódico, diatônico, composto em d-ete·rminados 
m odos e em ritm o livre . 
.. A 

.
f_lexibilidade da linha melódica, a mobilidade das formas rítmicas o arroJ o 

_
das modulações, tudo isto se põe, na arte gregoriana, a serviço de �m potencial expressivo considerável". (Mr. Le Guennant) 

QUESTION ÃRIO PARA UMA RECAPITULAÇÃO 

1 . Que é in tervalo ? como pode ser ? 
2 · Quais são os in tervalos que a Arte Gregoriana proscreve?  a ·  Que entende por nota FINAL ? será o mesmo que TôNICA ? 4 .  Quando aparece a SUBTóN ICA ? 
5 .  Que significação têm os têrmos MEDIANTE e DOl\HN ANTE ? 
6 .  Que diz da SENSíVEL em Gregoriano ? 
7 Como se grupam os intervalos na escala gregoriana ? 
2 .  Como se desenvolvem os TETRACORDES '? Haverá perfeita eqmva­

lência ·entre êles ? prove-o. 

9 .  Que faz a música Gregoriana do TRITOM ? 1 O .  Escreva e m  pentagrama e em tetragrama as três "tonalidades'' Grego­
rianas. 

1 1 . Como se reconhecem os HEXACORDES ? 
1 2 .  Em que casos o SEMITOM ten1 importância em Gregoriano ? 
1 3 . Quais são as notas comuns aos 3 HEXACORDES ? 
1 4 . Está CERTO ou ERRADO ? - As notas FA - SI em Gregoriano mui­

tas vêzes se aproximam u�na da outra. Explique-se. 

1 5 .  Serão equivalentes e independentes os HEXACORDES ? Prove-o por 
de1nonstrações en1 pentagrama. 

1 6 .  :MODO e TOM serão sinônimos ?  e TOM sal módico ? 1 7  Que implica para a frase musical, a mudança de MODO ? Explique-se 
con1 exe mp l os . 

1 8 .  A que Orden1 p e rtencem o TOM e o MODO ? qual é a fm\ção de cada 

un1 dêles nesta Ordem ? 

19 . Como é assegurada a unidade da peça? 
20 . Que entende por modulação ? 
2 1 . Quantos Modos há na n1úsica Gregoriana ? 

22 . Por que os Antigos não sentiram necessidade da HARMON I A ?  expli-

23 . 
')4 .. . 

que-se. 

Quais são os Modos Gregorianos ? 
Mostre as semelhanças e as diferenças entre o Modo Autêntico e o 

Pl a ga 1 .  
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25 . Será que o A. lllên tico e o seu Plagnl têm F I N A I S  di ft.•rentes '! 
26 . Como se reconhece o Modo duma peça ? é <'On s t a n  te n n  peça i n tei ra ?  

por que ? 

2 7 . Que entende mesmo por FINAL ? 
28 . Será que os 4 Modos Gregorianos se constroem se mpre da mesma ma-

neira, como na respectiva esca la teóri ca ? 
29 Quais são as Notas Jfodulan te.� '!  Com o fu n c i on a m ·! E x s .  
30 . Q u e  entende por CADENCIA ? 
3 1 . Que é nota PIVOT ? quais são ? 
32 . E D OMINANTE ? quais são as s u a s  características ? Exs.  
33 . Dentro de que evo l u i a m e l od i a  (irc>gori a n a ? c>m tod os os -! �lodos '! 

Explique-se. 

37 . Como procederá, pois, para faze r u m a  Análise Tonal  e u ma Análise 
Modal ? 

38 . Defina o CANTO GREGOHIA:\'0.  

EXERCíCIO : 6 .  - Ouvir os dicos de Solesmes : Kyrie uorbis Factor', 

( t .o Modo) e o Ofertório uJubilate Deo1' (li Domingo da Epifania - 1 .0 .. .lfo­
do) .  

7 .  - Analisar hexacordal e moda/men te os In tróitos dos Domingos do 
.4 dlJenfo e os "Ofertórios, da Quaresma. 



C A P i T U L O  V I I  

HISTóRICO DO CANTO GREGORIANO 

Os 6 períodos da. Hsitóri· d C· t G 
. 

pràtic·uuente a 4 . . . cl o c\11 o regonano podem ser reduzidos • • prmc1pa1s ' 
1 · �>erío�os. de formação do repertório litúrgico : desde o comêço da Igre­J a, principalmente desde o fim das Perseguições (313)  até S Gregório 

Magno ( 590 ) ; 
· 

2 .  

:i .  
4- .  

período ?� apogeu e da difusão : a chamada IDADE DE OURO, desde 
S .  Gr�gono Magno (590 - 604 ) até o séc. XII I .  A notação da melodia 
e do ntmo ; 

período de decadência do séc. XII a meiados do séc. XIX ; 
período de restauração de meiados do séc. XIX até nossos dias. 

P R I M E I R O  P E R í O D O  

O canto cultuai da Igrej a Católica é, em sua origem, constituído por 
contribuições de fontes diversas. Difícil é delimitar a parte de cada uma. 
O que é certo é que os primeiros cristãos cantavam. Nosso Senhor mesmo 
lhes dera o exemplo, cantando na última Ceia. Os cantos da Sinagoga fo­
ratn certamente muito utilizados. 

Também é certo que o Canto Gregoriano nasceu com a Igreja, pois, 
desde seu início a Igrej a rezou e o canto foi a expressão coletiva e oficial de 
sua ora�·ão. Cantavam-se Salmos, Hinos e Cânticos espirituais j udeus (cf. 
Ep. Colos. III, 1 6  Ephes. V, 19-20 ) .  

Depois, à medida que as comunidades cristãs se iam desenvolvendo 
entre os Gregos, os Latinos, na Ásia Menor, na Africa, novos elementos se 
misturaram às melodias primitivas, que muitas vêzes tiveram de adaptar-se 
ao gênio dos povos e às suas línguas. Assim, o Canto da Igreja também 
sofreu influência cultural das diferentes civilizações que marcaram os tem­
pos. Por exemplo, dos Gregos se aproxima pelos MODOS, dos Latinos ado­
tou o CURSUS, isto é, a notação derivada d-e acentos gramaticais, dos Ori­
entais HYMNOS ( estrofe, origem dos hinos) e a ANTfFONA, sem falar en1 
1ni l  por1nenores, em mil temas felizes que eram recrbidos no repertório, 
como se recebe o que é belo. 

Como resultou, porém, esta unidade do Canto, apesar de elementos 
tão diversos ? Não se sabe como explicá-lo. O fato é que esta unidade se 
fêz. Tudo que era particular, pessoal, tudo que se diferenciava, tudo que 
trazia a marca de raça, de temperamento, de moda, de gôsto efêmero foi 
deixado de lado. Conservou-se apenas o que era capaz de UNIR, o que to­
casse o fundo das almas, o que revelava a vida profunda de cada um e de 
todos. Formou-se, então UM CANTO COLETIVO, de caráter universal a 
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todo pais e raça. Küo era a voz de u m .  n ão era a ohra de s t e  ou d a quele,  
mas a VOZ. a OBRA da HI RE.J A .  

A part ir d o  séc . I I I , a l íngua l a t i n a  foi ado t a d a  pel a I < i R E.L-\ HO�IA­
XA, para a SUA OH.AÇÃO OFICIAL E LITú RGICA. 

Desde as origens do Cri stianismo era de uso que esta oração não fô sse 
apenas recitada. Para ser expressa eom mai s fôrça e solenidade, aconlpa­
nhavam-se co1n inflexões de voz, verdadei ros tons musicais.  Estas inflexões  
eram simples e fáceis n a s  partes ca ntadas pelo povo ; m a s  as part es rese r­
vadas aos soli s tas ( ca ntores ) eram enriquecidas por desenvolvimen tos m u si­
cais, maiores ou menores, con forme as c i rc u n s tânci as .  Êste m odo de can tar, 
pois, remonta à mais alta antiguidade . 

No séc. IV terminam as Perseguições . O C u l t o  Cris tão é reconheci d o  
oficialmente e se  desenvolve com tôda l iberdade . A I grej a constrói  Inagnífi ­
cas Basílicas, ricas, suntuosas. Faz-se ape l o  a tôdas a s  artes para servi­
rem ao abrilhan tamen to do Cu l to Divi n o .  A m ú s i c a  t o rn a-se a i nd a mais a 
serva da Santa Li turgia. 

Sto . Agostinho conta-nos con1 que e nterneciinento,  Inesmo depois de 
sua conversão, ouvia e1n Mi lão as 1nelodias que Sto. A1nbrósio fazia ca n t ar, 
e como tôdas estas melodias dispuseram sua ahna para a conversão. 

No séculos IV, V e VI desenvolve-se grande atividade l i túrgica e mu­
sical (sempre vão de par) . E i s to em tôdas as Igrej as cristãs d o  Orien te e 
do Ocidente. Forma-se o repertório n1usical, desenvolve-se. Surge m  as 
SCHOJ ... AE CANTOR UM por tôda parte do Império ( c  f. Schu star - .. Liher 
Sacramentorum", tomo I ) .  

O I..IBER PONTIFICALIS  nos ind ica o que fizera n1 os Papas do V c 
VI séculos 

Em 384, S .  Damásio torna oficiais a SALMO DIA, a ANTíFONA, c I n-
troduz o ALLELUIA na Missa Romana ; 

en1 440, S .  Xisto funda un1 n1osteiro para o estudo do Ca nto ; 
en1 46 1 ,  S .  Leão instituiu todo o canto anual ; 
e1n 526, João escreveu em orden1 o canto anual do ciclo. 
Mas, con1o veremos no 2.o período, foi particulannente e1n Roma que 

a J .. i tu rgi a c o Cnnto Sagrad o conheceram novo c C'splt' n n i d o  progresso. 

S E G U N D O  P E R í O D O 

S .  Gregório I ( o  MAGNO)  nasceu e1n Roma lá pelo ano d e  542.  De 
família nobre, recebeu excelente educação civi l  e religiosa, e uma fonnação 
l iterária e artística pouco co1nuns. B_rilhou, sobretudo, pela santidade eini­
nente rlc sua vida. Morrendo-lhe o pai , converteu a casa paterna e1n Inos­
teiro, vestiu o hábito n1onástico j unto cmn alguns cmnpanheiros, dos quais 
foi Abade. Ali, dia e noite, se cantavam os l9uvores de Deus. Por seus Iné­
ritos e suas virtudes e cu l tura, recebeu do Papa Pelágio II o diaconato, e ,  
em seguida, foi eleito arquidiácono d e  R01na. Partiu depois con1o legado do 
Papa para Constantinopla. Por 1norte do P!tpa Gelásio, foi escolhido, pelo 
clero e pelo povo, para Pontífice. 

Os tempos eram difíceis. Entretanto, Gregório I foi o consolador de 
todos. Por suas virtudes, zêlo, infa tigável a tividade apostólica, seus escri­
t os C' C'J'lH l i çiio snntn gnnhou n onw P YPn rraçno que nt raYPssnrnm sé-r n l o s .  
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. . t · m �.' dl• sua � obras m a i s  i m porhmtl'S é, St•m d úv ida, a que di7. respeito 
a L1 t u rgw (' ao Ca nto.  E' C('rto que co mpôs ou mandou compor c l' rto nú­
l lH' r o  d t• JH' ç a s ,  m as seu paJH ' I  pri ncipal  foi dt.• 

a )  

h l  
(' ) 

J:rc:ol/� c· r, rscolhrr ,  pór em ordem a s  peças e chu-llles u m  lugar no (.'ido h t u rgu .. ·o,  para formar o repertório ou "Antifonário" oficial : rrfornwr e npc•rfeiçrmr os cantos j á  ex i stentes e e m  uso ; fundar a SCHOLA CANTORUM, Escola Superior de Música Sacra, pa­
ra

. 
q u e  o canto se conservasse sempre puro e intacto, estudado com (: \�I dad o  e execu tado sempre dum modo artístico. Funcionava t>sta SCHOLA em duas sedes uma, perto da Basílica de S .  Pedro e a ou­t ra ,  J>l' rt o  da B as i l i c a Pa tri a rc al  de S . .J oão de Latrão .  l l  l 

F o i  d es ta f u n d ação Q U l' nasceu o que S(' chama a ESCOLA ROMAN A .  
P o r  e a u sa d a  c x n· Iência da obra rea lizada por Gregúrio Magno, o c anto li­t ú rgi e o d a s e ri s landadl's la ti n a s  tomou o nomr de GRE(iORI ANO. Foi também n esta ocasião que apareceram os pri mei ros manuscritos. 
Antes de S .  Gregóri o, os Monges vi am-se obri gados a re ter de memória o 
Ofíci o, c a t ransm issão das melodias se fazia oralmente. Era só o Regente 
rl c  Côro que tinha nas mãos o texto manuscri to . .  Compreende-se fàci lm e nte, 
porque,  poueo a pouco, foram se i ntrod uzindo diferenças de escolas. 

A. l i turgia e o canto de Roma, onde !ote reflete ma ra,·il hosa men te o GE­
� 1 0  HOMANO, isto é, simplieidadc e e l areza , sobriedade e preci são , 
severidade de l i nha s c ha rmoni a das partes, caráter prát ico e bom s: nso, 

atraíram a admiração de todos que vinham a Rom a em ,·isi ta no t úmul o 
dos Apóstolos e dos Márti res e aos cemitérios cristãos. Muitos Bi spos des·l'­
j a ram, en tão, adotar a li turgia e o canto de S .  Gregório em suas igrej as 
respectivas. Os prim ei ros que transportaram, para fora de Roma, esta Li­
t u rgia e êste Can to foram os discíp u los de S .  Gregório, que, chefiados por 
A gostinho, m onge, foram en viados pl'lo Sobr ra no Pon tífice à Ingl a t:: rra ,  
para enmgelizar e converter a o  Cri sto o s  habi tantes deste pais.  

No fi m do VIII séc. u m  grande Príncipe trabalhou muito e de modo 

t'l'icaz para a introdução e propagação da Liturgia e do Canto de Roma nas 

di ferentes Igrej as do Ocidente . Foi Carlos Magn� . Qt�ís e dec�diu que �ô­
d a s  as I grej as seguissem a Igrej a  de Roma n a  Liturgia e no Canto , assun 

como a se gui a m n a  Fl� .  Mandou rn tão cantores francos se formarei�l na 

SCHOLA CANTORU M  ROMANA, e pedi u também no Papa que envtassc 
Mestres d(' C a n to para suas escolas e seus mosteiros. 

"H.evertímini ad fóntem sáncti Gregórii", dizi a  êle , pois está claro que 

perdeste a Tradição do verdadeiro canto eclesiástico'.' Talvez s�j� a esta 

c i rcunstância que devemos, graças às sábias pesqmsas �aleograftcas dos 

]non ''es de SOLESMES o conheci mento do que deve ter stdo o RITMO das 
t"l � . ... .J ... • t r t , r . co 

rn elodias gregorianas nos tempos da IDADE de OURO do can ° 7•9� � . · 

O Papa Adriano enviou a Carlos Magno, mais ou menos emANu s' d�� t d SCHOJ A CANTORUM ROMANA PETRUS e ROM · 

ran ores a � - .. -

· un Froger " - no "Boletim da Escola 
( 1 ) Será bom ler : " Origens do C. Gr�gor1ano - · 

Pio X " ,  n.0 Preliminar. 
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te úl timo cai u  doente, em a trayessando os A lpes , t' receb e u hospi l a l i d a d l' 
no célebre Mosteiro de S t .  GALL, na Suíça . Qua ndo s �· r e s tabelc.• c e u .  fi xou 
residência aí ,  com licença de Carlos Magno, e pôs-se a e n s i n a r  ca n t o . c u m t l  
se �azia na SCHOLA ROMANA. Seu companheiro P e t r u s ,  ({ lle p rnssq�u ira 
a nagem , estabeleceu-se e-m METZ, onde se empenhou em d a r  os prineí­
pios da SCHOLA ROMANA à Schola jú exi stente nes ta c i dad e . fund ad a 
por Pepino, o Breve . 

Ora, os Manuscritos mais antigos do canto das Escolas de Metz c de.• 
St. Gall, e mbora empreguem u m a  grafia neumática diferente, entram e m  
perfeita concordância no que diz  respeito às  modificações d a  forma de 
certos neumas e no acréscimo d e  certos sina i s  ou l e t ras qu e d :lo precisão à execução rí tmica.  

Como jú foi pront do, estas SCHOLAE ( 1 )  eram comp l d a nH•nte i n­
d ep C'ndentes uma da ou tra, e n ão procuravam entrar em combi nação quan­
to aos seus sinais de notação. Uma con clusão, pois, se i mpõe : a existência 
de uma Tradição original comu m  que só pode ser a Tradição R i t mica con­
servada em Roma pel a SCHOLA de S .  Gregório.  

NOTAÇÃO DA MELODIA E DO HITMO 

O primeiro manuscri to de Can to Gregoriano encon trado é o de ::\ .0 
359 de St. Gall, no séc. IX. �ste e outros manu scritos, e ncontrados p o s t e­

riOI·men fe, se r·eferem a diversos tipos de n otação ; quer sej a m  d e  St.  G a l l ,  
de Einsiedeln, de Montpellier, de Chnrtres, ou d e  Mctz, são todos mais o u  

menos idênticos Fig. 314 
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0 )  Assim como a de Chartres na França e a de Nonantola e de Benevente na Itál!sa. 
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a )  . Noln.ção n e u m á l ica ou quironômica ou d;e neumas-acen tos met ros m an u scri t os eram com sinais : o ponto, o acento agudo, grave. o :H ' e n t o  n n tit· i rcu n flcxo, a lon�a . a hrrYl', o apóstrofo 

Os pri­
o acento 
Flg. 315 

c I ( \ ( 1\ ) 
l'l e . ,  s i n a i s  !J I" l l \" t' l l i l' l l l l'S  d a  gra m ú tica l a t i na .  

�lif:rcnles l l l :l lle i ras,  e eo locados e m  c i ma do texto l i terúrio. Esta no tação é 
u � r c a n i e n  �c. m c láci�cfl . al i ú s ,  m u i to i mperfei ta , porque a ausênc.ia de pauta 
n ao pernu t r a  p re e r s a r  os i n terva l os que a yoz dev ia saltar. Oferecia aos 
c a n tore�  u m  m e i o  de se l l' m hrarrm da melodi a ; mas caso já fôsse conhE.>ci­
d a .  Soh o po n t o d e  v i s t a  r í l m i eo,  l eYaYa vantagem sôhre os si nai s  emprt>­
gad os pos ll•r i o r m e n te,  porque os copi s t a s  dos melhores manuscri tos da pri­
l iH i r a  l;p o c a  escrevi a m  os n l'u nws com sinais c formas m u i to claras, muito 
bem ft•i l a s .  E i s l o  com o fi m de mos t rarem ao can tor , n ão só o agrupa­
llll' Il l o  das n u l a s  e sua di s tribu ição de a côrdo com as di fere ntes sílabas, 
ma s ta mbém o nw ,·i men to ·e o sen tido da frase, considermfu como um todo, 
com s u a s  delicadas n u a n c P s .  Os copi s t as dos s'écs.  VIII ,  IX e X associ aram 
os dois acentos ( a cento grave -- p u nc t u m ; acen t o  agudo -- virga ) e for­
m a ra m  a ss i m  os n e u m a s  dr 2 r a notas ; 

h )  

c )  

d )  

Xo taçâo alfabética D e  origem grega . A s  notas LA S I  D O  RE M l  F� 
SOL eram represen tadas rcspectiYamente pelas le tras A B C D E  F G :  

no tação mais p reci sa qua n t o  aos in tern1los , mas nefas ta quanto à uni­
dade dos n e u m a s ; 

.\'ofaçfio bilin y u e  ou dupl a ncumá t i c a  e a l fabé tica .  
Fig. 316 

nota ção n�umÓl ica / / . ./ / ..//1 / .../ 17 ../ / .  . c 
notação a lfabét ica f f fq hi  h hkh h qh qf f fh 9 1 

E �� � • • a = • • r- •• • • 

i m - p l(- v i t  I Dóm i - nus spírl-tu .  � \  �- u m  

No tação diaslemática ( por in tervalos) colocada sôbr� linhas, que 

chegaram ao n úmero de 4, progressivamente a l a .  hn�a amar�ln, 

que se chamou C; a segunda linha, vermelha, F, uma qumta aba1xo, 

can tando-se assim, entre estas duns linhas, tôdas as notas que se acha-
vam ·e n tre o C ( hoj e DO) <' o F ( F  A )  Flr. 311 

e --------------------- c----------------------- ómarlla 
v.:rml lha F F 
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(• 1 ·c •111 ..,Auuida en t re estas d u :ts l i n h a s ,  o u l ra pu ra o A 1 ho 1· e  1 A ) ..Q ocou-s . , e """ l' • · . · ... , 
c enfi m  umu qu ar tn J i n h u  m ôH•I ,  ro hH'H d a  o ra  l' l 1 1  eJ J l la  o ra l' l l l  hui xo 

c -----------­
F ------------- e -­

F -

Flg, 318 

--

Pode-se hoj-e cn•r que nüo h ú c<.·a · tcza p l e na q u e t�·nha s i d o  ( �u i d o  d'A r·<.·zzo, 
mong<• herwd i t i no, ( 1 ) 0 i n ven tor da pa u ta m u srea l .  1\I a s  l' p ro vúvel qul• 
êle  len h n dado t\s notas da escuta o s<.• u  n o nw a t�ud . dl• ,'1 c o r, �o eom a s s i­
l a hns i n i l' i ni s dos ,·rrsos dn pri nu• i r· a <.•s t rofe do lu n o  d l• S . . J o:w Ba t i s t a : 

Flg _ 319 

,c 
-------+----------;--..-------. .  � - • .__ 

• • . t ri • • . --9-----• 
c I •. • I 9 • • • -

. ().---
Ut quéant 16- xis . rc-so- ná- rc fi -bris M i- ra 9cs- to- rum tó - mu- 11 

I I � • � � � • 
• 

. • 

tu-ó- rum , sór- vc pol iu- ti  

c • • I • = 
r á- b i- i , rc - a-

.
. , 

tum 
�r- •

• ··� 
Sán- te !oán-na .  

O SI não s e  en con tra nesta melod i a .  Ti ram-no d o  r'r l l i m o n•rso 

Sanc tc /oannc.  No séc. XVI I, subs t i tui u-se UT por D O .  
O uso d a  pauta s e  d e u  u o  mesmo tempo q u e  o apcrfciçoa u w n t o  grúfico 

dos neumas, que, pouco a pouco, tomarmn a forma q ue l r m  a i nd a hoj t.•, 
em nossos l i vros de Cõro. 

A n o tação primi tiva, como vi mos, era i ncapaz d e  i n dica r os i n terva­
los ; a pau ta vei o remediar i s to . Todav i a , as cl i fe N' n lcs formas rítmicas dos 
neumas foram desaparecendo com o uso da pau ta porque os <.·op i s t a s ns  
iam aba n d onando em s u n s  transcrições, assi m  com os s i n a is  r i l m i eos.  E 
como n no tação prim itiva não podia também precisar o r i lmo d a s  melodias, 
um problema grave se criou o s  can tores ficaram red uzidos a a d i v i nhm· o 
rilmo. A tradição rí tmica, no i n ício, era ora l ,  como o era a tradição melódi­
ca ; de modo que tôda e qualquer deformação r í tmica a lterava o Ca n to Gre­
goriano, ferindo-o na s próprias fontes de vid a  que o animam.  Fazia-se ne­
cessário, poi s, achar um meio de fixar a tradição ritmica, com o se encon­
trara um meio de fixar a trudição m·e lódica . "Para a lingir ês le fim - d iz 
Mr. l.E GUENNANT - fundaram-se as escolas regionais cuj a i rr a diação 
foi considerável .  Modificando u forma gráfica <los neu mas-ace n l os, c acres­
centando-lhes sinais complemMtares ou letras signifi ca t i va s,  es tas escolas 
chegaram a determinar o prolongamento ou o não prolonga m e n to o u  ainda 
o cará ter expressivo de certos grupos ou de certas n otas. Os estudos compa­
ra tivos fei tos nos manuscri tso provam q u e, às vêzes, com m ri os d i feren-
(1)  Nasceu em 970 e faleceu em 1050. 



-
�AP __ VII - ���!-��ICO DO CANTO GREGORIANO 197 

l ts l ll' I S ' J '  ( '  
---- - - . • • ' , • J <  l' n l cos,  os mes lrt• s du l' Í l' n t• i · t  . . · 

l l l i P t'jl l'<' l a ''tio t• l l l ll .t l' l I ' . I ;, , Kt c.>Kot ta n n  dwgurum a esluhilizur n - .,.. a I' :H ll' IOil U • 

Os s i n a i s  r i l m i l·os d a q u t- 1{' l l' l ll lHJ ernm : l'S) lnços brancos, si nui s  e 
a l l' l •·a o '- a uyl' l t! l' ultiu.v -- o x = expecta - -

h• I ras  r l l m k u s : 0 l t• n l' lt •  

s s u rs u m u c t 't •lerilt •r  a s i t.(la ft = .'l lu lim - - o 1 = le m�rt• 
u d tlt·prim u t u r  0 i in f t' ri us o m modt•J'tlfi  ou molli t u r, com do-

o co -= conjungal ur, etc.  Flr. 3Zo 
ç u ra 

Lao n 239 

c S. G a l l  359 . - 340 , - 376 , ­
E i nt i l d. 1 2 1 - Bam btrg , l i t . 6  ;1 I l.)l 11-: ,)C I�/' 111-. ;c 1 fi..:� 11\.'� J J ._! 

ê � -,;-;-:�-��·--:-1'-Jd�l'o., ����. ,�"-.�f!tol' � •• i -- . .  ·-· ------- ·�. 
ct mansu - c- túd i-nlm 

M a nust.•r i l os dl' }l l'Ol'l' d � n r i u  d i fl•n• n l·l' , cu j n n o tução u luat  é idên tica 

Flr. 321 
.. .,. &. c 

m anuscritos ,r r· . , . , ,. _ IT ,.j /.. /._ ,._ - ' . 
n otação a t u a l : ���-��St·����. c - ,. , .. , .. r- , .. . 

I I I 

T E H C E I H O  P E H I O D O  

C.a llSIIS tfH /)l'('fltfhi CÍU 

J .a O abnndono JH'o�otn•ssivo dns t nuli<;.Õl's 1·i lm icns. Para is to m u i to con-
eotTcrum o q ue jú vi mos a ll·ú s : o ('lllprêgo do a l t'abc lo pnrn de­
s i g n a r  a s  no tas,  a pnu tn c <'laws,  o aba ndono d a s  formas rltmicns, 

dos n eu m n s  e dos sinnis ri tm i cos, c as chmnndns 1 1furci turns". 
2. a -- A prindpa] e n mais fu nesta foi a aparição de u m a  novn mnnci rn 

d e  cantur ns  m c1odius gregorianas. I s to é, o canto a diwt· sns vozes : 
a clinfonia, o Organ u m ,  o Descnn te, o Fn-borddo ( l ) .  

Ex. d o  1 10 rgun um" n 2 vozes : Flr. 3�� 

1 1 ) Será bom qut>, em sepR I'ndo o professo!' desenvolva e� ta parte, pnl'f\ u cultul'a musical 
elo aluno. 
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t I I 1/ c! 11 # 1/ c! J IV c/ J c/ IV 11 J IV 
1 1 /f J1 f. c/ J1 J /j 11 /] 11 1· . c/· . !I Jl 11 I I I I I J1 c.. c, i'\1 

AI- le·lú.fa 

f I J /1 
/I J  

! "'  /1 I 
l ei  

1 .  ciJ !1J 
c/1 c/· . /-.. 

•• 

N c/1 
ef1 1/. 

/1 1  
11 

Di-

I , .. • • A ,, • ,. • I -
soncti- fi- cátus il- IÚ-xit no - b is , 

Tirado duma página do Manuscrito 1 30 d e  Char lres.  A Inelod i a  l i t ú rgica 
se encontra Jogo acima do texto, e a 2a. voz aciina desta.  ProcPd e  e sta 2a. 

pnrte de no·ta contra nota e quase sempre por IUOYi mento con t rú ri o .  ( 1 ) 

'�E' interessante notar -· diz D .  :Mocquereau - que nes te organum , 
na marcha das partes, os "punctuu1" de uma .parte concordan1 con1 a s  vir­

gas da outra, os podátus co1n as clivis, os tórcu l u s  co1n os porr·;,�ctus,  os 
scândicus com os clímacus. O que prova qu e punctum e virga frm o 1nesmo 
'"alor''. 

Foi o início da polifonia vocal.  Desta polifonia q u e  desferi u golpe 
mortal no ritmo tradicional. Com efei to , as notas eran1 execu tada s l en ta e 
pesadamente, de modo uniforme e co1no que martelado, para que as vozes 
se n1ovimentassem em conjunto, bem combinadas sirnultâneam ente. Resul­
tado : execu ção m ecânica que privou as notas gregorianas d e  su a frescura 
e de seu movimento livre, natural, alado, que tão ben1 se adapta ao espíri­
to das palavras e da oração viva e simples da Li turgia.  

A m elodia também sofreu certa deformação :  introduziu-se a nota 
aensível, e os ouyidos, perdendo o hábito d e  o uviren1 a s  peças gregorianas 
cin tôda a sua pureza, perde1n igualmente o contacto con1 a nwdali dade e 
com o ritmo puramente gregoriano. Dá-se gradualn1en te o aban dono das 
Jll'etlodias. 

Tambén1 o Protestantisn1o, tOJnando uma direção dimnetrahnente opos­
ta à dos hábitos católicos, não c01npreendeu, de todo, o ritmo interior das 
1nelodias gregoriana s ;  lança na moda os corais a 4 vozes, cantados pesada­
Jnente, nota contra nota. Alé1n disso, o Protestantisn1o, assin1 como a Re­
nascença, lutam contra o espírito de Tradição. Quer, por si 1nesmo, l igar-se 
à Antiguidade . E' completamente contrário ao espírito de Tradição do 
Canto Gregoriano. Como agiram a respeito do dogma, os protestantes qui­
seram fazer e inventar a seu bel prazer . A ssim caen1 as 1n elodi a s  gregoria­
nas num período de total esquecimento. 

< 1 ) PrincfpJo sõbre o qual se baseia a teoria harmônlca da mü5ica moderna . 

: 
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>as�s, �orque se desco?�ec1am as origens da notação gregoriana : a virga I_, 1 . : ou a vai e r u 

_
ma mmuua o pun ctum vai  i a uma somin i m a ;  o losango ' a 1 .1 uma colcheut etc. C f. In trodução. 

4�. - - A amputação das melodias c o modo pesado de can tá-las. Era no séc. �VIII. De\'e-se à reforma a abreviação das m-'lodias l i túrgicas de S .  Gregó­n o .  A decadência era completa o RITMO e a MELODIA tornaram-se ir­reconhecíveis. Perdendo o ri tmo, o Canto Gregoriano perdeu a alma. Seu corpo conservou-se algum tempo in tacto ; porém, muti lado a partir do séc. XVIII, passou a ser uma sucessão un i form·� de no tas, sem in terêsse art ís­tico c sem beleza estética. 

A nuísica moderna acabou por desgraçar o Canto Gregoriano. Ares profanos invadirmn as igrej as, transformando-as em salas de óperas ou de t eatros. Os novos au tores de música eclesiástica , sem respei to para com as pala,·ras da Missa, de que deviam ignorar o s<�ntido, empregaram-nas a tor­to c a direi to . Repe tiam-nas. ao pon to <h� torná-las i nsuportúvcis, enfado­
nhas.  O "KYHIE ELEISON'', por exemplo, tornou-se uma rci t-�ração con­fusa de  apelos, seguidos duma dúzia de ELEISON. A estas grotescas repe­tições das palavras, acresc·entava-se, às vêzcs, um arranjo arbitrário das 
mesmas. Conta-se . . .  será isto verdade ? - que certo autor, para obter um 
efeito todo particular . . .  criou no CREDO um contraste absurdo entre duas 
vozes : a uma delas cabia cantar as p�laYras : "GENITUM NON FACTUM", 
enquan to a outra respondia . . FACTUM NON GENITUM". Eis o que se cria, 
então, um progresso no desenvolYimento da arte musical ! 

Os organistas das Cortes fazem novo repertório, preocupados mais com 
o efeito do que com a piedade. Tais um LE BOEUF, um DU MONT KYRIE 
de LE BOEUF. Quando lhe perguntaram sua opinião, respondeu : "Êste 
KYRIE é duro demais para os joelhos". 

5a. _ 0 Renascimen to, por causa do seu desprêzo por tudo que era me­
die,·ai. 
6a. _ A completa ignorância das qualidades . do ace1�to tôni�o lati�o da 
época ed2 siástica, isto é, o séc. IV _depois d� Cnsto. (Atnda hoJe esta Igno­
rância traz motivos de má execuçao gregoriana) . 

"M d' · " 1614 porque Tudo i sto culminou na edição chamada e Ice
_
a

.
, em . , 

d' 
foi' I' Inpressa ein Roma, na tipografia do Card. de Me

d
di

f
cts. At_ras d

d
est

C
a

a•
e
nt

l
o
-

ção, outras apareceram, completas mu I açoes e � f l  - e orm·tçoes o 
tradicional Gregoriano. 

Neste Inontento, o estado do canto sacro era tal, que nã� se en�o��:� 
vam duas dioceses que cantassein da mesma maneira c� 

t
a qu�estres­

sua edição diferente, originada de uma �o�te co
d
mu

d
� · 

_
Or�an;sr:!

s
�

o de or-. I direito de modificar, e Imtnmr 
Capelas se J U  gavam no 

t .  
. 

l't . gico Aliás neste tempo, mesmo com nar, a seu bel prazer, o reper ono I ur
h 

. , 
unidade Faltavam do-

. b t de não era possível c egar a utna . 
d muito oa von a ' . d d . d falso e d<'scobrir o ouro puro as cu mcn tos para distingmr o ver a ·euo o • . . . 

melod i a s  pri m it i va s .  
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Na França, a anarquia l·hegou a tal  pon to, q u e  se rela ta a a ne d o t a  _ 

doJoroscunente expressiva -- dum fa to que se passou d ura n te a Re,·oJ u çào. 
Trezen tos sacerdotes franceses prisionei ros nos cél ebres pontões de Hoche­
fort, pertencentes a diversas dioceses, tentaram a m enizar sua prisão, reci­
tando o Breviário ent com u m .  Jn fcJ izmen tc, não foi poss ível todos os 

Breviári os eram diferentes ! 
TodaYia, inici a ti vas i sol adas l u tam pela ,·oH a d a  u n i da d e l i  t ú rgh· a.  

Q U A R T O  P E H í O D O  

A RESTA U R A ÇÃO 

Em 1 84 7, descobe r t a  do m a n u s l· ri l o  hi l i n gu e de l\fon tpel l it'r ,  po r Dan­
j o u .  

E m  1 948, o Padre Lambi l lo t te en trega u m  p reciosíssimo m a n u scrito 
de St. Gall, atribuído ao diácono Rmnanu s . 

Em 1 850, um ensaio de restaura ção, por u m a  (.:om i ssão, soh o con­
trôle da Igreja, publicou a edição "REI.MS & CAMBRAI" Foi um progresso. 
Mas nitidamente insu ficiente, no d izer do P .  Lan1bil lo t te, que não CJ U Ís to­
mar parte nesta con1issão. Os preconcei tos da época i n fluíram n u m a  i nter­
pretação rítmica inteiramente falsa, e houve ai nda modificações melódi­
cas. Pensava-se que a form a das notas gregori anas ind i can1m va l ores dit'e­
r·entes ver�adeiro desa stre sob o ponto de "Vi sta ríhuico . 

A edi ção "REIMS &; CAMBRA I "  possui u m  texto mcl úd ico b a s tante 
bom, 1nas indicações rítmicas deplorávei s. En tretan to houve também niodi­
ficações Jnelódicas. Por exemplo devido ao t·en1or do TRITO.M, a s upres­
�ão das -vocalises que não sabiam analisar e ritmar ; ou tentendo con ser-var, 
nas penúltimas sílabas breves, as vocalizes ornadas, passarant-nas para a 
sílaba tônica .  Fig. 323 

ao invés de : 
c + c + 

�·. ., .. . • �-. • 

DÓ - m• - nc DÓ- mi-
r-.· . 
nc 

Esta edi ção teve acolhida en tu siasta dos lfU e  aspiravam pela u n idade. 
Ao Inesmo tempo, em 1 856, D01n Jau sions rec·2bia a orde1n d e  D01n 

fiuérangcr, Ablade de  Soles1nes, de começar os estudos dos n1 anu scri tos de 
França . 

Foram os n1onges beneditinos os maiores operários en1 tão nobre ta­
refa de procurar a música das épocas de fé. ( 1 ) .  Percorrerant a Europa e1n 
busca de antigos manuscritos que fotografaram e que lhes revelf.umn os 
segl'tedos concernentes aos neu1nas e à interpretação de suas formas e sinais 
rítmicos . Visavam , a princípio, apenas à reforma do canto e1n seu s Inostei­
ros, para que se revestisse de beleza a sua oração a D-eus.  Entretan to, o sen­
tido espiritual . profundo da Liturgia revelado atraYés da beleza do canto 
atraiu e atrai, d·e modo -cada vez mais  crescen te, os que, de fora, querem 
aprender a Jou'\-... ar a Drus, em beleza . 
< 1 ) Reler a INTRODUÇAO dêste livro 
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. Em 1.�80, D ·• Pothier  publica Sl'U trabalho célebre "I..es mélodies gré­oonennes- , de acordo com a Tradi ção. 

Ena 1 883, aj udado por Sl'Us  confradt•s,  publica o LIBER GRADUALIS (para as  Missas ) ;  em 1 89 1 ,  o LI BEH. A �TIPHONARIUS ( para 0 Oficio) . �ntc:,s. em 1 R89, D .  Moctt u t· r e a u .  d i sc ípulo de D .  Pothier, iniciara a 
puh�Ic�_•ç�o da famosa "Pa léographil' nmsit·ale' ' ,  na qtM! l  define a obra d•e resh tu u;ao d e  D .  Pothit•r ,  J'eprodu : t'otogrà fi cnmf'nte os manuscritos, para dar �ao mundo sábio o t'nsej o de aeompanhar os trabal hos de restauração, 
e "consegue arruinar, no terreno cient ífico e ar tístico, o crédito votado it 
edição medicéa, cujo privili•gi o estava no poder do edi tor Pustet de Ratisbo­
n a, desd e  1873" (Cou d ray ) . Em 1 890, D .  Mocquereau funda o otelier da 
" Paléograph ie musica le" , da q u a l  se torna D .  Gajard, atual Maitre de Choeur 
de Solesmes, seu prin cipal col aborador. ( Em H lf>O, acabam de ser edi­
tados os fasc ículos VII-IX do vol . XV ) .  

Sobe ao trono pon ti fído, a 4 d-�· Agôslo de t 90i�. o Cardeal Sal'to, com o 
nome de PIO X .  Era u m  gran de t�n lusiasta e mui to competente admira­
dor d a  obra de restauração gregoriana de Solesmes. Confiou logo a uma 
con1issão especial, com sede em Roma , a redação de uma edição oficial , ba­
seada nos trabalhos de Solesmcs. Es ta edição, chamada "Vaticana" ,  por­
que foi impressa na tipografia do Vat icano, apareceu em 1 907 com o Gra­
dual, e em 1 9 1 2  com o Antifonário . 

De S . PIO X promanaram outros importa ntes. documentos, direta ou 

indiretam·en te, com o fim de restabelecer-se o Canto Gregoriano em sua pu­

reza primitiva . Todos lhe con ferem a eterna glória e o proclamam como o 
Juais digno sucessor do grande Papa São Gregório, cujo nome não quis to­
Jnar, por se julgar indigno doe trazê-lo. 

A 1 1  de Abril de 1 9 1 1 ,  um Decreto da SAGRADA CONGREGAÇÃO 
dos RITOS autorizou Soles-mes a marcar a Edição Vatic.ana com os sinais 

rítmicos, cuj a autenticidade é incontestável. E' sob esta forma que .ela é 

mais u sada , en1bora, em certos lugares, ainda se usem os textos vaticanos 

puros, i s to é, sem outra qualquer adjunção. 

Trecho da 

CARTA AUTóGRAFA de S . S .  o PAPA PIO XI 

a S. Emcia.  o Cardeal DUBOIS, Arcebispo de Paris, , 
por ocasião da fundação do "INSTITUTO GREGORIANO de PARIS , 

con1 a data : 1 0  de Abril de 1924. 

"Felicitamo-vos grandemente. Querido Filho, pelo zêlo que �esenv?l­

vestes nas diversas dioceses administradas sucessivamente por Vos, no ln­
tuito de promoV�er a Jnúsica sacra e Vos louvamos, em igual, por terdes cha­

m ado para ensinar no Instituto de Paris, os Monges de Sole�mes, que se têm 
esforçado com tanto cuidado, por restituir ao Canto Gregoriano a su� belez

�
a 

• ' · � "' · · 

· 
t retam este ge­. · t· a c que u1·nç•1s :t sua pcrf(•tla com .pe tencM, 1n erp 

pnnu IV ' ' o u c ·  � . . • dese' ar" 
n ero de mt'tsicH com uma elegância e uma arte que nada detxam a J . 
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Mas adiante, acrescenta S .  Santidadt• 
"Ten1os confiança que nu mt•rosos t>st udan lt>s. - -- print' ipa hnt>nte ecle­

siásticos - virão de toda a França fn•qu<•nta r este Inst i t u to ; c o Canto 
Gregoriano, que é cmno a língua da Li t u rgia, propugado mais Ia rga mentt:-, 
graças às novas Escolas, será grandemente provt:-itoso à r·� ligião ; poi s a 

majestade das cerimônias sagradas cn•sce com o n ú mero dos fi éis q u e  delas  
participam pelo canto. Enfim, q rrerem os que es ta Obra, tão fecunda e m  

bens de tôda sorte, tenha a n ossa viva recom endaçüo" 
E conclui com dois conselhos 

• 
1 .  Para ensinar o Canto Grt>gori an o, st•gu i o Método dt> Solesmes ; 

2 .  Para cantá-lo, utilizai a Edi ção Vati cana ornada con1 os s i n a i s  
rítmicos d e  Solesmcs" 

Trechos da 

QUARTA CA RTA PASTORAL 

de 

D .  J.4 11JIE DE BA RROS CA 2�1.4 RA 

Arcebispo Metropoli tano do Rio de Janeiro 

de 1 5  de Seten1bro de 1945. 

"E' pois urgente insistinnos no "sen ti r·e cu1n Ecclcsia' ' .  Eduquenws 
nosso gôsto e piedade no sentin1ento genuíno da Santa Igreja multissecular 
e unive1·saJ . O que pretende Ela, grande mestra e mãe dos povos, não é que 
nos despersonalize1nos, ou que neguemos ao nosso te1npera1nento suas j u s­
tas expansões artísticas, e sim que subordinenws à sua orientação e aos 
seus objetivos gerais a arte peculiar dêste ou daquele povo." 

"Quando na verdadeira Inúsica religiosa não se acha encanto, é por­
que na execução há falhas a lan1entar. O valor e beleza do eanto li túrgico 
são tais que de Mozart ou doutro corifeu da 1núsica, se diz que ·e stava dis­

posto a sacrificar todo o seu renome, se pudesse dizer-se comp•ositor d.o 
Prefácio gregoriano." 

"Mas não são unicamente almas piedosas que admiran1 o canto grego­
riano. Até um Jean Jacques Rousseau afirJnava : "E' preciso, j á  não digo 
não ter nenhuma piedade, mas até nenhu1n gôsto, pan1 preferir nas igrejas  
outra música ao cantochão. Há neste muitas belezas, que o tornan1 preferí­
vel a essas músicas efeminadas, teatrais e sensaboronas, que se fazen1 
�ubtih1 ir  a ê)c em algumas igr<'jas, s<'m n•sp(• i to para ront o lugnr que des­
tarte se profana". 
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"Do tristem ·en lc célebre Diderot . jes toso IAJllda Sion na procissão de 

��;ta�se qu�, �o ou,:it· enloor o ma­
for��ado a eurvar os j ot>Jhos c r .  1 •  

l P � �hrzstz, se ''lll interiormente 
"N u n ea }>Li de ouvir  di' z  

\) . l 11(. �
�
r � H  or�u;ao

_ 
aqtwle Dl'us u lJUe m  negava. • • c � aque e gr · •ve e 1 • • pelos }>ad res e respondido l;Or mil ,.�z�s 

H tpressiOna nte hmo -entoado 
sem q u e  o t•oraçiio se me apertasse de e�tr·•�� home_n�, m u t h:res c crianças, 
se m e  reben tassem a s  lúgri mas". 

• as e VIV.ts emoçoes, e dos olhos 

. 
"

.
R�•zão tinha, pois, o grande Pnpa da Eucaris tia,  -- PIO X -- . d exorta, n a que se leve o povo d . . .  qu.m o 

lamente tome p·•rte  nos ofí . . ao u so � gregonano, a hm de que mais aten-
1>' XI }> 

• _ c ios da lgrt.�J �• .  conro era costume a ntiuan1nnte F." I o .. o ap·t <h Aç· C t T o ... . ... 
canto �u trora· • . 

a
d
o a o Ica e das Missões, i nsiste em qu-e as partes de resena as ao povo voltem 'lo uso O p t T  . . a nte o <'S}H>lú<·u lo  a cahru nhadot· de fiéis 

• • • . un I ace se mqmet
.
a 

• . , . .� . , l JUc permanecem mudos nas cen-m o m .l s  c p rori ssoes, mdiferen tes à bel eza da liturgia' ' . 

' 'N -
ao \'OS pareça, prezados fiihos muito ousado, <Iuiçá inexequhel, o desideratum dêsses grandes pontífices: O que outros conseguiram, por que não conseguiremos nós ?" 

De 20 de No\'embro de 194i é a Encíclica Pontifícia "MEDIATOR DEI", sôbre a Sagrada Liturgia. Assim se expressa S . E .  o Papa PIO XII, santamente reinante 

Quanto à música, observem-se escrupulosamente as determina­
das e claras nonnas emanadas desta Sé Apostólica. O Canto Gregoriano 
que a Igrej a Romana considera coisa sua, porque recebido da antiga tra­
dição e guardado no correr dos séculos sob a sua cuidadosa tutela e que -ela 
propõe aos fiéis como coisa tan1bém dêles e que prescreve em sentido abso­
luto e1n algumas partes da Liturgia, não somente acrescenta decôro e sole­
nidade à celebração dos divinos Mistérios, mas contribuiu extremamente até 
para au1nentar a fé e a pied�e dos assistentes. A êsse propósito, Nossos 
Pred·ecessores de imortal memória, Pio X e Pio XI, estabeleceram - e Nós 
confirma1nos com prazer com a Nossa autoridade as disposições por êles 
dadas - que nos Seminários e nos Institutos religiosos sej a cultivado com 
estudo e inteligência o Canto Gregoriano, e que, ao menos nas igrejas mais 
importantes, sej am restauradas as antigas uscholae cantorum", como já foi 
feito cmn feliz resultado t>m não poucos lugares'' . 

"Além disso, para que os fiéis participem mais ativamente do culto di­
\' ino, seja resta urado o Canto Gregol'iano afé no uso llo povo, na parte que 
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respei ta ao povo. E urge verdadeiratnente que os fiéis assistam às sagradas 
cerimônias não como espectadores mudos e estranhos, mas penetrados, 
intimamente, da beleza da Liturgia . . . que a lternem, segundo as nornms 
prescritas, sua voz cmn a voz do sacerdote e dos cantores ; se isto graças a 
Deus se verificar, ·então não acontecerá mais que o povo responda apenas 
con1 um le\'e e submisso m!urmúrio às orações comuns ditas em latim · �  en1 
J ingua vulgar". A multidão que assiste atentamente ao Sacrifício do A l ta r, 
no qual nosso Salvrador, junto com seus filhos remidos pelo seu sangue, 
�anta o epitalântio da sua ilnensa caridade, certamente não poderá calar .  
pois  "cantar é próprio de quen1 ama", e como já  dizia o provérbio antigo 
.. Qu·em canta bem, reza duas ·vêzes" Assim a Igreja mili tante, Clero e 
povo juntos, une a sua voz aos cantores da Igrej a triunf.ante, aos coros an­
gélicos, e todos juntos cantem um magnífico e eterno hino de louvor à 
Santissima Trindade, como está escrito : "Cmn os quais Te imploramos 
que sejam ouvidas ainda as nossas vozes". 

Do I SíNODO DA ARQUIDIOCESE DE SÃO SEBASTIÃO DO RIO D E  
JANEIRO sôbre o Canto Gregoriano - Junho de  1 949. 

Art. 263, § 1 .  

e )  sejam celebradas, ·em tôdas as  paróquias, a o  1nenos aJgmnas ,·êzcs por 
ano, Missas solenes em que, restituído o Canto Gregoriano ao uso dos 
fiéis, êstes participem das cerimônias sagradas, não como ·e stranhos ou 
espectadores. mudos, mas unindo suas vozes à do sacerdote. 

Al't. 424 , § 1 .  

Dcseja1nos ardentem·ente que se§n larga tnas criteriosatnente difun­
dido entre o povo o Canto Gregoriano, único que a Igrej a propõe aos fiéis 
como direta1nente s·eu.  Por isso, além de quanto prescreve o art. 263 § 1 e ) ,  
detenn inamos que : 

a )  o s  sacerdotes, em geral, e particularn1ente os Párocos, envien1 elenlen­
tos capazes aos centros de formação da Escola de Música Sacra para se 
i nstruirem nas diversas formas da música reli giosa, e principahnente 
no Canto Gregoriano ; 

b) os colégios católi cos, máxime os mantidos por Religiosos e Religiosas, 
velem para que se form·em as novo s gerações no espiri to J i túrgi<'.o, 
a través do gôsto pelo Canto Gregoriano. 
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a pe?id

_
o dos �á�ocos, Diretores de colégios e outros interessados, a Comissao Ar�uid

.
wcesana de Música Sacra indique e forneça elementos a�:os ? coadJ UYa-los em tão eleYada emprêsa, de acôrdo rom 0 art. 1 2a § 2, a ) .  

s ') :) -

Temos por merecedores de especialíssimos encômios os sacerdotes 
que formam coros de meninos, para que, também nesta "Arquidiocese, ve­
nham a florescer as célebres "Scholae Cantorum'' 

RESTAURAÇÃO RíTMICA 

Depois dos trabalhos do Ch. Gontier, em 1 859, e de D. Pothier, o im­
portante trabalho de D .  Mocquereau "LE NOMBRE MUSICAL" apareceu, 
em 2 volumes o 1 .0 em 1 908 e o 2.0 em 1927. Estudam o ritmo da me­
lodia, o ritmo da palavra latina e, finalmente, o acôrdo entre a melodia e 
o texto latino. A Monografia n .o XII - "Le Nmbr·e Musical" de D .  Gaj ard, 
publicada em 1 935, dá uma vista de conjunto de todo o trabalho. Cf. IN­
TRODUÇÃO. 

A irradiação da Escola de Solesmes e a difusão de seu método de in­
terpretação tomaram grfclnd·e amplitude, êstes últimos anos, por causa da 
criação de Escolas, cuj as principais são : O INSTITUTO PONTIFíCIO DE 
MúSICA SACRA EM ROMA ( 19 1 0 )  - A ESCOLA PIO X DE NOVA IOR­
QUE - O INSTITUTO GREGORIANO DE PARIS ( 1923 ) . A êste último 
estão filiadas muitas, tanto na Europa, como fora. ( 1 )  

O Diretor do Instituto Gregoriano de Paris, Mr. Le Guennant, acaba 
de publicar o "Précis de Rythmiquc'', no qual retoma a tes·e de D .  Mocque­
rcau e mostra a perfeita concordância dela com as leis que regem a inter­
pr·etação da música, sob tôdas as suas formas. 

Consultar-se-á também, com grande proveito, as "Noções de rítmica 
gr<>goriana" de D .  Gaj ard. 

RESTAURAÇÃO MODAL 

Enfim, grandes pesquisas, interessantíssimas, estão sendo feitas no 
plano da MODALIDADE ; podemos .encontrar sérios e doutos estudos sô­
bre o assunto nos livros recentemente editados de Mr. H .  Potiron, Mestre­
Capela do Sacré-Coeur de Monhnartre, em Paris, e Prof�ssor de Mo�alid�­
de e de Acompanhamento Gregoriano no Instituto Gregor1ano de Par1s. Nao 
s e  baseia nas teorias obscuras e contraditórias da Idade Média, mas nos 
F A TOS MUSICAIS, cientificamente firmados. Publicou : "L' Analyse Mo­
dale" ( 1 948) - "L'Origine des Modes Grégoriens" ( 1948) - "Cours pra­
tique de l'accompagnement grégorien" - "Les Modes Grecs'', etc · 

( 1 )  Das quais uma se fundou no Rio de Janeiro em 1 .0 de Setembro de 1950, também 
denominada "Instituto Pio X do Rio de Janeiro" .  
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Infelizmcnh•, 1> .  Ft•rre t t i ,  Profesoa- do l n !i l i l u  lo Pon li fcído dt> H o m a ,  
faJ.eccu u n t e  a d� n o "'  h•f(l!r o seu trn hn l ho 1ujbre a M O D A L I I > A  D E  G R EGO­
R IA NA .  l>ci xou-noH, (•n t rc t anto, o J i \' ro ' 'EHtf. tiea l(rt•l(or· i u n a ' ' , t ru d u z i d f J  
também e m  fr·anct's, rm que truta d a  for m a  m u !i i<"a l e lo  Ca n t o  C i r, •..:or· i :t J l o  
( 1934 ) ,  u "Gro m nu-ti r·"� d u  Chant Gn�..corien", n· � u m o d o  t•n s i n o  íf lH' d P I I  1 1 1 1  
16f 111t i tuto Pon ti ffcio de Homu, d l� q u t• foi o :l .0 D i n• t o r, ass i m <.'1 1 1 1 1 1 1 ".\ p ­
punti d i  teori u HUperÍOI'(• f(I'('#(OI'Í a n a" ( H J:Jn- 1 ua 7 ) .  n ot a s  d(• Sl' U S  C u i ' ... C I '­
de Rftmica e de Modalidndí',  p u hl i emlo u l h· r· i o r· nw n l p  l' l l l  J'O I WO t i p i u .  ! c r .  
ln trocf u ��ilo do prC"!wntc  l i vro ) .  
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, EXERCICIOS DE D. MOCQUEREAU 



" EXECUÇAO DA MELODIA GREGORIANA 

REGRA GERAL PARA TODOS OS GRUPOS: LEGATO PERFEITO - VOCALIZAÇAO LIGADA 
O e st i l o  gregoriano é estilo liyado. Deve haver ligação muito intima 

e n t re as notas d e  um mesmo grupo.  Mesmo os mais longos, com diYisões rítmicas,  n ii o  fuzt•m exceção a esta lei .  Todas as notas den•m ser ·emitidas 
m u i to dist i n ta mente,  mas c.om perfei to lcga to . 

O \'a l o r  i ntensivo dos grupos é mui lo variável . O mesmo grupo pode 
i r  e m  crescendo ou em decre�cendo, conforme o lugar que ocupa na frase 
m e lódir.a e também conforme o seu conoocto com as palavras.  N um grupo 
isolado a regra geral é que se faça um crescendo num desenho melódico as­
cendente, e um decrescmdo, n o descendente. Todavia, a ligação entre as 
notas deve se conservar sempre perfeita, qua lq uer qur sej a a marcha me­
l ódica ou dinâmica . 

O modo de ligar os sons é o mesmo em tôda música e em tôdas as 
épocas. Eis o que diz Th . Lemaire : "Aligação dos sons consiste no modo 
de passar de um . som para o outro, unindo-os suavemente, delicadamente. 
Para obter ligação perfeita no canto, deve-se prim·eiro respirar bem e de­
poi s conduzir a expiração de modo muito regular. E assim, esbando a voz 
hem amparada, deslisa de uma nota para outra sem interrupção entre os 
sons. As notas ligadas devem ser articuladas bem igual e distintamente, 
t�o m  muita j usteza. Não se deve arras ta·r nwlemente a lJOZ  entre as notas; 
isto cau saria necessàriamente confusão nos sons.  A yoz deve ser sempre 
mantida firme e leve ao mesmo tempo." 

"E' indispensável graduar a intensidade da expiração à medidn que 
os sons sobem para o agudo ; nos trechos descenden tes, de lJe-se sus ten tnr a 
voz para evitnr a moleza" . 

"A ligação perfeita dos sons constitui um a das maiores belezas do can-

to dá-lhe nitidez e graça extremas.''  

"O meio mais certo p.ara chegar-se a 'rocalizar perfeitamente uma es-

cala ou um trecho qualquer, consi ste primeiro e1n reduzir o estudo à sua 

expressão Jnais simples · · " 
. . t d . notas . entretanto, 

"A' primeira vista parece que é factl can ar uas 
. 

, 
e executara n ão o é. Mas quando se sabe executar bem duas notas, também s 

"Nombn• l .  · t · s '' ( D Morqu{'reau - .. 
b<.'m trê s, quatro, cinco, e a t' m o e mat. · · . · 

.M u sica l"  1 .0 Vol . pg. 4 1 1 ) .  

DeYe-sr 1 .0 

2.0 

a.o 

J�.l'l' J'CÍcio.'i de• ]) . J1 ocq u e recw . 

f t f t ( nunca fortissin1o) ;  
Executá-los piano - - mezzo- or e e or e 

. . i 
Aumentar o som por um leve crescendo ao subi

_
r, e dtmlnU -

lo por um decrescendo bem gra
t
dua�o ao_ d:s

\�:��ntar o movi­
Executá-los primeiro lenttamen e e epms • 

mento pouco a pouro� com muita lev<.'za ; 
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-t.o Obsern1 r o ritmo, sem a pn•ssa r ne m  nl f <.· n l:t r o m o vi m t•n t o  
i n  i citl l m r n  f<' <'sco I h i d o ; 

;J .o As no/w; íctica:� n o  <.'<'n h·o d os gnq)()s devem ser <' Xcc u ta dn s  
do m esm o m odo q u e  nos lega/o d a  m ús i ca morlcrn a , onde 
�nco n l nunos n ua n ça s  variadas ; a )  às vê7.es, o o u vi d o  pc1·cp­
b i..' a SUDdhisão rÍt m i ca por U m a  i n le n s i d a d ('  S ll :t \'(' (' d i sc re­
t a  q u e S(' dá na nota ícti<.'a ; b )  ou t ras vêzes, o lrya to <.� m a i s  
u n ido, m a is í n t i m o ; a s  s u bd i vi sõf's rí t m ic as p a r('c('m 11ela­
das ; apenn s perc c pth·ei s ;  c )  m a i s  ,·êzcs n i n d a ,  l' H J  certos 
t rechos rápidos ou len tos, estas s u bd i vi sões sec u n dárias 
desapa recem por compl e t o : fundrm-sr n u m  lcyo fo i n i n­
f <•JT U ]l to, c) (' i xn n d o ,  a pe rw �. a s e n sH ção d u m a  o n d u l a �· iio ple­
na e J a rga da f•·ase m usica l . O apôio r í t m ieo r o i e l u s ) ,-. 

en tão, de tal manei l·a suave, tão meigo, que se t o r n a  C JUas<· 
i m ponderáve),  mais espi r� t ual q u e  m a t e ri a l .  

Para estes ('X('I"CICIOS de 2 :1 8 n otas, dt•Ye-se emprega r p l'i m l' i l ' t )  o p ro­
cesso de marcar :uuwemente os ic_tu s ; depois, gradualmen te, n Y o z  ,·ai d i­
min uindo a fôrça nos ictus até não mais empregá-la.  Dêste modo, a Yoz se 
adextrará para usar o primei ro ou o segu n do processo , de acôrd ( )  eom a 
rxigeneia do gôsto, da a rte e da expressão. 
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